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Editorial 

Transformando a Educação: Inovações e Desafios no Mundo Acadêmico 

No avanço vertiginoso da era digital, a educação encontra-se em constante processo de trans-
formação. Esta edição da nossa revista científica apresenta uma coleção de artigos e ensaios 
que destacam como as inovações pedagógicas e as novas metodologias estão redefinindo o 
ensino e a aprendizagem em diversas disciplinas. Desde o ensino superior até a educação em 
ciências naturais e a inclusão de estudantes com necessidades educacionais especiais, nossos 
autores abordam os desafios e as oportunidades enfrentadas pelo sistema educacional atual. 
Esses trabalhos não apenas destacam a importância da inovação e da transformação, mas tam-
bém sublinham os desafios que enfrentamos no mundo acadêmico. 

O primeiro artigo explora a transformação digital no ensino superior, ressaltando a importância 
de adaptar-se a uma sociedade digitalizada. Os autores analisam como as instituições devem 
evoluir para atender às necessidades de digitalização, especialmente no contexto da formação 
contínua. A pandemia de COVID-19 acelerou esses processos, evidenciando a necessidade de 
uma mudança estrutural. Este estudo aprofunda-se nas dimensões e níveis da transformação 
digital, identificando os atores-chave e propondo padrões para facilitar essa mudança. As des-
cobertas sugerem que o ensino superior deve integrar-se de maneira mais eficaz com a tec-
nologia para melhorar a qualidade e acessibilidade da educação contínua, uma mudança crucial 
para preparar os estudantes para os desafios do século XXI. 

No campo das ciências naturais, um segundo estudo foca nas metodologias educativas ba-
seadas na teoria do conhecimento de Maturana e Varela. Esta pesquisa responde ao baixo de-
sempenho e falta de interesse dos estudantes em disciplinas como física, química e biologia. 
Os autores propõem uma abordagem pedagógica que conecta a teoria com a realidade dos 
estudantes, utilizando a pesquisa-ação participativa para implementar e avaliar novas meto-
dologias. Os resultados mostram uma melhoria significativa no desempenho e motivação dos 
estudantes, sugerindo que esta teoria do conhecimento pode revitalizar o ensino das ciências 
naturais e fortalecer o engajamento estudantil. A aplicação desta abordagem tem o potencial 
de transformar o aprendizado das ciências, tornando-o mais relevante e atraente para os es-
tudantes. 

Outro artigo de pesquisa examina a relação entre as competências investigativas dos docentes 
universitários e a produção científica dos estudantes. Através de um estudo quantitativo com 
um desenho não experimental e transversal, os autores encontram uma forte correlação posi-
tiva entre essas variáveis. Os resultados destacam a importância de um corpo docente bem 
capacitado em pesquisa, pois isso se traduz em estudantes mais prolíficos na geração de artigos 
científicos. Essa descoberta sublinha a necessidade de fortalecer as competências investigativas 
no ensino universitário para fomentar uma cultura de pesquisa e geração de conhecimento. 
Nesse sentido, a pesquisa e a inovação na educação são fundamentais para o avanço do con-
hecimento e o desenvolvimento de novas tecnologias e metodologias. 

Em um estudo sobre políticas educacionais e seu impacto no desempenho acadêmico na América 
Latina, os autores adotam uma abordagem quantitativa e correlacional para analisar dados de 



cinco países. Os resultados revelam uma correlação significativa entre as políticas educacionais e 
o rendimento acadêmico dos estudantes. Este trabalho sugere que políticas educacionais bem de-
senhadas e aplicadas podem melhorar significativamente o desempenho acadêmico na região, 
destacando a importância de abordagens estratégicas e coerentes na formulação de políticas edu-
cacionais. A implementação eficaz dessas políticas é essencial para abordar as desigualdades na 
educação e garantir que todos os estudantes tenham acesso a uma educação de qualidade. 

A pesquisa sobre competências socioformativas para docentes não licenciados em tecnologia e 
informática na Colômbia revela a necessidade de programas de formação específicos para esses 
profissionais. Através de entrevistas estruturadas e uma abordagem fenomenológica-interpretativa, 
os autores identificam diversas categorias que ressaltam os desafios e motivações desses docentes. 
Os achados sugerem que a formação contínua e especializada é crucial para melhorar a prática 
pedagógica em áreas tecnológicas e para preparar os docentes para enfrentar os desafios do sé-
culo XXI. A capacitação dos docentes em novas tecnologias é vital para garantir que os estudantes 
estejam preparados para um mundo cada vez mais digital e conectado. 

O componente emocional e sua relação com o desempenho acadêmico é outro tema abordado 
nesta edição. Um estudo realizado em Medellín, Antioquia, mostra uma correlação positiva signi-
ficativa entre as emoções dos estudantes e seu desempenho acadêmico. Os resultados sublinham 
a importância de considerar o componente emocional no ensino, pois as emoções positivas podem 
melhorar o desempenho acadêmico. Esta descoberta destaca a necessidade de estratégias peda-
gógicas que abordem as emoções dos estudantes para criar um ambiente de aprendizado mais 
eficaz e acolhedor. A integração da educação emocional no currículo é crucial para o desenvolvi-
mento integral dos estudantes, promovendo não apenas o sucesso acadêmico, mas também o 
bem-estar pessoal. 

A inclusão de estudantes com deficiência intelectual na Colômbia é examinada em outro artigo, 
que compara os aspectos teóricos e práticos da inclusão educacional. Os resultados revelam dis-
crepâncias significativas entre a teoria e a prática, sugerindo que, embora exista uma estrutura 
teórica sólida, sua implementação prática é inconsistente. Este estudo destaca a necessidade de 
melhorar as políticas e práticas de inclusão para garantir que todos os estudantes recebam uma 
educação de qualidade e equitativa. A inclusão eficaz é essencial para assegurar que todos os es-
tudantes, independentemente de suas habilidades, tenham a oportunidade de alcançar seu má-
ximo potencial. 

No contexto da educação virtual na Nicarágua, um artigo examina os desafios enfrentados pelos 
docentes universitários para potencializar o conhecimento estudantil através de plataformas digitais. 
A pesquisa sublinha a necessidade de capacitação e adaptação por parte dos docentes para criar 
um ambiente de aprendizado dinâmico e eficaz. Os resultados indicam que a educação virtual 
pode ser eficaz se os docentes estiverem adequadamente preparados e contarem com as ferra-
mentas necessárias para manejar as tecnologias da informação e comunicação. A adoção da edu-
cação virtual é crucial para expandir o acesso à educação e adaptar-se às mudanças no ambiente 
educacional global. 

A educação emocional é destacada como uma ferramenta chave para melhorar o processo 



educativo na Colômbia. Através de uma revisão documental, analisam-se os impactos positivos 
da educação emocional no rendimento acadêmico, na convivência escolar e no bem-estar 
emocional dos estudantes. Os achados teóricos sugerem que a educação emocional promove 
habilidades essenciais como a autoconsciência, a autorregulação e a empatia, o que contribui 
para um desenvolvimento pessoal e acadêmico integral. A implementação de programas de 
educação emocional pode transformar a experiência educativa, criando um ambiente mais po-
sitivo e apoiando o crescimento integral dos estudantes. 

Em um ensaio sobre a epistemologia e seu papel na produção científica, o autor reflete sobre 
como a reflexão epistemológica é fundamental para a criação e desenvolvimento de pesquisas 
científicas. Este ensaio destaca a importância da epistemologia na configuração de padrões de 
trabalho científico e sua influência na geração de conhecimento. A reflexão epistemológica é 
essencial para assegurar a qualidade e a integridade da pesquisa científica, promovendo uma 
abordagem crítica e rigorosa no desenvolvimento do conhecimento. 

A aprendizagem por descoberta é proposta como uma metodologia inovadora para revolu-
cionar o ensino de biologia na Colômbia. Através de uma revisão exaustiva de pesquisas e teo-
rias, os autores mostram como essa metodologia pode fomentar o pensamento crítico, a 
criatividade e a motivação dos estudantes. Os achados sugerem que a aprendizagem por des-
coberta pode melhorar significativamente a compreensão e a apreciação da biologia, promo-
vendo uma educação mais ativa e participativa. A implementação dessa metodologia pode 
transformar o ensino das ciências, tornando-o mais atraente e eficaz para os estudantes. 

A educação ambiental vinculada à filosofia dos pré-socráticos é analisada em um estudo que 
destaca a importância de integrar a educação ambiental com uma abordagem filosófica e com-
plexa. Os autores argumentam que a educação ambiental pode se beneficiar de uma pers-
pectiva que combine racionalidade e ética, inspirada nos pensamentos dos pré-socráticos. Este 
enfoque pode transformar a educação ambiental, promovendo uma compreensão mais pro-
funda e ética do meio ambiente e nossa relação com ele. 

O ciberespaço como um cenário de pesquisa emergente é explorado a partir da transcomple-
xidade. Este artigo analisa como o ciberespaço desafia os esquemas tradicionais de pesquisa 
e oferece novas oportunidades para a exploração científica. Os autores propõem que o cibe-
respaço permite uma pesquisa mais livre e consciente, integrando diversas dimensões ontoló-
gicas, epistêmicas e metodológicas. A pesquisa no ciberespaço tem o potencial de transformar 
a ciência, abrindo novas vias para a exploração e a descoberta. 

O jogo educativo é apresentado como uma ferramenta poderosa para desbloquear o potencial 
da aprendizagem lúdica. Os autores investigam como o jogo pode melhorar as habilidades 
cognitivas e sociais dos estudantes, promovendo um ambiente de aprendizagem mais atrativo 
e eficaz. Essa abordagem educativa destaca os benefícios da aprendizagem lúdica e sua capa-
cidade de motivar os estudantes. A integração do jogo na educação pode transformar o apren-
dizado, tornando-o mais divertido e eficiente. 

A eduética no uso da inteligência artificial através da engenharia de prompts é o tema de um 
ensaio que ressalta a importância da ética na educação sobre o uso da inteligência artificial. O 



autor argumenta que a eduética é essencial para garantir um uso responsável e benéfico da 
IA, promovendo uma reflexão crítica sobre suas aplicações e consequências. A educação ética 
sobre a IA é crucial para assegurar que essa tecnologia seja utilizada de maneira responsável 
e vantajosa, promovendo um desenvolvimento tecnológico sustentável e equitativo. 

Finalmente, um ensaio sobre a didática pedagógica para estudantes com necessidades edu-
cacionais especiais examina como podem ser implementadas estratégias específicas para mel-
horar o desenvolvimento de habilidades e competências nesses estudantes. Os autores 
destacam a importância de uma didática globalizadora que garanta uma atenção integral e 
eficaz. A implementação de estratégias pedagógicas inclusivas é essencial para assegurar que 
todos os estudantes tenham a oportunidade de alcançar seu máximo potencial, promovendo 
uma educação equitativa e de qualidade. 

Em resumo, esta edição da nossa revista científica apresenta um compêndio de pesquisas e 
ensaios que refletem o dinamismo e a inovação no campo educacional. Convidamos nossos 
leitores a mergulharem nesses estudos e refletirem sobre as múltiplas formas de transformar e 
melhorar a educação em todos os seus níveis. Cada um desses trabalhos sublinha a importância 
da inovação e da transformação na educação, bem como os desafios que devemos enfrentar 
para garantir um futuro educacional mais brilhante e equitativo para todos. 

Dr. Omar Escalona Vivas 
https://orcid.org/0000-0003-2560-0339 



Editorial 

Transformando la Educación: Innovaciones y Retos en el Mundo Académico 

En el vertiginoso avance de la era digital, la educación se encuentra en un constante proceso de 
transformación. Este número de nuestra revista científica presenta una colección de artículos y en-
sayos que destacan cómo las innovaciones pedagógicas y las nuevas metodologías están redefi-
niendo la enseñanza y el aprendizaje en diversas disciplinas. Desde la educación superior hasta la 
enseñanza de las ciencias naturales y la inclusión de estudiantes con necesidades educativas es-
peciales, nuestros autores abordan los desafíos y las oportunidades que enfrenta el sistema edu-
cativo actual. Estos trabajos no solo destacan la importancia de la innovación y la transformación, 
sino que también subrayan los retos a los que nos enfrentamos en el mundo académico. 

El primer artículo explora la transformación digital en la educación superior, resaltando la im-
portancia de adaptarse a una sociedad digitalizada. Los autores analizan cómo las instituciones 
deben evolucionar para satisfacer las necesidades de digitalización, especialmente en el con-
texto de la formación continua. La pandemia de COVID-19 ha acelerado estos procesos, ha-
ciendo evidente la necesidad de un cambio estructural. Este estudio profundiza en las 
dimensiones y niveles de la transformación digital, identificando los actores clave y proponiendo 
patrones para facilitar este cambio. Los hallazgos sugieren que la educación superior debe in-
tegrarse de manera más efectiva con la tecnología para mejorar la calidad y accesibilidad de 
la educación continua, un cambio crucial para preparar a los estudiantes para los desafíos del 
siglo XXI. 

En el ámbito de las ciencias naturales, un segundo estudio se centra en las metodologías edu-
cativas basadas en la teoría del conocimiento de Maturana y Varela. Esta investigación responde 
al bajo rendimiento y falta de interés de los estudiantes en disciplinas como física, química y 
biología. Los autores proponen un enfoque pedagógico que conecta la teoría con la realidad 
de los estudiantes, utilizando la investigación acción participativa para implementar y evaluar 
nuevas metodologías. Los resultados muestran una mejora significativa en el rendimiento y 
motivación de los estudiantes, sugiriendo que esta teoría del conocimiento puede revitalizar la 
enseñanza de las ciencias naturales y fortalecer el compromiso estudiantil. La aplicación de 
este enfoque tiene el potencial de transformar el aprendizaje de las ciencias, haciéndolo más 
relevante y atractivo para los estudiantes. 

Otro artículo de investigación examina la relación entre las competencias investigativas de los 
docentes universitarios y la producción científica de los estudiantes. A través de un estudio 
cuantitativo con un diseño no experimental y transversal, los autores encuentran una fuerte 
correlación positiva entre estas variables. Los resultados destacan la importancia de un cuerpo 
docente bien capacitado en investigación, ya que esto se traduce en estudiantes más prolíficos 
en la generación de artículos científicos. Este hallazgo subraya la necesidad de fortalecer las 
competencias investigativas en la educación universitaria para fomentar una cultura de inves-
tigación y generación de conocimiento. En este sentido, la investigación y la innovación en la 
educación son fundamentales para el avance del conocimiento y el desarrollo de nuevas tec-
nologías y metodologías. 



En un estudio sobre políticas educativas y su impacto en el desempeño académico en América 
Latina, los autores adoptan un enfoque cuantitativo y correlacional para analizar datos de cinco 
países. Los resultados revelan una correlación significativa entre las políticas educativas y el rendi-
miento académico de los estudiantes. Este trabajo sugiere que políticas educativas bien diseñadas 
y aplicadas pueden mejorar significativamente el desempeño académico en la región, destacando 
la importancia de enfoques estratégicos y coherentes en la formulación de políticas educativas. La 
implementación efectiva de estas políticas es esencial para abordar las desigualdades en la edu-
cación y asegurar que todos los estudiantes tengan acceso a una educación de calidad. 

La investigación sobre competencias socio-formativas para docentes no licenciados en tecnología 
e informática en Colombia revela la necesidad de programas de formación específicos para estos 
profesionales. A través de entrevistas estructuradas y un enfoque fenomenológico-interpretativo, 
los autores identifican diversas categorías que resaltan los desafíos y motivaciones de estos do-
centes. Los hallazgos sugieren que la formación continua y especializada es crucial para mejorar 
la práctica pedagógica en áreas tecnológicas y para preparar a los docentes para enfrentar los 
desafíos del siglo XXI. La capacitación de los docentes en nuevas tecnologías es vital para asegurar 
que los estudiantes estén preparados para un mundo cada vez más digital y conectado. 

El componente emocional y su relación con el rendimiento académico es otro tema abordado 
en este número. Un estudio realizado en Medellín, Antioquia, muestra una correlación positiva 
significativa entre las emociones de los estudiantes y su desempeño académico. Los resultados 
subrayan la importancia de considerar el componente emocional en la enseñanza, ya que las 
emociones positivas pueden mejorar el rendimiento académico. Este hallazgo destaca la ne-
cesidad de estrategias pedagógicas que aborden las emociones de los estudiantes para crear 
un entorno de aprendizaje más efectivo y acogedor. La integración de la educación emocional 
en el currículo es crucial para el desarrollo integral de los estudiantes, promoviendo no solo el 
éxito académico, sino también el bienestar personal. 

La inclusión de estudiantes con discapacidad intelectual en Colombia es examinada en otro ar-
tículo, que compara los aspectos teóricos y prácticos de la inclusión educativa. Los resultados 
revelan discrepancias significativas entre la teoría y la práctica, sugiriendo que, aunque existe 
un marco teórico sólido, su implementación práctica es inconsistente. Este estudio destaca la 
necesidad de mejorar las políticas y prácticas de inclusión para garantizar que todos los estu-
diantes reciban una educación de calidad y equitativa. La inclusión efectiva es esencial para 
asegurar que todos los estudiantes, independientemente de sus habilidades, tengan la opor-
tunidad de alcanzar su máximo potencial. 

En el contexto de la educación virtual en Nicaragua, un artículo examina los desafíos que en-
frentan los docentes universitarios para potenciar el conocimiento estudiantil a través de pla-
taformas digitales. La investigación subraya la necesidad de capacitación y adaptación por parte 
de los docentes para crear un entorno de aprendizaje dinámico y efectivo. Los resultados in-
dican que la educación virtual puede ser efectiva si los docentes están adecuadamente prepa-
rados y cuentan con las herramientas necesarias para manejar las tecnologías de la información 
y la comunicación. La adopción de la educación virtual es crucial para expandir el acceso a la 
educación y adaptarse a los cambios en el entorno educativo global. 



La educación emocional es destacada como una herramienta clave para mejorar el proceso 
educativo en Colombia. A través de una revisión documental, se analizan los impactos positivos 
de la educación emocional en el rendimiento académico, la convivencia escolar y el bienestar 
emocional de los estudiantes. Los hallazgos teóricos sugieren que la educación emocional pro-
mueve habilidades esenciales como la autoconciencia, la autorregulación y la empatía, lo que 
contribuye a un desarrollo personal y académico integral. La implementación de programas 
de educación emocional puede transformar la experiencia educativa, creando un entorno más 
positivo y apoyando el crecimiento integral de los estudiantes. 

En un ensayo sobre la epistemología y su papel en la producción científica, el autor reflexiona 
sobre cómo la reflexión epistemológica es fundamental para la creación y desarrollo de in-
vestigaciones científicas. Este ensayo destaca la importancia de la epistemología en la con-
figuración de estándares de trabajo científico y su influencia en la generación de 
conocimiento. La reflexión epistemológica es esencial para asegurar la calidad y la integridad 
de la investigación científica, promoviendo un enfoque crítico y riguroso en el desarrollo del 
conocimiento. 

La administración transpersonal es presentada como una nueva tendencia en el mundo em-
presarial en otro estudio. Los autores investigan cómo las competencias transpersonales pueden 
mejorar la eficiencia empresarial, proponiendo un modelo gerencial que integra estas habili-
dades para fomentar un entorno organizacional propicio para el aprendizaje y la innovación. 
Este enfoque destaca la necesidad de una gestión holística que promueva el desarrollo continuo 
de la empresa. La administración transpersonal tiene el potencial de transformar la gestión em-
presarial, promoviendo un enfoque más humano y colaborativo. 

El aprendizaje por descubrimiento es propuesto como una metodología innovadora para re-
volucionar la enseñanza de la biología en Colombia. A través de una revisión exhaustiva de in-
vestigaciones y teorías, los autores muestran cómo esta metodología puede fomentar el 
pensamiento crítico, la creatividad y la motivación de los estudiantes. Los hallazgos sugieren 
que el aprendizaje por descubrimiento puede mejorar significativamente la comprensión y 
apreciación de la biología, promoviendo una educación más activa y participativa. La imple-
mentación de esta metodología puede transformar la enseñanza de las ciencias, haciéndola 
más atractiva y efectiva para los estudiantes. 

La educación ambiental vinculada a la filosofía de los presocráticos es analizada en un estudio 
que destaca la importancia de integrar la educación ambiental con un enfoque filosófico y 
complejo. Los autores argumentan que la educación ambiental puede beneficiarse de una pers-
pectiva que combine la racionalidad y la ética, inspirada en los pensamientos de los presocrá-
ticos. Este enfoque puede transformar la educación ambiental, promoviendo una comprensión 
más profunda y étia del medio ambiente y nuestra relación con él. 

El ciberespacio como un escenario de investigación emergente es explorado desde la trans-
complejidad. Este artículo analiza cómo el ciberespacio desafía los esquemas tradicionales de 
investigación y ofrece nuevas oportunidades para la exploración científica. Los autores propo-
nen que el ciberespacio permite una investigación más libre y consciente, integrando diversas 



dimensiones ontológicas, epistémicas y metodológicas. La investigación en el ciberespacio tiene 
el potencial de transformar la ciencia, abriendo nuevas vías para la exploración y el descubri-
miento. 

El juego educativo es presentado como una herramienta poderosa para desbloquear el po-
tencial del aprendizaje lúdico. Los autores investigan cómo el juego puede mejorar las habili-
dades cognitivas y sociales de los estudiantes, fomentando un entorno de aprendizaje más 
atractivo y efectivo. Este enfoque educativo destaca los beneficios del aprendizaje lúdico y su 
capacidad para motivar a los estudiantes. La integración del juego en la educación puede trans-
formar el aprendizaje, haciéndolo más divertido y efectivo. 

La eduética en el uso de la inteligencia artificial a través de la ingeniería de prompts es el tema 
de un ensayo que resalta la importancia de la ética en la educación sobre el uso de la inteli-
gencia artificial. El autor argumenta que la eduética es esencial para garantizar un uso respon-
sable y beneficioso de la IA, promoviendo una reflexión crítica sobre sus aplicaciones y 
consecuencias. La educación ética sobre la IA es crucial para asegurar que esta tecnología se 
utilice de manera responsable y beneficiosa, promoviendo un desarrollo tecnológico sostenible 
y equitativo. 

Finalmente, un ensayo sobre la didáctica pedagógica para estudiantes con necesidades edu-
cativas especiales examina cómo se pueden implementar estrategias específicas para mejorar 
el desarrollo de habilidades y competencias en estos estudiantes. Los autores destacan la im-
portancia de una didáctica globalizadora que garantice una atención integral y efectiva. La im-
plementación de estrategias pedagógicas inclusivas es esencial para asegurar que todos los 
estudiantes tengan la oportunidad de alcanzar su máximo potencial, promoviendo una edu-
cación equitativa y de calidad. 

En resumen, este número de nuestra revista científica presenta un compendio de investigaciones 
y ensayos que reflejan el dinamismo y la innovación en el campo educativo. Invitamos a nues-
tros lectores a sumergirse en estos estudios y reflexionar sobre las múltiples formas en que po-
demos transformar y mejorar la educación en todos sus niveles. Cada uno de estos trabajos 
subraya la importancia de la innovación y la transformación en la educación, así como los retos 
que debemos enfrentar para asegurar un futuro educativo más brillante y equitativo para todos. 

Dr. Omar Escalona Vivas 
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Resumo 

 
Para entender a necessidade de transformação digital no campo da educação continuada, pri-
meiro devemos estar cientes da existência de uma sociedade digitalizada facilitada pelas mu-
danças tecnológicas e pelo fenômeno da globalização. Essas mudanças estão transformando 
nossa maneira de compreender o mundo e viver nele. É neste contexto de transformação digital 
que a sociedade espera que a educação continuada superior responda às necessidades de di-
gitalização. Com o objetivo de definir padrões que facilitem os processos de transformação 
em nossas instituições de ensino superior no desenvolvimento de programas de formação con-
tinuada, este artigo analisa, por meio de 26 artigos (entre 2017 e 2022), selecionados usando 
a metodologia PRISMA, as principais dimensões, níveis e atores envolvidos nos processos de 
transformação digital. Os resultados obtidos nos levam a concluir que este é um campo de in-
teresse emergente, especialmente após a pandemia do COVID-19, que acelerou os processos 
de digitalização.  

Palavras-chave: Educação continuada, transformação digital, aprendizagem ao longo da vida, 
digitalização, superior. 

Resumen 
 
Para entender la necesidad de transformación digital en el campo de la educación continua 
primero deberemos ser conscientes de la existencia de una sociedad digitalizada facilitada por 
los cambios tecnológicos y el fenómeno de la globalización. Estos cambios están transformando 
nuestra forma de entender el mundo y vivir en él. Es en este contexto de transformación digital 
donde la sociedad espera que la educación continua superior responda a las necesidades de 
digitalización. Con el objetivo de definir patrones que faciliten los procesos de transformación 
en nuestras instituciones de educación superior en el desarrollo de programas de formación 
continua, el presente artículo analiza, a través de 26 artículos (entre 2017 y 2022), seleccionados 
usando la metodología PRISMA, las principales dimensiones, niveles y actores implicados en 
los procesos de transformación digital. Los resultados obtenidos nos llevan a concluir que se 
trata de un campo de interés emergente, especialmente después de la pandemia del COVID-
19 la cual ha acelerado los procesos de digitalización.  
 
Palabras clave: Educación continua, transformación digital, aprendizaje a lo largo de la vida, di-
gitalización, educación superior. 

Introdução 

Na nossa "sociedade digitalizada" (González et al., 2018), a tecnologia digital está evoluindo 
rapidamente, especialmente durante a última década do século XXI, com o surgimento de cer-
tas tecnologias como a Inteligência Artificial (IA), impressão 3D, robótica, internet das coisas 
(IoT), computação quântica (QC), entre outras. Este período é conhecido como a 4ª Revolução 
Industrial (Penprase, 2018), no qual a tecnologia se tornou um dos principais impulsionadores 
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externos da transformação digital (Hanelt et al., 2021; Verhoef et al., 2021). 

De acordo com a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE, 2017), 
a transformação digital é o resultado da digitalização das economias e sociedades. Outros autores 
consideram a transformação digital como a melhor abordagem para responder às tendências 
emergentes geradas pelas tecnologias digitais (Aditya et al., 2021). De qualquer forma, junto com 
o fenômeno da globalização (Branch et al., 2020), as tecnologias digitais têm forçado as organi-
zações a iniciar processos de transformação digital cujos objetivos, entre outros, são: a) eficiência 
e redução de custos, b) criação de valor e c) mudança cultural através do uso de tecnologias digitais 
(Castro et al., 2020; Hanelt et al., 2021; Tekic & Koroteev, 2019). Esta situação foi aumentada e ace-
lerada pela pandemia de 2020 (COVID-19), afetando todos os setores produtivos e de serviços. 

Neste contexto, as instituições de ensino superior não estão isentas de transformação, e existem 
várias razões que nos levam a fazer essa afirmação. Em primeiro lugar, se considerarmos as 
palavras de Gobble (2018) sobre a finalidade social da transformação, as instituições de ensino 
superior, ao terem como terceira missão o compromisso social (Carrión, 2018; Rojas et al., 2018), 
desempenham um papel importante neste contexto de mudança para uma sociedade digital. 
Em segundo lugar, há a necessidade de integrar essas tecnologias nos próprios processos e 
serviços (tanto operacionais quanto acadêmicos), automatizando-os e digitalizando-os (OCDE, 
2000). Em terceiro lugar, em um contexto de educação pós-digital (Fawns, 2018; Lamb et al., 
2022), podemos concordar que os alunos estão mais conectados do que nunca (González et 
al., 2018). Esses alunos são digitais e têm expectativas maiores sobre as possibilidades de apren-
dizagem digital (Henderson et al., 2017). Portanto, a integração necessária da tecnologia não 
pode ser simplificada ao contexto de seu uso. Ela requer um processo de transformação dentro 
da própria instituição, implicando mudanças no modelo de negócio tradicional, nos processos 
e estruturas organizacionais, nos produtos e serviços e na própria cultura organizacional (Giang 
et al., 2021; Teslia et al., 2020; Verhoef et al., 2021). Em outras palavras, a transformação digital 
não é definida como um simples processo de incorporação de tecnologia no ensino ou em al-
guns poucos processos (Fernández et al., 2019), ou "a transformação digital nas instituições de 
ensino superior refere-se ao desenvolvimento de novos métodos e práticas mais avançados e 
eficazes na busca da missão do ensino superior" (Alenezi, 2021, p. 2). 

No entanto, o processo de transformação digital nas instituições de ensino superior apresenta 
desafios importantes, pois "os últimos 100 anos mostram que a educação não foi transformada 
ou alterada pelas sucessivas ondas de inovação tecnológica" (Selwyn, 2016, p. 439). 

Com o objetivo de responder a esta questão complexa, o presente estudo visa fornecer uma 
visão geral do estado da transformação digital nas instituições de ensino superior, no contexto 
da formação contínua, por meio de um processo de revisão da literatura baseado na metodo-
logia PRISMA nos últimos 5 anos (2017-2022), nas bases de dados SCOPUS e Web of Science 
(WoS). Os resultados deste trabalho são apresentados neste artigo, que está organizado nas 
seguintes seções. A presente seção, onde apresentamos o quadro pelo qual os construtos de 
transformação digital e instituições superiores de formação contínua estão relacionados. A 
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seção "Conceitos", onde são compartilhadas as definições sobre os conceitos de busca e as 
decisões tomadas para a concretização do algoritmo de busca. Uma seção intitulada "Meto-
dologia" que descreve o protocolo seguido, o processo de seleção dos dados e os resultados 
do processo de análise. Uma seção de "Conclusões" que expõe as principais inferências obtidas 
do estudo. Uma seção de "Referências" com a bibliografia referenciada. E finalmente, no 
"Anexo", são listados os artigos analisados. 

Conceitos 

Para o nosso estudo, os principais termos considerados na busca bibliográfica são a transfor-
mação digital e a formação contínua no contexto das instituições de ensino superior. 

Sobre o primeiro dos termos, "transformação digital", deve-se observar que não há uma de-
finição única (Hanelt et al., 2021), e só foi distinguido do termo "digitalização" (Digitization) em 
2003 (Pihir et al., 2019). Para o nosso estudo, o termo é definido como "uma série de mudanças 
profundas e coordenadas na cultura, na força de trabalho e no uso da tecnologia que facilitam 
novos modelos educacionais e operacionais, e transformam as operações, as direções estraté-
gicas e a proposta de valor da instituição" (Grajek & Reinitz, 2019). 

Com relação ao termo 'formação contínua', entende-se como a formação 'após a educação 
e formação iniciais, [...] destinada a ajudar as pessoas a: melhorar ou atualizar seus conhe-
cimentos e/ou habilidades; adquirir novas habilidades para uma mudança de carreira ou 
um novo treinamento; continuar seu desenvolvimento pessoal ou profissional' (CEDEFOP, 
2014, p. 51). Cabe ressaltar que a formação contínua também está associada a outros termos 
como 'formação profissional', 'desenvolvimento profissional' ou 'educação de adultos' (Bade-
Becker et al., 2009). Para nossa análise, entendemos que o termo 'formação profissional' se 
refere a um ciclo de estudos específico correspondente à 'Formação Profissional', em inglês 
'vocational education and training - VET' (CEDEFOP, 2014, p. 292), não fazendo parte da 
presente análise. No entanto, consideraremos o conceito de 'desenvolvimento profissional', 
uma vez que este faz parte da própria definição do termo 'formação contínua'." “Making a 
European Area of Lifelong Learning a reality” (European Commission, 2001). 

Indicar também que, no contexto do ensino superior, a formação contínua também está incluída no 
conceito de aprendizagem permanente como parte de "toda atividade de aprendizagem realizada 
ao longo da vida" (CEDEFOP, 2014, p. 171). Por outro lado, pela Comissão Europeia, também são as-
similados formação/educação contínua e os termos "lifelong learning" e "educação de adultos": 

“Making a European Area of Lifelong Learning a reality” (European Commission, 2001). •
“Recommendations on key competences for lifelong learning” (European Council, 2006). •
“Education and Training 2020" (Council of Europe, 2009). •

Por esse motivo, os seguintes termos foram considerados como sinônimos do conceito de "edu-
cação contínua": “lifelong learning”, "formação/educação permanente", "educação de adultos". 
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Metodologia 

Com o objetivo de realizar uma revisão bibliográfica sobre o estado da transformação digital 
da formação contínua realizada por instituições de ensino superior, com data de pesquisa de 
13 de março de 2022 e limitada aos últimos 5 anos, foi seguido o seguinte processo com base 
no modelo PRISMA (Page, McKenzie., et al., 2021; Page, Moher et al., 2021) conforme ilustrado 
na Figura 1. 
 
Figura 1  
Processo de trabalho (metodologia PRISMA) 

Nota: Fuente propia 

Fase de identificação 

Para a fase de identificação, foram utilizadas as seguintes combinações de termos (em dois 
idiomas: espanhol e inglês) nas seguintes bases de dados temáticas: Web of Science (WoS) e 
Scopus, restringindo as pesquisas ao título, resumo ou palavras-chave definidas pelo autor. 
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Tabela 1 
Algoritmos de busca 

 
Como a indexação nas diferentes bases de dados não é a mesma, inicialmente procedeu-se à 
análise separada por base de dados.  

Tabela 2  
Resultados da pesquisa no WoS e Scopus 

Nota: Fonte própria 

Para a concretização do critério temporal, 2017-2022, foram considerados os seguintes parâmetros: 

1) A própria natureza do tema nos leva à necessidade de limitar a pesquisa a períodos 
mais recentes para realizar revisões da literatura científica que nos permitam acessar o 
conhecimento mais atualizado sobre nosso tema de interesse. 

2) 9% das publicações resultantes da pesquisa estão concentradas no período de 2017 a 
2022. 

Tendo estabelecido o critério de temporalidade, procedemos à revisão dos registros obtidos 
para depurar as informações, a fim de obter registros únicos. 

Critérios de descarte: 

1) Publicações não escritas em inglês ou espanhol.   

ES: Title, abstract or author-specified keywords = ("Transformacion Digital" OR "Digitalizacion") AND ("Educacion 
continua" OR "formacion continua" OR "lifelong learning" OR "formacion permanente" OR "educacion perma-
nente" OR "educacion de adultos” OR "desarrollo profesional") | Year: 2017-2022. 

EN: Title, abstract or author-specified keywords = ("Digital transformation" OR "Digitalisation" OR "Digitalization") 
AND ("Continuing education" OR "Continuing training" OR "lifelong learning" OR "adult education” OR "con-
tinuing professional development) | Year: 2017-2022.

Resultados
WoS Scopus

Global X>=2017 Global X>=2017

Español 0 1 2 2

Inglés 130 117 117 104

Acceso abierto 48 46 36 35

Válidos X>=2017 105 101



Revista Digital de Investigación y Postgrado, 5(10), 33-57 
ISSN electrónico: 2665-038X

39
Dimensões da transformação digital em instituições de  

ensino superior para a formação continuada

2) Aquelas que não continham informações sobre autores, título ou resumo foram cate-
gorizadas como nulas. 

3) Registros duplicados foram considerados aqueles que tinham o mesmo resumo, os mes-
mos autores e ano de publicação. 

A seguinte tabela mostra os resultados obtidos, levando em consideração os processos de fil-
tragem anteriores (critério temporal e registro único): 

Tabela 3  
Resultados da fase de identificação 

Nota: Fonte própria 

Como pode ser observado, nesta fase foram excluídos 80 registros que não atendiam aos cri-
térios de seleção (37% dos 216), resultando em uma amostra total de 136 publicações: 48 do 
WoS, 44 do Scopus e 44 comuns. 

Fase de elegibilidade 

Com o objetivo de delimitar os resultados para o nosso objeto de estudo e determinar suas 
características distintivas: dimensões, atores e níveis de implementação; procedeu-se à avaliação 
das diferentes publicações para responder às seguintes perguntas:  

1) Descreve algum processo de transformação digital no setor da educação superior con-
tínua?  

2) Quais dimensão/ões e categorias são descritas? 
3) A que nível organizacional elas se referem? 
4) Quais são os atores envolvidos? 

1. Setor de educação superior contínua 

Para analisar se um artigo responde à primeira das questões descritas, foram realizadas 3 ro-
dadas de leitura. Nessas rodadas, o resumo e as palavras-chave definidas pelo próprio autor 
foram avaliados (1ª, 2ª e 3ª rodadas), assim como o conteúdo da publicação (na 2ª e 3ª roda-
das), de acordo com a seguinte tabela de avaliação: 

Resultados
WoS Scopus

X>=2017 X>=2017
Inglés / Español 93 90
Duplicados / Nulos -1 -2
Totales válidos 92 88

Registros únicos
136

48                44                44
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Tabela 4  
Critérios de avaliação de elegibilidade 

Nota: Fonte própria 

Em cada uma das rodadas, foram analisados diferentes elementos de acordo com a seguinte des-
crição: 

1) Rodada 1: leitura do resumo e palavras-chave. 
2) Ronda 2: lectura del resumen y palabras clave en todas, y contenido de las publicaciones 

de la categoría de “Nulo”. 
3) Rodada 3: leitura do resumo e palavras-chave em todas; e conteúdo das publicações 

das categorias "Nulo" e "Parcial". 

Como resultado do filtro realizado ao longo das três rodadas, finalmente foram identificadas 
26 publicações (Anexo) como elegíveis para as próximas fases de análise, conforme mostrado 
na seguinte tabela resumo:  

Tabela 5  
Resultado das 3 rodadas de elegibilidade. 

Nota: 1 Não foi possível analisar com mais detalhes, pois o artigo completo não está disponível.  2 Não foi possível 
analisar porque o artigo não está disponível. Fonte própria. 

2. Dimensões e categorias 

Considerando uma visão multidimensional do processo de transformação digital ou digitaliza-
ção (Aditya et al., 2021; Hanelt et al., 2021; Rodrigues, 2017), que afeta qualquer organização 
em múltiplos aspectos (Giang et al., 2021; Teslia et al., 2020; Verhoef et al., 2021), optamos por 

Valor Descrição Ação

Sim Contém referências claras com informações explícitas. Incluir na próxima fase como ele-
gível.Parcial Infere-se, embora a informação não seja explícita.

Nulo Com as informações existentes, não é possível inferir o 
setor.

Rever o artigo completo e reava-
liar.

Não Contém referências claras a outro setor. Excluir da próxima fase.

Valor Rodada 1 Rodada 2 Rodada 3

Sim 30 24 26
Parcial 21 27 191

Não 39 14 82

No 46 81 73
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estabelecer diferentes níveis de análise. 

Em um primeiro nível, focaremos na complexidade da própria definição de transformação di-
gital. De acordo com autores como Reis et al. (2018) ou Castro et al. (2020), esta contempla 
três dimensões principais: 

1) A dimensão "tecnológica", centrada no uso de tecnologias digitais. 
2) A dimensão "organizacional", exigindo uma mudança nos processos organizacionais 

ou a criação de novos modelos de negócio (Henriette et al., 2015). 
3) A dimensão "social", que afeta muitos aspectos de nossa vida, a ponto de se tornar, por 

exemplo, um catalisador de inovação social (Kaputa et al., 2022). 

Levando em consideração as três dimensões acima, apresentamos a seguinte distribuição em 
nossa amostra de publicações elegíveis: 

Figura 2  
Distribuição de dimensões por ano de publicação 

Nota: Fonte própria 

Como pode ser observado, as três dimensões contribuem com percentagens semelhantes, re-
forçando a ideia da multidimensionalidade dos processos de transformação. Da mesma forma, 
desde 2018, tem sido detectado um certo aumento no interesse pelas dimensões organizacional 
e social (Castro et al., 2020). Isso se deve ao fato de que a dimensão tecnológica se limita à ne-
cessidade de incorporar tecnologia, enquanto o interesse nos aspectos organizacionais (por 
exemplo, recomendando o desenvolvimento de centros de formação para professores ou a 
necessidade de um quadro legal) ou na dimensão social (como um ativo para melhorar a so-
ciedade e/ou o contexto de influência regional) está aumentando. 
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Como segundo nível de análise, as publicações foram analisadas de acordo com agrupamentos 
estabelecidos por diferentes autores como Graham et al. (2013), Khalid et al. (2018) e Rampelt 
et al. (2019): 

• Quadro estratégico [G1]: políticas institucionais, estratégias, visão, governança, entre 
outros. 

• Mudanças estruturais [G2]: ambiente tecnológico, legal, pedagógico e administrativo, 
entre outros. 

• Elementos de apoio [G3]: incentivos, serviços de apoio profissional, apoio aos estu-
dantes, entre outros. 

Figura 3  
Distribuição de agrupamentos por ano de publicação 

Nota: Fonte própria 

Ao contrário do padrão identificado nas primeiras dimensões analisadas (Figura 2), a distribui-
ção relativa às 3 linhas de agrupamento anteriores (Figura 3) mostra uma certa predominância 
das mudanças estruturais; enquanto o desenvolvimento ou a concepção de elementos de apoio 
é o grupo menos presente; mantendo-se esta tendência ao longo dos anos. Além disso, ob-
serva-se um aumento no interesse por questões estratégicas (de 0% a 33% em 2022). 

A seguinte infografia (Figura 4) ilustra como as dimensões e agrupamentos anteriores seriam 
combinados de acordo com os níveis de importância identificados nos artigos analisados. 
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Figura 4  
Transformação digital: dimensões e agrupamentos 

Nota: Fonte própria 

Em cada uma das agrupações anteriores [G1/G2/G3], também identificamos diferentes cate-
gorias temáticas. A tabela a seguir mostra a distribuição de algumas das temáticas mais reco-
rrentes nos 26 artigos analisados. A imagem seguinte mostra as interseções entre os grupos 
e as temáticas, indicando o número de artigos relacionados em cada categoria: 

Figura 5  
Categorias para a transformação digital e número de artigos 

Nota: Fonte própria 
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3. Nível de implementação da transformação digital 

Como ocorre em qualquer organização, e as instituições de ensino superior não são exceção, 
um processo de transformação digital pode contemplar diferentes níveis de implementação, 
desde um nível macro até um mais micro (Arnold & Sangrà, 2018; Hanelt et al., 2021; Johnston 
et al., 2018). Outros quadros de referência se referem a esses mesmos níveis de implementação 
usando outros termos: individual, institucional e social (Loebbecke & Picot, 2015). 

Nossa proposta de análise propõe uma primeira categorização dos 26 artigos com base no nível de 
afetação do processo de digitalização expresso, desde o nível micro (Aula/Docente, Programa/Curso) 
até o nível macro (Nacional/Internacional), passando pelo meso (Instituição/Centro): 

Figura 6  
Níveis de implementação da transformação digital 

Nota: Fonte própria 

Os três primeiros níveis representados (Aula/Docente, Programa/Curso e Instituição/Centro) 
correspondem aos diferentes níveis de adoção de qualquer tecnologia conforme definido por 
Graham, Woodfield e Harrison (2013). Eles descrevem uma progressão desde um nível mais 
exploratório e de contato inicial, com riscos limitados e sem suporte institucional; evoluindo 
para uma implementação mais madura com total apoio institucional. 

Se analisarmos os 26 artigos de acordo com esses níveis (considerando que um mesmo artigo 
pode abranger mais de um nível de referência), os resultados obtidos são mostrados no gráfico 
a seguir (Figura 7): 
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Figura 7  
Níveis de implementação identificados nos artigos 

Nota: Fonte própria 

A seguir, descreve-se mais detalhadamente cada um dos níveis e relações encontradas: 

• Sala de Aula/Professor: Nestes casos, o suporte institucional é limitado e os professores, 
individualmente ou em pequenos grupos, exploram maneiras de digitalizar os processos 
de ensino e aprendizagem. Sob esta definição, identificamos 7 referências (27%). Apenas 
1 delas se concentra em propostas a nível de Sala de Aula/Professor, sendo a de Ins-
tituição/Centro a mais referenciada (71%). 

• Programa/Curso: Inclui propostas de valor atribuídas à revisão e criação de programas 
ou cursos adaptados às necessidades de nossa sociedade digital. Nesta categoria, iden-
tificamos 10 referências (38%), 8 delas com projeção a nível de Instituição/Centro, 3 a 
nível Nacional/Internacional e 3 a nível de Sala de Aula/Professor. 

• Instituição/Centro: Este terceiro nível caracteriza-se pela adoção de ações de transfor-
mação digital a nível institucional e pela experimentação com políticas e práticas para 
apoiar o desenvolvimento e crescimento da digitalização. O número de referências atri-
buídas a este nível é o maior de todos, com 21 (81%). Assim como nos níveis anteriores, 
o número de artigos exclusivamente atribuídos a este nível é reduzido para 4. O restante 
das referências combina recomendações e propostas de implementação em outros níveis, 
principalmente a nível de Programa/Curso (38,10%) e Nacional/Internacional (47,62%). 

• Nacional/Internacional: Este último nível caracteriza-se pela definição ou concretização 
de políticas e recomendações para a promoção e desenvolvimento da digitalização no 
setor da formação continuada superior. Nesta categoria, encontramos 12 referências 
(46%), das quais 2 são atribuídas exclusivamente a este nível, enquanto 10 se combinam 
com o nível Instituição/Centro. 
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4. Atores 

Todo o processo de transformação digital no contexto educacional, além de considerar o uso 
da tecnologia, envolve levar em conta diferentes atores, promotores e/ou receptores do próprio 
processo de transformação. No nosso contexto de análise, foram identificados os seguintes 
atores: 

Figura 8  
Atores envolvidos nos processos de transformação digital 

Nota: Fonte própria 

Tal como mostra o gráfico anterior (figura 8), os principais atores são as "Instituições/Centros", 
seguidos pelo coletivo de "Estudantes", a "Sociedade/Comunidade" e os "Docentes". Em última 
posição estaria o "Governo". 

Estes dados nos levam a reforçar os resultados obtidos anteriormente, com 85% dos artigos 
novamente focados a nível Institucional/Centro. Na totalidade dos artigos deste bloco, define-
se a necessidade de realizar mudanças a nível institucional para: 

a) Promover a melhoria do ensino e do currículo aplicando métodos inovadores (100%). 
b) Garantir o desenvolvimento das competências digitais (86,36%). 
c) Oferecer propostas formativas baseadas na personalização ou individualização da 
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aprendizagem (77,27%). 
d) Implementar plataformas digitais (72,72%) que permitam a aprendizagem autodirigida 

(68,18%).e) Reducir los costes existentes en los modelos tradicionales y ser más efi-
cientes mejorando la gestión (59,09%). 

f ) Garantir a qualidade dos serviços digitalizados (54,54%). 
g) Institucionalizar serviços de apoio e formação para os docentes e estudantes (40,91%). 

Em menor grau, também encontramos abordagens institucionais sobre a necessidade de im-
plementar políticas e estratégias relacionadas à internacionalização, ao uso de recursos abertos 
(Open Access) ou à implementação dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 2030 (ODS).  

Se analisarmos o envolvimento dos estudantes (65,38%), principalmente está relacionado com 
o desafio enfrentado pelas instituições de ensino continuado de capacitá-los em termos de 
competências (100%) para atender às necessidades de uma sociedade digitalizada. Para isso, 
propõe-se o uso de diversas plataformas digitais (76,47%), empregando métodos e ferramentas 
inovadoras (100%) que permitam a personalização das experiências (88,24%) e a promoção da 
aprendizagem autodirigida (58,82%), sem perder de vista a qualidade oferecida (47,06%).  

O mesmo ocorre no caso dos professores (61,54%), que são responsáveis por promover uma 
formação adequada em competências digitais e inovar tanto no currículo quanto na metodo-
logia (100%), sem negligenciar a qualidade da formação (56,25%); desempenhando suas fun-
ções em ambientes digitais (81,25%). Para isso, é necessário que desenvolvam as competências 
metodológicas e digitais necessárias por meio de sua própria formação/atualização (68,75%).  

Em relação à sociedade/comunidade como atores (65,38%), novamente surge como relevante 
a necessidade de revisar as metodologias de ensino e os currículos existentes, adaptando-os 
às expectativas da sociedade e aproveitando as vantagens oferecidas pela digitalização (100%). 
Especialmente destacamos a necessidade de uma cidadania digitalmente competente (82,35%). 
No âmbito da formação continuada superior, também se evidencia a necessidade de manter 
estreitas parcerias entre as instituições de ensino superior e as empresas ou agentes produtivos 
da sociedade (29,41%), dada sua relação com o currículo (como provedores de informações 
sobre as necessidades de formação ou como facilitadores dos ambientes necessários para seu 
desenvolvimento, sejam plataformas ou práticas).  

Por fim, encontramos apenas 8 artigos (30,77%) onde é explicitamente indicada a influência di-
reta dos governos como promotores, impulsionando políticas que incentivem a formação con-
tinuada (100%) ou a necessária infraestrutura tecnológica (75%). MOOCs - Massive Open Online 
Course (37,5%) ou em aspectos relacionados à proteção da propriedade intelectual (25%). 

Conclusões 

A análise realizada demonstrou que a transformação digital é um processo complexo e multi-
dimensional, que contempla dimensões (tecnológica, organizacional e social), múltiplas cate-
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gorias (modelos de negócio, governança e gestão; elementos de suporte; ambiente tecnológico 
e plataformas, recursos de formação abertos, competências digitais, currículo, processos de 
ensino e aprendizagem ou matrícula, entre outras), e níveis de desenvolvimento, desde o nível 
micro (Sala de aula/Docente, Programa/Curso) até o nível macro (Nacional/Internacional), pas-
sando pelo nível meso (Instituição/Centro). 

Nessa complexidade, o nível Instituição/Centro emerge como o que desperta maior interesse, 
com o maior número de artigos referenciados (Figuras 5 e 6). Com 81% dos 26 artigos anali-
sados, há um interesse crescente em ultrapassar os níveis de Sala de aula/Docente e Pro-
grama/Curso, e estabelecer uma implementação mais madura e institucional dos processos de 
digitalização, por meio da definição de políticas e planos estratégicos que impactam diversos 
elementos dentro de uma instituição. 

Como mencionado anteriormente, a transformação implica uma mudança organizacional e 
cultural que afeta até mesmo o modelo de negócio associado à formação contínua (Castro et 
al., 2020; Hanelt et al., 2021; Rodrigues, 2017; Tekic & Koroteev, 2019). Esses novos modelos de 
negócio devem ser capazes de gerar valor em uma sociedade digitalizada, mantendo assim a 
terceira missão das instituições de ensino superior: o compromisso social (Carrión., 2018; Rojas 
et al., 2018). Alguns autores até sugerem que as instituições de ensino superior devem liderar 
essa mudança, que definem como cultural (Branch et al., 2020). 

Como observado nos artigos analisados, para a maioria, o conceito de adicionar valor é con-
cebido como a necessidade de garantir o desenvolvimento de competências digitais, a perso-
nalização da aprendizagem e a institucionalização dos serviços de apoio e formação tanto para 
estudantes quanto para professores. Sob esta visão, é lógico propor a revisão dos programas 
de formação e incluir o uso da tecnologia e o desenvolvimento de competências de forma iso-
lada. No entanto, esta abordagem mostra-se pouco eficaz e sustentável. A partir de nossa 
perspectiva, acreditamos que este processo de geração de valor em uma sociedade altamente 
digitalizada implica outros elementos além do programa ou das competências digitais (Branch  
et al., 2020; Castro et al., 2020). 

Assim como acontece com qualquer organização em processo de transformação digital, para 
uma instituição de educação superior, este processo também implica mudanças estruturais, 
tecnológicas e culturais; de estratégia e políticas; de processos, operações e serviços (Gill et al., 
2016; Ifenthaler & Egloffstein, 2020; Newman, 2017; Reis et al., 2018; Venkatraman, 2017). No 
entanto, considerando seu valor diferencial, como instituição de formação contínua, acredita-
mos que para alcançá-lo deve-se (a) implementar práticas de ensino inovadoras, (b) oferecer 
propostas formativas flexíveis e personalizáveis, centradas no aluno (c) por meio de tecnologias 
digitais que permitam (d) modelos de aprendizagem autodirigida; ao mesmo tempo em que 
se pretende (e) melhorar a eficiência na gestão por meio da agilidade e redução de custos, 
sempre avaliando (f ) a experiência do usuário e a qualidade dos serviços após a digitalização. 
Todos esses elementos listados foram identificados em outros estudos sobre a transformação 
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digital em instituições de educação superior (Branch et al., 2020; Castro et al., 2020; Kane et al., 
2015; Matt et al., 2015; Mohamed Hashim et al., 2021; Rodrigues, 2017; Shaughnessy, 2018). 

Limitações 

Como limitação deste estudo, destacamos a dificuldade em obter uma amostra ampla de ar-
tigos, o que nos leva a recomendar continuar investigando como as instituições de ensino su-
perior enfrentam os desafios decorrentes da transformação digital, ao mesmo tempo em que 
respondem às demandas de nossa sociedade digitalizada, especialmente no que diz respeito 
à formação contínua. 
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Resumo 

O estudo surge como resposta ao baixo desempenho e falta de interesse dos estudantes em 
física, química e biologia. Observa-se que os docentes de ciências naturais se concentram em 
metodologias rígidas e tradicionais, desvinculadas da realidade dos estudantes. O objetivo foi 
analisar as possibilidades que a teoria do conhecimento de Maturana e Varela oferece para o 
desenvolvimento de metodologias educativas no ensino das ciências naturais. Empregou-se o 
paradigma sociocrítico e a pesquisa-ação participativa, com fases de diagnóstico, planejamento, 
implementação e avaliação, sendo executado com estudantes do 5º ano nas três disciplinas, e 
coletando dados de 12 docentes e estudantes. O estudo conclui que a metodologia baseada 
na teoria do conhecimento impacta positivamente o desempenho e a motivação dos estudan-
tes. As informações obtidas orientam transformações nas práticas educativas, revitalizando o 
ensino de ciências naturais e fortalecendo o compromisso estudantil nessas disciplina. 

Palavras-chave: metodologías educativas, teoría del conocimiento, ciencias naturales.  

Resumen 

El estudio surge como respuesta al bajo rendimiento y falta de interés de los estudiantes en fí-
sica, química y biología. Observándose que los docentes de ciencias naturales se centran en 
metodologías rígidas y tradicionales, desvinculadas de la realidad de los estudiantes. El objetivo 
fue analizar las posibilidades que ofrece la teoría del conocimiento de Maturana y Varela para 
el desarrollo de metodologías educativas en la enseñanza de las ciencias naturales. Se empleó 
el paradigma socio-crítico y la investigación acción participativa, con fases de diagnóstico, pla-
nificación, implementación y evaluación, ejecutándose con estudiantes de 5to año en las tres 
asignaturas, recopilando datos de 12 docentes y estudiantes. El estudio concluye que la meto-
dología basada en la teoría del conocimiento impacta positivamente el rendimiento y la moti-
vación de los estudiantes. La información obtenida orienta transformaciones en prácticas 
educativas, revitalizando la enseñanza de ciencias naturales y fortaleciendo el compromiso es-
tudiantil en estas disciplinas. 

Palabras clave: metodologías educativas, teoría del conocimiento, ciencias naturales.  

Introdução 

Ao longo da história, o homem tem persistido em uma busca constante pelo conhecimento, e 
a literatura antiga, como a Bíblia, oferece uma perspectiva fascinante sobre os primeiros esforços 
humanos para compreender o mundo ao seu redor. A versão Reina-Valera (1960) do livro de 
Gênesis 3 proporciona um exemplo ilustrativo dessa investigação ancestral.. 

4 Então a serpente disse à mulher: Não morrereis; 5 mas Deus sabe que, no dia em que dele co-
merdes, se abrirão os vossos olhos, e sereis como Deus, conhecendo o bem e o mal. 6 E viu a mulher 
que aquela árvore era boa para se comer, e agradável aos olhos, e árvore desejável para dar enten-
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dimento; tomou do seu fruto, e comeu; e deu também ao seu marido, e ele comeu com ela. 

Sintetizando as ideias anteriores, vê-se que nos versículos do Gênesis se explora como os pri-
meiros seres humanos enfrentaram a tentação de adquirir conhecimento, simbolizado pelo ato 
de comer da árvore do conhecimento do bem e do mal. Esta narrativa não só lança luz sobre 
as origens da busca do conhecimento humano, mas também levanta questões fundamentais 
sobre a relação entre a busca pelo saber e a ética. 

Assim, ao examinar as raízes dessa inquietação na literatura antiga, abre-se uma janela para a 
compreensão das motivações humanas por trás da busca do conhecimento ao longo dos tem-
pos. Desde uma perspectiva educacional, a narrativa do Gênesis destaca a importância de bus-
car um conhecimento equilibrado que esteja intimamente ligado à ética. A promessa da 
serpente de que, ao comer da árvore do conhecimento, a humanidade alcançaria a sabedoria 
e seria "como Deus, conhecendo o bem e o mal", sugere a conexão intrínseca entre o conhe-
cimento e a capacidade de discernir entre o certo e o errado. 

Segundo o critério do autor deste trabalho no âmbito educacional, esta história pode ser in-
terpretada como um lembrete da necessidade de uma abordagem equilibrada na aquisição 
de conhecimentos. Não se trata simplesmente de buscar o conhecimento por si só, mas de 
compreender como esse conhecimento se relaciona com a ética e a moralidade. O ênfase está 
em cultivar uma consciência ética junto com a busca do conhecimento. 

Por outro lado, a perspectiva filosófica sugere que a educação eficaz não se trata apenas de 
acumular informações, mas também de fomentar a capacidade de discernir e aplicar esse con-
hecimento de forma ética. Os educadores têm a responsabilidade de guiar os estudantes para 
uma compreensão integral que não apenas enriqueça suas mentes, mas que também desen-
volva seu discernimento ético. 

Nesse contexto e tentando abordar o tema central deste estudo, passamos a um resumo re-
alizado a partir da perspectiva do investigador do livro "A Árvore do Conhecimento: As Bases 
Biológicas da Compreensão Humana", de Humberto Maturana e Francisco Varela. Pode-se in-
ferir que este texto se destaca como uma obra fundamental na biologia do conhecimento. Os 
autores propõem uma teoria inovadora que desafia a noção tradicional de que o conhecimento 
é uma cópia direta da realidade. Em vez disso, argumentam que o conhecimento é uma cons-
trução emergente da interação contínua entre um organismo e seu ambiente, onde as estru-
turas cognitivas são geradas por meio de processos biológicos (Maturana & Varela, 1990). 

Do mesmo modo, Jové (2022) considera que essa abordagem impactou significativamente a 
compreensão do conhecimento e permeou diversos campos do saber. Em particular, ao com-
preender a noção dessa obra "A árvore do conhecimento", pode-se influenciar a educação ao 
alterar a perspectiva sobre a aprendizagem, uma vez que a teoria proposta por Maturana e 
Varela sugere que a aprendizagem não é simplesmente a acumulação de informações, mas 
um processo ativo de construção do conhecimento. 
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Portanto, Parada (2023) considera que essa mudança de paradigma estimulou novas metodo-
logias educativas, destacando a participação ativa dos estudantes, a construção colaborativa 
do conhecimento e a reflexão sobre a prática educativa. Além disso, esse texto permite ao 
autor deste estudo deduzir que este livro representa uma contribuição para melhorar a quali-
dade da educação ao inspirar políticas educativas que buscam elevar os padrões. Daí que o 
pesquisador considera que este livro pode contribuir para a compreensão da aprendizagem 
como uma construção de conhecimento e impulsionar mudanças na forma como se abordam 
as políticas educativas, promovendo abordagens mais dinâmicas e participativas. 

Agora, a abordagem das metodologias educativas a partir da teoria do conhecimento de Ma-
turana e Varela representa uma perspectiva inovadora e transformadora no âmbito da educa-
ção, pois a base fundamental dessa teoria desafia as concepções tradicionais ao propor que o 
conhecimento não é uma representação direta da realidade, mas uma construção emergente 
da interação entre um organismo e seu ambiente. 

Por outro lado, Busquets et al. (2016) apontam que as metodologias educativas inovadoras 
devem adotar uma abordagem participativa e dinâmica, destacando a participação ativa do 
estudante na construção do seu próprio conhecimento. Para Santos (2022), as metodologias 
educativas precisam estar alinhadas com a ideia de promover um conhecimento funcional, que 
descreva a capacidade inerente dos sistemas vivos de produzir e manters 

De acordo com Ortiz (2015), no contexto educativo, isso implica reconhecer e fomentar a capa-
cidade dos estudantes de gerar seus próprios entendimentos, em vez de simplesmente receber 
informações de forma passiva. Segundo Obando & Galviz (2023), essas metodologias devem se 
orientar para criar ambientes onde os estudantes possam se identificar a si mesmos e aos outros, 
promovendo assim uma compreensão mais profunda de si mesmos e do mundo ao seu redor. 

A critério de Rodríguez & Torres (2003), os processos educativos em sala de aula devem ser di-
recionados para a construção colaborativa do conhecimento, fomentando a interação e o diá-
logo entre os estudantes. O ênfase na reflexão sobre a prática educativa sugere que os 
educadores devem ser facilitadores que guiam e apoiam o processo de aprendizagem, mais 
do que meros transmissores de informação. 

Considerando as ideias dos autores anteriormente citados, o pesquisador acredita que uma 
abordagem de metodologias educativas inovadoras baseada na teoria do conhecimento de 
Maturana e Varela impulsiona uma mudança profunda na forma como concebemos o ensino 
e a aprendizagem. Trata-se de empoderar os estudantes como construtores ativos de seu pró-
prio conhecimento, promovendo o reconhecimento, a colaboração e a reflexão em um am-
biente educativo dinâmico e participativo. 

Nessa linha de pensamento, Ruiz & Abad (2019) consideram que as metodologias educativas inova-
doras desempenham um papel fundamental na melhoria e adaptação do processo educativo. Sua 
importância reside na capacidade de responder às necessidades individuais dos estudantes, ofere-
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cendo uma abordagem personalizada que reconhece a diversidade nos estilos de aprendizagem. 

Segundo De La Aldea (2019), ao estimular o pensamento crítico, essas metodologias vão além 
da memorização, promovendo uma compreensão profunda e a aplicação ativa do conheci-
mento. Além disso, cultivam a criatividade ao desafiar os estudantes a abordar problemas a 
partir de diversas perspectivas, fomentando soluções originais e preparando-os para enfrentar 
desafios do mundo real. 

Para Arnold et al. (2011), um aspecto importante dessas metodologias é o seu ênfase na apren-
dizagem colaborativa, refletindo a importância das habilidades de trabalho em equipe e co-
municação em ambientes sociais e de trabalho. Ao integrar abordagens práticas e 
contextualizadas, preparam os estudantes para aplicar seus conhecimentos de maneira eficaz. 
Além disso, a motivação e o compromisso aumentam por meio de abordagens dinâmicas e 
atraentes, utilizando tecnologia educativa e promovendo a participação ativa. 

Finalmente, Correa et al. (2019) apontam que a atualização constante dessas metodologias 
contribui para manter a educação relevante e equipa os estudantes com habilidades pertinentes 
em um ambiente em constante evolução. Em conjunto, as metodologias educativas inovadoras 
são fundamentais para proporcionar uma educação integral e preparar os estudantes para o 
sucesso na sociedade contemporânea. 

Por isso, di Pasquo et al. (2020) destacam que a aplicação de metodologias educativas a partir da 
perspectiva da teoria do conhecimento de Maturana e Varela para o ensino das ciências naturais 
representa uma abordagem inovadora e transformadora no âmbito educativo. Essa teoria, conhe-
cida como a biologia do conhecimento, sustenta que o conhecimento não é uma cópia direta da 
realidade, mas uma construção ativa que surge da interação entre o organismo e o seu ambiente. 

Para Méndez (2018) e Mendoza & Godoy (2016), com base nessa fundamentação, as metodo-
logias educativas se concentram em fomentar a participação ativa do estudante na construção 
de seu próprio conhecimento. Promove-se uma aprendizagem significativa, onde os estudantes 
não apenas absorvem informações, mas participam de experiências práticas que lhes permitem 
construir sua compreensão das ciências naturais. Da mesma forma, Toro & Vega (2021) expõem 
que a aplicação dessa teoria no ensino das ciências naturais implica o desenho de atividades 
e recursos que estimulem a curiosidade, a exploração e o questionamento. Busca-se criar um 
ambiente educativo que reflita a complexidade e a interconexão dos fenômenos naturais, per-
mitindo aos estudantes desenvolver uma compreensão profunda e contextualizada. 

Segundo Jové (2022), é importante que os processos educativos da biologia sejam conver-
gentes com os princípios da teoria do conhecimento de Maturana e Varela, já que esses au-
tores propõem a adaptabilidade e flexibilidade na aplicação dessas metodologias, 
permitindo uma resposta dinâmica às necessidades e características específicas dos estu-
dantes, promovendo uma aprendizagem ativa e significativa no fascinante mundo das ciên-
cias naturais. 
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Considerando os pontos apresentados anteriormente, este estudo se concentrou em analisar 
as possibilidades que a teoria do conhecimento de Maturana e Varela oferece para o desen-
volvimento de metodologias educativas no ensino das ciências naturais. 

Metodologia 

O estudo busca melhorar os processos de ensino das ciências naturais, propondo analisar as 
possibilidades que a teoria do conhecimento de Maturana e Varela oferece para o desenvolvi-
mento de metodologias educativas no ensino das ciências naturais. Destaca-se que o estudo 
foi inicialmente dirigido a 12 docentes da área de ciências naturais, responsáveis pelos processos 
de ensino, aos quais foi apresentado o plano de ação para que o implementassem em suas 
aulas de física, química e biologia. Para isso, foi selecionada uma turma de 36 estudantes de 
três seções (A, B e C) da Unidade Educativa José Antonio Almarza, no estado de Zulia, município 
de Mara. Nesse sentido, o passo inicial foi a ação docente em busca da consolidação da com-
preensão dos textos, conforme os interesses e necessidades do aprendiz. 

Referente a isso, foi elaborado um plano de ação que partiu de um diagnóstico, realizado para 
obter informações sobre as necessidades reais no ensino das ciências naturais. Portanto, foi 
necessário buscar informações em seu contexto real. Nesse sentido, trabalhou-se mediante a 
modalidade de projeto factível, criando um modelo operacional acessível para solucionar a 
problemática estudada (Hurtado, 2015). 

Dessa forma, adotaram-se os procedimentos do método de Pesquisa-Ação-Participativa (IAP), 
definido por Rojas (2002) como uma abordagem metodológica que combina a pesquisa social 
com a ação social. Trata-se de um processo iterativo no qual os pesquisadores e os participantes 
trabalham juntos para identificar e resolver problemas sociais. Da mesma forma, para Flores (2021), 
é uma abordagem metodológica que integra a pesquisa e a ação com a participação ativa dos 
envolvidos no processo. Para Ansoleaga (2019), foca-se em abordar problemas específicos em 
contextos práticos mediante a colaboração entre pesquisadores e membros da comunidade. 

De acordo com Scribano (2007), este método de pesquisa (IAP) está vinculado ao design de 
campo, desenvolvido de forma sistemática e ordenada, através de várias fases que contribuíram 
para alcançar os objetivos propostos. No contexto da análise das aplicações potenciais da teoria 
do conhecimento de Maturana e Varela no design de metodologias educativas para o ensino 
das ciências naturais, a Pesquisa-Ação-Participativa (IAP) se desenvolve, segundo o critério de 
Ansoleaga (2019), da seguinte maneira: 

Na etapa de diagnóstico, pesquisadores e participantes colaboraram para identificar as dificul-
dades no aprendizado de ciências naturais por meio de métodos de observação e entrevistas. 
Essa fase incluiu a reflexão, onde os resultados do diagnóstico foram analisados conjuntamente. 
Na etapa de planejamento, trabalhou-se em conjunto para desenvolver um plano de ação des-
tinado a abordar as problemáticas identificadas. Esse plano incorporou novas estratégias edu-
cativas alinhadas com a teoria do conhecimento de Maturana e Varela. 
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A execução do plano foi realizada em etapas, onde pesquisadores e participantes colaboraram 
no design e implementação de atividades educativas específicas. Finalmente, a fase de avaliação 
implicou a revisão e análise dos resultados do plano de ação, utilizando métodos de observação 
e entrevistas. Isso permitiu analisar as mudanças na aprendizagem dos estudantes através de 
grupos de discussão ou oficinas, encerrando assim o ciclo da IAP. Por tudo isso, é importante 
ressaltar que a efetividade no ensino das ciências naturais será avaliada mediante o desem-
penho dos estudantes, sendo que o diagnóstico parte da realidade desses (discentes). 

Tabela 1 
Diagnóstico inicial dos docentes sobre a situação à luz da preocupação temática. 

Nota: Elaboração própria (2024). 

Os educadores de ciências naturais exibiram carências que impactaram a efetividade de seus 
métodos de ensino. Entre as causas fundamentais, destaca-se a falta de precisão nos objetivos 

Diagnóstico do ensino-aprendizagem das ciências naturais em estudantes do 5º ano do liceu José Antonio Almarza

Objetivo Identificar as possíveis causas da falta de efetividade das estratégias de ensino dos profes-
sores de ciências naturais.

Métodos
Coleta de informações sobre os seguintes aspectos: 

Objetivos de aprendizagem. •
Estratégias de ensino •
Participação dos estudantesAtitudes dos estudantes.•

Perguntas guia

• Quais são os objetivos de aprendizagem que os professores de ciências naturais estão 
tentando alcançar? 

• Esses objetivos são claros e mensuráveis? 
• Quais estratégias de ensino os professores de ciências naturais estão utilizando? 
• Essas estratégias são adequadas para os objetivos de aprendizagem? 
• Como os estudantes estão participando das aulas? 
• Os estudantes estão envolvidos nas atividades de aprendizagem? 
• Quais são as atitudes dos estudantes em relação às ciências naturais? 
• Os estudantes estão motivados para aprender ciências naturais?

Resultados

• Os objetivos de aprendizagem podem ser muito vagos ou difíceis de alcançar. 
• As estratégias de ensino não são adequadas para os objetivos de aprendizagem. 
• As atividades de aprendizagem não são atrativas ou desafiadoras para os estudantes. 

Os professores não são capazes de motivar os estudantes ou de criar um ambiente de •
aprendizagem positivo. 

Conclusões

É necessário examinar as metas de aprendizagem para garantir sua clareza e mensurabili-
dade. Devem-se adotar táticas pedagógicas apropriadas em consonância com esses obje-
tivos. Além disso, é preciso conceber atividades educativas que sejam atrativas e 
desafiadoras para os estudantes. Além disso, é imperativo cultivar habilidades de motivação 
e fomentar a criação de um ambiente de aprendizagem positivo.
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de aprendizagem. A clareza e a mensurabilidade desses objetivos são essenciais para planejar 
estratégias de ensino adequadas. Se os objetivos forem ambíguos ou difíceis de alcançar, é 
provável que as estratégias resultem ineficazes. 

Além disso, outro fator determinante que se evidenciou foi o uso de estratégias de ensino ina-
dequadas. Essas estratégias devem se alinhar adequadamente com os objetivos de aprendi-
zagem para garantir a efetividade do processo. A inadequação das estratégias leva a uma 
deficiência na aquisição de conceitos ou habilidades por parte dos estudantes. 

Da mesma forma, o design de atividades de aprendizagem pouco atrativas ou desafiadoras também 
emerge como uma causa proeminente. Essas atividades devem cativar e desafiar os estudantes 
para manter sua motivação e compromisso com a aprendizagem. Se as atividades carecem desses 
elementos, é provável que os estudantes não participem ativamente no processo educativo. 

Adicionalmente, a carência de habilidades em motivação e na criação de um ambiente de 
aprendizagem positivo por parte dos docentes se revela como um elemento crucial. Os edu-
cadores devem ser capazes de inspirar os estudantes e fomentar um ambiente positivo para 
estimular o desejo de aprender. A ausência dessas habilidades pode resultar em uma falta de 
motivação por parte dos estudantes. É imperativo que os docentes de ciências naturais recon-
heçam essas causas e se esforcem para aperfeiçoar suas estratégias de ensino. 

Tabela 2 
Diagnóstico dos estudantes 

Diagnóstico do ensino-aprendizagem das ciências naturais em estudantes do 5º ano do liceu José Antonio Almarza.

Objetivo Identificar as dificuldades que os estudantes do 5º ano do liceu José Antonio Almarza têm para 
aprender ciências naturais.

Métodos
Observação: Os pesquisadores observaram as aulas de ciências naturais dos estudantes do 5º ano 
do liceu José Antonio Almarza durante uma semana. 
Entrevistas: Os pesquisadores entrevistaram 10 estudantes do 5º ano do liceu José Antonio Almarza.

Pergun-
tas  

guia

Quais são os conhecimentos e habilidades que os estudantes devem adquirir nas aulas de ciências naturais? 
Quais são as estratégias de ensino e aprendizagem que são utilizadas nas aulas de ciências naturais? 
Quais são as atitudes dos estudantes em relação às ciências naturais?

Resulta-
dos 
 

Os resultados do diagnóstico mostram que os estudantes do 5º ano do Liceu José Antonio Almarza 
têm dificuldades para aprender ciências naturais. Essas dificuldades podem ser classificadas em 
três categorias principais:Ausência de conhecimentos prévios:  

Os estudantes têm dificuldades para compreender conceitos científicos complexos porque carecem •
dos conhecimentos e habilidades básicos necessários. Por exemplo, os estudantes têm dificuldades 
para compreender o conceito de evolução porque não têm um conhecimento básico de genética. 

Estratégias de ensino inadequadas: As estratégias de ensino utilizadas nas aulas de ciências naturais •
não são adequadas às necessidades dos estudantes. Por exemplo, os professores costumam utilizar 
estratégias de ensino centradas no professor, que limitam a participação ativa dos estudantes. 

Atitudes negativas em relação às ciências naturais: Os estudantes têm atitudes negativas em re-•
lação às ciências naturais, o que pode dificultar seu aprendizado. Por exemplo, os estudantes 
consideram que as ciências naturais são entediantes ou difíceis.
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Nota: Elaboração própria (2024). 

Os resultados obtidos no diagnóstico (completado com um exame escrito e outro oral, por 
área) indicam que os estudantes do quinto ano no Liceu José Antonio Almarza enfrentam de-
safios significativos na aprendizagem das ciências naturais, classificando essas dificuldades em 
três categorias principais. Em primeiro lugar, destaca-se a carência de conhecimentos prévios, 
evidenciando que os estudantes têm dificuldades para compreender conceitos científicos com-
plexos devido à falta de conhecimentos e habilidades fundamentais. Um exemplo ilustrativo é 
a dificuldade em compreender o conceito de evolução, que se atribui à ausência de conheci-
mentos básicos em genética. 

Outro aspecto relevante é a inadequação das estratégias de ensino empregadas nas aulas de 
ciências naturais, as quais não satisfazem as necessidades específicas dos estudantes. Um exem-
plo destacado é a preferência por estratégias centradas no professor, que limitam a participação 
ativa dos estudantes no processo de aprendizagem. 

Além disso, identifica-se a existência de atitudes desfavoráveis em relação às ciências naturais 
entre os estudantes, o que pode constituir um obstáculo para seu processo de aprendizagem. 
Por exemplo, a percepção de que as ciências naturais são entediantes ou difíceis contribui para 
criar uma predisposição negativa em relação à matéria. Esses achados sublinham a necessidade 
de abordar essas problemáticas de maneira integral para melhorar a qualidade da aprendiza-
gem no Liceu José Antonio Almarza. 

Planejamento de atividades 

Os resultados do diagnóstico permitiram identificar as fraquezas no ensino das ciên-
cias naturais. Com base nessa informação, foram elaborados dois planos de ação: 
um geral e outro específico, que foram planejados para serem aplicados em um pe-
ríodo escolar (3 meses), posteriormente em consenso com os professores de ciências 
naturais.  

Conclusões

Os resultados do diagnóstico mostram que é necessário implementar mudanças no ensino das 
ciências naturais no Liceu José Antonio Almarza para abordar as dificuldades que os estudantes 
têm para aprender esse conteúdo. Essas mudanças devem se concentrar nos seguintes aspec-
tos: 

Fortalecer os conhecimentos prévios dos estudantes: Os professores devem proporcionar aos •
estudantes os conhecimentos e habilidades básicos necessários para compreender os conceitos 
científicos complexos. 

Utilizar estratégias de ensino centradas no aluno: Os professores devem utilizar estratégias de •
ensino que fomentem a participação ativa dos estudantes. 

Fomentar atitudes positivas em relação às ciências naturais: Os professores devem criar um •
ambiente de aprendizagem positivo e estimulante que motive os estudantes a aprender ciências 
naturais.
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Tabela 3 
Plano de ação geral.  

Nota: Elaboração própria (2024). 

Diagnóstico do ensino-aprendizagem das ciências naturais em estudantes do 5º ano do liceu José An-
tonio Almarza

Conceito Atividade Objetivo Exemplo

Compreender 
como os siste-
mas autopoié-
ticos produzem 
suas próprias 
condições de 
existência. 

Compreender 
como os sis-
temas auto-
poiéticos 
produzem 
suas próprias 
condições de 
existência.

Autopoiese 
Em uma aula de biologia, os estudan-
tes podem observar um ecossistema 
aquático, como um lago ou um açude. 
Os estudantes podem registrar suas 
observações, como os diferentes tipos 
de plantas e animais que vivem no 
ecossistema, e depois analisar suas ob-
servações para identificar as relações 
entre esses organismos.

Compreender a complexidade 
dos ecossistemas. Desenvolver 
habilidades de observação e 
análise. 

Incentivar a conscientização 
ambiental.

Análise de 
como os seres 
humanos se 
identificam a si 
mesmos e aos 
outros.

Compreender 
como o re-
conhecimento 
influencia a 
construção do 
c o n h e c i -
mento.

Reconocimiento 
Em uma aula de história, os estudantes 
podem analisar como os cientistas de 
diferentes culturas desenvolveram dife-
rentes teorias sobre o universo. Os es-
tudantes podem discutir como essas 
teorias foram influenciadas pelas cren-
ças e valores das diferentes culturas.

Compreender a importância do 
contexto cultural na construção 
do conhecimento científico. 

Desenvolver habilidades de 
análise crítica. 

Incentivar o respeito pela diver-
sidade cultural.

Exploração de 
como os seres 
humanos cons-
troem estrutu-
ras cognitivas 
para interpretar 
e compreender 
o mundo.

Compreender 
como as es-
truturas cog-
nitivas 
influenciam a 
construção 
do conheci-
mento.

Estruturas cognitivas 
Em uma aula de física, os estudantes 
podem discutir como as teorias cientí-
ficas mudam à medida que novas in-
formações são desenvolvidas. Os 
estudantes podem analisar como as 
novas teorias se baseiam nas teorias 
existentes, mas também introduzem 
novos conceitos e formas de pensar.

Compreender a natureza dinâ-
mica do conhecimento cientí-
fico. 

Desenvolver habilidades de 
pensamento crítico. 

Incentivar a curiosidade cientí-
fica.

Análise de 
como o conhe-
cimento se 
constrói a partir 
da experiência

Compreender 
como o con-
hecimento é 
sempre con-
textual e rela-
tivo.

 
Conhecimento 

Em uma aula de ciências sociais, os es-
tudantes podem analisar como as di-
ferentes culturas desenvolveram 
diferentes conhecimentos sobre a na-
tureza. Os estudantes podem discutir 
como esses conhecimentos se basea-
ram nas experiências das diferentes 
culturas com o mundo natural.

Compreender a importância do 
contexto cultural na construção 
do conhecimento científico. 
Desenvolver habilidades de 
análise crítica. Incentivar o res-
peito pela diversidade cultural.
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Estas atividades foram adaptadas ao nível educativo do 5º ano do ensino médio e a diferentes temas 
das ciências naturais. Seu objetivo foi promover a participação ativa dos estudantes no processo de 
aprendizagem, a construção colaborativa do conhecimento e a reflexão sobre a prática educativa. 

Nesse sentido, na aula de física, os estudantes foram convidados a observar um pêndulo em movi-
mento. Os estudantes registraram os dados do movimento do pêndulo e, em seguida, analisaram-
nos para identificar as leis que regem seu movimento. Isso também promoveu a participação ativa 
dos estudantes no processo de aprendizagem, já que eles coletaram seus próprios dados e os anali-
saram. Ao mesmo tempo, compartilharam suas observações e conclusões com seus colegas. 

Enquanto isso, na aula de biologia, os estudantes foram convidados a trabalhar em grupos para realizar 
uma pesquisa sobre um ecossistema de recifes de coral. Os estudantes podem coletar informações 
sobre os diferentes componentes do ecossistema e, em seguida, analisá-las para identificar as relações 
entre esses componentes. Essa atividade promove a participação ativa dos estudantes no processo 
de aprendizagem, pois eles precisam investigar e analisar as informações. Além disso, essa atividade 
promove a construção colaborativa do conhecimento, já que os estudantes precisam trabalhar juntos 
para coletar e analisar as informações. 

Da mesma forma, na aula de química, os estudantes foram convidados a realizar um experimento 
para investigar o comportamento de uma substância química. Os estudantes podem registrar os 
dados do experimento e, em seguida, analisá-los para identificar as propriedades da substância quí-
mica. Essa atividade promove a participação ativa dos estudantes no processo de aprendizagem, pois 
eles precisam projetar e realizar o experimento. Além disso, essa atividade promove a construção co-
laborativa do conhecimento, pois os estudantes podem compartilhar suas observações e conclusões 
com seus colegas. 

Com base no exposto, foi proposta uma série de atividades que fazem parte do plano de ação a ser 
executado com os estudantes do 5º ano: 

Tabla 4 
Plan detallado de las actividades propuestas 

Área Actividades Objetivos Materiales Procedimientos

Biologia
IInvestigação 
sobre um fenô-
meno biológico

Vincular a 
aprendizagem 
com a experiên-
cia dos estudan-
tes.

Papel e lápis 
para os estudan-
tes. 

Um fenômeno 
biológico para 
investigar. 

O professor apresenta o fenô-•
meno biológico aos estudantes. 

Os estudantes se dividem em •
grupos para investigar o fenô-
meno. 

Os estudantes realizam a inves-•
tigação na sala de aula ou no 
campo. 

Os estudantes apresentam os •
resultados de sua investigação 
em sala de aula.
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Área Actividades Objetivos Materiales Procedimientos

Biologia

Desenho de um 
experimento bio-
lógico

Promover a par-
ticipação ativa 
dos estudantes 
no processo de 
aprendizagem

Materiais para re-
alizar o experi-
mento 

O professor apresenta um pro-•
blema científico aos estudantes. 

Os estudantes se dividem em •
grupos para desenhar um experi-
mento para resolver o problema. 

Os estudantes realizam o experimento. •
Os estudantes analisam os resul-•

tados do experimento.

Criação de um 
modelo bioló-
gico

Promover a 
compreensão 
dos conceitos 
científicos.

Materiais para 
criar o modelo

O professor apresenta o fenô-•
meno biológico aos estudantes. 

Os estudantes se dividem em gru-•
pos para investigar o fenômeno. 

Os estudantes realizam a investi-•
gação na sala de aula ou no campo. 

Os estudantes apresentam os re-•
sultados de sua investigação em 
sala de aula.

Física

Reconstrução de 
um experimento 
físico

Promover a 
compreensão 
dos conceitos 
científicos.

Materiais para re-
alizar o experi-
mento

O professor apresenta um expe-•
rimento físico aos estudantes. 
Os estudantes se dividem em •
grupos para reconstruir o experi-
mento. 
Os estudantes realizam o experi-•
mento. 
Os estudantes analisam os resul-•
tados do experimento.

Desenho de um 
projeto científico

Promover a par-
ticipação ativa 
dos estudantes 
no processo de 
aprendizagem.

Materiais para re-
alizar o projeto.

O professor apresenta um pro-•
blema científico aos estudantes. 
Os estudantes trabalham em gru-•
pos para projetar um projeto para 
resolver o problema. 
Os estudantes realizam o projeto. •
Os estudantes apresentam os re-•
sultados do seu projeto em sala 
de aula.

Participação em 
uma feira de ciên-
cias

Vincular a 
aprendizagem 
com a experiên-
cia dos estudan-
tes.

Materiais para o 
projeto

Os estudantes trabalham em gru-•
pos para desenvolver um projeto 
científico. 
Os estudantes apresentam seus •
projetos em uma feira de ciências.
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Nota: Elaboração própria (2024). 

Fase de Implementação 

Esta fase esteve vinculada à execução e observação das atitudes dos participantes ao ini-
ciar, desenvolver e concluir as estratégias para o ensino das ciências naturais. Ou seja, 
foram levadas em consideração as fases antes, durante e depois propostas. Assim, a com-
preensão de como os sistemas autopoiéticos produzem suas próprias condições de exis-
tência implicou explorar os mecanismos que lhes permitem gerar e manter suas próprias 
estruturas e processos internos. O objetivo principal dessa atividade foi ampliar a com-
preensão dos participantes sobre a auto-organização e autopreservação de sistemas com-
plexos, explorando as dinâmicas que sustentam sua existência autônoma. 

Além disso, foi abordado o reconhecimento como um componente fundamental na cons-
trução do conhecimento, buscando entender como o ato de reconhecer, tanto a nível in-
dividual como coletivo, influencia de maneira significativa na formação e evolução do 
conhecimento. Esta atividade visou explorar as conexões entre a percepção, o reconheci-
mento e a construção ativa do entendimento em diversos contextos. Enquanto isso, a com-
preensão de como as estruturas cognitivas influenciam na construção do conhecimento 
foi um enfoque relevante, já que foram explorados os padrões e processos cognitivos que 

Química

Investigação 
sobre uma reação 
química

Vincular a apren-
dizagem com a 
experiência dos 
estudantes

Papel e lápis •
para os estudan-
tes. 

Uma reação •
química para in-
vestigar

O professor apresenta a reação •
química aos estudantes. 

Os estudantes se dividem em •
grupos para investigar a reação. 

Os estudantes realizam a investiga-•
ção na sala de aula ou no laboratório. 

Os estudantes apresentam os re-•
sultados da sua investigação na 
sala de aula. 

Desenho de um 
experimento quí-
mico

Promover a par-
ticipação ativa 
dos estudantes 
no processo de 
aprendizagem.

Materiais para 
realizar o experi-
mento.

O professor apresenta um pro-•
blema científico aos estudantes. 

Os estudantes se dividem em •
grupos para projetar um experi-
mento para resolver o problema. 

Os estudantes realizam o experi-•
mento. 

Os estudantes analisam os resul-•
tados do experimento. 

Criação de um 
modelo químico

Promover a 
compreensão 
dos conceitos 
científicos.

Materiais para 
criar o modelo.

O professor apresenta um con-•
ceito científico aos estudantes. 

Os estudantes se dividem em •
grupos para criar um modelo do 
conceito científico. 

Os estudantes apresentam seus •
modelos ao resto da classe.
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subjazem à assimilação, interpretação e aplicação da informação, destacando a importância 
das estruturas cognitivas na forma como se constrói e organiza o conhecimento. 

Da mesma forma, a noção de que o conhecimento é sempre contextual e relativo foi abordada, 
explorando os elementos que contribuem para a contextualização do conhecimento e recon-
hecendo sua natureza dinâmica e sua dependência de fatores situacionais. Esta atividade bus-
cou promover a consciência da relatividade do conhecimento e sua conexão intrínseca com o 
ambiente e as circunstâncias particulares. Em conjunto, essas atividades contribuíram no pas-
sado para uma exploração profunda dos processos cognitivos, do reconhecimento e da auto-
geração de sistemas, fomentando uma compreensão mais holística e contextualizada do 
conhecimento. 

Nesse sentido, ao fazer referência à aplicação de estratégias na área de biologia, especi-
ficamente com a investigação sobre um fenômeno biológico, buscou-se aprofundar na 
compreensão de um aspecto específico da vida, seja a nível molecular, celular ou através 
de sistemas biológicos mais complexos. Esta atividade tinha como objetivo descobrir 
novos conhecimentos, responder a perguntas científicas e contribuir para o avanço do 
entendimento no campo da biologia. Da mesma forma, o desenho de um experimento 
biológico buscou aplicar o método científico para testar hipóteses e validar teorias. Através 
do planejamento cuidadoso de variáveis e condições controladas, pretendia-se obter 
dados significativos que suportassem ou refutassem a hipótese proposta. Este processo 
não apenas contribuiu para a investigação científica, mas também desenvolveu habilidades 
de design experimental e análise crítica. 

Por isso, a criação das atividades na disciplina de biologia implicou a representação con-
ceitual ou física de um sistema biológico específico, sendo utilizado para simular processos 
biológicos, compreender relações entre diferentes componentes ou prever o comporta-
mento em condições específicas. Com essas atividades, buscou-se proporcionar uma fe-
rramenta que facilitasse a compreensão e o estudo de fenômenos biológicos de maneira 
mais acessível e visual. Essas atividades foram implementadas durante um mês. 

Em relação às atividades na área de física, a investigação sobre a reconstrução de um experi-
mento físico buscou aprofundar o entendimento de fenômenos físicos específicos ao recriar e 
analisar experimentos anteriores. Essa atividade teve como objetivo principal obter uma com-
preensão mais detalhada dos princípios físicos envolvidos, bem como melhorar as habilidades 
de investigação e análise dos participantes. O desenho de um projeto científico implicou a for-
mulação e execução de um plano estruturado para investigar e resolver questões científicas 
específicas. Essa atividade buscava fomentar a criatividade e a aplicação prática de conheci-
mentos científicos, promovendo o desenvolvimento de habilidades de design experimental, 
análise de dados e apresentação de resultados de maneira clara 

Por isso, a criação das atividades na disciplina de biologia implicou a representação con-
ceitual ou física de um sistema biológico específico, sendo utilizado para simular pro-
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cessos biológicos, compreender relações entre diferentes componentes ou prever o 
comportamento em condições específicas. Com essas atividades, buscou-se proporcio-
nar uma ferramenta que facilitasse a compreensão e o estudo de fenômenos biológicos 
de maneira mais acessível e visual. Essas atividades foram implementadas durante um 
mês. 

Em relação às atividades na área de física, a investigação sobre a reconstrução de um 
experimento físico buscou aprofundar o entendimento de fenômenos físicos específicos 
ao recriar e analisar experimentos anteriores. Essa atividade teve como objetivo principal 
obter uma compreensão mais detalhada dos princípios físicos envolvidos, bem como 
melhorar as habilidades de investigação e análise dos participantes. O desenho de um 
projeto científico implicou a formulação e execução de um plano estruturado para in-
vestigar e resolver questões científicas específicas. Essa atividade buscava fomentar a 
criatividade e a aplicação prática de conhecimentos científicos, promovendo o desen-
volvimento de habilidades de design experimental, análise de dados e apresentação de 
resultados de maneira clara e coerente. Essas atividades foram realizadas consecutiva-
mente durante um mês. 

Além disso, a participação em uma feira de ciências representou a oportunidade de co-
municar e compartilhar os resultados da investigação e do projeto científico com um pú-
blico mais amplo. Este evento não só buscou destacar as conquistas individuais, mas 
também fomentar a interação e a troca de ideias entre os participantes e a comunidade 
científica em geral, promovendo o interesse e a apreciação pela ciência. Em conjunto, 
essas atividades buscaram cultivar o pensamento científico, a investigação independente 
e a capacidade de comunicar efetivamente as descobertas científicas. 

Em relação à área de química, as atividades foram aplicadas no período de um mês. No 
que diz respeito à temática das reações químicas, buscou-se aprofundar a compreensão 
dos processos químicos específicos por meio da análise e exploração detalhada dessas 
reações. Esta atividade teve como objetivo principal ampliar o conhecimento dos partici-
pantes sobre os princípios e mecanismos que regem as reações químicas, promovendo 
assim uma compreensão mais profunda do mundo da química. Além disso, no design de 
um experimento químico, foi proposto e executado um plano estruturado para investigar 
e explorar questões científicas específicas relacionadas a reações químicas. Esta atividade 
buscava fomentar a criatividade e a aplicação prática de conhecimentos químicos, desen-
volvendo habilidades em design experimental, análise de dados e apresentação de resul-
tados de maneira precisa e coerente. 

Finalmente, a criação de um modelo químico, no passado, implicou a representação con-
ceitual ou física de um sistema químico específico. Este modelo foi utilizado para simular 
processos químicos, compreender relações entre diferentes componentes e prever o com-
portamento em condições específicas. A atividade tinha como propósito fornecer uma 
ferramenta que facilitasse a compreensão e o estudo de fenômenos químicos de maneira 
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mais acessível e visual. Em conjunto, essas atividades contribuíram para cultivar o pensa-
mento científico, a investigação independente e a capacidade de aplicar e comunicar efe-
tivamente os conhecimentos adquiridos no âmbito químico. 

Fase de Avaliação 

Esta fase permitiu ao pesquisador a interpretação, explicação e conclusões das atividades exe-
cutadas. Esta avaliação foi realizada com o objetivo de analisar as possibilidades oferecidas 
pela teoria do conhecimento de Maturana e Varela para o desenvolvimento de metodologias 
educativas no ensino das ciências naturais. Assim, depois de aplicar cada fase e, sobretudo, 
cumprir com a planificação das atividades nas áreas de biologia, física e química, estabelece-
ram-se novos critérios de ensino baseados no progresso dos estudantes. 

Por isso, após a aplicação do plano de ação, os docentes foram avaliados por meio de entre-
vistas, enquanto que os estudantes foram submetidos a um exame escrito e oral, o qual foi 
analisado para identificar áreas de melhoria. 

Resultados 

A seguir, são apresentadas as categorias emergentes das entrevistas realizadas com 
os docentes, as quais foram interpretadas de maneira geral pelo pesquisador.  

Figura 1 
Possibilidades que oferece a teoria do conhecimento de Maturana e Varela 

Nota: Rede semântica Atlas Ti. Elaboração própria (2024). 
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A seguir, são apresentadas as categorias emergentes das entrevistas realizadas com os docen-
tes, as quais foram interpretadas de maneira geral pelo pesquisador.  

Na Figura 1, são apresentadas as categorias que surgiram do discurso dos docentes entre-
vistados, demonstrando que, segundo eles, a metodologia baseada na teoria do conheci-
mento de Maturana e Varela beneficiou o processo educativo de várias maneiras. 
Principalmente porque coloca o estudante no centro do processo de aprendizagem. De 
acordo com os docentes de ciências naturais que participaram da aplicação do plano de 
ação, posicionar o estudante no epicentro do processo educativo, conforme a Teoria do 
Conhecimento de Maturana e Varela, implica um enfoque pedagógico transformador, pois, 
durante as atividades realizadas, observou-se que os estudantes participaram na constru-
ção do próprio conhecimento, afastando-se de enfoques tradicionais centrados no do-
cente. 

Além disso, manifestaram que essas atividades permitiram valorizar a capacidade inata do 
estudante para aprender e se adaptar ao seu entorno. Isso porque o processo de ensino 
foi apresentado como uma experiência dinâmica e bidirecional, onde o estudante não ape-
nas absorveu informações, mas também interagiu, questionou e construiu significados a 
partir de suas experiências. Ao mesmo tempo, trabalhou-se com a autorregulação e auto-
nomia dos alunos do 5º ano, o que foi decisivo, pois isso lhes permitiu explorar, experi-
mentar e refletir sobre os conceitos científicos de maneira ativa. 

Além disso, por meio das atividades realizadas, evidenciou-se uma aprendizagem 
contextualizada, onde os conteúdos se vincularam com a realidade e as experiências 
dos estudantes. Essa conexão com o seu entorno imediato e suas vivências cotidia-
nas facilitou uma compreensão mais profunda e significativa das temáticas tratadas. 
Também foi promovida a interdisciplinaridade, permitindo que os estudantes explo-
rassem as ciências naturais de diversas perspectivas e disciplinas, enriquecendo a 
sua compreensão global. 

Por outro lado, os professores manifestaram que os estudantes tiveram uma percep-
ção diferente das ciências naturais, pois, ao contrastar a visão tradicional da apren-
dizagem, em que o professor era visto como o provedor de conhecimento e os 
estudantes como receptores passivos desse conhecimento, essa visão passou para 
um segundo plano quando eles mesmos (estudantes) guiavam os temas de estudo 
por meio de sua participação. 

Por outra parte, os professores manifestaram que os estudantes tiveram uma per-
cepção diferente das ciências naturais, pois, ao contrastar a visão tradicional da 
aprendizagem, em que o professor era visto como o provedor de conhecimento e 
os estudantes como receptores passivos desse conhecimento, essa visão passou a 
um segundo plano quando eles mesmos (estudantes) guiavam os temas de estudo 
por meio de sua participação. 
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Tudo isso porque, com a execução das atividades planejadas, os estudantes foram vis-
tos como atores ativos na construção de seu conhecimento. Isso indica que a meto-
dologia baseada na teoria do conhecimento de Maturana e Varela enfatiza a 
importância da experiência, já que cada estudante participou interagindo com o 
mundo ao seu redor, ou seja, com sua própria realidade. Isso denota a importância 
de que os estudantes tenham oportunidades de experimentar o mundo em primeira 
mão. Isso foi feito por meio de atividades práticas, como experimentos, projetos e vi-
sitas a campo. 

Além disso, de acordo com os docentes de ciências naturais, a experiência adquiriu uma 
importância fundamental no contexto do ensino de biologia, química e física a partir 
da Teoria do Conhecimento de Maturana e Varela. Eles afirmaram que as atividades re-
alizadas permitiram uma compreensão profunda de que a aprendizagem não é um pro-
cesso isolado da realidade, mas uma construção ativa que se nutre das experiências 
vividas pelo estudante. Destacaram também que a experiência proporcionou o contexto 
significativo necessário para que os conceitos científicos adquirissem relevância e sen-
tido. Ao integrar a teoria com a prática, os estudantes não apenas memorizaram infor-
mações, mas as compreenderam por meio de sua aplicação em situações reais. Isso 
contribuiu para a formação de um conhecimento mais arraigado e aplicável na vida co-
tidiana. 

Os docentes também manifestaram que a metodologia baseada na teoria do conhecimento 
de Maturana e Varela promove a colaboração, já que os estudantes aprendem a trabalhar jun-
tos. Observou-se que o trabalho em equipe para resolver problemas e compartilhar ideias aju-
dou a proporcionar soluções. Ficou evidente que a colaboração ajudou a desenvolver 
habilidades de pensamento crítico, resolução de problemas e trabalho em equipe, destacando 
a importância de promover a colaboração para que as experiências e ideias de uns favoreçam 
os outros. 

Dentro desse contexto, os professores também expuseram que as metodologias funda-
mentadas na Teoria do Conhecimento de Maturana e Varela permitiram fomentar a cu-
riosidade e promover a integração de experiências emocionais positivas, o que ativou 
processos cognitivos mais eficazes. Além disso, estimularam a aprendizagem colabora-
tiva, em linha com a perspectiva social da teoria, enriquecendo o intercâmbio de ideias 
e perspectivas, contribuindo para uma compreensão mais holística e duradoura das 
ciências naturais. Essa metodologia permitiu observar que os estudantes precisam de 
tempo para refletir sobre sua aprendizagem e como ela se relaciona com sua própria 
experiência. A reflexão os ajuda a compreender melhor o conhecimento que estão cons-
truindo. 

Ao avaliar os estudantes em cada disciplina (biologia, química e física), foram extraídas várias 
categorias relacionadas aos objetivos do estudo, que se desdobraram nas partes de cada ava-
liação escrita e oral. 
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Figura 2 
Áreas de melhoria nas disciplinas de física, química e biologia  

Nota: Rede semântica Atlas Ti. Elaboração própria (2024). 

A figura 2 mostra os resultados das avaliações aplicadas aos estudantes do 5º ano durante a 
implementação das atividades de biologia. Nesse sentido, os estudantes demonstraram um 
compromisso destacado na participação ativa em discussões, pois, através do exame oral, ob-
servou-se o esforço dos estudantes em serem um elemento dinâmico na troca de ideias. Des-
tacou-se a disposição deles para fazer perguntas reflexivas, fornecer análises críticas e fomentar 
um diálogo enriquecedor que beneficiou todo o grupo. 

No que diz respeito à aplicação prática de conceitos biológicos, destaca-se que esta categoria 
surgiu devido ao fato de os estudantes se terem imergido nas atividades e experimentos que 
colocaram à prova seus conhecimentos teóricos. Essa experiência permitiu-lhes não apenas 
compreender os conceitos a um nível superficial, mas integrá-los em situações concretas, for-
talecendo assim sua compreensão e habilidades práticas no âmbito biológico. 

Quanto à compreensão de sistemas biológicos complexos, as atividades levaram os estudantes 
a desvendar as intrincadas conexões entre os diversos elementos que compõem esses sistemas. 
Observou-se que dedicaram tempo a estudar detalhadamente as inter-relações e a analisar 
como essas conexões afetam o funcionamento global. Esse enfoque meticuloso permitiu-lhes 
adquirir uma perspectiva mais profunda e holística dos sistemas biológicos complexos. 

Outra categoria subjacente na área de biologia foi a exploração da compreensão de sistemas 
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biológicos complexos, onde os estudantes demonstraram uma atitude proativa em relação ao 
aprendizado contínuo. Observou-se seu esforço para buscar constantemente novas fontes, 
sua participação em atividades extracurriculares relacionadas e sua vontade de abordar temas 
avançados, evidenciando seu compromisso com a expansão de seus conhecimentos no campo 
da biologia, bem como sua disposição para explorar as complexidades que esse campo apre-
senta ao vinculá-lo com sua vida cotidiana. 

Ao analisar as avaliações na área de química, surgiram as seguintes categorias: resolução de 
problemas, onde se observou que os estudantes dedicaram esforços significativos para desen-
volver suas habilidades analíticas e de resolução de problemas acadêmicos. Também partici-
param ativamente em exercícios práticos, evidenciando-se que cada atividade representou um 
desafio para abordar problemas complexos e aplicar de maneira eficaz os princípios químicos 
aprendidos para encontrar soluções precisas e lógicas. 

Em relação à compreensão de reações químicas, outra categoria que se destacou, observou-
se que os estudantes se esforçaram para ir além da memorização superficial, trabalhando para 
entender as dinâmicas intrínsecas das reações, identificando os fatores que influenciam em sua 
disciplina e aplicando esse conhecimento para prever resultados e explicar fenômenos obser-
vados no laboratório. 

Além disso, surgiu a categoria relação entre teoria e aplicação prática, onde se evidenciou que 
os estudantes buscaram integrar de maneira coerente os conceitos teóricos com as experiências 
práticas no laboratório. Com isso, evidenciou-se que seu objetivo não era apenas compreender 
as teorias por trás dos processos químicos, mas aplicá-las de maneira eficaz em ambientes prá-
ticos, fortalecendo sua compreensão integral da disciplina ou dos temas abordados. 

Também se destacou como categoria a interconexão de conceitos, onde se observou que os 
estudantes trabalharam para visualizar como diferentes ideias e teorias químicas se entrelaçam. 
Ao mesmo tempo, exploraram as relações entre diversos conceitos, reconhecendo a impor-
tância de entender como um princípio químico pode influenciar outro e como essas conexões 
contribuem para uma compreensão mais profunda e global da disciplina (química). 

Ao fazer a análise na disciplina de física, evidenciou-se um progresso no que diz respeito à re-
solução de problemas em física, observando-se um maior esforço por parte dos estudantes, 
que mostraram seu desejo de desenvolver suas habilidades para abordar situações complexas 
e derivar soluções utilizando princípios físicos. Como mostra disso, participaram ativamente na 
resolução de problemas práticos, sendo desafiados por exercícios que requeriam uma abor-
dagem analítica e a aplicação precisa de fórmulas e teorias físicas. 

Nesse sentido, apresentou-se a aplicação de princípios físicos em contextos reais, onde busca-
ram oportunidades para levar os conceitos teóricos ao mundo tangível. Para isso, envolveram-
se em cada atividade proposta e em situações práticas que requeriam a aplicação direta dos 
princípios físicos na resolução de problemas do mundo real, fortalecendo assim sua capacidade 
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de vincular a teoria com aplicações concretas. 

Quanto à compreensão profunda dos conceitos físicos reais, observou-se que dedicaram tempo a 
explorar além da superfície das teorias básicas. Eles expressaram que se concentraram em com-
preender as teorias fundamentais e frequentemente complexas a um nível mais profundo, recon-
hecendo as implicações e conexões mais amplas que essas teorias têm no panorama geral da física. 

Finalmente, na interação ativa com experimentos, buscaram envolver-se diretamente na apli-
cação prática de conceitos físicos por meio da realização de cada uma das atividades propostas 
nesta área (física). Observou-se que sua participação ativa nas atividades experimentais não 
só demonstrou seu esforço em compreender a teoria, mas também melhorou sua habilidade 
para relacionar os resultados experimentais com os princípios físicos subjacentes, enriquecendo 
sua experiência no campo da física. 

Discussão 

Ao contrastar os resultados do estudo com algumas teorias, entre elas a de Rodríguez & Torres 
(2003), observa-se que posicionar o estudante no centro do processo de aprendizagem é de-
cisivo, pois implica que o indivíduo não é um simples receptor passivo de informações, mas 
um agente ativo na construção de seu próprio conhecimento. Esta perspectiva reflete uma mu-
dança paradigmática em direção a uma aprendizagem mais significativa e autônoma, onde o 
estudante não apenas absorve dados, mas também participa ativamente na exploração e com-
preensão de conceitos. 

Além disso, segundo Ball et al. (2014) e Hernández (2009), a participação ativa dos estudantes 
na construção de seu conhecimento destaca a importância de envolvê-los diretamente no pro-
cesso educativo, pois, ao assumir papéis ativos, os estudantes não apenas memorizam infor-
mações, mas também desenvolvem habilidades críticas de análise e aplicação de 
conhecimentos, fortalecendo assim sua capacidade de compreender e reter conceitos de ma-
neira mais eficaz. 

Nesse sentido, Ruiz (2008) destaca que a interação direta de cada estudante com o mundo ao 
seu redor no processo de aprendizagem é fundamental para contextualizar as informações e 
dar-lhes relevância. Nesse sentido, Maturana & Maturana (2003) apontam que essa abordagem 
permite que os estudantes apliquem teorias e conceitos em situações práticas, criando conexões 
tangíveis entre a teoria e a realidade. A experiência prática enriquece a aprendizagem ao pro-
porcionar uma compreensão mais profunda e significativa dos conceitos, destacando a impor-
tância de aprender através da ação. 

Para Maturana & Dávila (2006), a colaboração e o trabalho em conjunto entre os estudantes 
adquirem uma importância fundamental, pois refletem a realidade do ambiente laboral e social. 
Aprender a trabalhar em equipe não só desenvolve habilidades sociais e de comunicação, mas 
também amplia a perspectiva individual ao integrar diversas experiências e abordagens. Se-
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gundo Gorostiza (2021), essa colaboração não é valiosa apenas no âmbito acadêmico, mas 
também prepara os estudantes para futuras interações no mundo real. 

De acordo com Bedoya (2023), a ativação de processos cognitivos mais eficazes destaca a im-
portância de estimular o pensamento crítico e analítico dos estudantes. Ao fomentar a resolução 
de problemas, o raciocínio lógico e a aplicação prática de conhecimentos, promove-se uma 
aprendizagem mais profunda e duradoura. Para Ruiz (2008), essa ativação cognitiva não só 
melhora a retenção da informação, mas também fortalece a capacidade dos estudantes de 
enfrentar desafios complexos. 

Dessa forma, para Jové (2022), a reflexão sobre a aprendizagem é fundamental para o ensino 
das ciências naturais, pois propicia a metacognição e a consciência individual sobre o próprio 
processo de aprendizagem. Segundo Maturana (2004), ao incentivar os estudantes a refletirem 
sobre como abordam e compreendem os conceitos, promove-se uma compreensão mais pro-
funda e a capacidade de aplicar estratégias de aprendizagem mais eficazes. Daí que a reflexão 
também facilita a identificação de áreas de melhoria e o desenvolvimento de habilidades de 
autorregulação, contribuindo assim para uma aprendizagem mais autônoma e significativa. 

Conclusões 

O estudo conclui que, desde a perspectiva da Teoria do Conhecimento de Maturana e Varela, 
as metodologias educativas apresentam melhorias fundamentais no ensino, o que implica 
promover a experimentação ativa. Sendo assim, os educadores podem projetar atividades 
que envolvam os estudantes na realização de experimentos e projetos práticos, permitindo-
lhes interagir diretamente com os conceitos. Esta abordagem não só potencializa a compreen-
são teórica, como também empodera os estudantes ao permitir que descubram e explorem 
fenômenos físicos por si mesmos, cultivando assim sua autonomia no processo de aprendi-
zagem. 

Além disso, no âmbito da química, proporcionam-se melhorias transcendentais que podem 
ser alcançadas ao focar na aplicação prática de princípios químicos. Ou seja, a integração de 
metodologias que destacam a aplicação de teorias químicas na resolução de problemas do 
mundo real é relevante, pois, ao incentivar projetos que requerem a aplicação prática desses 
princípios, fortalece-se a conexão entre a teoria e a aplicação, promovendo uma compreensão 
mais profunda e significativa da química. Esta abordagem alinha o ensino com a ideia de Ma-
turana e Varela de que o conhecimento é construído ativamente através da ação e da expe-
riência. 

Do mesmo modo, no contexto da biologia, existem melhorias significativas, pois os estudantes 
podem se concentrar na interconexão de conceitos biológicos. Assim, os educadores podem 
projetar atividades que destaquem as inter-relações entre diversos conceitos biológicos e sis-
temas complexos. Dessa forma, as metodologias alinhadas com a visão de Maturana e Varela 
sobre a construção ativa do conhecimento promovem uma compreensão holística e contex-
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tualizada das ciências naturais. Isso porque, ao fomentar a exploração das complexas relações 
entre diferentes aspectos biológicos, físicos e químicos, os estudantes desenvolvem uma com-
preensão mais profunda e conectada de cada disciplina. 
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Resumo 

 
O objetivo deste estudo foi determinar a relação entre as competências investigativas dos pro-
fessores universitários e a produção científica dos estudantes. A metodologia foi tipificada como 
básica, adotando uma abordagem quantitativa, com nível descritivo correlacional, design não 
experimental e transversal. Foi utilizada a técnica de pesquisa por meio de questionário estru-
turado com 48 itens, aplicado a 32 professores e 98 estudantes de graduação e pós-graduação. 
Os resultados revelaram um coeficiente de correlação de Spearman de 0,814, indicando uma 
correlação positiva muito forte entre as competências investigativas dos professores e a pro-
dução científica dos estudantes. Este achado destaca que professores com competências in-
vestigativas mais desenvolvidas tendem a ter estudantes mais prolíficos na geração de artigos 
científicos. Em conclusão, a correlação positiva observada apoia a ideia de que um corpo do-
cente capacitado em pesquisa contribui diretamente para a formação de estudantes mais com-
prometidos e bem-sucedidos na geração de conhecimento científico. 
 
Palavras-chave: artigos, competências, competências investigativas, educação universitária, pro-
dução científica. 

Resumen 
 
El objetivo consistió en determinar la relación entre las competencias investigativas de los do-
centes universitarios y la producción científica de los estudiantes. La metodología se tipificó como 
básica, adoptando un enfoque cuantitativo, con nivel descriptivo correlacional, diseño no expe-
rimental y transversal. Se empleó como técnica la encuesta y como instrumento un cuestionario 
estructurado con 48 ítems, aplicado a 32 docentes y 98 estudiantes de pregrado y postgrado. 
Los resultados revelan un coeficiente de correlación de Spearman de 0,814, indicando una co-
rrelación positiva muy fuerte entre las competencias investigativas de los docentes y la produc-
ción científica de los estudiantes. Este hallazgo destaca que los docentes con competencias 
investigativas más desarrolladas tienden a tener estudiantes más prolíficos en la generación de 
artículos científicos. En conclusión, la correlación positiva observada respalda la idea de que un 
cuerpo docente capacitado en investigación contribuye directamente a la formación de estu-
diantes más comprometidos y exitosos en la generación de conocimiento científico. 
 
Palabras claves: Partículos, competencias, competencias investigativas, educación universitaria, 
producción científica.  

Introdução 

A relação intrínseca entre as competências investigativas dos professores universitários e a pro-
dução científica dos alunos tem desempenhado um papel importante no ambiente acadêmico 
contemporâneo. Nesse contexto, González et al. (2022) indicam que a habilidade dos educa-
dores em desenvolver competências investigativas torna-se o motor que impulsiona o cresci-
mento e o desenvolvimento intelectual dos estudantes universitários. Nesse sentido, Chávez et 



Revista Digital de Investigación y Postgrado, 5(9), 85-99 
ISSN Eletrônico: 2665-038X

87
As competências investigativas dos professores universitários e  

a produção científica dos estudantes

al. (2022) apontam que a pesquisa não apenas se institui como um componente fundamental 
do processo de ensino-aprendizagem, mas também como uma ponte que conecta a teoria 
com a prática, dotando os estudantes das habilidades necessárias para explorar, compreender 
e contribuir para o conhecimento científico. 

Nesse cenário, Yangali et al. (2020) enfatizam que atualmente são necessários professores com-
prometidos com os avanços científicos, que orientem seus conhecimentos e práticas para fo-
mentar a produção científica e a geração de teorias que contribuam para a comunidade 
científica. Por sua vez, Reiban (2018) expressa que é de grande relevância buscar aprofundar a 
conexão vital entre as competências investigativas dos professores universitários e a produção 
científica dos estudantes. Nesse sentido, Nolazco et al. (2022) apontam que, no contexto da 
modernidade, é primordial desenvolver a capacidade dos professores para liderar pesquisas e 
cultivar um ambiente propício para o pensamento crítico, pois isso influencia diretamente o 
desenvolvimento de habilidades investigativas nos estudantes, estimulando sua participação 
na geração de novo conhecimento. 

Nesse mesmo sentido, Reiban (2018) destaca que as competências investigativas dos profes-
sores universitários em todo o mundo abrangem diversos aspectos, sendo necessário que ten-
ham uma base cognitiva sólida que inclua o domínio dos fundamentos científicos, desde teorias 
e conceitos até métodos de pesquisa. Para Castellanos et al. (2022), os professores devem com-
preender os processos de pesquisa, desde a formulação de perguntas até a interpretação de 
resultados, e aderir às normas éticas que regem a pesquisa científica. 

Segundo Perdomo (2021), é fundamental que os professores desenvolvam competências me-
tacognitivas que lhes permitam refletir sobre sua prática investigativa, identificar áreas de mel-
horia e ajustar suas abordagens. Além disso, é importante que tenham a capacidade de 
comunicar de maneira eficaz as descobertas de pesquisa, o que é outra competência vital, seja 
por meio de publicações, apresentações em conferências ou divulgação mais ampla. A cola-
boração com outros pesquisadores também é destacada como uma competência-chave, já 
que a ciência avança por meio do trabalho em equipe e da sinergia de conhecimentos. 

Por outro lado, Salazar et al. (2018) consideram que a ética na pesquisa é um pilar fundamental, 
portanto, os professores devem respeitar as normas éticas, aplicar métodos científicos e trans-
parentar os resultados. Para desenvolver essas competências, a formação contínua é essencial, 
abrangendo cursos, oficinas e práticas em pesquisa científica. A participação em atividades 
acadêmicas, colaborações, publicações e apresentações em conferências também contribui 
para o fortalecimento dessas competências. 

Seguindo essa linha de pensamento, Díaz e Cardoza (2021) destacam que, na região latino-
americana, a produção científica dos estudantes tem experimentado um aumento significativo 
nos últimos anos. Os autores também acrescentam que, em um estudo realizado pela Rede 
de Indicadores de Ciência e Tecnologia Ibero-americana e Interamericana em 2021, os estu-
dantes da região publicaram um total de 22.612 artigos científicos em revistas indexadas no 
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Scopus, marcando um aumento significativo de 30% em comparação com o ano de 2020. 

Segundo o índice Scimago 2022, os países líderes nessa produção científica estudantil na Amé-
rica Latina são Brasil, México, Argentina, Chile e Colômbia; por sua vez, a Venezuela ocupa o 
oitavo lugar em um total de 50 países da região. Quanto aos campos de pesquisa, a medicina 
ocupa o primeiro lugar, seguida das ciências naturais, ciências sociais, engenharia, matemática 
e ciências da computação. 

No entanto, Hernández et al. (2022) apontam que, apesar desse crescimento, a produção cien-
tífica dos estudantes na América Latina ainda está abaixo de outras regiões do mundo, como 
Europa, Ásia e Estados Unidos. No entanto, esses avanços indicam um progresso no desenvol-
vimento de uma cultura científica entre os estudantes universitários da região. Esse aumento é 
atribuído a diversos fatores, incluindo o aumento do investimento em educação superior, a 
melhoria na qualidade da educação, a crescente internacionalização da pesquisa e o desen-
volvimento de programas de apoio à pesquisa estudantil. Esses elementos têm contribuído 
para o fortalecimento da participação na geração de conhecimento científico na região. 

Para Acosta (2023), a influência dos professores universitários venezuelanos na limitada pro-
dução científica dos estudantes é influenciada por vários fatores. Muitos deles carecem da ca-
pacitação necessária em pesquisa, seja porque não tiveram a oportunidade de participar de 
projetos durante seus estudos ou porque a pesquisa estudantil não é uma prioridade nas uni-
versidades venezuelanas. Além disso, Acosta e Finol (2015) indicam que essa falta de preparação 
dificulta a capacidade dos professores de orientar os alunos em projetos de pesquisa, o que 
poderia desmotivar os alunos e levá-los a abandonar a pesquisa. 

De acordo com Mercado et al. (2023), a ausência de incentivos para a pesquisa na Venezuela 
contribui para esse cenário desfavorável. A falta de recursos, reconhecimento e oportunidades 
de publicação em revistas de alto impacto desencoraja os professores universitários a prioriza-
rem a pesquisa em seu trabalho. Segundo Fuenmayor e Acosta (2015), essa falta de impulso à 
pesquisa se traduz em uma falta de apoio à participação dos alunos em projetos de pesquisa. 

Segundo Blanco (2021), outro desafio crucial é a limitação de tempo enfrentada pelos profes-
sores universitários venezuelanos devido às suas esmagadoras cargas de trabalho. Entre o en-
sino, a pesquisa e as tarefas administrativas, eles têm pouco tempo para dedicar à pesquisa 
estudantil. Essa restrição de tempo impede que os professores ofereçam a orientação e o apoio 
necessários para que os alunos realizem pesquisas de alta qualidade. 

Finalmente, Canquiz et al. (2023) afirmam que a percepção negativa da pesquisa na Venezuela 
como uma atividade elitista e pouco prática também influencia o escasso interesse dos alunos. 
A ideia de que a pesquisa carece de utilidade prática pode desencorajar a participação dos 
alunos em atividades de pesquisa, contribuindo assim para a limitada produção científica. É es-
sencial abordar esses desafios para promover um ambiente propício para o desenvolvimento 
da pesquisa estudantil no contexto universitário venezuelano. 
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Portanto, as causas subjacentes dessa problemática podem residir no fato de os professores co-
rrigirem os trabalhos sem fornecer um feedback significativo ao aluno. Além disso, eles não ex-
plicam detalhadamente como os processos de pesquisa devem ser abordados. Em muitos casos, 
também há divergências de opinião entre os professores sobre como esses processos devem ser 
conduzidos. Além disso, contribui para esse problema o atraso na entrega das correções, o que 
é agravado pelo pouco tempo que os alunos têm para realizar pesquisas, já que os prazos são 
ajustados ao período escolar. Por isso, o objetivo do estudo foi determinar a relação entre as 
competências investigativas dos professores universitários e a produção científica dos alunos. 

Metodologia 

O estudo adotou uma abordagem quantitativa, que, de acordo com Acosta (2023), foca na 
obtenção de dados numéricos e sua análise estatística. Além disso, o tipo de pesquisa foi básica, 
pura ou fundamental, os quais, conforme as indicações de Arias (2016), centram-se na criação 
de novas teorias ou na melhoria das existentes. Da mesma forma, o nível foi descritivo, que se 
encarrega da caracterização de um fato, fenômeno, indivíduo ou grupo, e de alcance correla-
cional, que, segundo Hernández e Mendoza (2018), visa determinar relações entre as variáveis 
sem manipulá-las, simplesmente medindo e analisando seu vínculo. No caso do estudo, per-
mitiu analisar a relação entre as variáveis habilidades investigativas dos docentes e a produção 
científica dos estudantes. O design foi não experimental, que, de acordo com Arias (2016), se 
caracteriza pela coleta de dados em ambientes naturais sem intervenção planejada, e de corte 
transversal, porque as informações foram coletadas em um único momento. 

A população do estudo foi composta por 32 professores e 98 estudantes de graduação e pós-
graduação das seguintes instituições universitárias: Universidade de Zulia - LUZ, Universidade Dr. 
Rafael Belloso Chacín - URBE, Universidade José Gregorio Hernández e Universidade Rafael Ur-
daneta - URU; destacando que as informações não foram classificadas por universidade, pois não 
é necessário conhecer o comportamento do fenômeno por centro educacional, mas sim obter 
uma perspectiva geral do que acontece em relação ao problema proposto, portanto, também 
não houve uma classificação entre professores e estudantes. A escolha da amostra foi aleatória, 
estabelecendo-se entre os critérios de inclusão que fossem de diversas disciplinas e níveis aca-
dêmicos (graduação e pós-graduação) e que estivessem ativamente envolvidos em pesquisa. 

Priorizou-se a participação de instituições universitárias com programas acadêmicos reconhe-
cidos, com trajetórias e abordagens variadas para a pesquisa, garantindo assim a diversidade 
na produção científica dos estudantes. Também foi considerada a experiência em pesquisa dos 
professores, incluindo aqueles com histórico na liderança de projetos de pesquisa e contribui-
ções destacadas para o desenvolvimento de habilidades investigativas entre os alunos. A in-
clusão de estudantes universitários foi baseada em seu envolvimento ativo em projetos de 
pesquisa, publicações científicas ou apresentações em conferências. 

Para coletar as informações, utilizou-se a técnica de pesquisa. Foram formuladas perguntas a 
um grupo de sujeitos com o objetivo de obter dados específicos. Foi utilizado um questionário 
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estruturado do tipo Likert, composto por 48 itens (24 para cada variável), apresentando cinco 
alternativas de respostas. O questionário foi transcrito para o formato digital do Google Forms 
e enviado aos entrevistados via WhatsApp e e-mail para resposta. 

É importante destacar que o instrumento foi submetido a avaliação por parte de especialistas 
antes de sua implementação. Além disso, sua validade foi determinada pelo coeficiente de 
confiabilidade Alfa de Cronbach, obtendo valores de 0,875 para a variável "competências in-
vestigativas" e 0,915 para a variável "produção científica dos estudantes". Por fim, a análise dos 
resultados foi realizada utilizando o software estatístico SPSS, versão 27. Foram geradas tabelas 
de frequências para a estatística descritiva e uma tabela de correlação como resultado do pro-
cesso estatístico inferencial. 

Resultados 

A seguir, são apresentadas as tabelas que detalham os resultados da pesquisa sobre as com-
petências investigativas dos professores e a produção científica dos estudantes. 

Tabela 1 
Competências investigativas dos profesores. 

Nota: Elaboração própria (2024). 

Os resultados apresentados na Tabela 1 oferecem uma avaliação detalhada das competências 
de investigação dos professores. Em relação ao "domínio dos processos metodológicos", ob-
serva-se que o nível baixo é predominante, abrangendo 69,1%, indicando uma tendência para 
uma necessidade de fortalecimento neste domínio. Em seguida, vem o nível alto com 22,5%, 
sugerindo uma presença significativa de habilidades, enquanto o nível médio é mais limitado, 
representando 8,33% do total. 

Quanto às "habilidades de ensino", a percepção dos participantes mostra que 72,5% as situam 
em um nível médio, refletindo uma base sólida, mas não excepcional. Em contraste, 17,5% as 
percebem em um nível baixo, sugerindo áreas de melhoria, e apenas 10,5% as avaliam em um 
nível alto, indicando uma presença mais reduzida de habilidades excepcionais neste aspecto. 

No que diz respeito às "habilidades de gestão", 60,8% dos entrevistados as posicionam em um 
nível médio, denotando um equilíbrio nessas competências. Por outro lado, 23,3% as recon-
hecem em um nível alto, sinalizando uma presença destacada de habilidades de gestão, en-

 Níveis
Domínio dos processos 

metodológicos
Habilidades de  

ensino
Habilidades de  

gestão 
Habilidades de  
comunicação

f % f % f % f %
Baixo 83 69,1 21 17,5 19 15,8 12 10,5
Médio 10 8,23 87 72,5 73 60,8 88 73,3
Alto 27 22,5 12 10,5 28 23,3 20 16,6
Total 120 100 120 100 120 100 120 100
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quanto apenas 15,8% as categorizam em um nível baixo, indicando áreas onde há espaço para 
melhorias. 

Finalmente, ao analisar as "habilidades de comunicação", destaca-se que 73,3% as situam em 
um nível médio, indicando uma competência comunicativa generalizada. Por outro lado, 16,6% 
as avaliam em um nível alto, destacando a presença de habilidades de comunicação excepcio-
nais, e apenas 10,5% as colocam em um nível baixo, apontando áreas específicas onde poderia 
haver melhorias neste aspecto. 

Com base nos resultados, conclui-se que existem áreas em que os professores precisam melhorar 
para fortalecer as competências de investigação. O baixo nível observado no "domínio dos pro-
cessos metodológicos" sugere uma necessidade de aprimoramento neste aspecto. Embora as 
"habilidades de ensino", "habilidades de gestão" e "habilidades de comunicação" sejam percebi-
das em um nível médio pela maioria dos entrevistados, isso indica que ainda há espaço para 
melhorias, a fim de promover o desenvolvimento de competências de investigação nos alunos. 

Tabela 2 
Causas da baixa produção científica dos estudantes. 

Nota: Elaboração própria (2024). 

Os resultados da Tabela 2 oferecem uma visão detalhada das causas atribuídas à escassa pro-
dução científica dos estudantes, concentrando-se na "orientação" fornecida pelos professores. 
Para os participantes, 74,1% recebem pouca orientação dos professores, por isso a percebem 
como deficiente. Um 16,6% a classifica como moderada, indicando certo equilíbrio, enquanto 
apenas um 9,1% a considera eficiente, apontando áreas onde uma orientação mais eficaz é 
evidente. 

No que diz respeito ao "feedback oportuno", 77,5% dos participantes o classificam como de-
ficiente, indicando uma falta de oportunidade na resposta dos professores. Um 14,1% o percebe 
como moderado e apenas um 8,33% o classifica como eficiente, sugerindo a presença de prá-
ticas mais eficazes nesta dimensão. 

Quanto à "gestão do tempo", 72,5% dos entrevistados afirmam que é deficiente, apontando 
desafios na administração eficaz do tempo pelos professores. Um 19,1% o considera moderado, 
mostrando certo equilíbrio, e apenas um 8,33% o avalia como eficiente, destacando áreas onde 
a gestão do tempo se destaca. 

Níveis
Orientação Feedback oportuno Gestão do tempo Exatidão na direção 

metodológica
f % f % f % f %

Deficiente 89 74,1 93 77,5 87 72,5 84 70
Moderada 20 16,6 17 14,1 23 19,1 20 16,6
Eficiente 11 ,1 10 8,33 10 8,33 16 13,3
Total 120 100 120 100 120 100 120 100
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Por fim, no que diz respeito à "precisão na direção metodológica", 70% relatam que é deficiente, 
indicando dificuldades na aplicação precisa das metodologias. Um 16,6% a percebe como mo-
derada, sugerindo um equilíbrio, e um 13,3% a classifica como eficiente, indicando áreas onde 
uma direção metodológica mais precisa é evidente. 

Com base nos resultados obtidos, podemos concluir que a escassa produção científica dos es-
tudantes pode ser atribuída em grande parte à falta de orientação fornecida pelos professores. 
A maioria dos entrevistados expressou que experimenta uma orientação limitada, feedback in-
suficiente, gestão deficiente do tempo e direção metodológica imprecisa. Esses fatores contri-
buem significativamente para uma percepção geral de deficiência na qualidade da orientação 
dos professores. 

Os resultados sugerem que há uma necessidade urgente de melhorar a orientação dos pro-
fessores para incentivar uma maior produção científica por parte dos alunos. Seria benéfico 
abordar as áreas específicas identificadas, como a falta de orientação adequada, o feedback 
oportuno, a gestão eficaz do tempo e a direção metodológica precisa. Essa melhoria poderia 
ser alcançada por meio da implementação de programas de treinamento para os professores, 
criação de recursos educacionais adicionais e estabelecimento de práticas eficazes que pro-
movam um ambiente propício para a pesquisa e produção acadêmica. Além disso, o feedback 
constante dos alunos poderia ser valioso para ajustar as estratégias de orientação e garantir 
que suas necessidades específicas sejam atendidas. Em última análise, essas melhorias podem 
ter um impacto positivo na qualidade e quantidade da produção científica dos alunos. 

Tabela 3  
Coeficiente de correlação das variáveis 

Nota: Elaboração própria (2024). 

A tabela 3 mostra que o coeficiente de correlação de Spearman entre as competências inves-
tigativas dos professores e a produção científica dos estudantes é de 0,814. Este valor está muito 
próximo de 1, o que indica uma correlação positiva muito forte entre as duas variáveis. Em ou-
tras palavras, os resultados da análise mostram que existe uma relação muito estreita entre as 
competências investigativas dos professores e a produção científica dos estudantes. Isso indica 

Competências investi-
gativas dos professores

Produção científica dos   
estudantes 

Rho de 
Spearman

Competências investiga-
tivas dos professores

 

Coeficiente de correlação 1,000 ,814

Sig. (bilateral)  ,000
N 120 120

Produção científica dos   
estudantes 

Coeficiente de correlação ,814 1,000

Sig. (bilateral) 0.000
N 120 120
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que os professores com competências investigativas mais altas tendem a ter estudantes que 
produzem mais artigos científicos. 

Os resultados demonstraram que as competências investigativas dos professores podem exer-
cer uma influência significativa na produção científica dos estudantes. A eficácia dos professores 
como pesquisadores parece ser crucial para orientar os estudantes no desenvolvimento de 
suas habilidades investigativas, o que, por sua vez, pode resultar em uma maior produção cien-
tífica. Seria benéfico para os professores compartilhar suas experiências e métodos de pesquisa 
com os estudantes, incentivando assim o desenvolvimento de habilidades que contribuam para 
uma produção científica mais robusta. 

Discussão 

Ao contrastar os resultados obtidos com os postulados teóricos deste estudo, observam-se 
fraquezas na grande maioria dos indicadores, especialmente no que diz respeito ao "domínio 
dos processos metodológicos pelos docentes". Barros e Turpo (2022) enfatizam sua importância 
ao destacar que essa habilidade é fundamental para fornecer a base necessária na formação 
de habilidades de pesquisa nos estudantes. O domínio dos processos metodológicos implica 
na capacidade do docente em orientar os estudantes na aplicação efetiva de métodos e téc-
nicas de pesquisa. Segundo Blanco e Acosta (2023), essa habilidade não só influencia a quali-
dade do ensino, mas também desempenha um papel crucial no desenvolvimento de 
habilidades críticas, analíticas e argumentativas nos estudantes, aspectos essenciais para sua 
participação ativa em processos de pesquisa subsequentes, bem como para sua formação aca-
dêmica e profissional. 

De acordo com Blanco (2021), um docente com um sólido domínio metodológico pode guiar 
os estudantes na aplicação eficaz de métodos de pesquisa, promovendo a compreensão pro-
funda dos processos científicos. Conforme expressa Acosta (2023), isso facilita que os estudantes 
adquiram as habilidades necessárias para realizar pesquisas autônomas, o que, por sua vez, 
contribui para uma maior produção científica ao impulsionar a capacidade dos alunos de abor-
dar questões e problemáticas científicas de maneira sistemática e rigorosa. 

No que diz respeito às "habilidades de ensino" dos docentes, Castellanos et al. (2022) afirmam 
que são de grande importância para fomentar a produção científica entre os estudantes uni-
versitários, uma vez que um docente com habilidades pedagógicas eficazes pode inspirar o 
interesse e a curiosidade científica nos estudantes. Para Cardoza et al. (2023), a capacidade de 
transmitir conhecimentos de maneira clara e motivadora facilita a compreensão de conceitos 
científicos complexos e, ao mesmo tempo, estimula o pensamento crítico e a criatividade. 

Segundo Dávila et al. (2022), uma abordagem pedagógica que defenda a participação ativa e 
a exploração científica se apresenta como um elemento-chave no desenvolvimento de habili-
dades de pesquisa nos estudantes. Esse tipo de abordagem vai além da mera transmissão de 
conhecimentos e propicia um ambiente educacional no qual os estudantes são incentivados a 
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se envolver diretamente no processo de descoberta e análise. Ao fornecer oportunidades para 
a investigação e aplicação prática dos princípios científicos, essa abordagem não apenas for-
talece a compreensão conceitual, mas também estabelece as bases para a formação de futuros 
pesquisadores e geradores de conhecimento no campo científico. 

O estímulo à participação ativa envolve a criação de oportunidades para que os estudantes 
explorem e apliquem métodos científicos na resolução de problemas ou na investigação de 
fenômenos específicos. Isso não apenas fortalece sua compreensão dos conceitos, mas também 
nutre sua capacidade de formular perguntas, projetar experimentos e analisar dados de forma 
crítica. Além disso, promove o pensamento independente e a autonomia intelectual, aspectos 
fundamentais para o desenvolvimento de habilidades de pesquisa sólidas. 

Ao analisar as "Habilidades de gestão" dos docentes, Leyva et al. (2022) consideram que são 
vitais para criar um ambiente propício para a produção científica dos estudantes, pois a gestão 
eficiente de projetos de pesquisa envolve um planejamento adequado, alocação de recursos 
e acompanhamento de progressos, o que influencia diretamente na qualidade e no sucesso 
dos trabalhos científicos. Além disso, segundo Mejía et al. (2020), as habilidades de gestão per-
mitem a criação de um ambiente colaborativo, onde os docentes podem facilitar a participação 
dos estudantes em projetos de pesquisa conjuntos, promovendo a interação e a troca de con-
hecimentos, elementos cruciais para o desenvolvimento de pesquisas significativas. 

Continuando a análise, para as "Habilidades de comunicação" dos docentes, Molina (2023) 
expõe que são fundamentais para a produção científica dos estudantes, pois facilitam a trans-
missão eficaz de conhecimentos e ideias. Isso indica a capacidade de comunicar claramente 
conceitos científicos, descobertas e metodologias, o que é importante para guiar os estudantes 
na apresentação dos resultados da pesquisa. 

De acordo com Nolazco et al. (2022), as habilidades de comunicação eficazes contribuem 
para a criação de um ambiente colaborativo, onde os docentes podem comunicar de forma 
eficaz suas expectativas e fornecer feedback construtivo, melhorando assim a qualidade dos 
projetos científicos desenvolvidos pelos estudantes. Enquanto Reiban (2018) destaca que as 
habilidades de comunicação dos docentes são um elemento facilitador chave para a dissemi-
nação bem-sucedida da pesquisa e o impacto da produção científica na comunidade acadê-
mica. 

Por outro lado, ao analisar as causas da baixa produção científica dos estudantes de graduação 
e pós-graduação, em relação à "orientação", Aponte (2022) observa que quando há pouca 
orientação por parte dos docentes, a produção científica dos estudantes é notavelmente afe-
tada. Nesse sentido, Beigel et al. (2022) consideram que a orientação eficaz é fundamental 
para fornecer orientação e suporte adequados durante o processo de pesquisa. 

De acordo com Cantabrana et al. (2020), um déficit nesse aspecto pode resultar em estudantes 
desorientados, enfrentando dificuldades para estruturar e desenvolver projetos de pesquisa. 
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Daí que, segundo Romero (2023), a falta de direção também pode levar à escolha de aborda-
gens inadequadas ou à falta de clareza nos objetivos, dificultando o desenvolvimento de ha-
bilidades de pesquisa e limitando a capacidade dos estudantes de contribuir significativamente 
para o conhecimento científico. 

Quanto à "retroalimentação oportuna", Biagioli e Lippman (2020) destacam o papel crítico que 
desempenha na produção científica dos estudantes, e sua ausência pode ter consequências 
negativas significativas, pois quando os docentes não fornecem feedback em tempo real sobre 
o progresso dos estudantes, estes enfrentam dificuldades para corrigir erros, melhorar meto-
dologias e ajustar suas abordagens. Na opinião de León et al. (2022), a falta de um feedback 
adequado pode desmotivar os estudantes e afetar a qualidade de suas pesquisas, já que são 
privados da oportunidade de aprender com seus erros e avançar em seus projetos de maneira 
eficaz. 

Ao analisar a "gestão deficiente do tempo" por parte dos docentes, González et al. (2022) afir-
mam que isso impacta diretamente na produção científica dos estudantes, pois a pesquisa re-
quer um planejamento cuidadoso e uma alocação eficiente de recursos temporais. Nesse 
sentido, Ruiz et al. (2020) explicam que quando os docentes não gerenciam adequadamente 
o tempo atribuído a projetos de pesquisa, os estudantes podem enfrentar prazos apertados, 
estresse e falta de tempo para realizar pesquisas exaustivas. Isso afeta a qualidade e a profun-
didade dos trabalhos científicos, limitando o potencial dos estudantes para abordar questões 
de pesquisa de forma abrangente e contribuir significativamente para o campo científico. 

Por fim, a falta de precisão na direção metodológica por parte dos docentes, segundo Beigel 
et al. (2022), tem um impacto substancial na produção científica dos estudantes, já que a direção 
imprecisa pode resultar na aplicação incorreta de metodologias, interpretação equivocada de 
dados e falta de rigor na execução da pesquisa. 

Isso compromete a validade e a confiabilidade dos resultados, afetando negativamente a qua-
lidade geral dos projetos de pesquisa. Além disso, Varías et al. (2023) afirmam que a falta de 
direção também pode influenciar a capacidade dos estudantes de desenvolver habilidades de 
pesquisa e aplicar metodologias adequadas, limitando assim sua contribuição para o conheci-
mento científico de maneira significativa. 

Conclusões 

Os resultados revelam um coeficiente de correlação de Spearman significativamente alto, atin-
gindo o valor de 0,814, o que indica uma correlação positiva muito forte entre as competências 
investigativas dos docentes e a produção científica dos estudantes. Essa forte correlação sugere 
que a qualidade das competências investigativas dos docentes está diretamente relacionada 
ao desempenho científico dos estudantes. Em outras palavras, professores com habilidades in-
vestigativas mais desenvolvidas tendem a ter estudantes que geram uma maior quantidade e 
qualidade de artigos científicos. 
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Este achado também destaca a importância das competências investigativas dos docentes na 
formação e desenvolvimento dos estudantes no campo científico, uma vez que os professores, 
ao possuírem habilidades e conhecimentos em pesquisa, atuam como modelos e facilitadores 
para inspirar os alunos a se envolverem em projetos de pesquisa. A correlação positiva obser-
vada destaca que um corpo docente com competências investigativas contribui significativa-
mente para cultivar uma cultura de pesquisa entre os estudantes, promovendo assim uma 
produção científica mais prolífica e de alta qualidade. 

Dessa forma, esses resultados apoiam a ideia de que investir no desenvolvimento das compe-
tências investigativas dos docentes pode ter um impacto positivo direto na promoção e mel-
horia da produção científica dos estudantes. Essa relação estreita entre ambos os aspectos 
destaca a importância de projetar estratégias e programas de desenvolvimento profissional 
para os professores, focados no fortalecimento de suas habilidades investigativas, o que se tra-
duzirá em um ambiente educacional mais enriquecedor e produtivo para os alunos. 
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Resumo 

O estudo surgiu da necessidade de compreender a influência das políticas educacionais no de-
sempenho acadêmico dos alunos do ensino médio na América Latina. Seu principal objetivo 
foi determinar a relação entre essas políticas e o desempenho acadêmico, adotando uma abor-
dagem quantitativa e correlacional dentro do paradigma positivista. A metodologia incluiu a 
aplicação de uma pesquisa a 100 professores de cinco países: Chile, Peru, Equador, Colômbia 
e Venezuela. Validado por 5 especialistas na área educacional, a confiabilidade foi de 0,988 (al-
tamente confiável), aplicada de forma virtual. Os resultados revelaram um coeficiente de co-
rrelação de Spearman de 0,619 entre as políticas educacionais e o desempenho acadêmico, 
indicando uma correlação moderada. A significância estatística do valor de p, que foi de 0,000, 
confirma que essa correlação é significativa no nível de 0,05, descartando a possibilidade de 
ser resultado do acaso. As descobertas sugerem que existe uma conexão relevante entre as 
políticas educacionais e o desempenho acadêmico dos alunos na região. 
 
Palavras-chave: políticas educacionais, desempenho acadêmico, contexto latino-americano. 

Resumen 

El estudio surgió de la necesidad de comprender la influencia de las políticas educativas en el 
rendimiento académico de los estudiantes de bachillerato en América Latina. Su objetivo prin-
cipal fue determinar la relación entre estas políticas y el desempeño académico, adoptando un 
enfoque cuantitativo y correlacional dentro del paradigma positivista. La metodología incluyó 
la aplicación de una encuesta a 100 docentes de cinco países: Chile, Perú, Ecuador, Colombia y 
Venezuela. Validado por 5 expertos en área educativa, la confiabilidad fue de ,988 (altamente 
confiable), aplicado de manera virtual. Los resultados revelaron un coeficiente de correlación 
de Spearman de 0,619 entre las políticas educativas y el desempeño académico, indicando una 
correlación moderada. La significación estadística del valor de p, que fue de 0,000, confirma 
que esta correlación es significativa al nivel de 0,05, descartando la posibilidad de que sea re-
sultado del azar. Los hallazgos sugieren que existe una conexión relevante entre las políticas 
educativas y el rendimiento académico de los estudiantes en la región.  
 
Palabras clave: políticas educativas, desempeño académico, contexto latinoamericano.  

Introdução 

As políticas educacionais estão diretamente relacionadas ao desempenho acadêmico dos es-
tudantes. Assim, as políticas que garantem o acesso à educação melhoram a qualidade do en-
sino e reduzem as desigualdades educacionais, tendo o potencial de melhorar o desempenho 
acadêmico dos estudantes, alcançar resultados ótimos e a permanência acadêmica até o final 
do ciclo escolar. 

Nesse sentido, Garzón (2023) sustenta que, em todo sistema educacional, as políticas educa-
cionais têm como objetivo garantir o acesso equitativo à educação, assegurando que todas as 
crianças tenham a oportunidade de acessar uma educação de qualidade, independentemente 
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de sua posição social, econômica ou cultural. Esse aspecto é fundamental para o desenvolvi-
mento tanto individual quanto social. Além disso, elas têm o potencial de melhorar a qualidade 
da educação. Da mesma forma, essa melhoria é alcançada por meio de investimentos na edu-
cação, reformas curriculares, fortalecimento da formação docente e avaliação contínua dos es-
tudantes. Dessa forma, busca-se elevar os padrões educacionais em geral. 

É por isso que, Atencia (2023) acredita que, a importância dessas políticas reside em sua capa-
cidade de reduzir as desigualdades educacionais, garantindo que todos os alunos tenham 
igualdade de oportunidades para alcançar o sucesso educacional, independentemente de sua 
origem social. Isso indica que são relevantes para o desenvolvimento sustentável dos países e 
para a realização do direito fundamental à educação para todos os indivíduos, permitindo que 
alcancem seu máximo potencial e contribuam para o progresso de suas comunidades. 

Nesse sentido, é importante destacar exemplos específicos de como essas políticas podem im-
pactar positivamente a sociedade, ou seja, aquelas que garantem o acesso à educação contri-
buem para a redução da pobreza e das desigualdades. Para Fuentes (2023), as que melhoram 
a qualidade da educação impulsionam o crescimento econômico e o desenvolvimento social, 
enquanto aquelas que reduzem as desigualdades educacionais promovem a paz e a coesão 
social. No entanto, é fundamental que as políticas educacionais sejam cuidadosamente proje-
tadas e implementadas para alcançar eficácia e evitar impactos negativos. 

Daí que, Mora-Rosales et al. (2023) explicam que, em várias regiões do mundo, destacam-se 
países cujas políticas educacionais deixaram uma marca positiva no desempenho acadêmico 
dos estudantes. Um dos exemplos mais notáveis é a Finlândia, que possui um dos sistemas 
educacionais mais bem-sucedidos globalmente. Esse feito é atribuído a políticas como educa-
ção gratuita e obrigatória, a qualificação destacada dos professores e a implementação de ava-
liações contínuas para os estudantes, que têm contribuído para alcançar altos níveis de 
equidade educacional. 

Além disso, de acordo com Byun et al. (2023), outro caso emblemático é o da Coreia do Sul, 
cujo rápido crescimento econômico nas últimas décadas teve na educação um fator decisivo. 
Através de políticas educacionais deliberadas, como o investimento significativo no setor edu-
cacional, a reforma do currículo e a melhoria da formação docente, o país conseguiu elevar a 
qualidade da educação e melhorar o desempenho acadêmico dos alunos. 

Segundo Gopinathan e Lee (2018), se destaca como outro exemplo de sucesso em políticas 
educacionais, pois este país alcançou níveis notáveis de desempenho acadêmico por meio da 
implementação de políticas que incluem educação obrigatória e gratuita, um rigoroso padrão 
acadêmico e a realização de avaliações padronizadas. A combinação desses elementos con-
tribuiu para o sucesso sustentado de seu sistema educacional. 

De acordo com De Sousa e Nunes (2023), as políticas educacionais na América Latina tiveram 
um desenvolvimento complexo e desigual nas últimas décadas. Em geral, essas políticas têm 
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se concentrado em garantir o acesso à educação, melhorar a qualidade da educação e reduzir 
as desigualdades educacionais. Segundo Barria-Herrera & Zurita-Garrido (2023), o acesso à 
educação melhorou significativamente nas últimas décadas. Atualmente, a maioria das crianças 
na região tem acesso ao ensino fundamental e médio. No entanto, ainda existem desafios 
quanto ao acesso à educação em áreas rurais, para estudantes com deficiência e para crianças 
de grupos minoritários. 

Na opinião de Gavaldón e Ambrosy (2023), a qualidade da educação na América Latina tem 
sido uma preocupação constante. Os resultados das avaliações internacionais mostram que os 
alunos da América Latina têm um desempenho acadêmico inferior ao dos alunos de outros 
países desenvolvidos. Nos últimos anos, os governos da região têm implementado uma série 
de políticas para melhorar a qualidade da educação. Essas políticas incluem a reforma do cu-
rrículo, o aprimoramento da formação de professores e a avaliação contínua dos estudantes. 

Dentro desse contexto, Lule et al. (2023) observam que as desigualdades educacionais na região 
são significativas, pois os estudantes de famílias pobres têm menos chances de acessar a edu-
cação, concluir o ensino médio e alcançar um alto desempenho acadêmico. 

Com base no exposto, o presente estudo teve como objetivo determinar a relação entre as 
políticas educacionais e o desempenho acadêmico dos alunos do ensino médio na América 
Latina. É importante destacar que, neste estudo, não se pretendeu fazer uma comparação ou 
uma análise detalhada por país, mas sim considerar uma amostra de cinco países da América 
Latina para estabelecer a relação entre as variáveis estudadas e fornecer um ponto de referência 
para a região. 

Metodologia 

O estudo foi consolidado dentro dos procedimentos inerentes ao paradigma positivista, adotando 
uma abordagem quantitativa. Em termos metodológicos, esse paradigma, segundo Hernández 
et al. (2014), caracteriza-se por sua orientação para a coleta e análise de dados quantificáveis, 
com o objetivo de explicar fenômenos por meio da aplicação de métodos estatísticos e identifi-
cação de padrões numéricos. Essa abordagem, de acordo com a definição fornecida por Acosta 
(2023), destaca-se pelo empenho em explorar e compreender fenômenos por meio da medição 
e quantificação de variáveis, focando na obtenção de dados objetivos e verificáveis. 

Neste contexto, a escolha do paradigma positivista implica uma perspectiva rigorosa e estru-
turada, onde a pesquisa é desenvolvida com base na busca de regularidades e relações causais 
que possam ser expressas de forma quantitativa. As ferramentas estatísticas tornam-se, por-
tanto, elementos fundamentais para analisar e generalizar os resultados obtidos, permitindo 
uma abordagem mais precisa e objetiva para a compreensão do fenômeno em estudo. 

A fundamentação neste paradigma reflete a intenção de abordar o objeto de pesquisa a partir 
de uma perspectiva objetiva e empírica, onde busca-se identificar padrões e regularidades por 
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meio da análise estatística de frequências. Portanto, a abordagem quantitativa do paradigma 
positivista fornece um arcabouço metodológico que permite uma avaliação mais precisa e es-
truturada dos fenômenos, contribuindo para a geração de conhecimento científico baseado 
em dados mensuráveis e observáveis. 

Além disso, foi tipificado como correlacional, pois busca medir a relação entre as políticas educa-
cionais e o desempenho acadêmico dos alunos do ensino médio. Hernández et al. (2014) apontam 
que é um tipo de desenho de pesquisa que se concentra na relação entre duas ou mais variáveis 
sem intervir ou manipular qualquer uma delas. O objetivo principal é determinar se existe uma as-
sociação ou correlação entre as variáveis e, em caso afirmativo, a natureza e a força dessa relação. 

A amostra utilizada no estudo consistiu em um grupo de 100 professores de diferentes países, 
incluindo Chile, Peru, Equador, Colômbia e Venezuela, distribuídos equitativamente com 20 
participantes de cada país. A seleção dos participantes foi realizada por meio da plataforma 
de redes sociais LinkedIn, onde os professores foram contatados e convidados a participar do 
estudo. Para coletar as informações necessárias, foi utilizado um formulário online, também 
conhecido como questionário, composto por 36 itens projetados de acordo com as dimensões 
e indicadores estabelecidos no âmbito do estudo. 

O questionário abordou diversas áreas relevantes para os objetivos da pesquisa, cobrindo dimensões 
específicas consideradas essenciais para compreender o tema em estudo. Os itens incluídos forne-
ceram informações detalhadas sobre as experiências, percepções e práticas dos professores em re-
lação às variáveis de interesse. Além do uso do software SPSS, Versão 21, para o processamento de 
dados, foi realizado uma análise detalhada das medidas de tendência central e dispersão para com-
preender melhor a distribuição dos dados. Esta análise incluiu as frequências relativas e percentuais, 
bem como a estatística inferencial para estabelecer o nível de correlação entre as variáveis. 

Resultados  

A seguir, são apresentadas as tabelas que detalham os resultados de frequência e correlação 
das variáveis políticas educacionais e desempenho acadêmico. 

Tablela 1 
Percepção dos professores sobre as políticas educacionais na América Latina 

Nota: Elaboração própria (2024). 

Políticas educacionais e desempenho acadêmico na América Latina 

Níveis
Coeficiente de correlação 

das variáveis
Melhorar a qualidade  

da educação
Reduzir as desigualdades  

educacionais
f % f % f %

Deficientes 4 4,0 86 86,0 85 85,0
Regular 84 84,0 4 4,0 5 5,0
Eficientes 2 2,0 0 0 0 0
Total 100 100 100 100 100 100
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A Tabela 1 oferece uma visão detalhada das percepções dos professores sobre as políticas edu-
cacionais na América Latina. No aspecto de Garantir o acesso à educação, os resultados revelam 
um nível de efetividade que se situa em uma faixa considerada como regular. 84% dos entre-
vistados indicam que essas políticas tiveram um impacto moderado, enquanto 4% consideram 
sua efetividade como deficiente, e apenas 2% afirmam que foi eficiente. 
Ao abordar a questão de melhorar a qualidade da educação, o panorama é desafiador, com 
significativos 86% dos professores expressando que as melhorias implementadas foram defi-
cientes, evidenciando uma preocupação generalizada nesse aspecto. Por outro lado, 4% con-
sideram que essas melhorias alcançaram um nível regular. 

Em relação à tarefa de Reduzir as desigualdades educacionais, os resultados refletem uma per-
cepção majoritária de deficiência por parte dos docentes, com 85% afirmando que as políticas 
implementadas foram deficientes em abordar eficazmente esse desafio, enquanto apenas 5% 
consideram que foram regulares nesse aspecto. 

Portanto, essas descobertas destacam a necessidade de uma análise crítica e possível refor-
mulação das políticas educacionais na região. A preocupação com a qualidade educacional e 
a redução das desigualdades ressalta como áreas decisivas que requerem atenção imediata e 
estratégias eficazes para alcançar melhorias substanciais no sistema educacional latino-ameri-
cano. 

Tabela 2 
Indicadores de Desempenho Acadêmico 

Nota: Elaboração própria (2024). 

A Tabela 2 apresenta de forma detalhada os indicadores de desempenho acadêmico, ofere-
cendo uma visão reveladora sobre a assiduidade escolar e a participação do aluno em ativida-
des, conforme a perspectiva dos professores nos países da América Latina. Os resultados 
destacam padrões notáveis que merecem análise e reflexão. 

No que diz respeito à assiduidade escolar, observa-se que 70% dos professores entrevistados 
consideram este indicador fundamental e o avaliam como deficiente. Apenas 20% o classificam 
como regular e somente 10% o percebem como eficiente. Essa tendência suscita questiona-
mentos sobre os possíveis fatores subjacentes que podem estar afetando a assiduidade regular 
dos alunos, o que pode ter implicações significativas para seu desempenho acadêmico. 
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Níveis
Frequência Escolar Participação em Atividades Taxa de Retenção

f % f % f %

Deficientes 70 70 30 30 90 90

Regular 20 20 60 60 10 10

Eficientes 10 10 10 10 0 0

Total 100 100 100 100 100 100
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Quanto à participação dos alunos em atividades, 60% dos professores a classificam como re-
gular, indicando que há espaço para melhorias nesse aspecto. Trinta por cento dos entrevistados 
a percebem como deficiente, sugerindo uma preocupação significativa em relação à partici-
pação dos alunos em atividades além do currículo principal. Apenas 10% consideram a parti-
cipação eficiente, destacando a necessidade de estratégias que incentivem uma maior 
envolvimento dos alunos nessas atividades. 

Por fim, em relação à taxa de retenção, 90% dos professores a avaliam como deficiente, en-
quanto apenas 10% a consideram regular. Esses resultados levantam questões sobre as políticas 
e práticas educacionais que podem estar contribuindo para uma baixa retenção de alunos, o 
que pode ter implicações de longo prazo para o acesso e sucesso na educação. 

Tudo isso indica que os indicadores de desempenho acadêmico destacam áreas de atenção 
crítica que podem se beneficiar de intervenções e estratégias específicas para melhorar a as-
siduidade escolar, a participação em atividades extracurriculares e a taxa de retenção, com o 
objetivo de promover um ambiente educacional mais eficaz e enriquecedor. 

Tabela 3 
Coeficiente de correlação das variáveis 

Nota: Elaboração própria (2024). 

A Tabela 2 apresenta de forma detalhada os indicadores de desempenho acadêmico, ofere-
cendo uma visão reveladora sobre a assiduidade escolar e a participação do aluno em ativida-
des, conforme a perspectiva dos professores nos países da América Latina. Os resultados 
destacam padrões notáveis que merecem análise e reflexão. 

No que diz respeito à assiduidade escolar, observa-se que 70% dos professores entrevistados 
consideram este indicador fundamental e o avaliam como deficiente. Apenas 20% o classificam 
como regular e somente 10% o percebem como eficiente. Essa tendência suscita questiona-
mentos sobre os possíveis fatores subjacentes que podem estar afetando a assiduidade regular 
dos alunos, o que pode ter implicações significativas para seu desempenho acadêmico. 

Políticas educativas Coeficiente de  
correlação

Rho de  
Spearman

Políticas educativas
Coeficiente de correlação 1,000 ,619

Sig. (bilateral)  ,000
N 100 100

Coeficiente de correla-
ção

Coeficiente de correlação ,619 1,000

Sig. (bilateral) 0.000
N 100 100
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Quanto à participação dos alunos em atividades, 60% dos professores a classificam como re-
gular, indicando que há espaço para melhorias nesse aspecto. Trinta por cento dos entrevistados 
a percebem como deficiente, sugerindo uma preocupação significativa em relação à partici-
pação dos alunos em atividades além do currículo principal. Apenas 10% consideram a parti-
cipação eficiente, destacando a necessidade de estratégias que incentivem uma maior 
envolvimento dos alunos nessas atividades. 

Por fim, em relação à taxa de retenção, 90% dos professores a avaliam como deficiente, en-
quanto apenas 10% a consideram regular. Esses resultados levantam questões sobre as políticas 
e práticas educacionais que podem estar contribuindo para uma baixa retenção de alunos, o 
que pode ter implicações de longo prazo para o acesso e sucesso na educação. 

Tudo isso indica que os indicadores de desempenho acadêmico destacam áreas de atenção 
crítica que podem se beneficiar de intervenções e estratégias específicas para melhorar a as-
siduidade escolar, a participação em atividades extracurriculares e a taxa de retenção, com o 
objetivo de promover um ambiente educacional mais eficaz e enriquecedor. 

Discussão 

Ao contrastar os resultados do estudo com algumas teorias sobre políticas educativas, Arco et 
al. (2023) observam que quando as políticas educativas são projetadas para garantir o acesso 
à educação, geralmente são implementadas por meio de um conjunto de medidas que abor-
dam várias barreiras que poderiam dificultar a participação das pessoas no sistema educacio-
nal. 

É assim que Irrazabal et al. (2023) destacam que a adoção da educação gratuita e obrigatória 
é instituída como um pilar fundamental, eliminando as barreiras econômicas que poderiam im-
pedir o acesso à educação, especialmente para crianças e famílias de baixa renda. Essa medida 
busca garantir que todos os membros da sociedade tenham a oportunidade de acessar a ins-
trução básica. 

Além disso, Pastore (2023) afirma que os programas de bolsas de estudo e auxílios financeiros 
constituem uma estratégia para reduzir as disparidades econômicas e facilitar a participação 
daqueles estudantes que podem enfrentar desafios financeiros para continuar sua educação, 
pois esses programas visam aliviar os custos associados à matrícula, materiais educacionais e 
outras despesas relacionadas, permitindo que mais indivíduos acessem oportunidades educa-
cionais. 

Segundo Dussel e Williams (2023), a infraestrutura escolar acessível também desempenha um 
papel relevante. A construção e manutenção de escolas localizadas em áreas facilmente aces-
síveis, bem como a provisão de transporte escolar em regiões remotas, contribuem para garantir 
que a educação esteja fisicamente ao alcance da população. Além disso, a adaptação de ins-
talações para estudantes com deficiências promove a inclusão e a igualdade de oportunidades. 
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Por isso, Ornelas (2020) enfatiza que a promoção de políticas inclusivas e diversificadas constitui 
outra medida principal, pois abordar as necessidades de grupos específicos, como pessoas 
com deficiências, comunidades indígenas ou minorias étnicas, implica a adaptação de progra-
mas educacionais para atender a diversas realidades e garantir que a educação seja verdadei-
ramente acessível para todos. 

Finalmente, para Bey et al. (2023), a flexibilidade nos horários e modalidades de estudo se apre-
senta como uma estratégia chave para enfrentar desafios logísticos, pois oferecer opções fle-
xíveis beneficia adultos que trabalham, mães solteiras e aqueles com responsabilidades 
particulares, permitindo uma maior participação em programas educacionais. Assim, Escudero 
(2023) acredita que essas medidas trabalham em harmonia para criar um ambiente educacional 
inclusivo e acessível, assegurando que a educação seja um direito alcançável para toda a po-
pulação. 

Continuando com a análise dos indicadores do estudo, Mansutti et al. (2023) indicam que as 
políticas educacionais destinadas a melhorar a qualidade da educação implementam diversas 
estratégias com o objetivo de elevar os padrões acadêmicos e proporcionar experiências de 
aprendizado mais eficazes. Para Dorado e Benavides (2023), uma das medidas fundamentais 
é o investimento na formação e desenvolvimento profissional dos docentes, pois ao fornecer 
oportunidades de capacitação contínua, os educadores podem manter-se atualizados com as 
metodologias educacionais mais eficazes, incorporando em suas práticas novas estratégias pe-
dagógicas e abordagens inovadoras. 

De acordo com Durán et al. (2015), a revisão e atualização periódica dos currículos escolares 
constitui outra estratégia essencial para melhorar a qualidade educacional. Portanto, garantir 
que os conteúdos estejam alinhados com as necessidades atuais e as demandas do mercado 
de trabalho assegura que os estudantes adquiram habilidades relevantes e estejam preparados 
para os desafios do século XXI. Além disso, a introdução de tecnologias educacionais e recursos 
digitais pode enriquecer o processo de aprendizado, proporcionando aos estudantes expe-
riências mais interativas e personalizadas. 

Segundo Gavaldón e Ambrosy (2023), a avaliação contínua do desempenho estudantil e o feed-
back construtivo são elementos fundamentais para melhorar a qualidade da educação. Nesse 
sentido, Irrazabal et al. (2023) destacam que a implementação de sistemas de avaliação formativa 
permite aos docentes adaptar seus métodos de ensino às necessidades individuais dos estudantes, 
identificando áreas de melhoria e fortalecendo as habilidades e conhecimentos adquiridos. 

Além disso, de acordo com Palencia eVerdugo (2023), fomentar a participação da comunidade 
educacional também contribui significativamente para a melhoria da qualidade educacional. 
Envolver pais, tutores e a comunidade em geral no processo educacional cria um ambiente de 
apoio que impacta positivamente no desempenho acadêmico dos estudantes. Além disso, es-
tabelecer mecanismos eficazes de feedback e comunicação entre a escola e a comunidade 
pode fortalecer a colaboração e o compromisso. 
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Neste contexto, Reiban e Jiménez (2023) consideram que a melhoria da qualidade da educação 
implica uma combinação de fatores, desde a formação de professores até a atualização curri-
cular, a incorporação de tecnologias educacionais, a avaliação contínua e a participação da co-
munidade. Portanto, essas medidas colaborativas buscam criar um ambiente educacional 
dinâmico e em constante evolução, preparando os estudantes para enfrentar os desafios e 
oportunidades emergentes em sua trajetória educacional e além. 

Segundo Rivera (2023), as políticas educacionais voltadas para reduzir as desigualdades edu-
cacionais adotam uma abordagem integral para garantir que todos os estudantes, indepen-
dentemente de sua origem socioeconômica, gênero, etnia ou localização geográfica, tenham 
igualdade de oportunidades e acesso a uma educação de qualidade. Nesse sentido, Pérez 
(2023) aponta que uma das estratégias fundamentais é a implementação de programas de in-
clusão e equidade que abordem as disparidades existentes. Isso implica identificar e eliminar 
barreiras sistêmicas que possam afetar desproporcionalmente certos grupos, garantindo que 
todos os estudantes tenham acesso a recursos e apoios adequados. 

Considerando esta análise discursiva, Vázquez (2023) expõe que a alocação equitativa de re-
cursos educacionais é fundamental para abordar as disparidades econômicas entre as institui-
ções educacionais, pois dessa forma se assegura que as escolas localizadas em áreas 
desfavorecidas recebam financiamento e recursos adicionais, ajudando a contrabalançar as de-
sigualdades inerentes ao sistema educacional. Além disso, a implementação de programas de 
alimentação e transporte escolar pode abordar as barreiras logísticas que poderiam afetar es-
tudantes em situações desfavorecidas. 

De acordo com Edwards et al. (2023), a atenção à diversidade cultural e linguística é chave 
para reduzir as desigualdades educacionais. Desenvolver currículos inclusivos e proporcionar 
apoio específico para estudantes cuja língua materna não seja a predominante no ambiente 
escolar garante que todos os estudantes tenham acesso a uma educação de qualidade, inde-
pendentemente de seu contexto cultural. 

Para Barria e Zurita (2023), a implementação de medidas para garantir a acessibilidade à educação 
para pessoas com deficiências também é fundamental. Adaptar as instalações, fornecer materiais 
educacionais acessíveis e oferecer apoios específicos asseguram que os estudantes com deficiên-
cias tenham igualdade de oportunidades para participar e aprender de maneira eficaz. 

Enquanto isso, Fuentes (2023) considera que promover a equidade de gênero no âmbito edu-
cacional é outro componente fundamental, pois a adoção de políticas que promovam a igual-
dade de oportunidades para meninas e meninos, e a implementação de estratégias para 
abordar a discriminação de gênero, contribuem para reduzir as disparidades educacionais ba-
seadas no gênero. 

Assim, para Gopinathan e Lee (2018), reduzir as desigualdades educacionais implica uma abor-
dagem integrada que aborda diversas dimensões, desde a alocação de recursos até a atenção 
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à diversidade cultural, linguística e de gênero. Essas políticas buscam criar um ambiente edu-
cacional equitativo que garanta que cada estudante, independentemente de seu contexto, 
possa alcançar seu máximo potencial e contribuir plenamente para a sociedade. 

Dentro desse contexto, Mora et al. (2023) afirmam que as políticas educacionais desempenham 
um papel importante na promoção da frequência escolar, pois ao estabelecer normas e con-
dições que moldam direta e indiretamente a participação dos estudantes no sistema educa-
cional, garante-se o acesso universal e a gratuidade da educação, eliminando barreiras 
econômicas e assegurando que todas as crianças tenham a oportunidade de acessar a educa-
ção, independentemente de seus recursos financeiros. Além disso, Rosas (2023) destaca que a 
implementação de programas de apoio financeiro, como bolsas de estudo e auxílios econô-
micos, atua como um incentivo de grande relevância para as famílias de baixa renda, facilitando 
a frequência regular dos estudantes ao reduzir as desigualdades econômicas. 

Segundo Garzón (2023), a infraestrutura escolar e a acessibilidade também são áreas decisivas 
nas políticas educativas que afetam a frequência escolar. Isso ocorre porque garantir que as 
escolas estejam localizadas em áreas acessíveis e fornecer transporte escolar em regiões re-
motas contribui para superar obstáculos logísticos e geográficos que poderiam dificultar a fre-
quência regular. 

Paralelamente, Atencia (2023) aponta que as campanhas de conscientização e o compromisso 
comunitário, apoiados por políticas específicas, influenciam positivamente a frequência escolar 
ao promover uma compreensão compartilhada sobre a importância da educação e criar um 
ambiente que valorize e apoie a frequência regular dos alunos. 

Levando em conta as ideias de Atencia (2023), os programas de alimentação escolar, respal-
dados por políticas específicas, também desempenham um papel vital na frequência escolar 
ao fornecer alimentos nutritivos que podem servir como um incentivo adicional para a parti-
cipação regular, especialmente em comunidades onde a alimentação é um fator determinante. 

Além disso, Fuentes (2023) destacam a ideia de que políticas inclusivas que atendem às neces-
sidades de estudantes com deficiências e promovem a igualdade de oportunidades contribuem 
significativamente para a frequência escolar ao garantir que as escolas estejam equipadas para 
atender diversas necessidades e facilitar a participação de todos os alunos no processo edu-
cativo. Isso indica que essas políticas educativas formam um quadro integral que busca não 
apenas facilitar o acesso, mas também promover uma participação contínua e significativa na 
educação. 

Na perspectiva de Atencia (2023), a participação em atividades está intimamente relacionada 
com as políticas educativas, sendo um componente básico para enriquecer a experiência edu-
cacional dos alunos. Isso ocorre porque as políticas educativas que promovem a participação 
em atividades extracurriculares geralmente estão voltadas para garantir inclusão e equidade. 
Ou seja, essas políticas visam assegurar que todos os alunos, independentemente de seu con-
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texto socioeconômico ou habilidades, tenham acesso a uma variedade de atividades que com-
plementem seu desenvolvimento integral. 

Continuando nessa linha de pensamento, De Sousa & Nunes (2023) acreditam que a partici-
pação em atividades acadêmicas está alinhada com a visão das políticas educativas que buscam 
promover o desenvolvimento social e emocional dos alunos. Isso ocorre porque a interação 
em atividades como clubes, esportes ou atividades artísticas é considerada fundamental para 
cultivar habilidades sociais, trabalho em equipe e liderança, aspectos-chave do desenvolvimento 
estudantil que vão além dos limites acadêmicos. 

Além disso, para Barria e Zurita (2023), as políticas educativas podem ser direcionadas para 
identificar e apoiar talentos e habilidades específicas dos alunos. Isso mostra que a participação 
em atividades acadêmicas e extracurriculares oferece oportunidades para que os alunos ex-
plorem e desenvolvam seus interesses particulares, seja em áreas esportivas, culturais, científicas 
ou artísticas. Portanto, as políticas que promovem essa diversidade de opções contribuem para 
fortalecer a conexão entre os alunos e suas paixões individuais. 

Da mesma forma, Joiko (2023) expõe que a participação em atividades escolares também está 
integrada ao quadro de políticas educativas que promovem uma educação integral. Isso ocorre 
porque essas políticas reconhecem a importância de ir além do ensino acadêmico básico, e as 
atividades extracurriculares oferecem oportunidades para crescimento pessoal, exploração vo-
cacional e desenvolvimento de habilidades multifacetadas. 

Finalmente, Chen et al. (2023) sugerem que algumas políticas podem incorporar incentivos 
para a participação em atividades extracurriculares como parte de estratégias mais amplas para 
melhorar a frequência e o desempenho acadêmico. Além disso, Atencia (2023) acredita que 
reconhecimentos, bolsas de estudo ou créditos acadêmicos adicionais podem ser oferecidos 
como estímulos, incentivando assim a participação dos alunos nessas atividades. 

Nesse sentido, Martínez (2023) destaca que a participação em atividades extracurriculares ou 
acadêmicas não apenas se beneficia das políticas educativas, mas também contribui para o 
cumprimento dos objetivos mais amplos de um sistema educacional que busca nutrir integral-
mente os alunos e prepará-los para os desafios e oportunidades da vida. 

Chaves et al. (2023) afirmam que as políticas educativas desempenham um papel fundamental 
na influência da taxa de retenção de alunos ao estabelecer diretrizes e estratégias que abordam 
fatores-chave que afetam a continuidade educacional. Em primeiro lugar, algumas políticas in-
corporam programas de intervenção precoce que buscam identificar e abordar possíveis desafios 
acadêmicos, emocionais ou sociais que poderiam ser precursores da evasão escolar. Essas es-
tratégias visam prevenir obstáculos antes que se tornem barreiras significativas para a retenção. 

Além disso, Atencia (2023) observa que políticas que garantem um acesso equitativo a recursos 
educacionais e apoios adicionais contribuem significativamente para a retenção. Isso pode in-
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cluir a alocação de fundos adicionais para escolas em áreas desfavorecidas, bem como a im-
plementação de programas de tutoria e serviços de orientação que fortaleçam o apoio indivi-
dualizado aos alunos. 

Para Lagos (2023), a flexibilidade nas trajetórias educacionais é outra dimensão abordada pelas 
políticas educativas, permitindo adaptar os programas educacionais às necessidades individuais 
dos alunos. A introdução de opções de educação flexível, ensino à distância e programas de 
recuperação de créditos perdidos oferece aos alunos a oportunidade de ajustar sua rota edu-
cacional, reduzindo assim as chances de evasão. 

Igualmente, García (2023) destaca a ideia de que políticas que promovem a inclusão e atendem 
à diversidade dos estudantes também desempenham um papel significativo na retenção. Adap-
tar os programas educacionais para atender às necessidades de estudantes com deficiências e 
abordar barreiras culturais e linguísticas contribui para criar um ambiente educacional mais in-
clusivo e acolhedor. 

Além disso, para Vázquez (2023), os programas de apoio socioemocional respaldados por 
políticas específicas impactam positivamente na retenção ao priorizar o bem-estar dos alunos. 
A provisão de serviços de apoio psicológico e a promoção de um ambiente escolar seguro e 
positivo são elementos que podem influenciar na decisão dos alunos de permanecer na es-
cola. 

É assim que Chen et al. (2023) consideram que as políticas educativas desempenham um papel 
integral ao abordar diversas dimensões que afetam a retenção de alunos, desde a detecção 
precoce de desafios até a criação de ambientes educacionais inclusivos e a provisão de apoios 
necessários. Enquanto isso, Atencia (2023) acredita que essas políticas buscam, em última ins-
tância, criar condições propícias para que os alunos continuem sua educação de forma eficaz 
e reduzam as taxas de abandono escolar. 

Conclusões 

A partir dos resultados expostos, conclui-se que as políticas educativas desempenham um papel 
importante no desempenho acadêmico dos alunos, evidenciando que países com políticas 
educativas mais sólidas também exibem um desempenho acadêmico mais destacado. O coe-
ficiente de correlação de Spearman, que é de 0,619, indica uma correlação moderada entre as 
políticas educativas e o desempenho acadêmico, sinalizando que mudanças nas políticas edu-
cativas estão associadas a variações no desempenho acadêmico. 

A significância estatística do valor de p, que é de 0,000, confirma que a correlação é estatisti-
camente significativa ao nível de 0,05, descartando a possibilidade de que a relação observada 
seja produto do acaso. Essas conclusões têm implicações transcendentais para a formulação 
de políticas públicas e estratégias educativas, pois oferecem aos governos uma base para pro-
jetar políticas que impactem positivamente o desempenho acadêmico dos alunos. 
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Tudo isso indica que é necessário investir na educação, garantir a equidade no acesso à edu-
cação, melhorar a qualidade do ensino e realizar avaliações regulares do desempenho acadê-
mico. A implementação dessas recomendações poderia contribuir significativamente para a 
criação de um sistema educacional mais eficaz, proporcionando a todos os alunos a oportuni-
dade de alcançar seu máximo potencial. 

Além disso, é importante ter em mente que, embora a correlação entre as políticas educativas 
e o desempenho acadêmico seja grande, não é perfeita. Fatores adicionais, como antecedentes 
socioeconômicos, apoio familiar e condições econômicas do país, também podem influenciar 
o desempenho acadêmico. No entanto, as descobertas destacam a importância das políticas 
educativas como um fator significativo que pode contribuir para a melhoria do desempenho 
acadêmico dos alunos. 
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Resumo 
 
O objetivo do estudo foi analisar as competências socio-formativas para professores não licen-
ciados em tecnologia e informática. Utilizou-se uma metodologia interpretativo-pós-positivista, 
com uma abordagem fenomenológico-interpretativa para compreender as experiências de 8 
professores não licenciados, mas com formação em informática. Foi utilizada uma entrevista 
estruturada com 22 perguntas abertas para a coleta de informações. Aplicou-se a triangulação 
para garantir a validade e a fiabilidade dos resultados. Os achados revelaram categorias como 
sensação de desafio, consciência das limitações, perspectiva atualizada, motivação para carrei-
ras tecnológicas, inovação na sala de aula e conexão com a indústria. Isso permite concluir que 
existe a necessidade de programas de formação específicos para professores não licenciados 
em áreas tecnológicas, a fim de melhorar sua prática pedagógica e sua capacidade de ensinar 
eficazmente temas relacionados à tecnologia e à informática. 
 
Palavras-chave: competências, socio-formativas, profissionais não licenciados, tecnologia, in-
formática. 

Resumen 

 
El objetivo del estudio fue analizar las competencias Socio-Formativa para Docentes no Li-
cenciados en Tecnología e Informática. Se utilizó una metodología interpretativo-postpositi-
vista, con un enfoque fenomenológico-interpretativo para comprender las experiencias de 8 
docentes no licenciados, pero con formación en informática. Se empleó una entrevista es-
tructurada con 22 preguntas abiertas para la recolección de información. Se aplicó triangu-
lación para garantizar la validez y fiabilidad de los resultados. Los hallazgos revelaron 
categorías como sensación de desafío, conciencia de limitaciones, perspectiva actualizada, 
motivación hacia carreras tecnológicas, innovación en el aula y conexión con la industria. Lo 
que permite concluir que existe la necesidad de programas de formación específicos para 
docentes no licenciados en áreas tecnológicas, con el fin de mejorar su práctica pedagógica 
y su capacidad para enseñar eficazmente temas relacionados con la tecnología e informá-
tica. 
 
Palabras clave: competencias, socio-formativas, profesionales no linceados, tecnología, infor-
mática.   . 

Introdução 

A ocupação de profissionais em diversas áreas que desempenham funções pedagógicas nos 
níveis de educação primária e secundária é uma realidade observada, sobre a qual pouco se 
tem falado. É por isso que, para fornecer uma abordagem estatística dessa realidade, que surge 
de uma preocupação do pesquisador e deu origem a este estudo, citam-se algumas (estatís-
ticas) apresentadas pela Unesco (2024) na qual se afirma: 
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As taxas de cobertura variam entre 63% e 76% para os indicadores de qualificação docente e 
formação prévia ao emprego, enquanto as taxas de cobertura para os salários relativos e a 
formação no emprego são substancialmente mais baixas. A taxa de cobertura média mundial 
para todos os indicadores do ODS 4 é de pouco mais de 60%. Os indicadores que refletem as 
qualificações dos docentes (4.c.3 e 4.c.4) têm as taxas de cobertura mais altas, com pouco mais 
de 75%, seguidos pelos indicadores que refletem a formação dos docentes (4.c.1 e 4.c.2), que 
estão ligeiramente acima da média mundial do ODS 4. Os outros indicadores docentes tendem 
a ter taxas de cobertura mais baixas. O indicador de abandono docente (4.c.6) tem uma taxa 
de cobertura ligeiramente inferior a 50%, enquanto a taxa de cobertura para o desenvolvimento 
profissional recente (4.c.7) está abaixo de 30% e a dos salários docentes em relação aos outros 
(4.c.5) está abaixo de 20% (p.6). 

No entanto, a observação feita por esta organização inclui indicadores que não estão especi-
ficamente relacionados com a formação do professor, mas representa um ponto de partida 
para enquadrar a relevância deste estudo. Nesse sentido, estima-se que um número conside-
rável de professores em todo o mundo carecem da formação pedagógica necessária. Segundo 
a Pesquisa Global de Professores da Unesco 2017, cerca de 16% dos professores do ensino pri-
mário e 21% dos professores do ensino secundário não possuem a formação exigida. Isso equi-
vale a aproximadamente 60 milhões de alunos que recebem educação de professores sem a 
preparação pedagógica adequada. 

Além disso, de acordo com a Unesco (2021), o Relatório do Banco Mundial sobre a educação 
no mundo 2021 indica que são necessários 69 milhões de novos professores para alcançar o 
Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 4 de educação de qualidade para todos até 2030. 
Desses, 48 milhões seriam necessários para substituir os professores que se aposentam ou 
abandonam a profissão, e 21 milhões para cobrir as necessidades de novos postos criados pelo 
crescimento da população. É provável que uma parte significativa desses novos professores 
não tenha formação pedagógica. 

No caso do México, um estudo do Instituto Nacional de Estatística e Geografia (INEGI) realizado 
em 2020 descobriu que 18% dos professores do ensino básico não tinham formação docente. 
Isso significa que cerca de 1,2 milhão de alunos no México recebem educação de professores 
sem a preparação pedagógica adequada (González e Crispín, 2022). 

Na Colômbia, um estudo do Ministério da Educação Nacional realizado em 2018 descobriu 
que 10% dos professores não tinham diploma profissional em educação, o que equivale a cerca 
de 34.000 alunos que recebem educação de professores sem formação pedagógica (Albadan, 
2020). Segundo o Relatório do Observatório Laboral para a Educação 2022, na Colômbia, 40% 
dos professores não têm formação em pedagogia ou didática, o que significa que cerca de 
136.000 alunos são ensinados por professores sem essa preparação específica. Por outro lado, 
uma análise da Federação Colombiana de Educadores (FECODE) em 2023 estima que 50% dos 
professores na Colômbia não têm formação em pedagogia ou didática, o que afeta cerca de 
170.000 alunos no país (Cabeza et al., 2018). 
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Agora, cabe destacar que na Colômbia tem ocorrido uma situação em que muitos profissionais 
de informática e outras áreas passam a exercer funções de professores nas instituições de ensino 
primário e secundário, devido à crescente demanda por profissionais na área pedagógica. Por 
outro lado, os licenciados em educação se especializam em áreas determinadas, como mate-
mática, linguagem, ciências sociais, entre outras, mas não são inicialmente formados na área 
tecnológica. Isso levou o Ministério da Educação Nacional a contratar engenheiros em tecno-
logia e informática para exercer a docência, atendendo a essas necessidades. No entanto, esses 
profissionais carecem de competências pedagógicas. 

Neste contexto, é importante destacar que quando um profissional em tecnologia assume o 
papel de professor nos níveis de ensino primário e secundário sem ter competências pedagó-
gicas, podem surgir vários desafios significativos. Daí que, a comunicação se torna um pro-
blema, pois pode ser difícil explicar conceitos técnicos de maneira clara e adaptada a diferentes 
níveis de maturidade e compreensão (Figueroa, 2024). 

Da mesma forma, os professores que não possuem competência pedagógica-comunicativa 
podem enfrentar vários problemas para se fazerem entender, incluindo dificuldades para ex-
plicar conceitos de maneira clara e compreensível para os alunos, assim como para manter sua 
atenção e interesse no conteúdo. Além disso, a falta de habilidades comunicativas adequadas 
pode levar a uma comunicação ineficaz em sala de aula, dificultando a transmissão eficaz de 
conhecimentos e a criação de um ambiente de aprendizado positivo (Cabeza et al., 2018). 

Por outro lado, a falta de estratégias para manter a atenção e o interesse dos alunos, assim 
como a incapacidade de adaptar o ensino às necessidades individuais, também são desafios 
comuns. No que diz respeito à gestão da sala de aula, pode haver dificuldade para controlar 
o comportamento dos alunos, manter a disciplina e criar um ambiente de aprendizado positivo 
e motivador (Figueroa, 2024). 

Para manter o interesse dos alunos, um professor precisa de habilidades pedagógicas que lhe 
permitam desenvolver estratégias adequadas. Sem essas competências, pode ser difícil captar 
e manter a atenção dos alunos (Durán et al., 2014). A falta de estratégias eficazes para tornar 
o conteúdo relevante e atraente pode resultar em um ambiente de aprendizado monótono e 
desmotivador. Além disso, a incapacidade de adaptar o ensino às necessidades e estilos de 
aprendizagem individuais pode fazer com que alguns alunos se desconectem e percam o in-
teresse pela matéria (Albadan, 2020). 

Também se considera que a falta de competências pedagógicas pode resultar em problemas 
de planejamento e avaliação, como a dificuldade para elaborar sequências didáticas eficazes, 
avaliar a aprendizagem de maneira adequada e realizar uma avaliação formativa e contínua. 
Apesar desses desafios, a presença de um profissional em tecnologia na sala de aula também 
pode ter vantagens, como trazer uma perspectiva atualizada sobre o mundo tecnológico, mo-
tivar os alunos a seguir carreiras tecnológicas e criar experiências de aprendizado inovadoras 
(Figueroa, 2024). 
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Nesse sentido, tem sido observado que os professores não licenciados nas instituições educa-
cionais do Magdalena, na Colômbia, apresentam falta de competências pedagógicas, o que 
se traduz em problemas de comunicação ao explicar conceitos técnicos, dificuldades na gestão 
da sala de aula para manter a disciplina e criar um ambiente positivo, assim como dificuldades 
no planejamento e avaliação do ensino. Enquanto isso, nos alunos, observa-se desinteresse 
pela matéria, dificuldades para compreender os conceitos e potencialmente baixos resultados 
acadêmicos como resultado da falta de competências pedagógicas do professor em tecnologia. 
Por tudo isso, o estudo se propôs a analisar a formação Socio-Formativa para Professores não 
Licenciados em Tecnologia e Informática. 

Metodologia 

A metodologia do estudo adotou o paradigma interpretativo-pós-positivista, que se concentra 
em compreender e explicar fenômenos sociais a partir da perspectiva dos participantes, re-
conhecendo a subjetividade e a complexidade da realidade. Esta abordagem qualitativa per-
mitiu explorar em profundidade a experiência dos professores não licenciados em educação 
que ensinam tecnologia informática (Acosta, 2023). 

O método empregado foi o fenomenológico-interpretativo, que busca compreender o signi-
ficado e a estrutura das experiências vividas pelos participantes. Neste caso, procurou-se en-
tender como os professores não licenciados em educação experimentam e enfrentam os 
desafios de ensinar tecnologia informática em instituições educativas (Acosta, 2023). 

A amostra foi constituída por 8 professores não licenciados em educação, mas com formação em 
informática. Os critérios de inclusão indicaram que fossem profissionais de informática, dispostos 
a colaborar fornecendo informações sobre sua experiência no ensino desta matéria. Para a coleta 
de informações, utilizou-se a entrevista estruturada, que consistiu em um roteiro de entrevista com 
22 perguntas abertas, desenhadas para abordar todos os aspectos relevantes relacionados ao en-
sino de tecnologia informática por parte de professores não licenciados em educação. 

Em relação às considerações éticas, respeitou-se a confidencialidade dos participantes e obteve-
se seu consentimento informado antes da participação no estudo. Garantiu-se a privacidade e 
protegeu-se a identidade dos participantes na apresentação dos resultados. A análise da infor-
mação foi realizada por meio da codificação-categorização, que ajudou a identificar padrões e 
relações nos dados. Além disso, aplicou-se a triangulação, considerando o momento empírico, 
teórico e argumentativo, para garantir a validade e a confiabilidade dos resultados obtidos. 

Resultados 

A seguir, são apresentados os resultados provenientes dos processos de triangulação entre as infor-
mações fornecidas pelos informantes, as teorias citadas e a argumentação do pesquisador. Esses re-
sultados oferecem uma visão integral e fundamentada sobre as competências socio-formativas dos 
professores não licenciados em tecnologia e informática. A triangulação permitiu validar e enriquecer 
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os dados coletados, assegurando a confiabilidade dos achados. 

Tabela 1 
Triangulação da percepção do professor de tecnologia e informática 

Categorias Momento empírico (citações textuais 
dos informantes-chave)

Momento  
Teórico

Momento  
Argumentativo

Se
ns

aç
ão

 d
e 

de
sa

fio

“Às vezes, representa um desafio con-
seguir nos adaptar aos processos que 
implicamplanejar aulas” (IC1) 

Para Echeveste & 
Martínez (2016), os 
professores com 
fraquezas nas com-
petências pedagó-
gicas são afetados 
cogn i t i vamente , 
pois experimentam 
estresse e se sentem 
sobrecarregados ao 
planejar aulas sem 
as ferramentas ade-
quadas. Segundo 
El-Sahili (2010), 
emocionalmente, os 
desafios vinculados 
às competências 
p e d a g ó g i c a s 
podem levá-los a se 
sentirem frustrados 
ao enfrentarem difi-
culdades para se 
comunicar com os 
alunos e abordar 
certos aspectos do 
processo educativo.

Os professores sem formação 
pedagógica enfrentam desafios 
tanto cognitivos quanto emo-
cionais ao planejar aulas e se 
comunicar com os alunos. Eles 
experimentam estresse, insegu-
rança e frustração, mas alguns 
veem esses desafios como 
oportunidades para melhorar 
suas habilidades. Isso sugere 
que sua experiência pode ser 
um processo de aprendizado e 
crescimento profissional, apesar 
das dificuldades iniciais.

“A mim, particularmente, me fazia sentir 
estressado pelo desafio de ensinar sem 
formação pedagógica” (IC2).

“Inicialmente, me sentia sobrecarre-
gado pela responsabilidade de educar 
os alunos sem as ferramentas adequa-
das” (IC3).

“Isto gerava em mim uma sensação de 
insegurança sobre como abordar cer-
tos aspectos do processo educativo” 
(IC4).

“Cheguei a experimentar frustração ao 
enfrentar dificuldades para me comu-
nicar efetivamente com os alunos” 
(IC5).

“Bem, eu tentava ver o desafio como 
algo estimulante e motivador para mel-
horar minhas habilidades” (IC6).

“Perceber o ensino sem formação pe-
dagógica como um processo compli-
cado e difícil de manejar” (IC7).

"Je crois qu'il est important de recon-
naître la nécessité d'acquérir des com-
pétences pédagogiques" (IC8).
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Nota: Elaboração própria (2024). 
 
O tabela 1 apresenta duas categorias principais, que derivam das entrevistas com os professores 
não licenciados: a sensação de desafio e a consciência das limitações. Quanto à sensação de 
desafio, os entrevistados manifestaram que, quando não se tem a formação pedagógica, ex-
perimentam estresse, insegurança e frustração ao planejar aulas e se comunicar com os alunos. 
Apesar disso, alguns veem esses desafios como oportunidades para melhorar suas habilidades, 
o que sugere um processo de aprendizado e crescimento profissional. Nesse sentido, um dos 
informantes afirmou: 

A sensação de desafio ao ensinar sem formação pedagógica é muito real e constante. Às vezes, 
conseguir se adaptar aos processos que envolvem o planejamento de aulas pode representar 
um grande desafio. Pessoalmente, isso me fez sentir estressado e sobrecarregado, especial-

Categorias Momento empírico (citações textuais 
dos informantes-chave)

Momento  
Teórico

Momento  
Argumentativo

Co
ns

ciê
nc

ia
 d

as
 li

m
ita

çõ
es

“Eu acho que é importante reconhe-
cer a necessidade de adquirir compe-
tências pedagógicas” (IC8).

Segundo Figueroa 
(2024), é importante 
que os professores 
reconheçam a im-
portância de adqui-
rir competências 
pedagógicas e acei-
tem o desafio de 
ensinar sem forma-
ção específica. Da 
mesma forma, é ur-
gente que busquem 
apoio e reflitam 
sobre suas práticas 
para melhorar, ape-
sar de enfrentarem 
incertezas e frustra-
ções.

A análise das percepções dos 
professores revela uma reali-
dade complexa e desafiadora. 
Por um lado, evidencia-se a 
consciência da necessidade de 
adquirir competências pedagó-
gicas e a disposição para en-
frentar o desafio de ensinar sem 
formação específica. No en-
tanto, também se observa uma 
sensação de estresse, sobre-
carga, insegurança e frustração 
diante das dificuldades de se 
comunicar efetivamente e pla-
nejar aulas. Apesar disso, os 
professores buscam melhorar 
suas habilidades por meio da 
reflexão diária sobre suas práti-
cas e da busca por apoio. O en-
sino é percebido como uma 
fonte de renda importante, o 
que reflete a importância desse 
trabalho em suas vidas.

“Temos que estar conscientes das difi-
culdades de ensinar sem formação 
pedagógica” (IC2).

“É necessário aceitar o desafio de en-
sinar e estar dispostos a enfrentá-lo” 
(IC3).

“Eu procurei apoio de colegas ou ins-
tituições para melhorar minhas habili-
dades” (IC4).

“Todos os dias eu refletia sobre min-
has práticas e procurava formas de 
melhorá-las” (IC5).

“Diariamente eu enfrentava a incer-
teza sobre as estratégias pedagógicas 
adequadas” (IC6).

Eu queria que fossem gerados cursos 
profundos sobre como planejar e ava-
liar (IC7).

“Eu me sentia frustrado, mas era 
minha fonte de renda” (IC8).
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mente no início, quando enfrentava a responsabilidade de educar os alunos sem as ferramentas 
adequadas. A insegurança sobre como abordar certos aspectos do processo educativo e a 
frustração ao enfrentar dificuldades para me comunicar efetivamente com os alunos também 
fizeram parte dessa experiência. No entanto, tento ver esses desafios como oportunidades es-
timulantes e motivadoras para melhorar minhas habilidades. É um processo complicado e difícil 
de gerenciar, mas dia após dia tento aprender com minhas práticas e buscar maneiras de mel-
horá-las. Apesar das dificuldades, o ensino continua sendo uma fonte importante de renda 
para mim. 

A esse respeito, Gallardo et al. (2022) sustentam a importância de capacitar os professores em 
competências socio-pedagógicas para que estes alcancem um bem-estar psicológico e emo-
cional, adquiram segurança, o que se traduz em um melhor desempenho, em melhores pro-
cessos de ensino e em uma maior receptividade por parte dos alunos. Da mesma forma, 
Arteaga et al. (2015) consideram que a formação pedagógica do professor lhe proporciona as 
ferramentas necessárias para enfrentar as situações de adaptabilidade ao contexto educativo 
onde ele deve atuar. 

Ao interpretar as afirmações dos professores e as teorias citadas, o pesquisador infere que esses 
profissionais (não licenciados) experimentam a sensação de desafio ao ensinar sem formação 
pedagógica, o que é importante porque destaca as dificuldades e pressões que os professores 
não licenciados enfrentam em seu trabalho educativo. Essa sensação de desafio pode servir 
como ponto de partida para identificar áreas de melhoria na formação e apoio a esses profes-
sores, bem como para desenvolver estratégias que lhes permitam enfrentar esses desafios de 
maneira mais eficaz. Além disso, ao reconhecer e compreender essa sensação, pode-se pro-
mover um ambiente de empatia e apoio entre os profissionais da educação, o que pode con-
tribuir para melhorar a qualidade do ensino e o bem-estar dos alunos. 

Quanto à consciência das limitações, os professores reconhecem a importância de adquirir 
competências pedagógicas e aceitar o desafio de ensinar sem formação específica. Eles buscam 
apoio e refletem sobre suas práticas para melhorar, apesar de enfrentarem incertezas e frus-
trações. O ensino é percebido como uma fonte de renda importante em suas vidas. A esse 
respeito, um dos entrevistados destacou que: 

Como professor, a consciência das minhas limitações é fundamental para o meu desenvolvi-
mento profissional. Reconheço a importância de adquirir competências pedagógicas e aceitar 
o desafio de ensinar sem uma formação específica em educação. Apesar das dificuldades e da 
incerteza que enfrento ao me comunicar com os alunos e planejar aulas, busco constantemente 
melhorar minhas habilidades. Todos os dias, reflito sobre minhas práticas e busco apoio de co-
legas e instituições para continuar crescendo. Embora possa sentir frustração no caminho, sei 
que essa experiência é fundamental para o meu crescimento como educador. 

Dessa forma, essa análise revela uma realidade complexa e desafiadora para os professores 
sem formação pedagógica, que buscam melhorar suas habilidades apesar das dificuldades, 
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demonstrando uma atitude de superação e adaptação diante dos desafios do ensino (Valen-
zuela et al., 2015). Em contraste com a teoria de Colmenares (2017), os professores devem au-
toavaliar-se e refletir sobre seu trabalho, estratégias, mecanismos e até mesmo seus objetivos, 
de modo que isso lhes forneça informações para reorganizar as metodologias que implemen-
tam e melhorá-las, se for o caso. 

As informações fornecidas pelos professores e a luz das teorias consultadas permitem ao pes-
quisador deduzir que a sensação de desafio e a consciência das limitações que os professores 
sem formação pedagógica experimentam ao enfrentar o ensino são aspectos cruciais que in-
fluenciam seu processo de aprendizado e crescimento profissional. 

Apesar das dificuldades iniciais, muitos professores veem esses desafios como oportunidades 
para melhorar suas habilidades e buscam ativamente apoio e reflexão para superar suas limi-
tações. Essas descobertas ressaltam a importância de oferecer apoio e formação contínua aos 
professores para que possam enfrentar com sucesso os desafios do ensino e proporcionar uma 
educação de qualidade aos alunos. 

Tabela 2 
Triangulação sobre os benefícios educativos do profissional em tecnologia da informática nos 
processos educativos. 

Categorías Momento empírico (in-
terpretação geral) Momento teórico Momento 

argumentativo

Perspectiva atualizada

Os profissionais de tecno-
logia podem oferecer 
uma visão nova e atuali-
zada sobre a tecnologia e 
sua aplicação no mundo 
moderno, o que pode ser 
especialmente relevante 
para os estudantes que 
buscam carreiras em 
campos relacionados com 
a tecnologia.

Segundo Durán et al. 
(2014), é importante ter 
uma perspectiva atuali-
zada nos processos edu-
cacionais para estar 
alinhado com os avanços 
e mudanças na sociedade 
e no mundo, o que per-
mite oferecer uma educa-
ção relevante e preparar 
os alunos para os desafios 
atuais e futuros.

Ter uma perspectiva atua-
lizada ajuda os professo-
res não licenciados a 
melhorar sua prática do-
cente ao estarem cientes 
das últimas tendências, 
métodos e tecnologias 
educacionais. Isso lhes 
permite oferecer um en-
sino mais eficaz e rele-
vante para seus alunos, o 
que pode aumentar sua 
motivação e participação 
no aprendizado. Além 
disso, estar atualizados os 
ajuda a se adaptar mel-
hor às mudanças no sis-
tema educacional e a 
melhorar suas oportuni-
dades de trabalho.
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Nota: Elaboração própria (2024). 

Categorías Momento empírico (in-
terpretação geral) Moment théorique Moment argumentatif

Motivação para ca-
rreiras tecnológicas

Sua experiência e paixão 
pela tecnologia podem 
motivar os alunos a se in-
teressarem por carreiras 
relacionadas, fomen-
tando assim a participa-
ção em áreas STEM e o 
desenvolvimento de ha-
bilidades tecnológicas.

A motivação para carrei-
ras tecnológicas é boa 
para o processo de 
aprendizagem dos alunos 
porque lhes proporciona 
um sentido de propósito 
e relevância, aumenta seu 
interesse nas matérias re-
lacionadas à tecnologia e 
fomenta a exploração 
ativa e o aprendizado au-
tônomo (Valenzuela et al., 
2015).

Por tudo isso, infere-se que os 
professores se tornam mode-
los a seguir, mostrando entu-
siasmo e paixão pela 
tecnologia e demonstrando 
como esta pode ser uma ca-
rreira gratificante e emocio-
nante. Ao inspirar os alunos 
dessa maneira, os professores 
podem desempenhar um 
papel fundamental no fo-
mento da motivação para ca-
rreiras tecnológicas.

Inovação em sala 
de aula

A inovação em sala de 
aula pode beneficiar a 
aprendizagem ao estimu-
lar o interesse dos alunos 
e oferecer-lhes novas for-
mas de compreender e 
aplicar conceitos.

Atualmente, são necessá-
rios professores que mo-
tivem a participação dos 
alunos por meio de estra-
tégias inovadoras (Vera e 
García, 2010).

A inovação em sala de aula é 
importante porque promove 
uma aprendizagem mais di-
nâmica, criativa e relevante 
para os alunos, incentivando 
seu interesse e participação 
ativa no processo educativo. 
Além disso, permite adaptar 
as práticas pedagógicas às 
necessidades e contextos 
atuais, preparando os alunos 
para enfrentar os desafios do 
mundo contemporâneo.

A conexão com a 
indústria

A conexão com a indús-
tria permite aos alunos 
ver a relevância prática 
do que aprendem, pre-
parando-os melhor para 
o mundo do trabalho. 
acadêmico e profissional.

Os jovens de hoje devem 
ser formados sob a in-
fluência das tecnologias, 
pois na era da globaliza-
ção estão presentes nas 
áreas de produção e de-
senvolvimento (Joyanes, 
2017).

Estabelecer essa conexão é 
importante para os alunos 
porque lhes oferece a opor-
tunidade de aplicar seus con-
hecimentos em situações 
reais, conhecer as demandas 
e tendências do mercado de 
trabalho e estabelecer conta-
tos que podem ser úteis para 
sua futura carreira profissio-
nal. Isso lhes permite adquirir 
habilidades e competências 
relevantes para seu desenvol-
vimento.
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O tabela 2 reflete as categorias que surgiram em relação às vantagens dos professores de in-
formática (não licenciados), observando-se que a atualização dos professores na educação é 
importante para garantir que os alunos adquiram as habilidades necessárias para ter sucesso 
em um mundo em constante evolução. 

Além disso, manifestaram que, ao se manterem atualizados com as últimas tendências e avan-
ços na educação, os professores podem oferecer experiências de aprendizagem mais relevantes 
e significativas. Isso não só beneficia os alunos, preparando-os melhor para o futuro, mas tam-
bém enriquece a prática docente ao promover a criatividade, a inovação e a adaptabilidade 
na sala de aula. Por isso, um dos entrevistados destacou que: 

A perspectiva atualizada no ensino é fundamental para nos mantermos atualizados com as 
novas metodologias e tecnologias educacionais. Isso nos permite adaptar às necessidades cam-
biantes de nossos alunos e melhorar continuamente nossas práticas docentes para oferecer 
uma educação de qualidade. 

De acordo com a ideia dos entrevistados, Beltrán (2021) ressalta a necessidade de que os pro-
fessores recebam capacitação contínua que lhes permita estar atualizados em relação a estra-
tégias inovadoras, necessidades dos alunos, mecanismos e diretrizes magisteriais e institucionais. 
Segundo Callealta et al. (2020), é imperativo que os professores sejam inovadores e adaptem 
seus processos de ensino às novas tecnologias para preparar os alunos a enfrentar os desafios 
que este século impõe. 

Nesse sentido, o pesquisador considera que a atualização constante na educação é um requi-
sito fundamental para a excelência no ensino, pois, ao se manterem atualizados com as últimas 
tendências, metodologias e tecnologias educacionais, os professores podem oferecer expe-
riências de aprendizado mais eficazes e relevantes para os alunos, preparando-os melhor para 
os desafios futuros. Assim, a perspectiva atualizada não só beneficia os alunos, mas também 
enriquece a prática docente ao promover a inovação, a criatividade e a adaptabilidade em sala 
de aula. 

Quanto à categoria emergente, motivação para carreiras tecnológicas, os entrevistados desta-
caram a ideia de que o bom desempenho e as habilidades (conhecimentos) do professor 
podem motivar os alunos a seguirem carreiras tecnológicas e a implementá-las em outras dis-
ciplinas para obter informações e criar mapas conceituais e mentais ao reconhecer os progra-
mas para isso. Assim, um dos entrevistados considera que: 

Na minha experiência, motivar os alunos para carreiras tecnológicas implica mostrar-lhes a re-
levância e o impacto positivo que podem ter no mundo. Através de atividades práticas e pro-
jetos interessantes, ajudo-os a ver o potencial empolgante e as oportunidades de crescimento 
pessoal e profissional no campo tecnológico. 

Isso se ajusta à teoria cognitiva social, mencionada na pesquisa de Castillo (2020), ao afirmar 
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que a motivação para carreiras tecnológicas pode ser promovida através da exposição a mo-
delos de sucesso na área, da criação de um ambiente de aprendizagem enriquecido e da va-
lorização das habilidades técnicas e criativas dos alunos. 

Tudo isso indica que a motivação para carreiras tecnológicas pode ser fomentada por meio de 
programas educativos que integrem tecnologias emergentes e abordagens pedagógicas ino-
vadoras. A pesquisa indica que a exposição precoce à tecnologia, combinada com experiências 
práticas e a colaboração com a indústria, pode aumentar significativamente o interesse dos 
alunos nessas áreas. 

Outra das categorias que surge através do discurso dos informantes é a Inovação na sala de 
aula, destacando que um professor com amplo conhecimento na área em que atua tem a ca-
pacidade de adaptar os conteúdos com estratégias inovadoras e de interesse do aluno, facili-
tando a parte prática. Nesse sentido, um dos professores afirmou que: 

A inovação na sala de aula implica não só o uso de novas tecnologias, mas também o desen-
volvimento de abordagens pedagógicas criativas que estimulem o pensamento crítico e a re-
solução de problemas. Para mim, é importante estar a par das últimas tendências educacionais 
e adaptá-las às necessidades específicas dos meus alunos. 

De acordo com Cedeño (2021), na teoria da inovação educativa, a inovação em sala de aula se 
refere à implementação de práticas e métodos novos que melhorem significativamente o pro-
cesso de ensino e aprendizagem. Segundo Cruz (2019), isso pode incluir o uso de tecnologia, o 
design de atividades interativas e a promoção de um ambiente de aprendizagem colaborativo. 

Dessa forma, segundo o pesquisador, a inovação em sala de aula pode melhorar a qualidade 
da educação ao aumentar a motivação e o compromisso dos alunos, bem como ao fomentar 
o desenvolvimento de habilidades do século XXI, como a criatividade, a colaboração e a reso-
lução de problemas. A pesquisa mostra que os professores inovadores tendem a obter melhores 
resultados acadêmicos e maior satisfação dos alunos. 

Finalmente, surgiu a categoria Conexão com a indústria, onde foi destacada a importância de 
um professor com formação tecnológica, pois ele capacita os alunos em uma área muito re-
quisitada no mercado de trabalho. Assim, um dos entrevistados afirmou que: 

Estabelecer uma conexão com a indústria é fundamental para me manter atualizado sobre as 
demandas do mercado de trabalho e garantir que meus alunos adquiram as habilidades ne-
cessárias para ter sucesso no mundo profissional. Através de colaborações com empresas e 
profissionais do setor, posso enriquecer meus planos de estudo e oferecer oportunidades de 
aprendizagem prática. 

Contrastando com o que foi apontado por Aristizábal (2022), que considera que na teoria da 
educação baseada em competências, a conexão com a indústria é importante para garantir 
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que os alunos adquiram habilidades relevantes e atualizadas para o mercado de trabalho. A 
colaboração com empresas permite alinhar o currículo educacional com as necessidades e ex-
pectativas do setor produtivo. 

Tudo isso permite ao pesquisador inferir que a conexão com a indústria pode beneficiar os alu-
nos ao proporcionar-lhes experiências práticas, oportunidades de aprendizagem autêntica e a 
possibilidade de estabelecer contatos profissionais. A pesquisa sugere que as colaborações 
entre instituições educacionais e empresas podem melhorar a empregabilidade dos graduados 
e contribuir para o desenvolvimento econômico local. 

Conclusões 

A análise do discurso dos entrevistados, juntamente com as teorias consultadas, revela que a 
análise da Formação Socio-Formativa para Professores não Licenciados em Tecnologia e Infor-
mática na Colômbia destaca a urgência de fortalecer a formação pedagógica desses profissio-
nais. É fundamental que os programas de capacitação abordem não apenas os aspectos 
técnicos da tecnologia e informática, mas também as estratégias pedagógicas necessárias para 
um ensino eficaz nessas áreas. A integração de métodos educativos inovadores e participativos, 
bem como o desenvolvimento de habilidades para o manejo da diversidade e da inclusão, são 
aspectos-chave que devem ser considerados na formação desses professores. 

Além disso, deve-se prestar especial atenção à atualização constante dos conhecimentos e ha-
bilidades pedagógicas, alinhada aos avanços tecnológicos e às necessidades cambiantes da 
sociedade. A formação contínua e o acesso a recursos educativos atualizados são fundamentais 
para que os professores possam se manter atualizados em um ambiente educacional cada vez 
mais digitalizado e dinâmico. Da mesma forma, é importante promover uma cultura de apren-
dizado colaborativo entre os professores, onde possam compartilhar experiências, boas práticas 
e recursos, enriquecendo assim seu trabalho educativo. 

Por fim, é necessário que as políticas educacionais e os programas de formação de professores 
reconheçam e valorizem a importância da formação pedagógica no ensino de tecnologia e 
informática. Isso implica garantir recursos adequados, tanto materiais quanto humanos, para o 
desenvolvimento de programas de formação de qualidade. Além disso, é crucial que sejam es-
tabelecidos mecanismos de acompanhamento e avaliação que permitam verificar o impacto 
dessas ações na melhoria da qualidade educacional e no desenvolvimento de competências 
em tecnologia e informática nos alunos. 
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Resumo 

Este artigo faz parte de uma tese de doutorado, na qual se enfatiza os componentes emo-
cionais e o desempenho acadêmico, com o objetivo de determinar a relação entre o compo-
nente emocional e o desempenho acadêmico dos estudantes nas instituições educacionais 
de Medellín, Antioquia. O estudo seguiu os procedimentos do paradigma positivista com abor-
dagem quantitativa, por meio de um tipo de estudo básico e nível correlacional. A amostra 
foi composta por 24 professores e 36 estudantes, aos quais foi aplicado um instrumento de 
60 itens. Os resultados demonstraram que existe um coeficiente de correlação positiva signi-
ficativa forte e significativa entre as variáveis (r = 0,878, p < 0,005). Isso indica que à medida 
que aumenta o componente emocional, também aumenta o desempenho acadêmico. Por-
tanto, concluiu-se que a força dessa correlação é alta, o que respalda a relevância de abordar 
as emoções dos estudantes no ensino. Além disso, a significância estatística dos resultados 
indica que essa relação não é aleatória, mas sim uma descoberta significativa. 

Palavras-chave: Componente emocional, Desempenho académico, Relacionamento, Educação. 

Resumen 

 
El presente artículo hace parte de una tesis doctoral, en la cual se hace énfasis en los compo-
nentes emocionales y el rendimiento académico, por lo que su objetivo se centró en determi-
nar la relación entre el componente emocional y el rendimiento académico de los estudiantes 
en las instituciones educativas de Medellín, Antioquia. El estudio siguió los procedimientos del 
paradigma positivista con enfoque cuantitativo, mediante un tipo de estudio básico y nivel 
correlacional. La muestra estuvo constituida por 24 docentes y 36 estudiantes, a quienes se 
les aplicó un instrumento de 60 ítems. Los resultados demostraron que existe un coeficiente 
de correlación positiva significativa fuerte y significativa entre las variables (r = 0,878, p < 
0,005). Esto indica que a medida que aumenta el componente emocional, también lo hace el 
rendimiento académico. Por lo que se concluyó que, la fuerza de esta correlación es alta, lo 
que respalda la relevancia de abordar las emociones de los estudiantes en la enseñanza. Ade-
más, la significancia estadística de los resultados indica que esta relación no es aleatoria, sino 
que es un hallazgo significativo. 
 
Palabras clave: componente emocional, rendimiento académico, relación, educación. 

Introdução 

O coronavírus Covid-19 afetou sociedades em todo o mundo, perturbando negativamente as 
pessoas e os sistemas de produção. Portanto, o sistema educacional foi influenciado em igual 
ou maior medida que o sistema produtivo para se adequar às medidas adotadas para conter 
a crise sanitária. Assim, as escolas foram fechadas e os estudantes suspenderam as aulas pre-
senciais; a natureza inesperada do problema obrigou as autoridades a tomar medidas drásticas 
e seguir as medidas de controle estabelecidas pela Organização Mundial da Saúde (OMS, 2020). 
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Dessa forma, o sistema educacional se viu na obrigação de migrar para plataformas tecnoló-
gicas virtuais como estratégias para garantir a continuidade das aprendizagens nas escolas. 

A esse respeito, a Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe (CEPAL) e a Organi-
zação das Nações Unidas para a Cultura, a Ciência e a Educação (Unesco, 2020) afirmaram 
que a crise sanitária transformou o processo educativo em várias escolas em mais de 190 países, 
na busca por controlar a propagação do vírus e assim tentar reduzir as cadeias de contágio. 
Os relatórios dessas organizações mostram que, desde o início da pandemia, mais de 1200 
milhões de estudantes em todo o mundo e em todos os níveis educacionais foram forçados a 
ficar em casa sem poder assistir às aulas. 

Além disso, Pérez et al. (2022) argumentam que é potencialmente importante, do ponto de 
vista biossociológico, trabalhar as emoções para que os indivíduos possam processar as infor-
mações que absorvem mediante os estímulos que se apresentam no âmbito social, familiar e 
escolar. Isso significa que é importante desenvolver a inteligência emocional para que as pes-
soas lidem com suas emoções diante de qualquer problema que enfrentem, aplicando capa-
cidades e habilidades para manter uma saúde mental bem-sucedida; esses mecanismos para 
aprender habilidades emocionais influenciam o comportamento e a forma como cada ser hu-
mano enfrenta situações específicas. 

Por tudo isso, infere-se que o papel das emoções nas situações educacionais é essencial, daí a 
urgência em aprofundar na incidência da inteligência emocional na determinação dos resulta-
dos de aprendizagem dos estudantes. Assim, ao longo do tempo, têm ocorrido transformações 
significativas nos processos de ensino e aprendizagem para promover a formação integral dos 
estudantes, desenvolvendo seus conhecimentos, habilidades e competências nos campos cog-
nitivo, social, moral e emocional. Essa noção de competência inclui a habilidade de se adaptar 
a realidades mutáveis e se integrar com sucesso aos diferentes ambientes que requerem uma 
adequada gestão emocional. Portanto, é especialmente importante desenvolver a competência 
emocional nos anos primários (Villalobos e Riquelme, 2022). 

Segundo o argumento de Lozano et al. (2022), após o que abalou a humanidade em 2020 
(SARS-COVID 19), que ocasionou mudanças drásticas na vida das pessoas a nível individual, 
social e até mesmo nos processos produtivos, o autor destaca que esta situação gerou mo-
mentos de angústia e ansiedade, especialmente na população infantil que não conseguia en-
tender a situação e estava sujeita às medidas sanitárias, como foi o caso de deixar de frequentar 
suas escolas. 

Segundo Núñez e Llorent (2022), ao se referir ao contexto latino-americano, diversos estudos 
têm destacado que o impacto emocional da pandemia se manifestou de maneira significativa 
nas crianças. Estas foram afetadas pelo medo e pela insegurança, desenvolvendo comporta-
mentos que persistem até hoje, marcando sua conduta na pós-pandemia. Assim, ainda se ob-
servam muitos estudantes com traços de medo, insegurança e retraimento, entre outras 
manifestações emocionais. 
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Além disso, segundo dados da América Latina, aproximadamente 160 milhões de estudantes 
não puderam frequentar suas escolas, o que gerou perturbações emocionais generalizadas. 
Esta situação expôs os estudantes a uma transformação integral em todos os aspectos de suas 
vidas. Portanto, é imperativo que as escolas busquem as ferramentas necessárias para facilitar 
a adaptação das crianças ao novo ambiente escolar pós-pandemia, focando especialmente no 
desenvolvimento de sua inteligência emocional (Simeón et al., 2021). 

No entanto, o observado nas competências socioemocionais dos estudantes em outros con-
textos não difere da realidade na Colômbia. Apesar da missão fundamental da escola, que con-
siste em promover o desenvolvimento de competências tanto intelectuais quanto emocionais 
nos estudantes, evidencia-se que estes enfrentam desafios semelhantes. O objetivo é que os 
estudantes adquiram um conhecimento emocional que lhes permita evoluir como indivíduos 
e enfrentar de maneira equilibrada os desafios presentes em seu ambiente social. 

Nesse sentido, é necessário que desde a escola se trabalhem as competências socioemocionais 
que levem ao equilíbrio e à estabilidade psicológica dos docentes, sobretudo em tempos de 
pós-pandemia onde se observam comportamentos de distanciamento entre os estudantes, 
apatia, inseguranças e intolerância, que muitas vezes terminam em confrontos e gritos. Pode-
se afirmar que as emoções, tanto positivas quanto negativas, podem ter um impacto significa-
tivo na aprendizagem. Principalmente, as emoções positivas favorecem a aprendizagem, 
levando o estudante à concentração, derrubando toda predisposição. Os educandos podem 
sentir maior interesse e se comprometer com a escola, o que leva a reter e compreender melhor 
a informação que lhes é fornecida (Acosta, 2022). 

Por outro lado, sob a perspectiva das emoções negativas, estas podem interferir com as apren-
dizagens. Uma pessoa pode se sentir bloqueada, distraída e angustiada, o que interfere com 
os processos de aprendizagem e a capacidade de reter informação. Tudo isso evidencia a ne-
cessidade de reconhecer e manejar as emoções desde os processos pedagógicos. Não se trata 
de que necessariamente deva intervir um psicólogo para atendê-las, o docente pode trabalhá-
las mediante a aquisição de informação científica adequada e trabalhar sobre todas aquelas 
emoções que representam atraso em relação ao desenvolvimento acadêmico e social do es-
tudante (Ferreira et al., 2023). 

Nessa mesma linha de pensamento, para Soto et al. (2023), os professores contribuem para 
desenvolver as competências emocionais de seus alunos de várias maneiras, entre elas a prática 
da empatia e da percepção: os mestres precisam se relacionar com cada estudante como um 
ser particular e compreender que todos têm diferentes necessidades e situações emocionais. 
Essa informação pode ser utilizada para encontrar novas formas de lidar com suas emoções e 
promover uma sensação de confiança. Além disso, o docente deve criar um ambiente seguro 
e respeitoso, pois um contexto respeitoso, tolerante e empático é essencial para que os edu-
candos se sintam seguros compartilhando suas emoções e sentimentos. 

Por outro lado, Bermúdez (2022) aponta que os estudantes não devem ser ensinados apenas 
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a serem pensantes e racionais; deve-se considerar suas formas de pensar, de agir e, sobretudo, 
de sentir. Só assim se estará educando com inteligência emocional no sistema educativo co-
lombiano. Dessa forma, os docentes devem criar ambientes que promovam a comunicação 
aberta e impeçam a discriminação. Além disso, devem realizar ações de exploração emocional: 
os mestres podem projetar atividades que contribuam para que os discentes possam examinar 
e perceber suas próprias emoções e as dos outros. 

Segundo Acosta e Blanco (2022), os docentes desempenham um papel importante no desen-
volvimento da inteligência emocional dos estudantes, facilitando sua compreensão e gestão 
efetiva das emoções. Além disso, consideram relevante destacar a influência das emoções na 
memória, uma vez que existe uma melhora na capacidade de recordar experiências quando 
associadas a emoções positivas, enquanto as experiências vinculadas a emoções negativas 
podem criar barreiras para a retenção do conhecimento. Portanto, é relevante considerar as 
dimensões emocionais ao projetar estratégias e métodos educativos. 

A critério de Acosta e Blanco (2022), os componentes emocionais têm muita preponderância 
no processo de aprendizagem. Primeiro, porque as emoções atuam como motivação para a 
aprendizagem. Quando as pessoas estão motivadas ou interessadas no tema tratado, tendem 
a ser mais receptivas e prestam maior atenção a toda a informação que recebem. Segundo, se 
um aluno, por outro lado, sente frustração, ansiedade ou está estressado, dificilmente prestará 
atenção, pois essas emoções frequentemente interferem nos processos de aprendizagem e na 
retenção da informação, o que pode interferir na sua capacidade de aprender. 

Da mesma forma, as emoções também afetam a memória. Quando uma experiência é avaliada 
positivamente, melhora a capacidade de recordá-la ao longo do tempo. No entanto, quando 
uma experiência é associada a uma emoção negativa, pode criar uma barreira para a retenção 
do conhecimento, pois o cérebro evita que a experiência negativa seja lembrada (Suárez e 
Castro, 2022). 

Assim, Núñez e Llorent (2022) consideram que, desde as instituições educativas, os compo-
nentes emocionais devem estar relacionados com a inteligência emocional. Ao atribuir-lhes a 
conotação de inteligência, podem ser educados, concebendo-se como uma área ou dimensão 
do estudante que deve ser atendida como parte de sua formação integral. Não se ensina ma-
temática e se deixa de lado a linguagem; da mesma forma, não se podem desenvolver com-
petências cognitivas deixando de lado as competências emocionais. 

Nesse sentido, a inteligência emocional faz alusão à forma de autoconhecimento e autocontrole 
das sensações e emoções próprias com o objetivo de regular os comportamentos e as res-
postas diante de qualquer estímulo. Gardner (2016) a define como o potencial biossociológico 
com que todo ser humano conta para processar informações recebidas por meio de estímulos 
gerados em seu entorno social e/ou familiar. Isso significa que essa inteligência pode ser tra-
balhada de forma que os indivíduos possam regular suas reações diante de certas circunstân-
cias. Segundo o autor, entende-se que essa inteligência atribui habilidades e destrezas às 
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pessoas para o manejo dos sentimentos. Isso significa que a IE é um conjunto de destrezas, 
atitudes, habilidades e competências que estabelecem o comportamento, as reações ou o es-
tado mental de uma pessoa. 

Paoloni e Schlegel (2022) apontam que a competência está representada por um conjunto de 
capacidades, competências e habilidades que influenciam a habilidade própria de ter sucesso 
ao enfrentar aspectos do meio ambiente. Esse apontamento indica que existe a possibilidade 
de modificar e desenvolver habilidades para traçar o caminho mais eficaz para o desenvolvi-
mento dos indivíduos como pessoas, tanto profissional quanto socialmente. 

Agora, considerando todos os argumentos apresentados, expõe-se uma situação que vem 
ocorrendo em algumas instituições de Medellín, Antioquia, Colômbia, onde os estudantes se 
distraem com facilidade, têm dificuldade em se concentrar no que lhes é dito, além de dificul-
dades para se relacionar com seus colegas, comunicar-se com os docentes e manifestar com-
portamentos disruptivos. Por essa razão, ao aplicar-lhes o teste de Goleman sobre inteligência 
emocional, evidenciaram-se fraquezas no autocontrole, autoconhecimento, empatia, comuni-
cação e autoestima. Portanto, o estudo se concentrou em determinar a relação entre os com-
ponentes emocionais e o desempenho acadêmico. 

Metodologia 

O estudo seguiu os processos positivistas com enfoque quantitativo e tipo correlacional. Nesse 
sentido, Acosta (2023) define o enfoque quantitativo como aqueles que se relacionam com o 
paradigma positivista, ou seja, obedecem às suas características de um único método, mate-
mático e de previsão de resultados. Essa corrente de paradigma examina a objetividade de um 
problema por meio da comprovação empírica causal, bem como seus efeitos, em vez de buscar 
inferências subjetivas dos fatos, e examina a objetividade do problema por meio da coleta de 
informações quantitativas sobre o mesmo. Pretende-se avaliar a situação criada por meio das 
variáveis, dimensões e indicadores; esses estudos quantitativos refletem um mecanismo nu-
mérico, uma frequência que permite tirar conclusões específicas que podem ser generalizadas 
como dados para medir determinados comportamentos. 

Em função do problema apresentado e em vista dos objetivos propostos, o estudo buscou 
medir duas variáveis para ver se estão relacionadas em um mesmo tema e analisar correlações. 
Para Hernández e Mendoza (2018), o propósito dos estudos de correlação é determinar o grau 
de relação ou associação (não causalidade) entre duas variáveis. Por isso, pela natureza do es-
tudo, teve alcance descritivo das realidades observadas, sendo considerado básico, já que 
busca aprofundar no conhecimento dos componentes emocionais para determinar em que 
medida se relacionam com as aprendizagens. 

Além disso, analisa o problema para conhecer e descrever as propriedades e dimensões das 
variáveis que intervêm no estudo. Foi elaborado como instrumento um questionário para que 
os docentes respondessem sobre os comportamentos que observam em seus estudantes; da 
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mesma forma, os próprios estudantes deram razão de suas ações e emoções, o que permitiu 
medir as variáveis por meio de suas dimensões e indicadores. O mesmo foi aplicado a 24 do-
centes e 36 estudantes do 7º ano, que contaram com a autorização de seus representantes le-
gais. Cabe destacar que aos estudantes foi aplicado um questionário de fácil compreensão 
para eles, o qual preencheram com instruções claras. Quanto aos docentes, foi aplicado um 
questionário para medir a percepção que eles têm sobre o desenvolvimento socioemocional 
dos estudantes. Os dados foram analisados por meio do programa SPSS versão 21. 

Resultados 

Os resultados se originam da agrupação das informações (dados) em frequências considerando 
as respostas dos docentes e dos estudantes. Nesse sentido, foram tabulados principalmente 
em tabelas de Excel, atribuindo um valor numérico a cada opção de resposta. 

Tabela 1 
Componente emocional 

Nota: Elaboração própria (2024). 

Na Tabela 1, são mostradas as dimensões da variável componentes emocionais desde a pers-
pectiva dos estudantes e docentes, observando-se que 75% dos estudantes e docentes se si-
tuaram nessa variável em um nível regular e 25% dos docentes e estudantes em um nível baixo. 
Em relação à dimensão comunicação, 66,7% dos estudantes apresentam um nível comunicativo 
baixo, assim como 62,5% dos docentes também consideram que estão em um nível baixo. 25% 
dos estudantes se situam em um nível regular e 29,2% dos docentes consideram que estão 
em um nível regular; igualmente, 8,3% dos docentes e estudantes consideram que seu nível 
comunicativo é alto. 

Em relação à dimensão autocontrole, 66,7% dos estudantes têm um nível baixo e 75% dos 
docentes acreditam que estão em um nível baixo. 30,6% dos estudantes têm um nível de 
autocontrole regular, enquanto 20,8% dos docentes consideram que se situam em nível re-
gular. Apenas 2,8% dos estudantes têm um nível alto, e 4,2% dos docentes acreditam que é 
assim. 

Indicador

Níveis
Baixo Regular Alto

Estudante Docente Estudante Docente Estudante Docente
Fr F% Fr F% Fr F% Fr %F FR %r Fr F%

Componente emocional 9 25.0 6 25.0 27 75.0 18 75.0 0 0.0 0 0.0
Comunicação 24 66.7 15 62.5 9 25.0 7 29.2 3 8.3 2 8.3
Autocontrole 24 66.7 18 75.0 11 30.6 5 20.8 1 2.8 1 4.2
Empatia 36 100 12 50.0 0 0.0 12 50.0 0 0.0 0 0.0
Autoconhecimento 24 66.7 16 66.7 11 30.6 5 20.8 1 2.8 3 12.5

Total 36 100.0 24 100.0 36 100.0 24 100.0 36 100.0 24 100.0
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Ao fazer referência à dimensão autoestima, observou-se que 69,4% dos estudantes têm um 
nível de autoestima baixo, enquanto os docentes acreditam que 75% têm um nível baixo. 27,8% 
dos estudantes apresentam um nível regular, que segundo os docentes 29,2% apresentam um 
nível regular. 

Em referência à dimensão empatia, evidenciou-se que 72% dos estudantes têm um nível de 
empatia baixo, corroborado por 62,5% dos docentes. Apenas 22,2% se situam no nível regular 
e 29,2% dos docentes acreditam que essas cifras estão em um nível regular. 5,6% dos estu-
dantes têm um nível alto de empatia, enquanto os docentes acreditam que 8,3% estão em um 
nível bom. 

Finalmente, ao fazer referência à dimensão autoconhecimento, 69,4% dos estudantes estão 
em um nível baixo, enquanto os docentes acreditam que 66,7% estão em um nível baixo. Da 
mesma forma, 11,1% dos estudantes estão em um nível alto e os docentes consideram que 
12,5% estão nesse nível. 

Tabela 2 
Desempenho académico 

Nota: Elaboração própria (2024). 

Os resultados da Tabela 2 mostram a variável desempenho acadêmico com suas dimensões, 
observando-se que, em relação à variável, 63,9% dos estudantes apresentam um desempenho 
moderado, enquanto 50% dos docentes consideram que isso é correto. Já 36,1% dos estu-
dantes têm um desempenho deficiente, e 50% dos docentes acreditam que seu nível é defi-
ciente. 

Em relação à dimensão participação dos estudantes, 72,2% dos estudantes entrevistados dis-
seram que sua participação é deficiente, e 70,8% dos docentes consideram que seu nível de 
participação é deficiente. Apenas 2,8% têm um nível de participação eficiente, e segundo os 
docentes, 12,5% participam eficientemente. 

Referente à dimensão desenvolvimento de competências, 61,1% dos estudantes apresentam 
um nível deficiente, e 75% dos docentes consideram que eles têm um nível deficiente. Cerca 

Indicador

Niveles
Deficiente Moderado Eficiente

Estudante Docente Estudante Docente Estudante Docente
Fr F% Fr F% Fr F% Fr F% Fr F% Fr F%

Desempenho Acadêmico 13 36.1 12 50.0 23 63,9 12 50.0 0 0.0 0 0.0
Participación del estudiante 26 72.0 17 70.8 9 25.0 4 16.7 1 2.8 3 12.5
Participação do estudante 22 61.1 18 75.0 11 30.6 5 20.8 3 8.3 1 4.2
Motivação para a aprendizagem 22 61.1 18 75.0 12 33.3 4 16.7 2 5.6 2 8.3

Total 36 100.0 24 100.0 36 100.0 24 100.0 36 100.0 24 100.0



Revista Digital de Investigación y Postgrado, 5(10), 135-148 
ISSN eletrônico: 2665-038X

143Componente emocional e desempenho acadêmico

de 30,6% dos estudantes têm um nível moderado, e segundo os docentes, 20,8% estão em 
um nível moderado. Cerca de 8,3% dos estudantes têm um nível eficiente no desenvolvi-
mento das competências, e os docentes consideram que apenas 4,2% estão em um nível 
eficiente. 

Finalmente, em relação à dimensão motivação para aprender, 61,1% dos estudantes têm um 
nível de motivação deficiente, e os docentes acreditam que 75% têm um nível deficiente. Cerca 
de 33,3% dos estudantes têm um nível moderado de motivação para a aprendizagem, e os 
docentes acreditam que apenas 16,7% estão em um nível moderado. Cerca de 5,6% têm um 
nível eficiente de motivação, e os docentes manifestam que apenas 8,3% têm um nível efi-
ciente. 

Tabela 3 
Coeficiente de correlação da variável componente emocional e desempenho acadêmico das 
informações obtidas dos estudantes 

Nota: Elaboração própria (2024). 

A Tabela 3 mostra os coeficientes de correlação de Spearman entre o componente emocional 
e o desempenho acadêmico, assim como os valores de significância associados. 

Para o componente emocional, observa-se uma correlação positiva forte e significativa com o 
desempenho acadêmico (r = 0,878, p < 0,005). Isso indica que, à medida que o componente 
emocional aumenta, o desempenho acadêmico também aumenta, e essa relação é estatistica-
mente significativa. 

De maneira recíproca, o desempenho acadêmico também mostra uma correlação positiva forte 
e significativa com o componente emocional (r = 0,878, p < 0,005), o que sugere que, à medida 
que o desempenho acadêmico aumenta, o componente emocional também aumenta, e essa 
relação também é estatisticamente significativa. 

Esses resultados indicam uma associação significativa entre o componente emocional e o de-
sempenho acadêmico na amostra estudada, ressaltando a importância de considerar os as-
pectos emocionais no contexto educativo. 

Componente  
emocional

Desempenho  
Acadêmico

Correlação 
de  

Spearman

Componente  
emocional

Coeficiente de correlación 1,000 0,878

Sig. (bilateral)  0,000 0,005

N 36 36

Rendimiento  
Académico

Coeficiente de correlación 0,878 1,000

Sig. (bilateral) 0,005 0,000

N 36 36
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Tabela 4 
Coeficiente de correlação da variável componente emocional e desempenho acadêmico a partir 
das informações obtidas dos docentes 

Nota: Elaboração própria (2024). 

Na Tabela 4, são apresentados os coeficientes de correlação de Spearman entre o componente 
emocional e o desempenho acadêmico, assim como os valores de significância associados. 
Observa-se que, para o componente emocional, há uma correlação positiva muito forte e sig-
nificativa com o desempenho acadêmico (r = 0,892, p < 0,001). Isso sugere que, à medida que 
o componente emocional aumenta, o desempenho acadêmico também aumenta, e essa rela-
ção é estatisticamente significativa. 

De maneira recíproca, o desempenho acadêmico também mostra uma correlação positiva 
muito forte e significativa com o componente emocional (r = 0,892, p < 0,001), indicando que, 
à medida que o desempenho acadêmico aumenta, o componente emocional também au-
menta, e essa relação também é estatisticamente significativa. 

Esses achados sugerem uma forte associação entre o componente emocional e o desempenho 
acadêmico na amostra estudada, apoiando a importância de considerar os aspectos emocionais 
no contexto educativo. 

Discussão 

Em relação aos componentes emocionais dos estudantes, observou-se que a maioria apresenta 
níveis baixos de comunicação, autocontrole, autoestima, empatia e autoconhecimento; apenas 
uma pequena porcentagem apresenta níveis médios e altos, o que mostra que, de fato, os alu-
nos não têm um bom manejo emocional. Isso implica, na perspectiva de Acosta e Blanco (2022), 
que as emoções são fatores que têm repercussão direta na vida das pessoas e sua origem data 
das relações familiares, seja por estilos de criação permissivos, repressivos, autocráticos. Ferreira 
et al. (2023), por sua vez, indicam que as disfunções, as ocupações dos pais para suprir as ne-
cessidades básicas e alimentares da família, motivam a negligenciar a formação da personali-
dade, dos sentimentos e das emoções de seus filhos. 

Segundo Díaz e Palma (2017), considerando que o núcleo familiar não está gerenciando a área 

Componente  
emocional

Desempenho  
acadêmico

Correlação  
de Spearman

Componente  
emocional

Coeficiente de correlación 1,000 0,892

Sig. (bilateral)  0,000 0,000
N 24 24

Desempenho a 
cadémico

Coeficiente de correlación 0,892 1,000
Sig. (bilateral) 0,000 0,000

N 24 24
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emocional dos estudantes, a escola deve intervir apresentando mecanismos para vincular o 
ensino cognitivo com o emocional. Por isso, Nussbaum (2014) expõe que se deve criar um eixo 
central que aborde as habilidades que conduzem ao desenvolvimento igualitário (IE), de ma-
neira que o estudante tenha ferramentas que facilitem encontrar um equilíbrio entre o emo-
cional e o racional, trabalhando a cognição unificadamente com as emoções, por meio de 
estratégias de aprendizagem. Portanto, a criação de estratégias didáticas baseia-se em definir 
os procedimentos e recursos que serão utilizados na pedagogia para estimular a aprendizagem 
dos alunos a partir da integralidade de seu ser. Ou seja, compreende a forma como o docente 
deve organizar conscientemente sua atividade para fixar e alcançar metas de acordo com a 
formação geral dos alunos, adaptando-as às suas necessidades (Núñez e Llorent, 2022). 

Partindo da relação que existe entre os componentes emocionais em cada uma de suas di-
mensões e os processos de aprendizagem e/ou desempenho acadêmico, é importante de-
senvolver estratégias que, além de estarem estruturadas fundamentalmente de acordo com os 
requisitos dos estudantes e os requisitos do curso, demonstrem que as necessidades dos es-
tudantes não são apenas de aprendizagem. Daí decorre que as metodologias a serem desen-
volvidas devem se orientar na mesma proporção às necessidades sociais e emocionais, devido 
à extensa instrução comunicativa, de autocontrole, autoconhecimento, autoestima e comuni-
cação. Isso sugere que não se trata apenas de fomentar o progresso cognitivo dos estudantes. 
Portanto, a estrutura estratégica que tem como objetivo promover a inteligência emocional 
deve buscar desenvolver habilidades para contextualizar a aprendizagem e dilucidar a infor-
mação que os estudantes recebem e, claro, a melhoria cognitiva. 

No entanto, os sistemas educativos não estão reconhecendo a estrutura dessa estratégia, pois 
sua prática sempre esteve focada no desenvolvimento do domínio cognitivo e no seguimento 
de diretrizes curriculares, o que representa uma fraqueza das instituições que estabelecem que 
as emoções devem ser ensinadas porque são parte da personalidade do aluno. 

Nesse sentido, Acosta e Blanco (2022) propõem que os docentes devem ser responsáveis por pro-
mover a integralidade de seus estudantes, buscando seu desenvolvimento cognitivo e emocional. 
Tudo isso, independentemente de estar incluído no plano educativo ou não. Assim, é necessário 
criar estratégias formativas que promovam o desenvolvimento de habilidades de educação emo-
cional. A posição teórica do autor revela importantes lacunas na estrutura das estratégias de for-
mação em gestão da inteligência emocional nas instituições educativas de Medellín. 

Dessa forma, imersa em sua estrutura está a necessidade de relacionar o conteúdo acadêmico 
com o contexto, para que os docentes conheçam seus alunos, permitindo relacionar o con-
teúdo com sua cultura. Isso sugere que, para lidar com as emoções, as estratégias devem estar 
relacionadas ou interrelacionadas com a cultura e o entorno dos estudantes, já que isso reflete 
suas emoções e sua proximidade com eles. 

Nesse sentido, são necessárias atividades para gerar estratégias de aprendizagem relacionadas 
com o manejo da inteligência emocional, que por sua vez promovam a maturidade emocional, 



© 2024, Instituto de Estudios Superiores de Investigación y Postgrado, Venezuela 

146
Héctor Iván Velásquez López e Clara Inés Castañeda Escobar

regulando assim o comportamento dos estudantes e melhorando suas relações interpessoais. 
Segundo Ferreira et al. (2023), outro aspecto a ser considerado nas atividades de gestão da in-
teligência emocional na estrutura das estratégias de aprendizagem é a flexibilidade para se 
adaptar às necessidades dos estudantes, motivá-los e envolvê-los no processo de aprendiza-
gem e seu desenvolvimento emocional, o que requer um trabalho coordenado e orientação 
para que os estudantes possam organizar o treinamento de suas funções ao mesmo tempo. 

Desde uma perspectiva diferente, pretende-se descrever as estratégias a partir das emoções e 
do componente social que favorece a dimensão comunicativa da inteligência emocional no 
âmbito escolar. Durante o processo de aprendizagem, existem dificuldades evidentes na co-
municação entre os estudantes. A esse respeito, é necessário enfatizar que tais estratégias se 
caracterizam por promover um ambiente de segurança e liberdade de expressão devido à in-
teração que ocorre entre os estudantes, o que é correto considerando o uso de estratégias 
como cooperação, empatia, respeito próprio e respeito aos outros (Díaz e Palma, 2017). 

Também há outras características das estratégias do componente social que contribuem para 
a dimensão comunicativa da inteligência emocional: interação com o ambiente físico - porque 
promove o desenvolvimento social dos estudantes, estimulando a curiosidade - porque motiva 
os estudantes a se envolverem, ampliando o nível de interpretação da resposta da inteligência 
emocional. Essas características se refletem em estratégias de socialização experiencial e jogos 
de problemas. No entanto, para que essas estratégias sejam efetivas no desenvolvimento das 
habilidades comunicativas, devem se tornar o objetivo principal, pois isso permitirá que os do-
centes se concentrem nisso, em vez de desviar sua atenção apenas para a aquisição de habi-
lidades cognitivas. 

No entanto, Suárez e Castro (2022) estabelecem que, quando se busca orientar a inteligência 
emocional, as estratégias devem melhorar a capacidade dos estudantes de compreender os 
gestos, ou seja, adquirir uma consciência corporal que os ajude a reconhecer os sentimentos 
dos outros, bem como a capacidade de identificar sentimentos e emoções em si mesmos e 
nos outros. Esse caso beneficiará o desenvolvimento de habilidades sociais. Portanto, os do-
centes devem promover a integração da cultura e da comunicação, porque o ambiente dos 
estudantes pode afetar as funções sociais e pessoais da comunicação. 

Nesse sentido, embora os docentes reconheçam as características das estratégias que promo-
vem as habilidades comunicativas dos estudantes, apontam que nas instituições educativas a 
gramática das disciplinas de língua é derivada com referência ao processo comunicativo. Isso 
indica uma fraqueza no desenvolvimento das habilidades de comunicação, pois os estudantes 
se limitam a construir frases gramaticalmente bem estruturadas. 

Conclusões 

Com base nos resultados, pode-se concluir que existe uma correlação significativa e positiva 
entre o componente emocional e o desempenho acadêmico dos estudantes. Isso sugere que 
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as emoções desempenham um papel importante no desempenho acadêmico, destacando a 
necessidade de considerá-las no âmbito educativo. A força dessa correlação é alta, o que apoia 
a relevância de abordar as emoções dos estudantes no ensino. Além disso, a significância es-
tatística dos resultados indica que essa relação não é aleatória, mas sim um achado significativo. 
Portanto, esses achados enfatizam a importância de promover um ambiente emocionalmente 
positivo nas instituições educativas para melhorar o desempenho acadêmico dos estudantes. 

Referências 

Abreu O., Gallegos, M, Jacome, JG y Martínez, R. (2017). La Didáctica: Epistemología y Definición en la 
Facultad de Ciencias Administrativas y Económicas de la Universidad Técnica del Norte del Ecuador. 
Formación Universitaria, 10(3), 81-92 https://www.redalyc.org/articulo.oa?id=373551306009 

Clavijo, C.R. G. y  Bautista, C. M. J. (2020). La educación inclusiva. Análisis y reflexiones en la 
educación superior ecuatoriana.  Alteridad. Revista de Educación, 15(1), 113-124. 
https://www.redalyc.org/journal/4677/467761669009/html/ 

Dainase, R. (2016). Didáctica para la inclusión. Fundamentos Teóricos y Metodológicos para aten-
der a Estudiantes con Necesidades Educativas Especiales. Editores MINED, EDUCAID. San Sal-
vador, El Salvador. EDUCAID. https://www.educaid.it/wp-content/uploads/ 2020/09/Didactica 
-para-la-inclusion_Roberto-Dainese.pdf 

Hernández C., Patricia (2014). La didáctica: un acercamiento al quehacer del docente. Revista 
PAPELES  6(11), 98-106. https://core.ac.uk/download/pdf/236383958.pdf 

Lindao, S. y Miltón, H. (2015). La Inclusión Educativa en la Educación General Básica. Universidad 
Regional Autónoma de los Andes (UNIANDES). 
https://dspace.uniandes.edu.ec/bitstream/123456789/1730/1/TUAEXCOMMGEA005-
2015.pdf 

Naciones Unidas (2018). La Agenda 2030 y los Objetivos de Desarrollo Sostenible: Una Oportu-
nidad para América Latina y el Caribe. https://repositorio.cepal.org/server/api/core/bits-
treams/cb30a4de-7d87-4e79-8e7a-ad5279038718/content 

Pila, M. J. C., Quintuña, G. J. M., Pila, M. F. R., Salazar, P. S. A. & Analuisa, J. I. S. (2023). Didáctica, 
un breve análisis situacional para el profesorado ecuatoriano. Revista EDUCARE - UPEL-IPB 
- Segunda Nueva Etapa 2.0. 27(1), 375-385.  https://revistas.investigacion-ueliob.com/index. 
php/educare/article/view/1623 

Rojas N., Gabriela A. (2022). Estrategias didácticas para el desarrollo de la comprensión lectora 
en los y las estudiantes de séptimo año de E.G.B del paralelo “B” de la Unidad Educativa “Sa-
yausí”2020–2021. Repositorio Institucional de la Universidad Politécnica Salesiana Cuenca – 
Ecuador. pp. 1-81 (p34) https://dspace.ups.edu.ec/handle/123456789/22046 



© 2024, Instituto de Estudios Superiores de Investigación y Postgrado, Venezuela 

148
Héctor Iván Velásquez López y Clara Inés Castañeda Escobar

Unesco, (2008). Conferencia Internacional de Educación, Cuadragésima octava reunión. Centro 
Internacional de Conferencias Ginebra, 25 a 28 de noviembre de 2008.  
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000161565_spa 

Unesco. (2021).  Informe sobre inclusión y Educación. https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000379502_spa 



149

Abordagem teórico-prática da inclusão  
de estudantes com deficiência  

intelectual na Colômbia* 

Enfoque teórico-práctico de la inclusión de  
estudiantes con discapacidad 

intelectual en Colombia

Como citar: Bermúdez, C. C. E.  (2024). Abordagem teórico-prática da inclusão de estudantes com 
deficiência intelectual na Colômbia. Revista Digital de Investigación y Postgrado, 5(10), 149-162. 

Carmen Elena Bermúdez Cantillo** 
https://orcid.org/0000-0003-4143-5978 
Zona bananera, Departamento do Magdalena  / Colômbia 

*  O artigo deriva da tese de doutorado “Modelo epistemológico para a inclusão educacional de estudantes em 
condições de deficiência cognitiva nas Instituições da Zona Bananera Magdalena”. 

** Doutoranda em Ciências da Educação na Universidade Metropolitana de Educação, Ciência e Tecnologia (UME-
CIT), Panamá. Mestre em Educação com Ênfase em Currículo e Inovação. Mestre em Educação com Ênfase em 
Currículo e Inovações Pedagógicas pela Universidade Arcis, Chile. Licenciada em Comércio e Contabilidade pela 
Universidade Mariana de Pasto, Colômbia. Especialista em Educação Multimídia para o Ensino pela Universidade 
Cooperativa da Colômbia. Instituição Educativa Departamental La Quinina. Professora do Ensino Fundamental, 
Vereda La Quinina, Sed Distrital de Santa Marta, Colômbia. Email: carel03288@hotmail.com 

Revista Digital de Investigación y Postgrado, 5(10), 149-162 
ISSN Eletrônico: 2665-038X

Recebido: Fevereiro / 1 / 2024  Revisado: Fevereiro / 6 / 2024 Aprovado: Abril / 9 / 2024 



© 2024, Instituto de Estudios Superiores de Investigación y Postgrado, Venezuela 

150
Carmen Elena Bermúdez Cantillo 

Resumo 

O estudo examinou a inclusão de estudantes com deficiência intelectual na Colômbia, compa-
rando os aspectos teóricos e práticos da inclusão educacional. Utilizou-se uma abordagem 
quantitativa e descritiva com metodologia positivista, pesquisando 59 docentes. Os resultados 
revelaram discrepâncias entre a teoria e a prática da inclusão. Enquanto uma porcentagem sig-
nificativa de docentes considera que o "Direito à igualdade" e a "Não discriminação" são abor-
dados, poucos indicaram que sempre são elaborados planos individualizados de aprendizagem. 
Em relação ao "Direito à participação" e à "Individualização", embora sejam percebidas ações 
positivas, há falta de consistência na sua implementação, especialmente na eliminação de ba-
rreiras físicas e obstáculos pedagógicos. Esses achados sugerem uma desconexão entre a per-
cepção e a prática na implementação da inclusão educacional na Colômbia. 
 
Palavras-chave: deficiência intelectual, educação, inclusão. 

Resumen 

 
El estudio examinó la inclusión de estudiantes con discapacidad intelectual en Colombia, com-
parando los aspectos teóricos y prácticos de la inclusión educativa. Se utilizó un enfoque cuan-
titativo y descriptivo con metodología positivista, encuestando a 59 docentes. Los resultados 
revelaron discrepancias entre la teoría y la práctica de la inclusión. Mientras que un porcentaje 
significativo de docentes considera que se aborda el "Derecho a la igualdad" y la "No discrimi-
nación," pocos indicaron que siempre se elaboran planes individualizados de aprendizaje. Res-
pecto al "Derecho a la participación" y la "Individualización," aunque se perciben acciones 
positivas, hay una falta de consistencia en su implementación, especialmente en la eliminación 
de barreras físicas y obstáculos pedagógicos. Estos hallazgos sugieren una desconexión entre 
la percepción y la práctica en la implementación de la inclusión educativa en Colombia. 
 
Palabras clave: discapacidad intelectual, educación, inclusión.  

Introdução 

A nível mundial e especificamente na Espanha e na Itália, a atenção aos processos educativos 
de crianças com deficiência intelectual evoluiu para uma abordagem mais inclusiva e centrada 
nas necessidades individuais dos estudantes. No passado, essas crianças eram frequentemente 
segregadas em escolas especiais ou não tinham acesso à educação formal. No entanto, Anta 
et al. (2024) indicam que, nas últimas décadas, houve um movimento em direção à inclusão 
educacional, que busca garantir que todas as crianças, independentemente de suas capacida-
des, tenham acesso a uma educação de qualidade em ambientes inclusivos. 

Essa mudança foi impulsionada por uma maior conscientização sobre os direitos das pessoas 
com deficiência, bem como por pesquisas que demonstram os benefícios da inclusão para 
todos os estudantes. Segundo Pérez et al. (2024), atualmente, muitos países adotaram políticas 
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e leis que promovem a inclusão educacional, e medidas foram implementadas para apoiar os 
estudantes com deficiência intelectual em ambientes educacionais regulares. 

Para Gallegos (2023), esses esforços incluem a capacitação de docentes em métodos de ensino 
inclusivos, a adaptação de currículos e materiais educativos para atender às necessidades in-
dividuais dos estudantes, e a provisão de apoios adicionais, como assistentes de sala de aula 
ou tecnologia assistiva. Segundo Castillo (2021), embora ainda existam desafios na implemen-
tação efetiva da inclusão educacional, houve um progresso significativo na melhoria dos pro-
cessos educativos para crianças com deficiência intelectual a nível mundial. 

Por sua vez, García et al. (2023) expressa que a inclusão educacional é de vital importância para 
as crianças com deficiência cognitiva, pois lhes oferece a oportunidade de acessar uma edu-
cação de qualidade que se adapta às suas necessidades individuais. Para Manco e Tobón (2023), 
quando as crianças com deficiência intelectual são incluídas em um ambiente educacional re-
gular, elas podem desenvolver seu máximo potencial, tanto acadêmico quanto social, ao inte-
ragir com seus pares sem deficiência e receber o apoio necessário para superar suas 
dificuldades. Nesse sentido, Acosta e Villalba (2022) indicam que a inclusão promove a aceitação 
e o respeito pela diversidade, promovendo uma cultura de inclusão na sociedade em geral. 

A inclusão também contribui para o desenvolvimento de habilidades sociais e emocionais das 
crianças com deficiência cognitiva, pois lhes permite estabelecer relações com outras crianças 
e desenvolver um senso de pertencimento em sua comunidade escolar. Segundo Silva et al. 
(2023), ao participar em atividades educativas e extracurriculares junto com seus colegas, essas 
crianças podem adquirir habilidades para a vida diária e se preparar para uma maior autonomia 
no futuro. Daí se infere que a inclusão educacional é fundamental para garantir o direito à edu-
cação de todas as crianças, independentemente de suas capacidades, e para promover uma 
sociedade mais inclusiva e respeitosa com a diversidade. 

Muito se tem falado sobre a inclusão de estudantes com deficiências no sistema educacional, 
mas na prática, a realidade mostra outra face. A inclusão vai além de ter um docente que 
atenda essas crianças na sala de aula regular. Trata-se de fornecer as condições adequadas 
para que possam participar plenamente no processo educativo. Segundo Bermúdez (2022), 
isso inclui contar com equipes multidisciplinares que possam oferecer apoio e orientação aos 
docentes, adaptar o currículo e os materiais educativos às necessidades de cada estudante, e 
criar um ambiente escolar inclusivo que promova a aceitação e o respeito pela diversidade. 
Só assim será possível alcançar uma verdadeira inclusão educacional para todos os estudan-
tes. 

Na Colômbia, a atenção aos processos educativos de crianças com deficiência intelectual ex-
perimentou avanços significativos nos últimos anos, embora ainda persistam desafios para sua 
plena inclusão. O país adotou uma série de políticas e normativas que promovem a educação 
inclusiva e garantem o acesso à educação para todas as crianças, independentemente de suas 
capacidades. 
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Cabe destacar que um dos principais avanços foi a implementação do Decreto 1421 de 
2017, que estabelece o marco normativo para a atenção educacional a estudantes com 
deficiência. Este decreto reconhece o direito desses estudantes a receber uma educação 
inclusiva e estabelece diretrizes para sua atenção no sistema educacional. Segundo Bolaño 
(2023), o Ministério da Educação Nacional implementou programas e estratégias para for-
talecer a inclusão educacional, como o Programa Todos a Aprender, que busca melhorar 
a qualidade da educação para todas as crianças, incluindo aquelas com deficiência inte-
lectual. 

Apesar desses avanços, ainda existem desafios na implementação efetiva da educação inclusiva 
na Colômbia. Um dos principais problemas é a falta de recursos e capacitação para os docentes, 
o que dificulta a atenção adequada aos estudantes com deficiência intelectual. Segundo Valdés 
et al. (2023), persistem barreiras sociais e culturais que limitam a plena inclusão dessas crianças 
no sistema educacional. Tudo isso permite inferir que, embora a Colômbia tenha realizado 
avanços na atenção aos processos educativos de crianças com deficiência intelectual, ainda 
enfrenta desafios importantes que precisam ser abordados para garantir sua plena inclusão no 
sistema educacional. 

Por sua vez, Henao (2023) expressa que a inclusão educacional na Colômbia enfrentou vários 
desafios que dificultaram seu sucesso. Alguns desses desafios incluem a falta de recursos ade-
quados, a insuficiente formação docente em educação inclusiva, a falta de acesso a tecnologias 
de apoio para estudantes com deficiência, as barreiras arquitetônicas nas instituições educa-
cionais e a discriminação social. Igualmente, Cornejo (2023) aponta que a implementação de 
políticas inclusivas a nível nacional foi inconsistente e enfrentou dificuldades em sua aplicação 
efetiva em todos os níveis educacionais. Esses fatores contribuíram para que a inclusão não ti-
vesse o sucesso esperado na Colômbia. 

Em algumas instituições da Zona Bananera do Magdalena, na Colômbia, têm-se obser-
vado algumas fraquezas nas políticas inclusivas, o que revela que os estudantes experi-
mentam um baixo rendimento acadêmico e uma falta de participação no processo 
educativo, o que pode afetar sua autoestima e motivação. Isso afeta seu bem-estar emo-
cional e social. 

Além disso, os estudantes sem deficiência também estão sendo afetados pela falta de inclusão, 
pois comumente desenvolvem atitudes negativas em relação à diversidade e à inclusão, o que 
pode perpetuar a discriminação e a exclusão na sociedade. Também podem perder a oportu-
nidade de aprender habilidades importantes, como a empatia e a tolerância, que são funda-
mentais para viver em uma sociedade inclusiva. 

Essa situação pode resultar em dificuldades de aprendizado para os estudantes que não rece-
bem o apoio necessário, afetando seu rendimento acadêmico e seu desenvolvimento integral. 
Além disso, a falta de resultados nas políticas inclusivas pode ter um impacto negativo na so-
ciedade em geral, pois uma educação de qualidade para todos é crucial para o desenvolvi-
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mento social e econômico do país. 

O exposto anteriormente permite inferir que, quando as políticas inclusivas não alcançam 
seus objetivos, perpetua-se a exclusão e a desigualdade, o que pode ter consequências 
significativas a longo prazo no sistema educacional e na sociedade como um todo. Além 
disso, se o docente não consegue promover a inclusão de estudantes com deficiência in-
telectual, podem-se observar efeitos negativos em todos os alunos, tanto nos que têm de-
ficiência quanto nos que não têm. Portanto, é importante que os docentes se esforcem 
para criar um ambiente educacional inclusivo que beneficie todos os estudantes. Nesse 
sentido, o estudo buscou examinar a abordagem teórico-prática da inclusão de estudantes 
com deficiência intelectual na Colômbia. Além disso, propõe-se estabelecer uma compa-
ração entre os componentes teóricos e práticos dos processos de inclusão educacional na 
Colômbia. 

Metodologia 

O estudo se enquadra em um paradigma positivista e segue uma abordagem quantitativa, que 
busca medir e analisar variáveis observáveis. Segundo Acosta (2023a, 2023b), o positivismo se 
baseia na ideia de que o conhecimento é obtido por meio da observação e experimentação e 
busca leis gerais que expliquem os fenômenos. Por outro lado, Arias (2016) considera que a 
abordagem quantitativa se caracteriza pela coleta e análise de dados numéricos para estabe-
lecer padrões e relações entre variáveis.  

O estudo é de tipo descritivo, pois busca descrever as características e comportamentos de 
um grupo específico de docentes que atendem crianças com deficiência cognitiva, sem buscar 
estabelecer relações causais. A amostra do estudo foi composta por 59 docentes que trabalham 
com estudantes com deficiência.  

Quanto aos critérios de inclusão, foram considerados docentes que tivessem experiência no 
atendimento de crianças com deficiência cognitiva no contexto educacional. Da mesma forma, 
foram respeitadas considerações éticas, como a confidencialidade das informações e o con-
sentimento informado dos participantes.  

Para a coleta de dados, foi utilizada a técnica de pesquisa, aplicando-se um questionário a 59 
docentes que trabalham com esse grupo de estudantes. O questionário foi validado por cinco 
especialistas no tema e demonstrou alta confiabilidade, com um coeficiente alfa de Cronbach 
de 0,968. Os dados obtidos foram processados pelo programa estatístico SPSS versão 27, que 
permitiu realizar análises estatísticas descritivas e estabelecer padrões e relações entre as va-
riáveis estudadas. 

Resultados 

A seguir, são apresentadas as tabelas que detalham os resultados para cada objetivo proposto.  
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Tabela 1  
Competências investigativas dos docentes 

Nota: Elaboração própria (2024).  

Na tabela 1, são apresentados os componentes teóricos da inclusão educacional, em relação aos 
índices. Quanto ao Direito à igualdade, 57,6% destacaram que sempre nas instituições educacio-
nais este direito é reconhecido desde as diretrizes institucionais, e 42,3% dos docentes reconhe-
cem que moderadamente a inclusão tem sido abordada como um direito de todas as crianças. 

Em relação ao Direito à não discriminação, 84,7% dos docentes consideram que sempre se 
promove ativamente a não discriminação em relação aos estudantes com deficiência, e 15,2% 
consideram que isso ocorre moderadamente. Da mesma forma, quanto ao Direito à participa-
ção, observa-se que 54,2% dos sujeitos pesquisados manifestaram que moderadamente se 
consulta os estudantes com deficiência sobre suas preferências e necessidades no ambiente 
educacional, enquanto 45,7% acreditam que isso sempre ocorre. 

Em relação ao Direito à participação, observa-se uma tendência semelhante, onde a maioria considera 
que os estudantes com deficiência são consultados moderadamente sobre suas preferências e ne-
cessidades no ambiente educacional, mas um percentual significativo acredita que isso sempre ocorre, 
o que sugere um bom nível de participação dos estudantes em seu próprio processo educativo. 

Tabela 2 
Componentes práticos dos processos de inclusão educacional 

 

Nota: Elaboração própria (2024).
 

Indicadores
Opções de Respostas 

Sempre Moderadamente Nunca
Fr F% Fr F% Fr F%

Direito à igualdade 25 42,3 34 57,6 0 0

Direito à não discriminação 50 84,7 9 15,2 0 0

Direito à participação 27 45,7 32 54,2 0 0

Direito à individualização 10 16,9 35 61,0 14 23,7
Total 59 100 59 100 59 100

Indicadores
Opções de Respostas 

Sempre Moderadamente Nunca
Fr F% Fr F% Fr F%

Elaboração de planos individualizados de 
aprendizagem

5 8,4 20 33,8 34 57,6

Formação do professorado 0 0 27 45,7 32 54,2

Adaptação do currículo 25 42 25 42,3 0 0

Eliminação de barreiras físicas 10 16,9 30 50,8 19 32,2
Total 20 33,8 39 66,1 0 0
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Na tabela 2, são apresentados os resultados relacionados a diferentes indicadores da dimensão 
dos componentes práticos da inclusão educacional. Quanto à elaboração de planos individua-
lizados de aprendizagem, observa-se que 57,6% dos docentes consideram que esses planos 
são elaborados de maneira moderada, enquanto 8,4% acreditam que sempre são realizados 
e 33,8% indicam que nunca ocorrem. 

Em relação à formação do professorado, 54,2% dos entrevistados pensam que essa formação 
se realiza de maneira moderada, 45,7% acreditam que nunca se realiza, e nenhum docente in-
dicou que essa formação sempre ocorre. No que diz respeito à adaptação do currículo, 42,3% 
dos docentes consideram que essa adaptação é realizada de maneira moderada, outros 42,3% 
indicam que é sempre feita, e 15,4% pensam que nunca ocorre. 

Quanto à eliminação de barreiras físicas, 50,8% dos entrevistados acreditam que essa eliminação 
é feita de maneira moderada, 32,2% indicam que nunca é realizada, e 16,9% acreditam que 
sempre são eliminadas essas barreiras. Finalmente, em relação à diminuição de obstáculos pe-
dagógicos, 66,1% dos docentes consideram que essa diminuição ocorre de maneira moderada, 
33,8% indicam que sempre acontece, e nenhum docente pensa que nunca ocorre. 

Tabla 3 
Comparação entre o fundamento teórico e prático da inclusão de crianças com deficiência inte-
lectual na Colômbia 

Nota. Fuente: Elaboración propia (2024).  

Este tabela 3 compara os resultados entre os componentes teóricos e práticos da inclusão edu-
cacional de crianças com deficiência intelectual, mostrando as diferenças na percepção e na 
prática dos docentes pesquisados. Quanto ao "Direito à igualdade", observa-se que 42,3% dos 
docentes consideram que esse direito é sempre abordado nas diretrizes institucionais, mas 
apenas 8,4% indicam que sempre são elaborados planos individualizados de aprendizagem, o 
que sugere uma lacuna entre a teoria e a prática nesse aspecto. 

No caso do "Direito à não discriminação", o contraste é ainda mais evidente, pois 84,7% dos 
docentes acreditam que sempre se promove ativamente a não discriminação, mas na prática, 
nenhum docente indicou que sempre se forma o professorado nesse sentido, refletindo uma 

Indicadores Teórico (Sempre)  Prático sempre
Direito à igualdade 42,3% 8,4%
Direito à não discriminação 84,7 0%
Direito à participação 45,7% 0%
Direito à individualização 16,9% 33,8%
Elaboração de planos individualizados de aprendizagem - 8,4%
Formação do professorado - 0%
Adaptação do currículo - 05
Eliminação de barreiras físicas - 16,9%
Diminuição de obstáculos pedagógicos - 33,8%
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desconexão entre a percepção e a ação. Com relação ao "Direito à participação", 45,7% dos 
entrevistados acham que esse direito é sempre abordado, mas nenhum docente indicou que 
sempre se eliminam as barreiras físicas para facilitar a participação, sugerindo uma falta de 
coerência na implementação desse princípio. 

No que diz respeito ao "Direito à individualização", 16,9% dos docentes consideram que esse 
direito é sempre respeitado, mas 33,8% indicam que sempre se diminuem os obstáculos pe-
dagógicos, o que indica uma maior atenção à adaptação do ensino do que à personalização 
dos planos de aprendizagem. Esses resultados sugerem que, embora haja uma conscientização 
generalizada sobre os princípios da inclusão educacional, existe uma lacuna significativa entre 
a teoria e a prática na implementação desses princípios no contexto educacional. 

Discussão 

Considerando os resultados deste estudo, buscou-se a sua contraposição com teorias prévias 
que permitissem estabelecer a importância tanto prática quanto teórica da educação inclusiva 
na Colômbia. A esse respeito, Chen et al. (2023) consideram que o direito à igualdade na edu-
cação de estudantes com deficiência intelectual é fundamental para garantir seu pleno desen-
volvimento e participação na sociedade. 

No entanto, a igualdade na teoria nem sempre se reflete na prática, já que muitos estudantes 
com deficiência ainda enfrentam barreiras para acessar uma educação inclusiva e de qualidade. 
Larrazabal (2023) indica que, para que esse direito seja efetivamente cumprido, é necessário 
que as políticas educacionais se concentrem na adaptação dos ambientes educacionais, na ca-
pacitação dos docentes em pedagogias inclusivas e na promoção de uma cultura escolar ba-
seada na aceitação e no respeito à diversidade. 

Além disso, Colmenero et al. (2019) expressam que a implementação de medidas concretas 
para garantir a igualdade na educação de estudantes com deficiência intelectual também con-
tribui para a construção de uma sociedade mais justa e inclusiva. No entanto, Castillo et al. 
(2023) afirmam que, quando são oferecidas a esses estudantes as mesmas oportunidades edu-
cacionais que aos demais colegas, eles são empoderados e têm a chance de desenvolver todo 
o seu potencial. Para Dorado e Benavides (2023), isso não apenas beneficia os próprios estu-
dantes, mas também enriquece o ambiente escolar e prepara todos os estudantes para viver 
em uma sociedade diversa e plural. 

Em relação ao direito à não discriminação na educação de estudantes com deficiência intelec-
tual, Rivera et al. (2023) consideram que isso implica que esses estudantes não devem ser objeto 
de tratamento diferenciado ou desfavorável no ambiente educacional devido à sua condição. 
Segundo Hoyos et al. (2023), para garantir esse direito na prática, é fundamental adotar me-
didas que promovam a sensibilização e a educação em valores inclusivos. Isso inclui a capaci-
tação dos docentes em pedagogias inclusivas e no manejo da diversidade, assim como o 
fomento de uma cultura escolar que rejeite qualquer forma de discriminação. Além disso, Arnaiz 
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et al. (2021) expressam que é importante promover a participação ativa dos estudantes com 
deficiência na vida escolar e nas decisões que os afetam, de forma que se sintam valorizados 
e respeitados em seu ambiente educacional. 

De acordo com os direitos à participação, Rivera et al. (2023) sugerem a criação de um am-
biente escolar que valorize e promova a participação dos estudantes com deficiência em igual-
dade de condições com seus colegas, além de fornecer os apoios necessários para que possam 
expressar suas opiniões e contribuir ativamente no processo de ensino-aprendizagem. Além 
disso, segundo Moya et al. (2023), é importante garantir que as instalações escolares e os re-
cursos educacionais estejam adaptados para facilitar a participação de todos os estudantes, 
independentemente de suas capacidades. 

Considerando os resultados deste estudo, buscou-se a sua contraposição com teorias prévias 
que permitissem estabelecer a importância tanto prática quanto teórica da educação inclusiva 
na Colômbia. A esse respeito, Chen et al. (2023) consideram que o direito à igualdade na edu-
cação de estudantes com deficiência intelectual é fundamental para garantir seu pleno desen-
volvimento e participação na sociedade. 

No entanto, a igualdade na teoria nem sempre se reflete na prática, já que muitos estudantes 
com deficiência ainda enfrentam barreiras para acessar uma educação inclusiva e de qualidade. 
Larrazabal (2023) indica que, para que esse direito seja efetivamente cumprido, é necessário 
que as políticas educacionais se concentrem na adaptação dos ambientes educacionais, na ca-
pacitação dos docentes em pedagogias inclusivas e na promoção de uma cultura escolar ba-
seada na aceitação e no respeito à diversidade. 

Além disso, Colmenero et al. (2019) expressam que a implementação de medidas concretas 
para garantir a igualdade na educação de estudantes com deficiência intelectual também con-
tribui para a construção de uma sociedade mais justa e inclusiva. No entanto, Castillo et al. 
(2023) afirmam que, quando são oferecidas a esses estudantes as mesmas oportunidades edu-
cacionais que aos demais colegas, eles são empoderados e têm a chance de desenvolver todo 
o seu potencial. Para Dorado e Benavides (2023), isso não apenas beneficia os próprios estu-
dantes, mas também enriquece o ambiente escolar e prepara todos os estudantes para viver 
em uma sociedade diversa e plural. 

Em relação ao direito à não discriminação na educação de estudantes com deficiência intelec-
tual, Rivera et al. (2023) consideram que isso implica que esses estudantes não devem ser objeto 
de tratamento diferenciado ou desfavorável no ambiente educacional devido à sua condição. 
Segundo Hoyos et al. (2023), para garantir esse direito na prática, é fundamental adotar me-
didas que promovam a sensibilização e a educação em valores inclusivos. Isso inclui a capaci-
tação dos docentes em pedagogias inclusivas e no manejo da diversidade, assim como o 
fomento de uma cultura escolar que rejeite qualquer forma de discriminação. Além disso, Arnaiz 
et al. (2021) expressam que é importante promover a participação ativa dos estudantes com 
deficiência na vida escolar e nas decisões que os afetam, de forma que se sintam valorizados 
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e respeitados em seu ambiente educacional. 

De acordo com os direitos à participação, Rivera et al. (2023) sugerem a criação de um am-
biente escolar que valorize e promova a participação dos estudantes com deficiência em igual-
dade de condições com seus colegas, além de fornecer os apoios necessários para que possam 
expressar suas opiniões e contribuir ativamente no processo de ensino-aprendizagem. Além 
disso, segundo Moya et al. (2023), é importante garantir que as instalações escolares e os re-
cursos educacionais estejam adaptados para facilitar a participação de todos os estudantes, 
independentemente de suas capacidades. 

Nesse sentido, Mateus et al. (2017) apontam que, para alcançar uma participação efetiva, é 
fundamental que os docentes e o pessoal escolar estejam sensibilizados e capacitados em es-
tratégias inclusivas que fomentem a participação ativa dos estudantes com deficiência. 

Da mesma forma, Vallejo e Castro (2023) expressam que é necessário fomentar a colaboração 
entre a escola, a família e a comunidade para garantir um ambiente de apoio que promova a 
participação plena e efetiva de todos os estudantes, em linha com os princípios de equidade 
e não discriminação. Segundo Ruiz (2016), para garantir o direito à individualização, é necessário 
que os docentes tenham a formação e os recursos necessários para projetar e aplicar planos 
de ensino individualizados que se ajustem às necessidades particulares de cada estudante. Isso 
pode incluir a adaptação dos materiais educativos, a modificação das metodologias de ensino 
e a provisão de apoios específicos, como assistentes educativos ou tecnologias assistivas. 

De acordo com Rodríguez e García (2024), é importante promover uma cultura escolar que 
valorize a diversidade e reconheça as diferentes formas de aprender dos estudantes. Isso implica 
fomentar um ambiente inclusivo no qual se respeitem as diferenças individuais e se reconheçam 
e valorizem as habilidades e potencialidades de cada estudante, independentemente de suas 
capacidades. 

As teorias citadas permitem inferir que é crucial que esses indicadores e os direitos à educação 
inclusiva se traduzam em ações práticas para garantir que os direitos dos estudantes com de-
ficiência intelectual sejam respeitados e sua plena participação no sistema educacional seja 
promovida. 

Conclusões 

A discrepância entre o reconhecimento teórico dos direitos e sua implementação prática pode 
ser atribuída a vários fatores. Sendo o primeiro, a falta de recursos adequados, tanto materiais 
quanto humanos, para implementar plenamente os princípios de inclusão. Isso inclui a falta de 
formação adequada para os docentes e a escassez de apoios e serviços especializados para 
atender às necessidades individuais dos estudantes com deficiência. 

Além disso, existem barreiras culturais e atitudes negativas em relação à deficiência que podem 
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dificultar a plena inclusão. Essas atitudes podem se manifestar em práticas discriminatórias e 
na falta de conscientização sobre a importância da inclusão para o desenvolvimento integral 
de todos os estudantes. Além disso, a falta de coordenação e colaboração entre os diferentes 
atores envolvidos no processo educativo, incluindo docentes, diretores, famílias e autoridades 
educacionais, pode dificultar a implementação efetiva dos direitos de inclusão. 

Por outro lado, a falta de uma política educacional clara e coerente em matéria de inclusão 
também pode contribuir para essa discrepância entre a teoria e a prática. Isso indica que a im-
plementação efetiva dos direitos de inclusão requer não apenas um compromisso teórico, mas 
também um esforço concertado para superar as barreiras práticas e culturais que impedem a 
plena participação de todos os estudantes no sistema educacional. 
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Resumo 

O artigo examina os desafios enfrentados pelos professores no ensino superior para potencializar 
o conhecimento dos alunos por meio de plataformas digitais. Destaca-se a necessidade de es-
forço e capacitação tanto por parte dos alunos quanto dos professores, que devem criar um 
ambiente dinâmico. A pesquisa utilizou uma metodologia quantitativa, entrevistando professores 
de ambientes virtuais para analisar habilidades, conhecimentos e desafios. Entre esses desafios 
estão a adaptação a mudanças no ensino virtual, o manuseio de ferramentas digitais para criar 
materiais interativos e a capacitação em tecnologias da informação e comunicação (TIC). Entre 
as conclusões, destaca-se a necessidade de empoderar o conhecimento dos alunos, pois é cru-
cial que os professores se adaptem ao ensino virtual e dominem as ferramentas digitais, exigindo 
programas de formação que lhes proporcionem habilidades e conhecimentos essenciais. 

Palavras-chave: Capacitação, Educação virtual, Ferramentas, Plataforma Moodle, Desafios do 
professor e tecnologias. 

Resumen 

El artículo examina los desafíos que enfrentan los docentes en la educación superior para po-
tenciar el conocimiento estudiantil a través de plataformas digitales. Se destaca la necesidad 
de esfuerzo y capacitación tanto por parte de estudiantes como docentes, quienes deben crear 
un ambiente dinámico. La investigación empleó una metodología cuantitativa, encuestando a 
docentes de entornos virtuales para analizar habilidades, conocimientos y desafíos. Entre estos 
desafíos se encuentran la adaptación a cambios en la educación virtual, el manejo de herra-
mientas digitales para crear materiales interactivos y la capacitación en tecnologías de la infor-
mación y comunicación (TIC). Entre las conclusiones se destaca que es necesario empoderar el 
conocimiento estudiantil porque es crucial que los docentes se adapten a la educación virtual 
y dominen las herramientas digitales, exigiendo programas formativos que les proporcionen 
habilidades y conocimientos esenciales. 

Palabras clave: Capacitación, Educación virtual, Herramientas, Plataforma Moodle, Retos del 
docente y tecnologías. 

Introdução 

Diante dos novos desafios educacionais que enfrentamos hoje, torna-se imperativo para os 
educadores fortalecerem as competências digitais que desenvolvemos até o momento. No en-
tanto, esse reforço não deve se concentrar apenas na aprendizagem do uso de ferramentas 
que podem rapidamente se tornar obsoletas e ser substituídas por outras novas. Dois aspec-
tos-chave devem ser desenvolvidos nesse treinamento: metodologias ativas em contextos di-
gitais e o uso de tecnologias digitais para avaliação. 

A aplicação de ferramentas digitais na educação virtual tem fomentado a aprendizagem online, 
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quebrando muitas barreiras limitadoras da educação tradicional, como espaço, tempo, quan-
tidade e cobertura (Maraza, 2016). 

A educação virtual tem um objetivo significativo, visando superar limitações com relação ao 
tempo e à distância, bem como a apropriação e utilização de ferramentas tecnológicas e me-
todologias projetadas para ambientes digitais – um desafio considerável para nós, educadores, 
tornar a aula dinâmica e interativa, algo que muitas vezes está ausente na educação presencial. 
Levando em consideração que a maioria dos estudantes hoje em dia possui dispositivos inte-
ligentes e acesso à internet, otimizando o processo de aprendizagem por meio do aproveita-
mento dos recursos tecnológicos existentes. 

Palloff e Pratt (2001), dois especialistas em educação virtual, observam que sua experiência com 
o ensino online mudou significativamente a forma como se aproximam dos alunos em uma 
aula presencial. Eles não concentram mais seu trabalho docente em apresentações orais do 
conteúdo dos livros; agora, assumem que os alunos podem ler esses conteúdos. Como resul-
tado, a aula é concebida como um espaço para estimular o trabalho colaborativo e autônomo. 

A emergência massiva de mídias digitais e tecnologias utilizadas na educação levou a uma va-
riedade de termos, como educação distribuída, e-learning, educação virtual, ensino online, 
aprendizagem combinada (Blended-Learning) e aprendizagem móvel (m-learning) (Verdún, 
2016). Esse aumento de tecnologias enriquece o sistema de educação virtual. 

O Moodle é uma das plataformas mais populares, surgindo como resultado do trabalho de vários 
desenvolvedores que colaboraram em um código aberto, tornando-a uma plataforma de fácil 
uso. Trata-se de um sistema gratuito de gerenciamento de aprendizagem online que permite aos 
educadores criar sites privados repletos de cursos dinâmicos, estendendo a aprendizagem a qual-
quer momento e lugar, atendendo às necessidades tanto de professores quanto de alunos. 

Na busca por entender os novos desafios enfrentados pelos professores universitários no de-
senvolvimento de suas aulas virtuais, foram encontrados trabalhos anteriores, conforme descrito 
abaixo: 

Mencionando os autores Guaña et al. (2015), eles afirmam que: 

Na década de 1990, surgem novas tendências tecnológicas, como redes, comunicações, in-
ternet, entre outras, que gradualmente encontraram espaço nos processos educacionais e 
de aprendizado. Isso marcou o início do acesso a uma comunicação mais rápida, eloquente 
e econômica. Em certos casos, as pessoas desafiaram as fronteiras tecnológicas. Por isso, 
no início de 1991, os Ambientes Virtuais de Ensino-Aprendizagem (EVEA) ofereciam espaços 
nas crescentes redes de computadores, assim como na tecnologia digital (p.7). 

Com base no exposto, Mera e Mercado (2019), em seu artigo de pesquisa sobre ensino a dis-
tância, afirmam que na educação virtual: 
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Ela se baseia principalmente nos dispositivos de internet; pressupondo a utilização e troca 
de informações obtidas entre o professor e os alunos virtualmente, seja por e-mail ou pla-
taformas especificamente criadas para esse fim. Por meio delas, os alunos revisam e baixam 
os materiais da aula, enviam trabalhos ou atribuições; e até mesmo trabalham colaborati-
vamente com seus colegas de classe (p.5). 

Temos também o trabalho realizado por Ardini et al. (2020), intitulado: "Ensino em tempos de co-
ronavírus: uma visão sobre o trabalho docente e a experiência educacional em ambientes virtuais 
no contexto do ASPO devido à pandemia de COVID-19." O objetivo deles era destacar e analisar 
as práticas pedagógicas em ambientes virtuais desenvolvidas por professores universitários. 

Metodologia 

A metodologia aplicada consistiu em uma abordagem mista para avaliar as competências dos 
professores universitários da UNITEC. Para essa análise, foi selecionada uma amostra de 30% 
do corpo docente. Um questionário foi elaborado no GoogleDrive para obter uma compreensão 
geral do uso de dispositivos, conectividade, criação de materiais interativos e espaços instrucio-
nais alternativos para dar continuidade aos estudos online dos estudantes. A implementação 
dos recursos tecnológicos foi baseada na experiência, dificuldades e preparação. 

A amostragem, um método utilizado para selecionar componentes da população total, foi empregada. 
"Consiste em um conjunto de regras, procedimentos e critérios pelos quais se seleciona um conjunto 
de elementos de uma população que representam o que ocorre em toda essa população" (Mata et 
al, 1997, p.19). Para este estudo, foi trabalhado com 30% do total da população docente da UNITEC. 

Para os fins desta pesquisa, foi utilizado um questionário online, definido por Sierra (1992, p.305) 
como "um conjunto de perguntas preparado sobre os fatos e aspectos de interesse em uma 
pesquisa, para ser respondido pela população ou sua amostra para a qual o estudo é esten-
dido." O questionário foi aplicado à amostra desta pesquisa, composta por professores que le-
cionam no segundo semestre do ano de 2023 nas diferentes modalidades oferecidas pela 
universidade de tecnologia e comércio, com o objetivo de coletar informações sobre as com-
petências que eles possuem para desenvolver suas aulas virtuais, o que resultará em mudanças 
significativas no processo de ensino/aprendizagem. 

Resultados e Discussão 

Trabalhamos com uma amostra por conveniência, pois uma porcentagem da população, es-
pecificamente o pessoal administrativo, não está diretamente envolvida no ensino presencial. 
Nesse contexto, apenas os professores de sala de aula que utilizam ferramentas tecnológicas 
e mídia para o desenvolvimento de suas aulas virtuais foram considerados. 

Da população total, trabalhamos com 30% do corpo docente que está diretamente envolvido 
no desenvolvimento de suas aulas virtuais. 
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Os resultados destacam o uso predominante de laptops e smartphones pelos professores para 
o desenvolvimento de suas aulas virtuais. 

O Gráfico 1 ilustra o uso das ferramentas básicas que os professores empregam para imple-
mentar suas aulas virtuais. Notavelmente, 100% utilizam Zoom ou Meed para conduzir aulas 
online. Além disso, 44% do pessoal possui seu próprio canal no YouTube. No entanto, observa-
se que apenas 33% utilizam ferramentas digitais para criar materiais interativos e dinâmicos 
para o desenvolvimento de suas aulas virtuais. 

Gráfico 1 
Comparativo de uso de ferramentas virtuais na UNITEC. 

Nota: No gráfico 1, é apresentado o uso das ferramentas básicas que o docente deve utilizar para a implementação 
de suas aulas virtuais. Fonte: Mejía (2023). 

No Gráfico 2, é exibido o percentual de docentes que possuem certificação em ambientes de 
TIC (Tecnologia da Informação e Comunicação), indicando que 34% têm excelente domínio dessa 
plataforma, enquanto 44% têm habilidades entre médio e muito bom. Além disso, 22% têm ape-
nas habilidades básicas nessa plataforma, essencial para o desenvolvimento das aulas virtuais. 

Gráfico 2  
Uso e domínio da plataforma Moodle. 

Nota: O Gráfico 2 mostra o percentual de uso e domínio da plataforma Moodle para o plane-
jamento de aulas virtuais. Fonte: Mejía (2023). 



© 2024, Instituto de Estudios Superiores de Investigación y Postgrado, Venezuela 

168
Sergio Alberto Mejía Rivera

Na nova realidade, são necessários três requisitos fundamentais: em primeiro lugar, o título na 
especialidade; em segundo lugar, a certificação TIC; e, como terceiro requisito, a especialização 
em docência universitária. 

No Gráfico 3, é apresentado o percentual de docentes que possuem certificação em ambientes 
de TIC, mostrando que 44% possuem a certificação, enquanto 56% não a possuem. 

Gráfico 3  
Docentes con certificación en aulas TIC 

Nota: O Gráfico 3 mostra o percentual de docentes que possuem certificação em ambientes de TIC na UNITEC. 
Fonte: Mejía (2023). 

No mundo atual, as grandes mudanças econômicas e sociais tornam a inovação na área edu-
cacional um fator-chave na formação acadêmica. As demandas tecnológicas são uma condição 
para que as interações sociais ocorram, possibilitando a transição para a sociedade do conhe-
cimento, o que exige mudanças profundas nas sociedades atuais (Lalangui e Valarezo, 2017). 

No caso dos professores, ao ingressarem, enfrentam desafios que exigem capacitação em edu-
cação a distância, conectividade e ferramentas digitais para criar um contexto social que garanta 
o bem-estar físico e emocional dos alunos (Roger, 2020). Esses desafios não são exclusivos dos 
professores iniciantes, mas respondem às mudanças dinâmicas e complexas da sociedade em 
que vivemos, exigindo que os professores se atualizem e inovem para atender às demandas 
educacionais (Eirín et al., 2009). 

Cabe destacar que a iniciação à docência é a fase de transição em que os professores passam 
de estudantes a docentes. As primeiras experiências são determinantes em suas percepções e 
comportamentos em relação ao ensino, envolvendo uma aprendizagem intensiva caracterizada 
por tentativa e erro, resultando em suas principais dificuldades (Aloguín e Feixas, 2009). Isso 
gera angústias, estresse e preocupações, consolidando competências docentes até alcançar a 
autonomia profissional, como parte do processo de desenvolvimento profissional. Existem con-
cordâncias nos anos de transição de novato a especialista, abrangendo três anos de iniciação 
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(Aloguín e Feixas, 2009; Marcelo, 2009). 

Apesar disso, não é comum que os jovens considerem a educação virtual como uma opção 
ao planejar seu futuro. Portanto, é responsabilidade dos professores que ministram aulas virtuais 
incentivar outros a não desistirem e continuarem trabalhando em sua formação profissional. 

No aspecto organizacional, o docente enfrenta a exigência de adaptação de conteúdos, me-
todologias e preparação de aulas de maneira acelerada e abrupta, devido à rapidez com que 
as mudanças foram administradas para não interromper o ano letivo. Além disso, a organização 
do tempo docente torna-se complexa; é inegável o aumento significativo de tempo envolvido 
nas aulas virtuais para o docente. 

Em primeira instância, a comunicação virtual fluida permite que o aluno entre em contato com 
o professor sem restrições de horário e tempo; isso também é possível graças às ferramentas 
virtuais de comunicação fornecidas pelo professor, como mensagens no WhatsApp, mensagens 
via plataforma virtual, ligações telefônicas, entre outros. Nesse sentido, a disponibilidade de 
tempo do docente se torna permanente, como afirmado por Rizo (2020, p.35): 

A comunicação a distância entre docente e aluno implica uma proximidade do aluno com 
seu ambiente conhecido e tradicional, embora não seja fisicamente igual, proporciona ao 
aluno a segurança da atenção do docente em relação aos seus obstáculos e avanços de 
maneira atenciosa e responsável. 

Isso implica "uma transformação cultural na experiência universitária" (BID, 2020, p.7), que des-
taca a comunicação assertiva entre docente e aluno como um pilar fundamental para o sucesso 
da transição para a modalidade virtual. 

Diante do exposto, cada aluno deve estar totalmente disposto a participar e integrar-se às ati-
vidades acadêmicas e não acadêmicas que fazem parte da facilitação do docente. Em minha 
experiência, atividades simples como saudação inicial, perguntas abertas sobre seu estado de 
espírito, suas últimas atividades cotidianas realizadas ou informações sobre o estado de saúde 
de seus familiares podem representar uma aproximação significativa ao aluno. 

Conclusões 

A aplicação de ferramentas digitais na educação virtual tem impulsionado a aprendizagem on-
line, superando muitas barreiras limitantes da educação tradicional, como espaço, tempo, quan-
tidade e cobertura. 

A educação virtual precisa vencer as limitações de tempo e distância. 

O docente deve se apropriar e aproveitar as ferramentas tecnológicas e metodologias proje-
tadas para ambientes digitais, o que representa um grande desafio para nós, professores, tor-
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nando a aula dinâmica e interativa, características muitas vezes ausentes na educação presen-
cial. 

No novo contexto educacional, o profissional que deseja ser docente universitário deve possuir 
três aspectos fundamentais: em primeiro lugar, seu título na especialidade; em segundo lugar, 
sua certificação em TIC (Tecnologias da Informação e Comunicação); e, como terceiro requisito, 
sua especialização em docência universitária. 
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Resumo 

A educação emocional tornou-se uma ferramenta chave para melhorar o processo educativo 
na Colômbia, de acordo com uma revisão documental realizada. O objetivo deste estudo foi 
analisar o impacto da educação emocional no desempenho acadêmico, na convivência escolar 
e no bem-estar emocional dos alunos. As descobertas teóricas destacam que a educação emo-
cional promove habilidades como autoconsciência, autorregulação, empatia e habilidades so-
ciais, contribuindo para um melhor desenvolvimento pessoal e acadêmico dos alunos. Além 
disso, foi evidenciado que a educação emocional ajuda a reduzir a ansiedade, o estresse e 
comportamentos agressivos no ambiente escolar. Em conclusão, a educação emocional é uma 
ferramenta eficaz para melhorar o processo educativo na Colômbia, promovendo um ambiente 
escolar mais saudável e propício para a aprendizagem. 
 
Palavras-chave: Educação, emoção, prática pedagógica, Colômbia. 

Resumen 

 
La educación emocional se ha convertido en una herramienta clave para mejorar el proceso 
educativo en Colombia, según una revisión documental realizada. El objetivo de este estudio 
fue analizar el impacto de la educación emocional en el rendimiento académico, la convivencia 
escolar y el bienestar emocional de los estudiantes. Los hallazgos teóricos encontrados resaltan 
que la educación emocional promueve habilidades como la autoconciencia, la auto regulación, 
la empatía y las habilidades sociales, lo que contribuye a un mejor desarrollo personal y aca-
démico de los estudiantes. Además, se evidenció que la educación emocional ayuda a reducir 
la ansiedad, el estrés y los comportamientos agresivos en el entorno escolar. En conclusión, la 
educación emocional es una herramienta efectiva para mejorar el proceso educativo en Co-
lombia, fomentando un ambiente escolar más sano y propicio para el aprendizaje.  
 
Palabras clave:  Educación, emoción, práctica pedagógica, Colombia. 

Introdução 

Na esfera educacional contemporânea, o reconhecimento da importância das emoções no 
processo de aprendizagem tem ganhado cada vez mais relevância. A educação emocional tem 
se posicionado como uma ferramenta fundamental para potencializar o desenvolvimento in-
tegral dos indivíduos, promovendo habilidades que vão além do puramente acadêmico. Nesse 
contexto, surge a necessidade de explorar profundamente o impacto da educação emocional 
no campo educacional, com o propósito de compreender de forma mais profunda como ela 
pode influenciar a qualidade do ensino e da aprendizagem. 

O objetivo principal deste artigo é realizar uma revisão documental abrangente sobre a edu-
cação emocional como uma ferramenta para melhorar o processo educacional. Através de 
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uma análise detalhada de pesquisas anteriores, estudos empíricos e teorias relevantes, busca-
se abordar a importância de integrar a educação emocional nos sistemas educacionais, iden-
tificar seus benefícios e desafios, e explorar como ela pode contribuir de maneira significativa 
para o desenvolvimento acadêmico, social e emocional dos estudantes. Nesse contexto, a per-
gunta central que guia esta revisão documental é: Em que medida a educação emocional pode 
melhorar a qualidade do processo educacional e promover uma aprendizagem mais significa-
tiva e equilibrada nos estudantes? Para responder a essa questão, é essencial analisar em pro-
fundidade como as competências emocionais impactam no desempenho acadêmico, na gestão 
das emoções, na resolução de conflitos, na empatia e nas relações interpessoais no contexto 
escolar. Além disso, pretende-se explorar como a integração da educação emocional no currí-
culo educacional pode contribuir para a formação integral dos estudantes, preparando-os de 
forma mais eficaz para enfrentar os desafios e demandas da sociedade atual. 

Ao longo deste artigo, serão abordados diversos aspectos relacionados com a educação emo-
cional e o seu impacto no processo educativo. Em primeiro lugar, será realizada uma revisão 
teórica sobre o conceito de educação emocional, a sua evolução histórica, fundamentos psi-
cológicos e pedagógicos, bem como os modelos e abordagens mais relevantes neste campo. 
Serão analisadas as competências emocionais-chave que se procuram desenvolver através da 
educação emocional, tais como a consciência emocional, a regulação emocional, a empatia, a 
gestão do stress e a resolução de conflitos. 

Posteriormente, serão examinados os benefícios da educação emocional no âmbito educativo, 
focando-se em como pode melhorar o clima escolar, fortalecer as relações entre os membros 
da comunidade educativa, reduzir a violência e o assédio escolar, bem como potenciar o bem-
estar emocional e o desempenho acadêmico dos estudantes. Serão apresentadas evidências 
empíricas que apoiam a eficácia dos programas de educação emocional em diferentes con-
textos educativos e serão discutidas as implicações práticas da sua implementação. 

Além disso, serão analisados os desafios e limitações associados à integração da educação 
emocional no sistema educativo, tais como a resistência à mudança, a falta de formação do 
corpo docente, a avaliação das competências emocionais e a necessidade de adaptar os pro-
gramas às características e necessidades específicas dos estudantes. Serão exploradas estraté-
gias para superar estes obstáculos e serão apresentadas recomendações para promover uma 
maior inclusão e eficácia da educação emocional nas escolas. Assim, será refletido sobre o 
papel da educação emocional na formação de cidadãos competentes, responsáveis e com-
prometidos com o seu meio social, capazes de enfrentar os desafios de uma sociedade cada 
vez mais diversa e em constante mudança. 

Assim, no contexto colombiano, onde há altos níveis de violência, desigualdade social e falta 
de oportunidades, a educação emocional pode desempenhar um papel crucial no desenvol-
vimento integral dos estudantes. Ao fornecer-lhes as ferramentas necessárias para compreender 
e gerir suas emoções, capacita-os a enfrentar os desafios de forma mais eficaz, promovendo 
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assim seu bem-estar e sucesso acadêmico. Portanto, ao compreender sua importância e im-
pacto potencial, espera-se que este estudo contribua para fortalecer as políticas e práticas edu-
cacionais no país, promovendo uma abordagem mais abrangente e centrada no bem-estar 
dos estudantes. 

Desafios do sistema educacional colombiano e a educação emocional 

O sistema educacional colombiano enfrenta uma série de desafios que impactam diretamente 
na qualidade da educação oferecida aos estudantes. Entre esses desafios estão a desigualdade 
social, a falta de recursos, a lacuna digital, a violência nas escolas e a desconexão emocional 
na sala de aula. Nesse contexto, a educação emocional surge como uma ferramenta funda-
mental para enfrentar esses desafios e promover um ambiente educacional mais inclusivo, equi-
tativo e enriquecedor. 

A desigualdade social na Colômbia reflete-se nas marcantes disparidades no acesso a uma 
educação de qualidade. De acordo com Blanco (2022), o país alcançou progressos significativos 
em termos de cobertura educacional; no entanto, persistem desafios relacionados à qualidade 
e à equidade. A falta de recursos em muitas instituições educacionais, especialmente em áreas 
rurais e marginalizadas, limita as oportunidades de aprendizagem dos estudantes e dificulta o 
trabalho dos professores. 

A lacuna digital é outro obstáculo importante enfrentado pelo sistema educacional colombiano, 
especialmente exacerbado pela pandemia de COVID-19. Embora tenham sido implementadas 
estratégias de educação à distância para garantir a continuidade da aprendizagem, muitos es-
tudantes não têm acesso a dispositivos e conectividade adequados, o que aprofunda as desi-
gualdades existentes. Essa situação destaca a necessidade de fortalecer as habilidades digitais 
dos professores e garantir uma educação inclusiva e acessível para todos. 

A violência nas escolas constitui um desafio adicional que afeta o bem-estar emocional e o de-
sempenho acadêmico dos estudantes. O bullying, a discriminação e o maltrato entre pares são 
problemas que podem gerar altos níveis de estresse, ansiedade e traumas nos estudantes, di-
ficultando seu processo de aprendizagem e desenvolvimento pessoal. É fundamental imple-
mentar estratégias para prevenir e abordar a violência nas escolas, promovendo um ambiente 
seguro e acolhedor para todos os membros da comunidade educativa. 

A desconexão emocional na sala de aula é um aspecto que também influencia na qualidade 
da educação oferecida na Colômbia. A falta de atenção às necessidades emocionais dos estu-
dantes e a ausência de ferramentas para gerir suas emoções podem limitar sua capacidade de 
concentração, autocontrole e relacionamentos interpessoais. A educação emocional surge 
como uma resposta a essa problemática, oferecendo uma abordagem integral que promove 
o desenvolvimento de habilidades socioemocionais nos estudantes (Verdugo, 2021). Nesse sen-
tido, a educação emocional é o processo educativo pelo qual são adquiridas habilidades para 
reconhecer, compreender, expressar e regular as próprias e as emoções alheias de forma eficaz. 
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Ao incorporar a educação emocional no currículo escolar, proporciona-se aos estudantes a 
oportunidade de desenvolver competências-chave como a consciência emocional, a empatia, 
a resolução de conflitos e a autoestima, que são fundamentais para seu bem-estar pessoal e 
seu sucesso acadêmico (García, 2012). 

Para Ensuncho e Aguilar (2022), a educação emocional não se concentra apenas no desenvol-
vimento de habilidades individuais, mas também promove a criação de ambientes educativos 
mais positivos e colaborativos. Ao fomentar a inteligência emocional na sala de aula, fortale-
cem-se as relações entre os estudantes, os professores e as famílias, criando um clima escolar 
propício para a aprendizagem e a convivência. Além disso, a educação emocional contribui 
para a prevenção do bullying, a melhoria do clima escolar e a promoção de valores como a 
empatia, a tolerância e a solidariedade. No contexto colombiano, a implementação da educa-
ção emocional enfrenta vários desafios que requerem atenção e ação por parte das autoridades 
educativas, dos professores, dos pais e da sociedade como um todo. É fundamental propor-
cionar formação contínua em educação emocional aos professores, para que possam integrar 
de forma eficaz essas competências em sua prática pedagógica e acompanhar os estudantes 
em seu desenvolvimento emocional. 

Clima emocional nos ambientes de aprendizagem 

O clima emocional nos ambientes de aprendizagem é um aspecto fundamental que influencia 
diretamente o processo de ensino-aprendizagem. Refere-se ao conjunto de emoções, senti-
mentos e atitudes que são vivenciados e percebidos no ambiente educacional, seja na sala de 
aula, na instituição escolar ou em qualquer outro espaço onde ocorra a aprendizagem. Essas 
emoções podem ser tanto positivas quanto negativas, e seu impacto no desempenho acadê-
mico e no bem-estar emocional dos estudantes é significativo. 

Portanto, está relacionado com a qualidade das relações interpessoais entre professores e alu-
nos, entre os próprios alunos e entre os diferentes membros da comunidade educativa. Se-
gundo Fierro et al. (2021), um clima emocional positivo no contexto escolar é caracterizado 
pela presença de apoio emocional, respeito, confiança, comunicação aberta, colaboração e 
uma atmosfera de segurança psicológica. Por outro lado, um clima emocional negativo é ca-
racterizado por conflito, falta de apoio e respeito, desconfiança, comunicação inadequada e 
uma atmosfera de insegurança. 

O impacto é evidente em diversos aspectos. Em primeiro lugar, afeta o desempenho acadêmico 
dos estudantes. Estudos têm demonstrado que um clima emocional positivo na sala de aula está 
relacionado a um maior comprometimento acadêmico, maior motivação para aprender, melhor 
desempenho em avaliações e maior satisfação com a experiência educativa. Por outro lado, um 
clima emocional negativo tem sido associado a um menor desempenho acadêmico, maiores ní-
veis de ansiedade e estresse, e uma atitude negativa em relação à escola e à aprendizagem. 

Além disso, o clima emocional nos ambientes de aprendizagem também influencia o bem-
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estar emocional dos estudantes. Um ambiente escolar que promova emoções positivas como 
a alegria, a satisfação, a gratidão e a autoestima contribui para o bem-estar emocional dos es-
tudantes, favorecendo seu desenvolvimento pessoal e sua saúde mental (Barrientos et al., 2019). 
Por outro lado, um ambiente escolar marcado por emoções negativas como o medo, a tristeza, 
a frustração e a solidão pode ter efeitos adversos na saúde emocional dos estudantes, aumen-
tando o risco de problemas como a depressão, a ansiedade e o estresse pós-traumático. 

Da mesma forma, não se restringe apenas aos estudantes, mas também afeta os professores 
e os demais membros da comunidade educativa. Um clima emocional positivo na escola re-
flete-se em um maior bem-estar emocional e em uma maior satisfação no trabalho por parte 
dos professores, o que por sua vez se traduz em uma maior motivação para ensinar, uma maior 
eficácia pedagógica e uma menor taxa de burnout (Tapia e Nieto, 2018). Por outro lado, um 
clima emocional negativo pode levar a um aumento do estresse no trabalho, uma menor sa-
tisfação no trabalho e uma diminuição do comprometimento com o ensino. 

Consequentemente, é importante que os responsáveis pela educação, tanto no âmbito gover-
namental quanto no âmbito escolar, prestem atenção ao clima emocional nos ambientes de 
aprendizagem e promovam estratégias para fomentar um ambiente emocional positivo. Por 
esse motivo, é fundamental que os professores e os membros da comunidade educativa se 
mostrem empáticos e compreensivos com as emoções e as necessidades dos estudantes. A 
empatia ajuda a criar vínculos de confiança e respeito, e fomenta um ambiente de aceitação e 
compreensão mútua. Além disso, a comunicação desempenha um papel crucial na construção 
de um clima emocional positivo. É importante que os professores promovam uma comunicação 
aberta e assertiva na sala de aula, onde os estudantes se sintam seguros para expressar suas 
emoções, opiniões e preocupações sem temer serem julgados. 

No entanto, os estudantes precisam sentir-se apoiados e acompanhados emocionalmente em 
seu processo de aprendizagem. Os professores e os demais membros da comunidade educativa 
podem oferecer orientação, suporte e afeto aos estudantes, reforçando sua autoestima e con-
fiança. A colaboração e o trabalho em equipe na sala de aula favorecem a criação de um clima 
emocional positivo, onde se promove a solidariedade, a cooperação e o respeito às diferenças. 
Os professores podem implementar atividades colaborativas que fomentem o trabalho em 
equipe e a integração de todos os estudantes (Collazos e Mendoza, 2006). Portanto, é um fator 
determinante no processo de ensino-aprendizagem. Um ambiente escolar marcado por emo-
ções positivas favorece o desempenho acadêmico, o bem-estar emocional e a satisfação dos 
estudantes, professores e demais membros da comunidade educativa. Por outro lado, um clima 
emocional negativo pode ter efeitos prejudiciais na saúde emocional e no desempenho acadê-
mico dos estudantes, assim como na motivação e na satisfação profissional dos professores. 

A educação emocional como referência transformadora na prática pedagógica 

A educação emocional tem se posicionado como um referencial transformador na prática pe-
dagógica nos últimos anos, pois foi demonstrado que o desenvolvimento de competências 
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emocionais nos estudantes é fundamental para o seu bem-estar e sucesso acadêmico, bem 
como para o seu desenvolvimento pessoal e social. Nesse sentido, a educação emocional foca 
no desenvolvimento de habilidades para identificar, compreender, expressar e regular emoções 
de forma saudável e construtiva. 

Segundo Goleman (1995), a inteligência emocional é definida como a capacidade de reconhecer 
os próprios sentimentos e os dos outros, de se motivar e de gerir adequadamente as emoções 
em si mesmo e nas relações com os outros. Essa definição destaca a importância das habilida-
des emocionais no desenvolvimento integral das pessoas e sua relevância em diferentes áreas 
da vida, incluindo a acadêmica. No contexto educacional, a educação emocional tornou-se 
uma ferramenta fundamental para promover o bem-estar emocional dos estudantes, fomentar 
um clima escolar positivo, prevenir o bullying e outras condutas violentas, melhorar a convi-
vência escolar e potencializar o desempenho acadêmico. Segundo García e Roqueta (2017), a 
educação emocional contribui para a formação integral dos estudantes, permitindo-lhes de-
senvolver habilidades para enfrentar situações de estresse, resolver conflitos de maneira ade-
quada, melhorar a comunicação interpessoal e fomentar a empatia e a cooperação. 

Nesse sentido, a educação emocional tornou-se um referencial transformador na prática pe-
dagógica, impulsionando uma mudança de paradigma na forma de conceber a educação, pas-
sando de um enfoque centrado exclusivamente no desenvolvimento cognitivo dos estudantes 
para um enfoque que integra o desenvolvimento emocional como parte fundamental do pro-
cesso educativo. Para Vivas (2003), a educação emocional promove um enfoque holístico na 
educação, que reconhece a importância das emoções na aprendizagem, na motivação e no 
bem-estar dos estudantes. 

Considerando as contribuições de García (2012), a educação emocional se baseia no modelo 
das habilidades emocionais, que incluem a consciência emocional, a autorregulação emocional, 
a automotivação, a empatia e a competência social. Essas habilidades são fundamentais para 
o desenvolvimento de uma inteligência emocional saudável, que permite aos estudantes en-
frentar situações de estresse, regular suas emoções adequadamente, manter uma atitude po-
sitiva diante dos desafios, compreender as emoções dos outros e estabelecer relacionamentos 
interpessoais saudáveis. 

Além disso, a educação emocional ajuda os estudantes a desenvolver a empatia, ou seja, a ca-
pacidade de se colocar no lugar dos outros e entender suas emoções. Nesse sentido, Rodríguez 
et al. (2020) afirmam que a empatia é uma habilidade fundamental para estabelecer relacio-
namentos interpessoais saudáveis e resolver conflitos de maneira positiva. Portanto, é impor-
tante que os educadores incentivem a empatia entre seus alunos por meio de atividades que 
promovam a colaboração, o respeito e a solidariedade. 

Outro aspecto importante da educação emocional na prática pedagógica é a promoção de 
um ambiente emocionalmente seguro e acolhedor na sala de aula. Portanto, os estudantes 
aprendem melhor quando se sentem seguros, aceitos e compreendidos por seus professores 
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e colegas. Assim, é fundamental que os educadores criem um ambiente de confiança e respeito 
mútuo na sala de aula, onde os estudantes se sintam livres para expressar suas emoções e opi-
niões sem medo de serem julgados. 

Dessa forma, a educação emocional é um referencial transformador na prática pedagógica, 
pois promove o desenvolvimento da inteligência emocional dos estudantes, ajuda-os a geren-
ciar suas emoções de forma saudável, a desenvolver empatia e a estabelecer relacionamentos 
interpessoais positivos. Portanto, é fundamental que os educadores integrem a educação emo-
cional em sua prática pedagógica e se concentrem em cultivar um ambiente emocionalmente 
seguro e acolhedor na sala de aula, onde os estudantes possam se desenvolver integralmente. 

Conclusões 

A educação emocional surge como uma ferramenta fundamental para melhorar o processo 
educativo na Colômbia, permitindo o desenvolvimento integral dos estudantes, fortalecendo 
suas habilidades socioemocionais. A revisão documental realizada evidencia a importância de 
incluir a educação emocional como parte do currículo educativo na Colômbia, considerando 
seu impacto positivo no bem-estar dos estudantes e em seu desempenho acadêmico. Da mesma 
forma, a implementação de programas de educação emocional nas instituições educativas co-
lombianas poderia contribuir para a prevenção de problemas como bullying, violência escolar 
e baixo desempenho acadêmico, promovendo um ambiente escolar mais inclusivo e respeitoso. 

Da mesma forma, os professores desempenham um papel fundamental na promoção da edu-
cação emocional, pois são aqueles que interagem diretamente com os estudantes e podem 
influenciar significativamente seu desenvolvimento socioemocional. É necessário que as auto-
ridades educativas na Colômbia promovam a formação contínua dos professores em habilida-
des socioemocionais e na implementação de estratégias de educação emocional na sala de 
aula, para garantir o sucesso desses programas. Dessa forma, a educação emocional beneficia 
não apenas os estudantes, mas também os professores, que podem melhorar seu bem-estar 
emocional e sua capacidade de lidar com situações conflituosas na sala de aula. 

A inclusão da educação emocional no sistema educativo colombiano requer um compromisso 
por parte das autoridades, dos professores, dos pais e da comunidade em geral, para trabalhar 
em conjunto no fortalecimento das habilidades socioemocionais dos estudantes. Isso se apre-
senta como uma ferramenta eficaz para melhorar o processo educativo na Colômbia, promo-
vendo o desenvolvimento integral dos estudantes e fomentando um ambiente escolar propício 
para a aprendizagem e a convivência pacífica. Sua implementação requer uma abordagem 
abrangente e colaborativa entre todos os atores envolvidos no campo educacional. 
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Resumo 

O ensaio analisa a importância da epistemologia na produção científica. A epistemologia busca 
entender as coisas em sua essência e causas, refletindo sobre a criação do conhecimento e as 
disciplinas científicas. Este enfoque transforma convicções ontológicas e gnoseológicas em pa-
drões de trabalho científico, vinculados a diferentes comunidades científicas. Assim, possibilita 
manejar perspectivas para conceber, desenvolver e avaliar processos científicos, abrangendo a 
produção de pesquisas e tendências epistemológicas. A ciência, em constante evolução, de-
senvolveu uma relação íntima com a reflexão epistemológica. O paradigma positivista se aplica 
através do sistema de investigação hipotético-dedutivo, enquanto os enfoques dialético-crítico 
e interpretativo o fazem mediante a investigação hermenêutica. A produção científica, um pro-
cesso social organizado e institucionalizado, tem nas comunidades científicas seus protagonis-
tas, ressaltando a relevância da epistemologia nesse contexto. 
 
Palavras-chave: Epistemologia, paradigmas da investigação, produção científica. 

Resumen 

El ensayo analiza la importancia de la epistemología en la producción científica. La epistemología 
busca entender las cosas en su esencia y causas, reflexionando sobre la creación del conoci-
miento y las disciplinas científicas. Este enfoque transforma convicciones ontológicas y gnoseo-
lógicas en estándares de trabajo científico, vinculados a distintas comunidades científicas. Así, 
posibilita manejar perspectivas para concebir, desarrollar y evaluar procesos científicos, abar-
cando la producción de investigaciones y tendencias epistemológicas. La ciencia, en constante 
evolución, ha desarrollado una relación íntima con la reflexión epistemológica. El paradigma po-
sitivista se aplica a través del sistema de investigación hipotético-deductivo, mientras que los 
enfoques dialéctico-crítico e interpretativo lo hacen mediante la investigación hermenéutica. La 
producción científica, un proceso social organizado e institucionalizado, tiene a las comunidades 
científicas como protagonistas, resaltando la relevancia de la epistemología en este contexto. 

Palabras clave: Epistemología, paradigmas de la investigación, producción científica. 

Introdução 

A epistemologia, como ciência do conhecimento, filosofia da ciência ou teoria da investigação, 
nos proporciona as ferramentas e orientações nos processos de pesquisa em busca de novos 
conhecimentos que respondam às múltiplas perguntas que fazemos sobre nossa realidade. 
Muitos autores definem a epistemologia como a parte da ciência que tem como objetivo a 
construção do conhecimento científico, que deve ser reconhecido pela própria comunidade 
científica. 

O homem, como protagonista da existência universal, elabora explicações sobre os objetos e 
processos que compõem sua realidade; por essa razão, podemos dizer que o homem é um 
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sujeito cognoscente que contrasta permanentemente as explicações metafísicas com seus con-
hecimentos empíricos para encontrar respostas às realidades presentes de sua existência. 

A ciência busca a verdade por meio de procedimentos rigorosos e exaustivos, mas também se 
sabe que a ciência, por natureza, não é objetiva. Parte de um sujeito cognoscente, requer algo 
que a vigie, que a controle e garanta que se aproxima da realidade. É no contexto de alcançar 
esse objetivo que surge a epistemologia. Esta se apoia e está sustentada em uma análise de 
caráter científico, pois estuda a prática científica, e, sendo a ciência um processo cumulativo, 
os estudos realizados devem ser concebidos em “processo de devir”, ou seja, de uma “ciência 
em construção”. 

A produção científica é concebida como a forma pela qual se expressa o conhecimento resul-
tante do trabalho intelectual mediante pesquisa científica em uma determinada área do saber, 
publicada ou inédita; que contribui para o desenvolvimento da ciência como atividade social. 
A produção científica é um processo social que ocorre de maneira organizada ou instituciona-
lizada, tendo como protagonistas as comunidades científicas, ou seja, as coletividades físicas 
ou virtuais formadas por cientistas de diferentes disciplinas, que interagem entre si para gerar, 
divulgar, discutir e criticar ideias, dados, problemas, hipóteses, teorias, perguntas e respostas. 

O processo de produção científica abrange atividades muito diversas e inclui a elaboração e 
discussão de conceitos e proposições teóricas, a obtenção de análises e dados empíricos, e a 
circulação de tudo isso entre os cientistas na forma de documentos formais que contribuem 
para a comunicação científica. Por isso, no presente ensaio, propõe-se analisar a importância 
da epistemologia na produção científica. 

Epistemologia: Conceitos 

Ao referir-se à epistemologia, é necessário fazer uma breve revisão dos conceitos básicos que 
a explicam, uma vez que há um consenso mínimo generalizado de que esta tem a ver com o 
conhecimento. Para alguns, a epistemologia estuda o conhecimento em geral, do ponto de 
vista filosófico, sendo aproximadamente sinônimo de “gnoseologia”. Para outros, a epistemo-
logia se restringe a um dos tipos de conhecimento - o científico - tornando-se sinônimo de 
expressões como: “Filosofia da Ciência”, “Teoria da Ciência”, “Teoria da Investigação Científica”, 
entre outras. 

A epistemologia, ou filosofia da ciência, é a rama da filosofia que estuda a investigação científica 
e seu produto, o conhecimento científico. Mera folha do tronco da filosofia por bastante tempo, 
a epistemologia é hoje uma rama importante do mesmo. A epistemologia se tornou, em suma, 
uma área importante da filosofia, tanto conceitual quanto profissionalmente. Por isso, é impor-
tante saber o que é e para que serve ou poderia servir. 

Nessa perspectiva, a epistemologia tem por objeto conhecer as coisas em sua essência e causas, 
derivando-se da palavra grega episteme, entendida como o conjunto de conhecimentos que 
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condicionam as formas de entender e interpretar o mundo em determinadas épocas. Nesse 
sentido, Tamayo (1997, p. 23-24) afirma que “o enfoque atual da epistemologia a situa como 
teoria do conhecimento científico, e se caracteriza por seu método, o qual nos leva a formular 
problemas científicos, razão pela qual pode-se dizer que a epistemologia da ciência é o método 
científico”. 

A epistemologia é uma reflexão sobre a produção das disciplinas científicas e do conhecimento 
científico. Nesse sentido, Brunet e Morell (2001, p. 32) a definem como: 

Reflexão sobre o que as disciplinas científicas estão produzindo, tentando avaliar a na-
tureza e qualidade de seu conhecimento científico, a verdade ou falsidade de suas teo-
rias, como provêm explicações adequadas ou qual é a estrutura formal e conceitual de 
suas teorias, ou qual relação deve haver entre a explicação e a predição de um fenô-
meno. Além de levantar o problema da escolha entre diversos métodos e, claro, ques-
tionar-se sobre a natureza das regularidades e leis científicas. 

Considerando que um primeiro passo da investigação científica é aprofundar nos antecedentes 
do tema escolhido, conhecer a epistemologia nos colocará um passo adiante. No entanto, a 
utilidade científica da epistemologia reside no papel que desempenha no processo de investi-
gação científica, e como este processo tem muitas partes, a epistemologia mostra um correlato 
com, pelo menos, a maioria delas. 

Nesse sentido, Cazau (2011, p. 111), um dos significados mais importantes do termo epistemo-
logia é o referido ao estudo da ciência, e a esse respeito afirma que: 

Um epistemólogo estuda o que fazem os cientistas para estudar a realidade e o que os 
diferencia dos não-cientistas, como e por que constroem suas teorias sobre o mundo, 
que métodos utilizam, como tentam provar suas hipóteses, quais características especiais 
tem a linguagem científica, que raciocínios empregam e em que medida a pesquisa é 
influenciada pelas cosmovisões de cada época e por determinantes políticas, econômi-
cas, etc. O epistemólogo estuda as ferramentas do cientista, seus métodos, sua lógica, 
entre outros aspectos. 

Enfoques Epistemológicos 

No contexto desse percurso epistemológico, Padrón (2007, p. 5) sintetiza os critérios episte-
mológicos em duas variáveis: uma de tipo gnoseológico, referida às convicções sobre a fonte 
do conhecimento, simplificada em dois valores: empirismo/racionalismo; e outra de tipo onto-
lógico, referida às convicções sobre as relações do sujeito com a realidade, também derivada 
em dois valores: idealismo/realismo. Da perspectiva do autor citado, o cruzamento dessas va-
riáveis nos leva a quatro Enfoques Epistemológicos: o enfoque empirista-realista (medições, 
experimentações, indução controlada...), o enfoque empirista-idealista (etnografia, designs de 
convivência, indução reflexiva...), o enfoque racionalista-realista (abstrações, sistemas lógico-
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matemáticos, dedução controlada...) e o enfoque racionalista-idealista (interpretações livres, 
linguagens amplas, argumentação reflexiva...), como mostrado na tabela. 

Tabela 1 
Abordagens epistemológicas 

 

 

 

 

 

 

Nota: Padrón (2007). 

Nesse sentido, o enfoque epistemológico se traduz em uma função que transforma determi-
nadas convicções de fundo, as quais são inobserváveis, de tipo ontológico e gnoseológico, em 
determinados padrões de trabalho científico. Esses padrões estão associados às distintas co-
munidades científicas, uma vez que esses enfoques epistemológicos possibilitam o manejo das 
perspectivas desde as quais se concebem, desenvolvem e avaliam os processos científicos, in-
cluindo a produção de pesquisas, bem como as tendências na evolução epistemológica. 

A epistemologia estuda as circunstâncias históricas, psicológicas e sociológicas que levam à 
obtenção do conhecimento científico, bem como os critérios pelos quais este é invalidado. 
Além disso, foca na definição clara e precisa dos conceitos epistêmicos mais usados, entre os 
quais se destacam os conceitos de verdade, objetividade, realidade ou justificação. A episte-
mologia analisa, avalia e critica o conjunto de problemas que apresenta o processo de produção 
do conhecimento científico. Assim, por exemplo, aborda questões que concernem à definição 
e caracterização dos conceitos científicos e o problema da construção dos termos teóricos da 
ciência. 

O Idealismo 

O idealismo é, em geral, a escola oposta ao materialismo e ao realismo. Em oposição a este 
último, sustenta que os objetos físicos não podem ter existência à parte de uma mente que 
seja consciente deles. Em sua longa história, o idealismo assumiu muitas variantes e expressões, 
mas todas elas podem ser caracterizadas pela importância central dada à consciência, às ideias, 
ao pensamento, ao sujeito, ao eu, no processo do conhecimento. 

Variables gnoseológicas

Variables ontológicas Empirismo Racionalismo

Idealismo Etnografía, diseño de convi-
vencia, inducción reflexiva…

Interpretaciones libres, len-
guajes amplios, argumenta-
ción reflexiva…

Realismo
Mediciones, experimenta-
ciones, inducción contro-
lada

Abstracciones, sistemas ló-
gico-matemáticos, deduc-
ción controlada…
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Chama-se idealismo, segundo Ferrater (1985), a toda doutrina e a toda atitude segundo a qual 
o mais fundamental, e aquilo pelo qual se supõe que devem reger-se as ações humanas, são 
os ideais, realizáveis ou não, mas quase sempre imaginados como realizáveis. Desde essa pers-
pectiva, o idealismo se contrapõe ao realismo, entendido este último como a doutrina ou sim-
plesmente a atitude segundo a qual o mais fundamental, e aquilo pelo qual se supõe que 
devem reger-se as ações humanas, são as realidades, os fatos constantes e sonantes. Esse sen-
tido do idealismo costuma ser ético ou político, ou ambas as coisas ao mesmo tempo. 

Ao fazer referência ao idealismo, nos deparamos com duas tendências: por um lado, o idea-
lismo objetivo ou lógico (de Platão, Leibnitz, Hegel e outros filósofos), no qual os objetos são 
engendrados, de uma forma ou de outra, por fatores, causas, crenças ou ideias que são inde-
pendentes da consciência humana. Por outro lado, está o idealismo subjetivo (de Berkeley, em 
particular), no qual os objetos que conhecemos correspondem às nossas sensações: a existência 
dos objetos consiste em ser percebidos. Eles são apenas ideias; daí o termo idealismo. 

Por sua vez, Kant baseou seu idealismo transcendental no argumento segundo o qual o con-
hecimento se apoia em sensações referidas a um mundo composto de fenômenos (que de-
nomina coisas em si). No entanto, embora a mente, a razão, não possa impor uma estrutura à 
realidade como tal, pode fazê-lo sobre as aparências, já que ela (a razão) possui certas cate-
gorias a priori (como substância e causa) que são independentes de toda experiência sensorial. 
De acordo com essas afirmações, Kant insistia que sua posição não lançava nenhuma dúvida 
sobre a ciência e que, pelo contrário, era a única fórmula para salvá-la do ceticismo. A ciência 
diz a verdade, afirmava, mas apenas a verdade sobre as aparências. 

O Racionalismo 

Existem várias formas de racionalismo, como o metafísico (toda a realidade é de caráter racio-
nal), psicológico (o pensamento é superior às emoções e à vontade) e o racionalismo gnoseo-
lógico ou epistemológico, cujos conceitos centrais têm maior pertinência com nosso tema dos 
pressupostos filosóficos das ciências sociais. Nessa forma, o racionalismo afirma que é possível 
conhecer a realidade mediante o pensamento puro, sem necessidade de nenhuma premissa 
empírica. Em essência, essa é a posição de três dos mais destacados representantes do racio-
nalismo: Descartes, Leibniz e Spinoza. Por exemplo, Descartes provou a existência de Deus e 
do mundo físico a partir da premissa racionalmente indubitável “penso, logo existo”. 

O conhecimento é propriamente tal quando tem necessidade lógica e validade universal. Só a 
razão pode permitir dizer que uma coisa é como é e não pode ser de outra maneira. Só a 
razão tem a capacidade de obter por si mesma, mediante a dedução a partir das ideias inatas, 
outros conhecimentos do tipo “todo efeito tem uma causa”, que é evidente pois estabelece 
uma relação necessária. Esses conceitos recebem o nome de juízos sintéticos, que por terem 
sua origem na razão são conhecimentos a priori. 

Importante é reconhecer as diversas formas que o racionalismo moderno assumiu, no entanto, 
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estas se afastam das pretensões mais extremas do racionalismo que surgiram nos séculos XVII 
e XVIII. No entanto, mantém-se a relevância que a razão teve no conhecimento da realidade 
dentro dos diversos usos do termo “racionalismo”. A essas correspondem, entre outras, as po-
sições epistemológicas de Gastón Bachelard e de Karl Popper, que destacam o papel da razão 
e da experiência empírica na investigação científica. 

O Empirismo 

O empirismo é uma escola filosófica que sustenta que todo conhecimento se baseia na expe-
riência, afirmação que se opõe diretamente ao racionalismo, para o qual o conhecimento pro-
vém, em grande medida, da razão. Para o empirismo radical, a mente é como uma "tábula 
rasa" que se limita a registrar a informação que vem da experiência. Existem três tipos de em-
pirismo: 1) o psicológico, para o qual o conhecimento se origina totalmente na experiência; 2) 
o empirismo gnoseológico, que sustenta que a validade de todo conhecimento tem sua base 
na experiência; e 3) o empirismo metafísico, segundo o qual não há outra realidade além da-
quela que provém da experiência e, em particular, da experiência sensível. Esta corrente foi de-
senvolvida por alguns filósofos ingleses, entre os quais se destacam Locke, Hume e Mill. 

O empirismo nega a existência de ideias inatas, invocadas pelos racionalistas, segundo os quais 
estas podem ser decompostas em conceitos mais simples derivados da experiência ou, então, 
esses conceitos não são genuínos, já que não se lhes pode atribuir nenhum significado. Nesse 
mesmo sentido, segundo os racionalistas, os empiristas negam que haja verdades necessárias 
a priori; mas baseados na experiência, diferentemente dos racionalistas, para quem esses juízos 
seriam verdades autoevidentes, válidas independentemente da experiência. Finalmente, o em-
pirismo rejeita toda metafísica e, de maneira inversa, dá à ciência um alto valor como meio su-
perior de adquirir conhecimentos. 

Vale destacar que uma parte importante da pesquisa em ciências sociais tem suas bases em al-
guns pressupostos principais do empirismo, como o valor atribuído à experiência como origem 
do conhecimento e como instância final de comparação das teorias. É por isso que, justamente, 
ao reconhecer que a ciência é composta de teorias, o empirismo científico reconhece o papel 
da razão na prática científica e no desenvolvimento da ciência. Um dos pensadores mais desta-
cados que se situa nesta posição é Émile Durkheim, que, para seus opositores, é um dos mais 
destacados empiristas dentro das ciências sociais, sendo também reconhecido como um posi-
tivista, devido à importância que deu ao método das ciências naturais na pesquisa social. 

O Realismo 

Assim como nas escolas filosóficas tratadas anteriormente, é possível distinguir vários tipos de 
realismo. Como realismo metafísico, o termo realismo foi utilizado pela primeira vez para de-
signar a posição segundo a qual as ideias gerais ou universais, como se dizia então, têm exis-
tência real, independentemente de serem pensadas ou não. Como realismo gnoseológico, 
afirma que o conhecimento é possível sem que a consciência precise impor suas próprias ca-
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tegorias à realidade. Dentro dessa corrente encontram-se filósofos e epistemólogos como Ber-
trand Russell, G. E. Moore e Mario Bunge, entre os contemporâneos. Todos eles se opõem a 
toda forma de idealismo. 

No contexto do realismo gnoseológico, distinguem-se três versões: 1) o realismo ingênuo, para 
o qual o conhecimento é uma reprodução exata da realidade; 2) o realismo crítico, que afirma 
que não podemos aceitar sem crítica o conhecimento dado pelos sentidos, pois devemos sub-
meter tal conhecimento a exame para comprovar em que medida corresponde à realidade tal 
como ela é; tal exame aproxima esse tipo de realismo do racionalismo; e 3) o realismo científico, 
para o qual é a ciência que proporciona o melhor conhecimento da realidade; nela, a razão e 
a experiência são necessárias para conhecer a verdade. Segundo seu princípio básico, o racio-
nalismo científico rejeita outro tipo de conhecimento que pretenda ter o valor de verdade, 
como o conhecimento ordinário, o conhecimento religioso, o conhecimento místico e o me-
tafísico. 

Com base nessas considerações, Bunge (1981: 29) tende, desde a posição do realismo científico, 
à qual adere, a construir uma ponte para o materialismo na forma indicada a seguir: "Todo 
este material é mutável, pelo menos no que se refere à sua posição em relação a outros entes 
materiais. Para dizê-lo de forma negativa, em nenhum momento a ciência afirmou a imutabi-
lidade da matéria". A partir daí, tem-se que a ciência contemporânea pode ser caracterizada 
como o estudo de objetos materiais por meio do método científico, com o objetivo de encon-
trar e sistematizar as leis desses objetos. Em outras palavras, a pesquisa científica pressupõe 
uma ontologia materialista e também a enriquece. 

O Materialismo 

Em termos gerais, o materialismo é a doutrina (ou doutrinas) segundo a qual tudo o que existe 
é matéria, ou seja, existe, em última instância, apenas um tipo de realidade, que é a realidade 
material. A matéria é, assim, o fundamento de toda a realidade e a causa de todas as transfor-
mações que ocorrem nela. No século XX, o materialismo é representado principalmente pelo 
materialismo dialético e pelo fisicalismo. O materialismo dialético é a posição filosófica de Marx 
e Engels. 

O materialismo dialético tem como uma de suas preocupações centrais a mudança da reali-
dade. Consequentemente, considera o mundo como um processo no qual, historicamente, 
surgem fenômenos novos e cada vez mais complexos a partir dos mais simples, seguindo as 
leis da dialética: a) a lei da transformação de mudanças quantitativas em qualitativas; b) a lei 
da interpenetração dos opostos, que reconhece a existência de contradições na natureza; e c) 
a lei da negação da negação, ou seja, uma situação dada é substituída por outra, de modo 
que o novo surge da negação da situação anterior e esta é novamente negada e substituída 
por outra nova situação. 

O termo dialética na filosofia de Marx e Engels deriva do conceito de Hegel para referir-se ao 
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processo de mudança na história e na natureza. Mas, enquanto para este último a base de tal 
processo era o espírito, para os primeiros essa base era a matéria. Daí que se diga que a dia-
lética de Hegel foi posta de cabeça para baixo por Marx e Engels. O fisicalismo é uma forma 
de materialismo que surgiu no século XX, cujos proponentes procedem do positivismo lógico, 
conhecido como círculo de Viena; de acordo com os pressupostos deles, um enunciado só 
tem significado se puder ser verificado. Ao referir-se a enunciados de tipo psicológico, estes só 
têm significado se expressos em uma conduta corporal. Desse modo, convém notar que o 
comportamentalismo, que admite apenas os dados que podem ser observados, é uma forma 
de fisicalismo. 

Paradigmas da Pesquisa Social 

O termo paradigma constitui uma das categorias mais debatidas, analisadas e incorporadas 
ao discurso da comunidade científica, que ao longo do tempo teve um grande auge e desen-
volvimento, e no caso particular da pesquisa social, como processo científico de investigação, 
teve avanços. Este termo foi amplamente divulgado e assimilado pelas ciências sociais a partir 
da década de sessenta com a publicação da obra “A Estrutura das Revoluções Científicas” de 
Thomas Kuhn. Nessa obra, apesar de introduzir o termo paradigma ao debate, desde sua apa-
rição apresenta uma grande polissemia de acepções e aplicações, ao ponto de seu autor, em 
uma ampliação do referido texto editado em 1978, chamado “Segundos Pensamentos sobre 
Paradigmas”, tentar delimitar e clarificar seu sentido e significado. 

A esse respeito, Kuhn (1975, p. 13), ao referir-se ao termo paradigma, aponta: 

(...) O mais importante é que, ao passar um ano em uma comunidade composta prin-
cipalmente por cientistas sociais, enfrentei problemas imprevistos sobre as diferenças 
entre essas comunidades e as dos cientistas naturais entre os quais fui treinado. Princi-
palmente, fiquei surpreso com o número e a extensão dos desacordos evidentes entre 
os cientistas sociais sobre a natureza de problemas e métodos científicos aceitos (...) Ao 
tentar descobrir a origem dessa diferença, reconheci o papel desempenhado na pes-
quisa científica pelo que desde então chamo de paradigmas. Considero estes como re-
alizações científicas universalmente reconhecidas que, durante certo tempo, fornecem 
modelos de problemas e soluções a uma comunidade científica. 

A referida obra de Kuhn teve grandes repercussões e gerou discussões permanentes que cres-
ceram desde o momento de sua aparição até o presente, e a partir daí, foram produzidas crí-
ticas, precisões, esclarecimentos, interpretações e reelaborações que giram em torno do termo 
paradigma, o que não minimiza a transcendência, o impacto e o reconhecimento que o mesmo 
teve no âmbito da comunidade científica social. 

Levando em consideração o interesse relacionado ao conceito de paradigma manifestado por 
alguns pesquisadores das ciências sociais e humanas, o que fez proliferar a pluralidade de po-
sições em relação ao mesmo. A esse respeito, Paz (2003, p.78), argumenta que: 
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Desde Kuhn, aceita-se um evidente relativismo nos critérios de demarcação entre a ciência e a 
não-ciência. Frente à assertiva racionalista de que existem critérios lógicos, universais e ahistó-
ricos para avaliar a cientificidade das teorias, surge cada vez mais forte a convicção de que o 
único critério possível é a aprovação consensual da comunidade de cientistas. 

O conhecimento dos paradigmas de pesquisa nos ajuda a situar e entender melhor o modelo 
ou modelos metodológicos nos quais nos propomos a enquadrar um estudo empírico. A re-
alização de uma pesquisa exige compreender os fenômenos que se desenvolvem para gerar 
propostas de melhoria permanente dentro de um contexto de profissionais, pesquisadores e 
alunos que compartilham concepções próximas sobre os enfoques adotados em uma pesquisa. 
Nesse sentido, parte-se de uma realidade e seu enfrentamento é feito a partir de uma posição 
paradigmática determinada. A esse respeito, Pérez (1994, p. 15), sustenta que: 

A realidade implica um processo metodológico que é necessário conhecer [...]. A pes-
quisa da realidade social deve ser uma atividade sistemática e planejada, cujo propósito 
consiste em fornecer informações para a tomada de decisões visando melhorar ou 
transformar a realidade, facilitando os meios para realizá-la. 

A partir dessas posições, ciência e filosofia redefinem seus lugares nos esquemas do saber, pois 
se estabelece a ideia da identificação da ciência com o saber seguro e demonstrado, em con-
traposição ao saber comum, à religião e à especulação. A propósito do exposto, apresentam-
se alguns elementos dos paradigmas fundamentais para a produção científica nas ciências 
sociais: positivismo, interpretativo e o sociocrítico. 

O Positivismo 

O positivismo iniciou-se como um modelo de pesquisa nas ciências físicas ou naturais e pos-
teriormente foi adotado no campo das ciências sociais. Foi Auguste Comte quem batizou o 
nascimento do positivismo quando, em 1849, publicou seu "Discurso sobre o Espírito Positivo", 
o que gerou o grande início do paradigma positivista na pesquisa. 

O paradigma positivista, também denominado quantitativo, empírico-analítico, racionalista, tor-
nou-se o paradigma dominante e, apesar do surgimento de outros paradigmas que se opõem a 
ele, continua sendo o paradigma hegemônico devido à sua marcada presença nos processos in-
vestigativos tanto nas ciências naturais quanto nas ciências sociais, com particular presença nas 
ciências da educação. Este paradigma é considerado uma escola filosófica que defende determi-
nados pressupostos sobre a concepção do mundo e o modo de conhecê-lo. É importante recon-
hecer que este paradigma investigativo aceita como único conhecimento válido o conhecimento 
verificável, mensurável e visível. Também vale destacar que o positivismo não aceita a pertinência 
de outras perspectivas, de outros procedimentos metodológicos e outros tipos de conhecimentos 
de interpretação da realidade; o que importa dessa cosmovisão é a quantificação. 

Ricoy (2006, p. 14) indica que o “paradigma positivista é qualificado como quantitativo, empí-
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rico-analítico, racionalista, sistemático gerencial e científico-tecnológico”. Portanto, o paradigma 
positivista sustentará a pesquisa que tem como objetivo comprovar uma hipótese por meios 
estatísticos ou determinar os parâmetros de uma determinada variável mediante a expressão 
numérica. O positivismo iniciou-se como um modelo de pesquisa nas ciências físicas ou naturais 
e posteriormente foi adotado no campo das ciências sociais. 

Nesse mesmo sentido, a pergunta metodológica. Desde o paradigma positivista, as respostas 
a uma pergunta de pesquisa são interessantes, desde que possam ser realizadas medições 
sobre o fenômeno de estudo. Nessa perspectiva, são válidos os métodos experimentais, nos 
quais se manipulam de forma intencional as variáveis independentes em diversos níveis de ex-
perimentação. 

Paradigma Interpretativo 

No contexto do estudo da epistemologia como conhecimento científico, encontramos uma 
série de paradigmas entendidos como o conjunto de crenças e atitudes com um esquema teó-
rico de perseguição e compreensão do mundo utilizado por um grupo de cientistas. Nesse 
contexto, surge o paradigma interpretativo como uma alternativa às limitações do paradigma 
positivista no campo das Ciências Sociais e da Educação, ao considerar as diferenças dessas 
com relação às Ciências Naturais. Este paradigma tem seus antecedentes históricos na feno-
menologia, no interacionismo simbólico interpretativo, na etnografia, na antropologia, etc. Seus 
impulsores surgem da escola alemã e considera-se Husserl seu fundador. Entre seus autores 
mais representativos estão: Dilthey, Baden, Berger, Schutz, Mead, Blumer e Lukman. 

O caráter qualitativo que caracteriza o paradigma interpretativo busca aprofundar a pesquisa, 
propondo designs abertos e emergentes desde a globalidade e contextualização. As técnicas 
de coleta de dados mais usuais são a observação participativa, histórias de vida, entrevistas, 
diários, cadernos de campo, perfis, estudo de caso, entre outras. De acordo com Ricoy (2005, 
p. 136); “Tanto as conclusões quanto a discussão que geram as pesquisas que compartilham a 
doutrina do paradigma interpretativo estão ligadas fundamentalmente a um cenário educativo 
concreto, contribuindo também para compreender, conhecer e agir frente a outras situações”. 
Tal como expressa Pérez (2004: 26), o paradigma interpretativo emerge como: 

...alternativa ao paradigma racionalista, pois nas disciplinas de âmbito social existem di-
ferentes problemáticas, questões e restrições que não podem ser explicadas nem com-
preendidas em toda sua extensão a partir da metodologia quantitativa. Esses novos 
enfoques procedem fundamentalmente da antropologia, etnografia, interacionismo sim-
bólico, etc. Várias perspectivas e correntes contribuíram para o desenvolvimento dessa 
nova era, cujos pressupostos coincidem no que tem sido chamado de paradigma her-
menêutico, interpretativo-simbólico ou fenomenológico. 

Talvez a razão que leva a essa multiplicidade de termos para denominar o paradigma inter-
pretativo de pesquisa seja porque sua base epistemológica é o construcionismo. Seu enfoque 
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é qualitativo, cujo objetivo é o desenvolvimento de conceitos que ajudem a compreender os 
fenômenos sociais em meios naturais, dando a devida importância às intenções, experiências 
e opiniões de todos os participantes. 

Paradigma Socio Crítico 

Este paradigma se contextualiza em uma prática investigativa caracterizada por uma ação-re-
flexão-ação, que implica que o pesquisador busque gerar uma mudança e libertação de opres-
sões em um determinado contexto social. Segundo Ricoy (2006, p. 23), “a busca de 
transformação social se baseia na participação, intervenção e colaboração a partir da reflexão 
pessoal crítica na ação”. 

Os aspectos que caracterizam o paradigma crítico, segundo Escudero (1987), são: (1) possuir 
uma visão holística e dialética do que se concebe como real; (2) a relação entre o pesquisador 
e o fenômeno de estudo se caracteriza pelo fato de que todos os sujeitos que participam no 
processo investigativo são ativos e comprometidos com a mudança social; (3) o processo in-
vestigativo se gera na ação, ou seja, na prática, e a partir desse ponto se parte para a com-
preensão social das necessidades, problemas e interesses do grupo humano que está em 
estudo; (4) a busca de uma transformação das estruturas sociais, baseada na libertação e eman-
cipação dos indivíduos que compõem o contexto social da pesquisa. 

Este paradigma crítico ou sociocrítico é definido por Jiménez (2003, p. 197) como: 

uma estratégia que o homem deu a si mesmo para não só descrever, explicar, prever 
(positivistas), interpretar e compreender (hermenêuticos), mas também para agir e trans-
formar esse mundo em prol de fazer o homem e seu mundo mais justo e livre. 

Sob essa perspectiva, este autor afirma que o paradigma sociocrítico está fundamentado na 
ciência social crítica e na teoria crítica social proposta, entre outros, por Habermas (1987), Carr 
e Kemmis (1988), e transcende a interpretação porque pretende aportar transformações às re-
alidades em estudo. Daí ser imprescindível explicar as condições sociopolíticas subjacentes às 
problemáticas estudadas para incorporar alternativas além do interpretativo e buscar as raízes 
dos problemas educacionais com a aspiração de transformar as estruturas sociais que impedem 
o desenvolvimento da equidade e igualdade social. 

Atualmente, o debate epistemológico tende a um ponto de esclarecimento sobre o alcance 
relativo dos enfoques quantitativo e qualitativo. Ao situar processos de pesquisa recentes, ob-
serva-se que neles se assiste à superação progressiva de ambos os enfoques, integrando-os 
para favorecer o uso seletivo e qualificado dos diferentes procedimentos, técnicas e instrumen-
tos que os compõem. Essa situação, que é geral no campo das ciências sociais, apresenta-se 
com especial força no âmbito da pesquisa educacional. 

Sob a denominação de paradigma sociocrítico, agrupa-se uma gama de métodos de pesquisa 
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nascidos como resposta às tradições neopositivistas e naturalistas em geral, e sob a pretensão 
de superar o reducionismo das primeiras e o conservadorismo das segundas, propõe-se a pos-
sibilidade de uma ciência social que não seja nem puramente empírica nem unicamente inter-
pretativa. 

O paradigma sociocrítico inclui posições neomarxistas, críticas e de pesquisa participante em 
geral. Alguns autores o situam como uma proposta particular dentro do paradigma naturalista, 
mas sua orientação para a solução de problemas práticos e seu marcado acento na mudança 
social e no caráter participativo dos processos de pesquisa, lhe conferem uma particularidade 
que justifica entendê-lo como um paradigma distinto. 

Conclusões 

A epistemologia tem muita utilidade no processo de pesquisa científica, pois nos confere uma 
capacidade crítica especial vinculada não só ao desenvolvimento de uma metodologia concreta, 
mas também a princípios fundacionais da pesquisa científica. 

Por tradição, a epistemologia tem sido considerada uma disciplina filosófica que se encarrega, 
entre outros aspectos, da análise e avaliação crítica dos produtos derivados da atividade cien-
tífica, sendo assim considerada uma teoria de segundo nível; uma vez que seu objeto de estudo 
são as teorias científicas, que correspondem a um primeiro nível, pois estão referidas a um 
certo domínio ontológico. No entanto, têm sido geradas novas visões e campos de aplicação 
da epistemologia no campo das ciências sociais e humanas no desenvolvimento e produção 
de conhecimentos, considerando entre os desenvolvimentos mais importantes os provenientes 
do marxismo, da psicanálise e da psicologia genética, aos quais se somam os das teorias edu-
cativas e das teorias sociológicas, entre outras. Teorias estas que, por seu amplo poder expli-
cativo, têm conseguido incluir dentro de seu alcance o próprio conhecimento científico. Isso 
explica a importância que a epistemologia tem para o pesquisador social no contexto da pes-
quisa científica e o que ela representa. 

A epistemologia, como ciência do conhecimento, nos capacita e nos guia em nossos processos 
de pesquisa. Através dela, podemos ser conduzidos à produção científica; somente dessa forma 
é possível encontrar justificação ou validade para as respostas encontradas, possibilitando a com-
preensão de nossa ação disciplinar e desenvolvendo melhor nossas estruturas de pensamento. 
O papel da epistemologia na produção científica é de grande transcendência e sua aplicação 
deve ser consecutiva e permanente por parte da comunidade científica, o que nos afeta direta-
mente se queremos contribuir com novas realizações científicas tão necessárias no mundo atual. 

Os processos de produção de conhecimentos remetem à consideração dos modelos epistê-
micos requeridos para a produção científica, que podem ser abordados a partir de uma cultura 
científica. Nesse sentido, é relevante considerar a pertinência da formação dos pesquisadores, 
a partir do desenvolvimento de saberes com caráter transdisciplinar, epistemológicos e expe-
rienciais, que lhes permitam a produção científica mediante a produção de conhecimento. 
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Resumo 

 
O estudo investigou a relação entre a gestão administrativa e as competências transpessoais, 
resultando em um novo modelo gerencial para melhorar a eficiência empresarial. A gestão 
do aprendizado organizacional foi identificada como chave, criando um ambiente propício 
para adquirir conhecimentos e habilidades. Isso contribui para o desenvolvimento contínuo 
da empresa, permitindo a adaptação e a inovação. Foram reconhecidas teorias sobre com-
petências e psicologia transpessoal, aplicadas à gestão empresarial, destacando a influência 
da cultura organizacional e a relevância das competências transpessoais. Adotou-se uma 
abordagem quantitativa e dedutiva, destacando a influência da cultura organizacional na 
gestão e a relevância das competências transpessoais. A conclusão ressalta a necessidade 
de uma abordagem gerencial renovada, integrando habilidades transpessoais para impul-
sionar o progresso socioeconômico na Fundaunamor. Essas competências promovem uma 
gestão holística, respaldada por estratégias específicas como a promoção cultural e a criação 
de um ambiente propício. 
 
Palavras-chave:: Modelo, Gestão, Administração, Cultura, Aprendizado, Inovação.. 

Resumen 

El estudio investigó la relación entre la gerencia de administración y las competencias trans-
personales, dando lugar a un nuevo modelo gerencial para mejorar la eficiencia empresarial. 
Se identificó la gestión del aprendizaje organizacional como clave, creando un entorno propicio 
para adquirir conocimientos y habilidades. Esto contribuye al desarrollo continuo de la empresa, 
permitiendo la adaptación y la innovación. Se reconocieron teorías sobre competencias y psi-
cología transpersonal, aplicadas a la gerencia empresarial, destacando la influencia de la cultura 
organizacional y la relevancia de las competencias transpersonales. Se adoptó un enfoque 
cuantitativo y deductivo, se destacó la influencia de la cultura organizacional en la gestión y la 
relevancia de las competencias transpersonales. La conclusión resalta la necesidad de un en-
foque gerencial renovado, integrando habilidades transpersonales para impulsar el progreso 
socioeconómico en Fundaunamor. Estas competencias promueven una gestión holística, res-
paldada por estrategias específicas como la promoción cultural y la creación de un ambiente 
propicio. 

Palabras clave: Modelo, Gestión, Administración, Cultura, Aprendizaje, Innovación. 

Introdução 

Em um mundo de transformação e mudança, liderança e gestão são cruciais para a excelência 
empresarial e o aprendizado organizacional. Hoje, a consciência social, ambiental e ética é es-
sencial para o sucesso sustentável, impulsionando o surgimento de organizações conscientes 
que integram uma visão holística e um compromisso com o bem-estar, marcando uma nova 
tendência no mercado empresarial contemporâneo. 
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Os modelos gerenciais são ferramentas valiosas para melhorar a gestão organizacional. Problemas 
comuns incluem rigidez em ambientes cambiantes, padronização limitante e falta de foco no fator 
humano. Reconhece-se a necessidade de adaptar os modelos à cultura e aos objetivos específicos 
de cada entidade, pois não existe um modelo único adequado para todas as organizações. 

O propósito desta pesquisa é explorar como as competências transpessoais, que transcendem 
os limites individuais, podem fundamentar um modelo gerencial alinhado com os valores e a 
missão das organizações conscientes. Analisa-se como essas competências afetam a cultura 
corporativa, a tomada de decisões, a comunicação e a consecução de resultados sustentáveis. 

Na análise, examinam-se as teorias relacionadas com a liderança transacional. Segundo Koontz 
e Weihrich (2008, 458), “os líderes se esforçam para garantir a eficácia e eficiência organizacio-
nal”. Esses estudos apoiam a ideia de que os líderes desempenham um papel crucial, trabal-
hando para alcançar resultados ótimos em termos de eficácia e eficiência, fomentando a 
comunicação clara e a motivação colaborativa. 

Em relação à liderança transformacional, Hellriegel e Slocum (2009, 301) vão além de prever 
tendências, “inspirando novas visões e fomentando o desenvolvimento de habilidades de lide-
rança. Além disso, concentram-se na criação de uma comunidade de aprendizado dentro da 
organização, propiciando o enfrentamento de desafios e obtendo recompensas significativas”. 

Portanto, os líderes carismáticos, como (Stoner et al., 1996, p. 534), exercem uma influência sig-
nificativa, “gerando um impacto emocional em seus seguidores que vai além de suas habilidades 
e características individuais. Sua capacidade de inspirar, motivar e mobilizar outros em direção 
a metas comuns é um traço distintivo, tornando-os figuras que transcendem e realizam mu-
danças nas organizações”. 

Na gestão de administração empresarial, destaca-se a importância de adaptar a liderança às 
particularidades de cada projeto e equipe. Para alcançar essa adaptação eficaz, recorrem-se 
às teorias de liderança transacional, transformacional e carismática, que oferecem abordagens 
diversas conforme as necessidades e dinâmicas de cada ambiente de trabalho. A gestão de 
administração empresarial é a chave do sucesso, influenciando não apenas a eficiência para 
enfrentar desafios, mas também a capacidade de aproveitar oportunidades em um ambiente 
empresarial dinâmico. A flexibilidade impulsiona estratégias inovadoras, essenciais para a sus-
tentabilidade em um mercado dinâmico. 

Para dar sentido aos achados, o artigo se desenvolve e contextualiza da seguinte forma: re-
presenta uma revisão de literatura e termos-chave como modelo gerencial de administração, 
cultura organizacional, aprendizado organizacional, organizações conscientes, competências, 
psicologia transpessoal e competências transpessoais, entre outros. Esta ação é essencial para 
compreender a fundo cada conceito e constitui um pré-requisito fundamental para explorar 
perspectivas teóricas e empíricas. Em seguida, apresenta-se a metodologia, posteriormente a 
discussão dos resultados obtidos e, finalmente, as conclusões. 
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Metodologia 

O estudo aplicou uma metodologia explicativa para compreender as causas subjacentes de 
um fenômeno específico, em linha com os fundamentos teóricos de Carrasco (2006). Foi utili-
zado um enfoque não experimental e transversal, seguindo os lineamentos de Hernández et 
al., (2016). A população investigada incluiu 169 participantes da Fundaunamor, com uma amos-
tra de 63 indivíduos selecionados por meio de amostragem estratificada. Os dados foram co-
letados através de observações, pesquisas e um questionário de 30 perguntas baseado na 
escala Likert. O instrumento foi validado por especialistas e demonstrou alta confiabilidade com 
um coeficiente Alfa de Cronbach de 0,777. Os dados foram analisados utilizando técnicas es-
tatísticas de distribuição de frequências. Este enfoque metodológico permitiu uma avaliação 
detalhada das propriedades e atributos do modelo de gestão gerencial implementado na Fun-
daunamor como solução para a problemática investigada. 

Resultados 
 
Tabela 1  
Variável: Modelo de Gestão Gerencial. Dimensão: Organização 

Nota: Elaboração própria dos autores (2024). 

A Tabela 1 revela aspectos cruciais da "cultura organizacional" dentro das organizações pes-
quisadas, mostrando uma distribuição preocupante na adoção de práticas culturais. Um total 
de 31,75% das respostas indicou uma ausência ("nunca") dessas práticas, e 30,16% relataram 
sua ocorrência como "raramente". Em contraste, 20,63% afirmaram que essas práticas ocorrem 
"quase sempre", e 17,66% as veem "sempre". A média de 2,36 reflete um baixo nível de apli-
cação, evidenciando uma implementação insuficiente de práticas de cultura organizacional. 
Este resultado destaca a falta de reconhecimento das contribuições individuais e sugere que 
poucas pessoas acreditam que a organização promove a adoção de novas crenças e estilos. 

Categoria de Respostas 
Sempre Quase  

sempre Raramente Never

M
éd

ia
  

Po
nd

er
ad

a

Ca
te

go
ria

Indicators Ítems
4 3 2 1

Fa % Fa % Fa % Fa %

Cultura organizacional 1 - 4 44 17,46 52 20,63 76 30,16 80 31,75 2,23 Nível 
baixo

Aprendizado  
organizaciona 5 - 8 56 22,22 72 28,57 68 26,98 56 22,22 2,50 Nível 

baixo

Total 100 19,84 124 24,60 144 28,57 136 26,98

Média da Dimensão 2,36

Categoria da Dimensão Nível baixo
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No âmbito do "Aprendizado Organizacional", as respostas dos pesquisados foram equilibra-
das, com 22,22% relatando tanto a ausência ("nunca") quanto a presença constante ("sempre") 
de aprendizado. Um total de 28,57% afirmou que esse aprendizado ocorre "quase sempre", 
enquanto 26,98% o veem "raramente", levando a uma média de 2,50, que indica um nível 
moderadamente baixo de aplicação. Embora uma parte notável dos participantes perceba 
um bom nível de aprendizado organizacional, a carência de liderança transformadora sugere 
uma limitação em sua efetividade. Esses resultados destacam a necessidade crítica de abordar 
e melhorar essas áreas para promover um ambiente mais sólido de aprendizado organiza-
cional. 

Na dimensão "Organização", a maioria das respostas se inclina para "raramente" (28,57%) e 
"nunca" (26,98%), com menores percentuais para "quase sempre" (24,60%) e "sempre" (19,14%), 
resultando em uma média de 2,36. Isso indica um baixo nível de adoção de práticas organiza-
cionais, apontando deficiências na gestão e a necessidade de fortalecer a cultura organizacional. 
A distribuição das respostas destaca a importância de revisar e melhorar as estratégias para 
fomentar um ambiente de trabalho coeso que promova a inovação e a mudança, valorizando 
as contribuições individuais. 

Tabela 2  
Variável: Competências transpessoais. Dimensão: Organização 

Note: Authors' own elaboration (2024). 
 
Os dados da Tabela 2, centrados em "Competências Transpessoais" dentro da dimensão de 
"organização", mostram resultados específicos para vários indicadores. Para o indicador de 
"Bioneuroemoção", a maioria dos pesquisados, um total de 85,32%, indicou "nunca" expe-

Categoria de Respostas
Sempre Quase  

sempre Raramente Never

M
éd

ia
  

Po
nd

er
ad

a

Ca
te

go
ria

Indicators Ítems
4 3 2 1

Fa % Fa % Fa % Fa %

Bioneuroemoção 9 - 12 9 3,57 12 4,76 16 6,35 215 85,32 1,26 Nível 
baixo

Níveis de consciência 13 -16 12 4,76 5 1,98 51 20,24 184 73,02 1,38 Nível 
baixo

Meditação 17-20 13 5,16 13 5,16 39 15,48 167 74,21 1,41 Nível 
baixo

Liderança espiritual 21-24 5 1,98 7 2,78 52 21,83 185 73,41 1,31 Nível 
baixo

Liderança  
transpessoal 25-28 10 3,97 12 4,76 44 17,46 186 73,81 1,39 Nível 

baixo

Total 49 3,88 49 3,88 202 16,28 957 75,96 1,35

Média da Dimensão 1,35

Categoria da Dimensão Nível baixo
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rimentar, seguido por 6,35% que disseram "raramente", 4,76% que escolheram "quase sem-
pre", e 3,57% que responderam "sempre". Isso resulta em uma média de 1,26, evidenciando 
uma implementação muito baixa dessa competência. 

Quanto aos "níveis de consciência", 73,02% dos participantes escolheram a opção "nunca", 
20,24% "raramente", 4,76% "sempre", e 1,98% "quase sempre", resultando em uma média 
de 1,38, também indicando um baixo nível de aplicação. Finalmente, para o indicador de 
"meditação", o percentual mais elevado foi para "nunca" com 74,21%, seguido de "rara-
mente" com 15,48%, enquanto as opções "quase sempre" e "sempre" obtiveram um combi-
nado de 13%. A média para este indicador foi de 1,41, refletindo igualmente um baixo nível 
de aplicação. 

Os resultados destacam a falta de integração de competências transpessoais como Bioneu-
roemoção, níveis de consciência e meditação na organização, mostrando um espaço signi-
ficativo para melhoria. Quanto ao "liderança espiritual", um predominante 73,41% indicou 
"nunca" praticá-la, seguido por 21,82% que disseram "raramente", com apenas 2,78% e 
1,98% escolhendo "quase sempre" e "sempre", respectivamente, resultando em uma média 
de 1,41, o que aponta uma aplicação mínima. Similarmente, a "liderança transpessoal" refletiu 
um baixo nível de aplicação com 73,81% escolhendo "nunca", sugerindo uma necessidade 
urgente de fortalecer essas áreas-chave dentro da organização. 

A avaliação da dimensão "organização" em competências transpessoais revela uma média 
de 1,35, indicando um baixo nível de aplicação e ressaltando a necessidade crítica de reforçar 
e integrar essas habilidades no âmbito organizacional. Esta situação apresenta uma opor-
tunidade essencial para aumentar a eficiência e o desempenho dos líderes por meio do de-
senvolvimento dessas competências. Implementá-las não só melhoraria a gestão interna, 
mas também promoveria um ambiente de trabalho mais harmônico e produtivo, fortale-
cendo assim a cultura organizacional. É imperativo investir no desenvolvimento dessas com-
petências para garantir o crescimento sustentável e o sucesso a longo prazo da organização. 

Discussão 

A presente síntese aborda os resultados de uma pesquisa sobre cultura, aprendizado organi-
zacional e estrutura organizacional, evidenciando insuficiências na implementação de práticas 
culturais organizacionais. Este fenômeno é coerente com as descobertas de Jassawall e Sashittal  
(2002) e Hamilton (2010), que em seus estudos apontaram uma deficiência no reconhecimento 
das contribuições individuais de inovação. No entanto, observa-se uma frequência notável na 
adoção dessas práticas por parte de alguns indivíduos, sugerindo variações em sua percepção 
ou execução entre diferentes entidades. 

Em termos de aprendizado organizacional, identifica-se uma prevalência moderada dessas 
práticas, contrapondo-se ligeiramente aos resultados obtidos por Fernández (2011), onde se 
destacou um maior enfoque e valorização do aprendizado organizacional, frequentemente as-
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sociado à liderança transformacional. Este contraste enfatiza a relevância da liderança para fa-
cilitar eficazmente o aprendizado organizacional. 

A avaliação da estrutura organizacional revela uma escassa integração de práticas efetivas, re-
fletindo descobertas semelhantes às reportadas por Berrios et al. (2009). Apesar dessa carência, 
os mencionados pesquisadores ressaltaram como a adoção apropriada dessas práticas pode 
catalisar a inovação e a capacidade de adaptação a mudanças. Esta relação sublinha o valor 
crítico de otimizar a gestão organizacional para impulsionar o crescimento e a flexibilidade. 
Portanto, as organizações devem priorizar o desenvolvimento e a implementação de estratégias 
organizacionais que potencializem seu dinamismo e competitividade no mercado. 

Em suma, os achados sugerem que, apesar dos desafios identificados na cultura e estrutura 
organizacionais, bem como no aprendizado dentro das entidades analisadas, existe uma ten-
dência geral para a superação dessas limitações no contexto corporativo. Esta realidade evi-
dencia a importância de uma liderança eficaz, do aprendizado contínuo e da adoção de 
estratégias organizacionais adaptativas para promover um ambiente de trabalho inovador e 
unido. 

Continuando com a discussão, a pesquisa sobre a incorporação de competências transpessoais 
em organizações revelou uma marcada ausência de práticas como Bioneuroemoção, meditação 
e lideranças espiritual e transpessoal. Esta descoberta sublinha uma desconexão entre os be-
nefícios teóricos dessas competências e sua adoção em contextos organizacionais. Em con-
traste, estudos precedentes, como os aportes de Romero (2022), evidenciam que a 
implementação dessas práticas em setores específicos melhora o bem-estar dos funcionários, 
a produtividade, a comunicação interna e a satisfação laboral. 

Este modelo propõe uma abordagem de liderança consciente, integrando competências trans-
pessoais como a Bioneuroemoção e a meditação. Focou-se em uma cultura organizacional 
baseada em valores de colaboração e sustentabilidade, promovendo um ambiente de apren-
dizado contínuo e uma gestão do mudança adaptativa. Além disso, inclui a responsabilidade 
social e ambiental como parte integral da operação organizacional (Romero, 2023). 

A discrepância entre os benefícios relatados e a baixa aplicação em nossas observações destaca 
uma área significativa de melhoria. A integração de competências transpessoais enfrenta ba-
rreiras importantes, apesar de seu demonstrado valor. Portanto, é crucial fomentar um maior 
entendimento e aplicação dessas práticas no ambiente organizacional para reforçar um am-
biente de trabalho enriquecedor, produtivo e coeso. A presente situação representa uma opor-
tunidade imperativa para avançar no desenvolvimento organizacional e na liderança, 
maximizando o bem-estar e o desempenho, ao mesmo tempo que se potencializa a inovação 
e o sucesso a longo prazo. 

É importante destacar que as competências transpessoais implicam conectar-se com a essência 
humana e a supraconsciência, permitindo discernir a verdade intuitivamente. Isso promove a 
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integração do bem-estar físico, social, emocional e espiritual nas organizações conscientes, ge-
rando colaboradores mais conscientes e produtivos. 

Conclusões 

A adoção do modelo gerencial na Fundaunamor catalisou uma transformação positiva em sua 
cultura organizacional, repercutindo favoravelmente na aceitação, adaptação e unidade entre 
a alta direção, os funcionários e os demais membros. A incorporação de competências trans-
pessoais emerge como um pilar fundamental para o desenvolvimento sustentável e a conso-
lidação da resiliência organizacional, evidenciando seu valor e eficácia através de todos os 
estratos hierárquicos da entidade. 

Os dados sublinham a urgência de integrar competências transpessoais dentro da Fundaunamor 
para abordar as dificuldades identificadas na cultura organizacional. A adoção de práticas como 
a Bioneuroemoção e a meditação não só poderia melhorar o bem-estar e a sinergia laboral, 
mas também potencializar a coesão, a comunicação e o desempenho da equipe. Este enfoque 
holístico para o desenvolvimento pessoal e espiritual dos funcionários promoveria um ambiente 
de trabalho mais consciente e harmônico, crucial para a inovação e o crescimento sustentável. 

A evidência aponta para uma notável ausência de liderança transformadora e espiritual na Fun-
daunamor, o que repercute negativamente em sua efetividade e coesão interna. A implemen-
tação de uma liderança que vá além dos resultados tangíveis imediatos, focando no bem-estar 
integral e no desenvolvimento espiritual, é fundamental para motivar e unir a equipe em torno 
de uma visão compartilhada. Esta mudança para uma liderança mais inclusiva e holística, que 
ressoe com os valores individuais e coletivos, é essencial para cultivar uma cultura de trabalho 
resiliente e adaptativa, capaz de enfrentar os desafios atuais e futuros. 

Os achados demonstram uma compreensão insuficiente sobre os níveis de consciência dentro 
da organização, o que se traduz em erros e uma falta de autocontrole e confiança. A avaliação 
e o desenvolvimento dos níveis de consciência, juntamente com a adoção de práticas medita-
tivas, são cruciais para o aprendizado organizacional. Ao fomentar uma "comunidade de apren-
dizado" que valorize a troca e a colaboração, a Fundaunamor poderia superar essas fraquezas, 
promovendo um aprendizado integral e sustentável que melhore tanto a qualidade do trabalho 
quanto o compromisso dos colaboradores, alinhando-se com a visão de uma cultura orientada 
para a excelência e o crescimento constante. 
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Resumo 

O presente artigo de revisão bibliográfica foca na aprendizagem por descoberta como a chave 
para revolucionar o ensino da biologia na Colômbia. O objetivo central do estudo é analisar 
de maneira abrangente como essa metodologia pode melhorar a educação científica no país. 
Para isso, foram revisadas diferentes pesquisas e teorias relacionadas à aprendizagem por des-
coberta e sua aplicação no campo da biologia. As descobertas teóricas destacam que ela pro-
move o pensamento crítico, a criatividade e a motivação dos estudantes, o que potencialmente 
pode levar a um maior interesse e compreensão da área. Além disso, foi encontrado que fo-
menta a autonomia e o desenvolvimento de habilidades cognitivas nos estudantes. Em con-
clusão, postula-se que a aprendizagem por descoberta poderia ser uma ferramenta eficaz para 
melhorar o ensino da biologia na Colômbia, permitindo aos estudantes uma maior compreen-
são e apreciação dessa disciplina científica. 

Palavras-chave: Aprendizagem por descoberta, revolução, ensino, biologia, Colômbia. 

Resumen 

El presente artículo de revisión bibliográfica se enfoca en el aprendizaje por descubrimiento 
como clave para revolucionar la enseñanza de la biología en Colombia. El objetivo central del 
estudio es analizar de manera exhaustiva cómo esta metodología puede mejorar la educación 
científica en el país. Para ello, se revisaron diferentes investigaciones y teorías relacionadas con 
el aprendizaje por descubrimiento y su aplicación en el campo de la biología. Los hallazgos 
teóricos destacan que promueve el pensamiento crítico, la creatividad y la motivación de los 
estudiantes, lo que potencialmente puede llevar a un mayor interés y entendimiento del área. 
Además, se encontró que fomenta la autonomía y el desarrollo de habilidades cognitivas en 
los estudiantes. En conclusión, se postula que el aprendizaje por descubrimiento podría ser 
una herramienta efectiva para mejorar la enseñanza de la biología en Colombia, permitiendo 
a los estudiantes una mayor comprensión y apreciación de esta disciplina científica.  
 
Palabras clave: Aprendizaje por descubrimiento, revolución, enseñanza, biología, Colombia. 

Introdução 

O processo de ensino e aprendizagem no campo da biologia tem sido objeto de constantes 
pesquisas e debates a nível mundial. Na Colômbia, a forma como essa disciplina é ensinada 
nas escolas e universidades tem sido motivo de preocupação para muitos educadores, devido 
aos baixos níveis de compreensão e retenção dos conteúdos por parte dos estudantes. Diante 
desse cenário, a aprendizagem por descoberta se apresenta como uma alternativa inovadora 
e eficaz para revolucionar o ensino da biologia no país. 

A aprendizagem por descoberta é uma abordagem pedagógica que se fundamenta na ideia 
de que os estudantes constroem seu próprio conhecimento através da exploração e experi-
mentação. Em vez de receberem informações de forma passiva, os alunos são motivados a 



Revista Digital de Investigación y Postgrado, 5(10), 209-219 
ISSN eletrônico: 2665-038X

211
Aprendizagem por descoberta: a chave para revolucionar o  

ensino da biologia na Colômbia

descobrir conceitos e princípios por si mesmos, o que lhes permite desenvolver habilidades de 
pensamento crítico, resolução de problemas e trabalho em equipe. Esta abordagem se baseia 
na teoria construtivista, que sustenta que a aprendizagem é um processo ativo e significativo 
que se constrói a partir da interação do indivíduo com seu entorno. 

O objetivo central deste artigo de revisão bibliográfica é explorar as diferentes pesquisas e ex-
periências educativas que respaldam a eficácia da aprendizagem por descoberta no ensino da 
biologia, especificamente no contexto colombiano. São analisados os benefícios desta abor-
dagem pedagógica em termos de motivação e compromisso dos estudantes, sua capacidade 
de reter e aplicar os conhecimentos adquiridos, bem como seu desenvolvimento de habilidades 
cognitivas e metacognitivas. Da mesma forma, são examinadas as estratégias e recursos que 
podem ser utilizados pelos docentes para implementar a aprendizagem por descoberta de 
maneira eficaz na sala de aula. 

Nesse sentido, surge a pergunta: Como os educadores na Colômbia podem adotar a aprendi-
zagem por descoberta como uma estratégia pedagógica para transformar o ensino da biologia 
e promover o desenvolvimento integral dos estudantes? Para responder a esta questão, é ne-
cessário aprofundar na teoria da aprendizagem por descoberta, bem como nas experiências e 
estudos que respaldam sua eficácia no âmbito educativo. Além disso, é importante considerar 
os desafios e obstáculos que podem surgir durante a implementação desta abordagem e pro-
por soluções para superá-los. 

No decorrer deste artigo, são abordados diferentes aspectos relacionados à aprendizagem por 
descoberta, desde sua fundamentação teórica até suas aplicações práticas na sala de aula. São 
revisados estudos que evidenciam a melhoria no desempenho acadêmico e na motivação dos 
estudantes que foram expostos a essa abordagem, assim como as estratégias e técnicas que se 
mostraram eficazes para fomentar a aprendizagem ativa e significativa no campo da biologia. 

Além disso, são analisadas as implicações da aprendizagem por descoberta no desenvolvi-
mento de habilidades-chave para o século XXI, como a resolução de problemas, a tomada de 
decisões e a comunicação eficaz. Também são exploradas as possíveis adaptações e ajustes 
que os educadores devem realizar em suas práticas pedagógicas para integrar com sucesso 
essa abordagem no currículo de biologia, levando em consideração as particularidades do 
contexto educativo colombiano. 

Portanto, apresenta-se como uma ferramenta poderosa para transformar o ensino da biologia 
na Colômbia e melhorar a qualidade da educação no país. Através desta abordagem, os estu-
dantes não apenas adquirem conhecimentos sólidos e duradouros, mas também desenvolvem 
habilidades e competências fundamentais para sua formação integral e seu sucesso na socie-
dade atual. Este artigo tem como objetivo proporcionar uma visão ampla e atualizada sobre a 
aprendizagem por descoberta no contexto da biologia, e inspirar os educadores a repensar 
suas práticas pedagógicas em busca de uma educação mais significativa e transformadora ran-
tizar su efectividad y sostenibilidad a largo plazo. 
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Prática Pedagógica da Biologia na Colômbia 

A prática pedagógica da biologia na Colômbia é um tema de grande relevância na atualidade, 
pois é fundamental para a formação dos estudantes nesta área do conhecimento. No entanto, 
existem diversas problemáticas que afetam a qualidade do ensino da biologia no país, eviden-
ciando a necessidade de melhorar as metodologias e estratégias pedagógicas empregadas 
nas instituições educativas. Em primeiro lugar, é importante destacar que o ensino da biologia 
na Colômbia enfrenta vários desafios, entre os quais se destaca a falta de formação dos do-
centes nesta área do conhecimento. Segundo Serrato (2020), muitos dos professores respon-
sáveis por ministrar aulas de biologia nas escolas e colégios do país não possuem a formação 
acadêmica necessária para abordar de maneira adequada os conteúdos desta disciplina. Isso 
se deve, em parte, ao fato de que em muitos casos os docentes são designados para esta ma-
téria sem ter uma formação específica em biologia, o que dificulta a transmissão dos conheci-
mentos de forma clara e precisa. 

Além disso, cabe ressaltar que o ensino é afetado pela falta de recursos e materiais didáticos 
adequados para o desenvolvimento das aulas. De acordo com Roa (2020), as instituições edu-
cativas do país não possuem o equipamento necessário para realizar práticas de laboratório 
ou atividades experimentais na sala de aula, o que limita a capacidade dos docentes de ensinar 
os conceitos de biologia de maneira prática e dinâmica. Isso se traduz em um ensino teórico 
e mnemônico que não estimula o interesse nem a participação dos estudantes no aprendizado 
da biologia. 

Outra problemática que afeta a prática pedagógica da biologia na Colômbia é a falta de atua-
lização dos conteúdos curriculares e a ausência de conexão com a realidade do país. Segundo 
Moreno e Ussa (2018), os planos de estudo de biologia nas instituições educativas não se ajus-
tam às necessidades e problemáticas ambientais e sociais da Colômbia, o que dificulta que os 
estudantes possam compreender a importância da biologia em seu contexto cotidiano. Além 
disso, a falta de atualização dos conteúdos curriculares impede que os docentes possam ensinar 
os avanços científicos e tecnológicos mais recentes no campo de estudo. 

Por outro lado, é importante destacar que o ensino da biologia na Colômbia é afetado pela 
falta de motivação e desinteresse dos estudantes por essa disciplina. Segundo Acevedo et al. 
(2021), muitos estudantes percebem a biologia como uma matéria entediante e difícil de en-
tender, o que afeta seu baixo desempenho acadêmico e sua falta de interesse em aprender 
mais sobre essa área do conhecimento. Essa situação é agravada pela falta de estratégias pe-
dagógicas inovadoras que possam estimular a curiosidade e a motivação dos estudantes em 
relação à biologia. 

Diante dessas problemáticas, é evidente a necessidade de melhorar a prática pedagógica da 
biologia na Colômbia, a fim de garantir uma formação integral e de qualidade aos estudantes 
nessa área do conhecimento. Para isso, é fundamental implementar estratégias pedagógicas 
inovadoras que favoreçam a aprendizagem significativa dos conteúdos de biologia, bem como 
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a formação contínua dos docentes nesta disciplina. Nesse sentido, autores como Ausubel (1968) 
destacaram a importância de promover uma aprendizagem significativa nos estudantes, me-
diante a criação de relações entre os novos conhecimentos e os previamente adquiridos. Isso 
implica que os docentes devem projetar atividades que permitam aos estudantes relacionar os 
conceitos de biologia com sua vida cotidiana, de maneira que possam compreender a rele-
vância e a aplicabilidade desses conhecimentos em seu entorno. 

A esse respeito, Vygotsky (1978) destacou a importância de fomentar a aprendizagem colabo-
rativa na sala de aula, com o objetivo de estimular a participação ativa dos estudantes na cons-
trução de seu próprio conhecimento. Nesse sentido, os docentes devem promover o trabalho 
em equipe e a realização de atividades em grupo que potencializem a cooperação e o inter-
câmbio de ideias entre os estudantes, favorecendo assim o desenvolvimento de habilidades 
sociais e cognitivas no âmbito da biologia. 

Além disso, é fundamental que os docentes recebam uma formação contínua e especializada 
nesta disciplina, a fim de atualizar seus conhecimentos e fortalecer suas habilidades pedagó-
gicas. Segundo López (2023), a formação dos docentes é um fator determinante na qualidade 
do ensino de biologia, pois um docente bem preparado poderá transmitir de forma clara e efi-
caz os conceitos e conteúdos desta disciplina aos seus estudantes. Por isso, considera-se per-
tinente que as instituições educativas na Colômbia destinem mais recursos e apoios para o 
desenvolvimento de práticas de laboratório e atividades experimentais na sala de aula, com o 
objetivo de fortalecer o ensino prático. As atividades experimentais são fundamentais para que 
os estudantes possam compreender de forma concreta os conceitos teóricos de biologia, além 
de estimular sua curiosidade e interesse pela disciplina. 

Da mesma forma, é necessário revisar e atualizar os conteúdos curriculares de biologia na Co-
lômbia, a fim de garantir uma conexão com as problemáticas ambientais e sociais do país. Os 
planos de estudo de biologia devem ser revisados periodicamente para incluir temas atuais e 
relevantes, que permitam aos estudantes compreender a importância da biologia na conser-
vação do meio ambiente, na saúde pública e no desenvolvimento sustentável. Em relação à 
motivação dos estudantes para a biologia, é fundamental implementar estratégias pedagógicas 
inovadoras que estimulem sua curiosidade e interesse pela disciplina. Levando em conta as 
contribuições de Alcívar e Alcívar (2021), os docentes podem utilizar recursos tecnológicos, 
como vídeos, simulações e aplicativos interativos, para tornar as aulas de biologia mais atrativas 
e favorecer a aprendizagem ativa dos estudantes. Também é importante promover a realização 
de atividades extracurriculares, como saídas de campo e oficinas científicas, que permitam aos 
estudantes explorar e experimentar de forma prática os conceitos de biologia. 

Nesse sentido, a prática pedagógica da biologia na Colômbia enfrenta diversas problemáticas 
que afetam a qualidade do ensino nessa área do conhecimento. Para melhorar o ensino de 
biologia no país, é fundamental implementar estratégias pedagógicas inovadoras que favore-
çam a aprendizagem significativa dos conteúdos, bem como a formação contínua dos docentes 
nesta disciplina. É relevante promover a realização de atividades práticas e experimentais na 
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sala de aula, atualizar os conteúdos curriculares e fomentar a motivação dos estudantes para 
a biologia, a fim de garantir uma formação integral e de qualidade nesta disciplina. Apenas 
por meio de um esforço conjunto das instituições educativas, dos docentes e dos estudantes 
será possível melhorar a prática pedagógica da biologia na Colômbia e contribuir para o de-
senvolvimento de uma educação científica de excelência no país. 

Atualização docente no campo da Biologia 

A formação docente no campo da biologia na Colômbia é um tema de suma importância na 
atualidade, pois trata-se de uma área do conhecimento em constante evolução e que requer 
professores atualizados e capacitados para transmitir de maneira eficaz os avanços científicos 
aos seus alunos. Nesse sentido, é fundamental que os docentes de biologia se mantenham 
atualizados em relação às novas descobertas, metodologias de ensino e tecnologias aplicadas 
à educação. 

Na Colômbia, a formação de docentes de biologia tem apresentado avanços significativos nos 
últimos anos, com a implementação de programas de formação contínua e a promoção da 
participação em congressos, simpósios e jornadas de atualização na área. No entanto, ainda 
existem desafios que precisam ser superados para alcançar uma verdadeira melhoria na qua-
lidade do ensino de biologia no país (Guevara et al., 2022). Um dos principais desafios enfren-
tados pelos docentes é a falta de recursos e apoio institucional para a atualização profissional. 
Muitos docentes não têm tempo nem recursos necessários para participar de cursos, capaci-
tações ou eventos acadêmicos que lhes permitam se manter atualizados em sua disciplina. 
Além disso, em algumas instituições educativas, dá-se prioridade à formação em áreas consi-
deradas mais "prioritárias", relegando a formação em biologia a um segundo plano. 

Outro desafio importante é a falta de incentivos para a atualização docente no campo da bio-
logia. Muitas vezes, os docentes não recebem reconhecimento por seu esforço em se formarem 
continuamente, o que desmotiva sua participação em atividades de atualização. Além disso, a 
falta de políticas claras e de planos de desenvolvimento profissional na área da biologia dificulta 
o planejamento e execução de ações concretas para melhorar a formação dos docentes. É 
fundamental que as autoridades educacionais implementem medidas concretas para fomentar 
a atualização docente no campo da biologia. Isso pode incluir a criação de programas de for-
mação contínua, a promoção de bolsas e ajudas econômicas para a participação em eventos 
acadêmicos, a inclusão da atualização como parte da avaliação do desempenho docente, entre 
outras ações (Afanador, 2022). 

É importante destacar que a atualização docente no campo da biologia não só beneficia os 
próprios professores, mas também seus alunos. Um professor atualizado tem a capacidade de 
transmitir de forma mais eficaz os conhecimentos aos seus alunos, fomentando seu interesse 
pela disciplina e promovendo uma aprendizagem significativa. Além disso, a atualização do-
cente contribui para a melhoria da qualidade educativa em geral, o que repercute positivamente 
no desenvolvimento do país. Em relação às tendências atuais na atualização docente no campo 
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da biologia na Colômbia, é importante destacar o papel das tecnologias da informação e co-
municação (TIC) na formação dos docentes. As TIC oferecem ferramentas muito úteis para a 
atualização profissional, como plataformas virtuais de formação, cursos online, recursos edu-
cativos digitais, entre outros. A utilização das TIC na formação de docentes de biologia permite 
acessar informações atualizadas de forma rápida e fácil, facilitando a atualização contínua na 
disciplina (Alcívar e Alcívar, 2021). 

Outra tendência importante na atualização docente no campo da biologia é a promoção da 
pesquisa e da inovação educativa. Os docentes que participam de projetos de pesquisa na 
área da biologia têm a oportunidade de se manterem atualizados com os últimos avanços 
científicos, bem como desenvolver novas metodologias de ensino que favoreçam a aprendi-
zagem de seus alunos. A inovação educativa no ensino da biologia é essencial para se adaptar 
às mudanças e desafios do século XXI e para promover uma aprendizagem significativa nos 
jovens. 

Nesse contexto, a formação de docentes de biologia em competências digitais e metodologias 
ativas se apresenta como um aspecto fundamental da atualização profissional. Os docentes 
devem adquirir habilidades no manejo de ferramentas digitais, na elaboração de recursos edu-
cativos multimídia, no design de atividades interativas, entre outros, para enriquecer sua prática 
pedagógica e melhorar a qualidade do ensino de biologia. É relevante considerar a colaboração 
entre instituições educativas, entidades governamentais, organizações acadêmicas e a socie-
dade em geral. A criação de redes de apoio e de espaços de intercâmbio de experiências e 
boas práticas na formação de docentes de biologia pode favorecer a atualização profissional 
e a melhoria da qualidade do ensino no país. 

No entanto, é fundamental promover a autonomia e a liderança docente na atualização pro-
fissional (Valles et al., 2015). Os docentes de biologia devem ser protagonistas de seu próprio 
processo de formação, identificando suas necessidades e buscando as ferramentas e recursos 
necessários para sua atualização. A autogestão da aprendizagem e a reflexão contínua sobre 
a prática docente são aspectos-chave para o crescimento profissional dos professores.. 

Transformação do Processo Pedagógico da Biologia a partir da Aprendizagem 
por Descoberta 

O ensino da biologia tem passado por uma transformação significativa nas últimas décadas, 
passando de uma abordagem tradicional baseada na transmissão de conhecimentos para uma 
abordagem mais centrada na aprendizagem ativa e na descoberta por parte dos estudantes. 
Essa mudança no processo pedagógico tem sido impulsionada por avanços na neurociência 
educacional e na psicologia da aprendizagem, que demonstraram a importância da participa-
ção ativa dos estudantes em seu próprio processo de aprendizagem. 

A abordagem da aprendizagem por descoberta no ensino da biologia baseia-se na ideia 
de que os estudantes aprendem melhor quando são participantes ativos em seu processo 
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de aprendizagem, em vez de receptores passivos de informações. Esta abordagem funda-
menta-se na teoria construtivista da aprendizagem, que sustenta que os estudantes cons-
troem seu próprio conhecimento a partir de suas experiências prévias e da interação com 
seu entorno (Eleizalde et al., 2010). Segundo a abordagem da aprendizagem por descoberta, 
o papel do professor é o de facilitador da aprendizagem, em vez de ser o transmissor direto 
de conhecimentos. O professor torna-se um guia que fornece aos estudantes as ferramentas 
necessárias para que possam descobrir e construir seu próprio conhecimento através da 
exploração e da experimentação. Esta forma de ensino promove o pensamento crítico, a 
resolução de problemas e o trabalho em equipe, habilidades fundamentais na formação de 
um cientista. 

Um dos aspectos mais importantes do ensino da biologia baseado na aprendizagem por des-
coberta é a utilização da pesquisa científica como ferramenta pedagógica. Arias e Oblitas (2014) 
expressam que os estudantes têm a oportunidade de realizar experimentos, fazer observações 
e analisar dados reais, o que lhes permite experimentar em primeira mão o processo científico 
e desenvolver habilidades práticas como a tomada de decisões, a análise crítica e a comunica-
ção eficaz. Além disso, a aprendizagem por descoberta fomenta a curiosidade e o interesse 
dos estudantes pela biologia, ao permitir que explorem temas de seu interesse e descubram 
por si mesmos as respostas às suas perguntas. Isso não apenas aumenta a motivação dos es-
tudantes para a aprendizagem, mas também os ajuda a desenvolver uma compreensão mais 
profunda e duradoura dos conceitos biológicos, ao conectar a teoria com a prática e fornecer 
um contexto significativo. 

No entanto, apesar de seus benefícios, o ensino da biologia baseado na aprendizagem por 
descoberta também apresenta desafios para os professores, que devem encontrar um equilíbrio 
entre a orientação e a liberdade dos estudantes em seu processo de aprendizagem. Além disso, 
alguns críticos argumentam que esta abordagem pode ser menos eficiente em termos de 
tempo, pois requer mais recursos e planejamento por parte dos professores. Apesar desses 
desafios, a tendência para uma abordagem mais centrada na aprendizagem por descoberta 
no ensino da biologia é cada vez mais evidente, já que tem sido demonstrado que essa abor-
dagem melhora a motivação, a compreensão e o comprometimento dos estudantes com a 
matéria. Além disso, a implementação dessa abordagem na sala de aula tem se mostrado be-
néfica para a diversidade dos estudantes, ao permitir que cada um aprenda em seu próprio 
ritmo e estilo. 

Por isso, segundo Castillo et al. (2020), a transformação do processo pedagógico da biologia 
a partir da aprendizagem por descoberta tem representado uma mudança significativa na 
forma como essa matéria é ensinada, passando de uma abordagem tradicional baseada na 
transmissão de conhecimentos para uma abordagem mais centrada na aprendizagem ativa e 
na participação dos estudantes em seu próprio processo de aprendizagem. Essa abordagem 
tem se mostrado benéfica para melhorar a motivação, a compreensão e o comprometimento 
dos estudantes com a biologia, ao permitir-lhes explorar, descobrir e construir seu próprio con-
hecimento através da experimentação e da pesquisa científica. 
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Conclusões 

A aprendizagem por descoberta apresenta-se como uma estratégia educativa inovadora que 
tem o potencial de revolucionar o ensino da biologia na Colômbia. Através da revisão biblio-
gráfica realizada neste artigo, foram identificadas diversas pesquisas que respaldam a eficácia 
dessa metodologia no fomento da curiosidade, da motivação intrínseca, do pensamento crítico 
e da compreensão profunda dos conceitos biológicos. 

A aprendizagem por descoberta fundamenta-se na teoria construtivista, que postula que a 
aprendizagem é um processo ativo no qual o estudante constrói seu próprio conhecimento 
através da exploração, da experimentação e da reflexão. No contexto do ensino da biologia, 
essa metodologia promove o desenvolvimento de habilidades como a observação, a inferência, 
a experimentação e a argumentação, que são fundamentais para o pensamento científico. 

Ao longo da revisão documental, observa-se que a aprendizagem por descoberta tem sido 
aplicada com sucesso em diferentes contextos educacionais, tanto no nível escolar quanto uni-
versitário. No âmbito escolar, foram desenvolvidos projetos de pesquisa que envolvem os es-
tudantes na formulação de perguntas de pesquisa, no design e na realização de experimentos, 
na coleta e análise de dados, e na apresentação de resultados. Essas experiências não apenas 
permitem que os estudantes adquiram conhecimentos conceituais, mas também desenvolvam 
habilidades científicas e atitudes positivas em relação à ciência. 

No contexto educacional, essas experiências têm se mostrado eficazes para promover o pen-
samento crítico, a colaboração entre pares, a autonomia e a responsabilidade na aprendizagem. 
Além disso, tem sido evidenciado que a aprendizagem por descoberta pode ter um impacto 
positivo na motivação dos estudantes. Ao permitir que explorem e descubram por si mesmos, 
essa metodologia estimula a curiosidade, o interesse e a satisfação intrínseca pela aprendiza-
gem. Os estudantes tornam-se mais ativos e engajados em seu processo de aprendizagem, o 
que os leva a obter melhores resultados acadêmicos e a manter uma atitude positiva em relação 
à biologia e à ciência em geral. 

No que diz respeito à compreensão dos conceitos biológicos, observa-se que a aprendizagem 
por descoberta favorece a construção de um conhecimento mais profundo e significativo. Ao 
se depararem com situações problemáticas e desafiadoras, os estudantes são obrigados a re-
fletir, comparar, integrar e aplicar seus conhecimentos prévios para resolver problemas e tomar 
decisões informadas. Esse tipo de aprendizagem ativa e contextualizada permite que os estu-
dantes compreendam os conceitos em sua totalidade, em vez de memorizar informações de 
maneira superficial e desconectada. Da mesma forma, promove o desenvolvimento de habili-
dades transversais, como a comunicação eficaz, a capacidade de trabalhar em equipe, a to-
mada de decisões éticas e a adaptabilidade a ambientes em constante mudança. Essas 
habilidades são fundamentais para o sucesso profissional e a participação ativa na sociedade 
atual, onde a biologia desempenha um papel crucial na compreensão e solução de problemas 
de saúde, meio ambiente e biodiversidade. 
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No contexto colombiano, a implementação da aprendizagem por descoberta no ensino da 
biologia apresenta uma série de desafios e oportunidades. Por um lado, é necessário um mu-
dança de paradigma na forma de conceber o ensino e a aprendizagem, tanto por parte dos 
docentes quanto dos estudantes. É preciso fomentar uma cultura de colaboração, exploração 
e experimentação na sala de aula, onde os erros sejam vistos como oportunidades de apren-
dizagem e a diversidade de ideias seja valorizada. Tudo isso requer apoio institucional e re-
cursos adequados para seu desenvolvimento. É necessário capacitar os docentes em 
estratégias pedagógicas eficazes, proporcionar-lhes espaços e materiais para a experimenta-
ção e a pesquisa, e avaliar continuamente os resultados obtidos para melhorar a prática edu-
cativa. 

Nesse sentido, é importante destacar a importância da avaliação formativa na aprendizagem 
por descoberta. Além da avaliação tradicional baseada em exames e notas, é fundamental im-
plementar estratégias de avaliação que permitam monitorar o progresso dos estudantes, iden-
tificar suas fortalezas e fraquezas, e fornecer feedback construtivo sobre sua aprendizagem. A 
avaliação formativa favorece a metacognição, ou seja, a capacidade dos estudantes de refletir 
sobre sua própria aprendizagem e regular seu processo de forma autônoma. 

Finalmente, a aprendizagem por descoberta apresenta-se como uma ferramenta valiosa para 
revolucionar o ensino da biologia na Colômbia. Através da exploração, experimentação e re-
flexão, os estudantes podem construir um conhecimento profundo e significativo dos conceitos 
biológicos, desenvolver habilidades científicas e transversais, e manter uma atitude positiva e 
motivada em relação à ciência. No entanto, sua implementação requer uma mudança de pa-
radigma, apoio institucional e avaliação formativa para garantir sua efetividade e sustentabili-
dade a longo prazo. 
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Resumo 
 
A revisão crítica do desenvolvimento e progresso da humanidade filosófica, onde os pré-so-
cráticos instruíram a transição do mito ao logos, marcando o início do pensamento racional. 
Dessa maneira, o homem é o lugar por excelência onde convergem a natureza e o ser humano, 
o que levou os pensadores de Mileto a se concentrarem no princípio básico das coisas, a na-
tureza ou o elemento que compõe o mundo e o universo. Do ponto de vista metodológico, o 
estudo se situa dentro do paradigma qualitativo, utilizando o método hermenêutico dialético. 
No entanto, a ausência de ética e o desconhecimento da sensibilidade do habitat permitiram 
a destruição irracional do ser humano ao longo do tempo. Foi assim que Aristóteles organizou 
cronologicamente a história pré-clássica da filosofia ocidental, onde os gregos herdaram con-
hecimentos dos egípcios e babilônios, ao mesmo tempo em que deram a essa herança um vi-
goroso esforço de lucidez, razão e lógica. Da mesma forma, isso se aplica à melhoria da 
educação ambiental. Em virtude dessas observações, surge a necessidade de realizar um estudo 
orientado a documentar a preocupação ambiental, mostrando suas relações, conduta ecológica 
e modelos cognitivos a partir dos pré-socráticos. 
 
Palavras-chave: Educação ambiental, desenvolvimento, progresso, filosofia, pré-socráticos, na-
tureza, ser humano. 

Resumen 

La revisión crítica del desarrollo y progreso de la humanidad filosófica en donde los presocrá-
ticos instruyeron al llamado mito al logos, donde se inicia el pensamiento racional. De esta ma-
nera, el hombre es el lugar por excelencia donde converge naturaleza y ser humano, ocupó a 
los pensadores de Mileto hacia el principio básico de las cosas, la naturaleza o elemento que 
conforma el mundo y universo. Desde el punto de vista metodológico, el estudio se ubica den-
tro del paradigma cualitativo en el cual se hace uso del método hermenéutico dialéctico. Sin 
embargo, la ausencia de ética y el desconocimiento de la sensibilidad del hábitat ha permitido 
la destrucción irracionalmente del ser humano en su paso, fue así como Aristóteles organizó 
cronológicamente la historia preclásica de la filosofía occidental donde los griegos heredan ob-
jetos de los egipcios y babilonios, del mismo modo, le dan a esa herencia un pujante esfuerzo 
proporcionado lucidez, razón y lógica, asimismo, corresponde al mejoramiento de la educación 
ambiental, en virtud de estos señalamientos, surge la necesidad de plantearse un estudio orien-
tado a documental la preocupación ambiental que muestre sus relaciones, conducta ecológica 
y modelos cognitivos desde los presocráticos. 

Palabras clave: Educación ambiental, desarrollo, progreso, filosofía, presocráticos, naturaleza, ser humano. 

Introdução 

Diante da complexidade da sociedade atual, caracterizada pelos avanços na tecnologia, nas 
ciências, nos meios de comunicação de massa, assim como pelos problemas de pobreza, de-
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terioração social e danos ecológicos ao planeta, é necessária uma educação integral, com uma 
gestão educativa ágil sob uma abordagem estratégica que contemple a participação dos ci-
dadãos. 

Tomando como referência Morin (2003), uma visão complexa compreende a realidade e se 
manifesta paralelamente a partir de todas as perspectivas possíveis, buscando canalizar a mel-
hor estratégia de forma complexa e global. Dividir essa visão em pequenas partes para facilitar 
seu estudo limita o campo de ação do conhecimento, o que significa que, para entendê-la, 
não podemos ser reducionistas estudando apenas as partes, nem ser holísticos, isto é, consi-
derar que o todo é a soma das partes. Devemos adotar uma perspectiva adaptativa e reflexiva, 
pois é necessário que as organizações públicas reformem suas capacidades de ajuste adaptativo 
para minimizar os efeitos nocivos ao meio ambiente. 

A gênese das ciências sociais leva em conta a complexidade do real e a diversificação das pos-
sibilidades teóricas e epistemológicas. Ela é transdisciplinar e transdimensional porque estuda 
fenômenos relacionados à realidade do ser humano, integrando teorias econômicas, socioló-
gicas, de ciência política, antropologia, geografia, história, filosofia, cultura, tecnologia, entre 
outras. Essas ciências focam na existência individual e coletiva, rompendo com diversos para-
digmas determinados pelas ideologias e suposições das comunidades científicas. 

Para alcançar um processo interativo entre o homem e o meio ambiente no contexto social, 
esse processo deve ser direcionado aos indivíduos, centrado no respeito à natureza e na cons-
ciência ambiental. Esses aspectos determinam atividades positivas sobre condicionantes rela-
cionados aos processos axiológicos, formas de organização dos coletivos, sistemas de relações 
interpessoais, maneiras eficazes de enfrentar problemas socioambientais, modos de divulgar à 
coletividade sentimentos, expectativas, ações formativas e o desenvolvimento de ações altruístas 
e filantrópicas, entre outros. 

O ser humano sempre viveu em relação íntima com seu ambiente, o que o levou a uma inte-
ração na construção do conhecimento utilizando a razão e a experiência. Da mesma forma, 
em muitos momentos de sua história, ele foi o promotor de diversas abordagens nesse pro-
cesso de construção de saberes. Em outras palavras, neste caso particular, como o estudante 
consegue entender os conceitos e as construções teóricas até chegar à resolução dos proble-
mas cotidianos? Quando se faz referência à construção de saberes, parte-se da visão de Platão 
e Aristóteles para chegar à proposta por Morin e, eventualmente, Cury hoje. 

Os pré-socráticos rompem com a verticalidade da cultura estável por meio da cognição tradi-
cionalista e dos saberes redutores. Eles seguem a necessidade de manter o pensamento filo-
sófico como centro de transmissão do conhecimento, como um instrumento de seleção 
contextual, com o firme propósito de que os processos de transformação e inovação descon-
siderem os esquemas estáveis para acolher a percepção transcomplexa e transdisciplinar. 

Outro aspecto a considerar é o Código de Nuremberg, que está implicitamente ligado à estru-
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tura mental do pensamento matemático, convencionalmente centrada apenas nas disciplinas 
científicas, que são separadas umas das outras. Isso ajudará evidentemente na obtenção parcial 
de conhecimentos. No entanto, esses conhecimentos continuarão a manter e reforçar a sepa-
ração, mesmo que se dirijam apenas ao consumo de muitas informações sem significado real 
determinado e epistêmico. 

No entanto, os pré-socráticos destacam o conhecimento, que constitui por sua própria natureza 
uma das partes essenciais da filosofia. A importância crescente da ciência moderna a partir do 
pensamento realista, bem como o sentido materialista da natureza, é vantajosa para o homem 
em termos de ethos e pathos, sem se deixar governar apenas pela razão. 

É importante notar que o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) apoia 
que o desenvolvimento humano coloque as pessoas no centro do desenvolvimento. Isso sig-
nifica promover o desenvolvimento potencial das pessoas, aumentar suas possibilidades e dar-
lhes plena liberdade para viver a vida que valorizam. Levando em conta essa análise, as 
sociedades humanas encontram-se em constante mudança social, não apenas devido aos 
avanços tecnológicos, mas também a tudo o que diz respeito ao desenvolvimento social. Por-
tanto, o desenvolvimento humano foi se separando progressivamente da globalização econô-
mica para incorporar outros aspectos igualmente relevantes para a vida, como a cultura, que 
também redefiniu seu papel frente ao desenvolvimento. 

Os indícios do desenvolvimento humano e filosófico expostos, assim como a complexidade, 
preveem que a crise ecológica gerará problemas ambientais locais e globais devido à super-
população, à poluição e à destruição dos recursos naturais, afetando a saúde dos ecossistemas 
e do planeta como um todo, causados pela relação que os seres humanos estabeleceram com 
o meio ambiente ao longo de sua história. 

A importância deste artigo reside no universo da educação ambiental vinculada à filosofia dos 
pré-socráticos a partir da complexidade. Em virtude dessas observações, surge a necessidade 
de realizar um estudo orientado a uma análise hermenêutica de preocupação ambiental que 
mostre suas relações e conduta ecológica, a importância dos pré-socráticos na natureza e os 
modelos cognitivos de preocupação ambiental. Portanto, considera-se as seguintes perguntas: 
(a) Por que causamos danos ao meio ambiente? Será que já não temos crenças ambientais? 
(b) Por que poluímos tanto se sabemos o quanto deterioramos o planeta? Será que perdemos 
os valores pessoais devido à complexidade? (c) Que diretrizes podem ser estabelecidas para 
gerar uma consciência ecológica pré-socrática e devolver vida ao planeta através da renovação 
da fé? 

Metodologia 

O desenvolvimento deste artigo surge de um estudo qualitativo de tipo hermenêutico dialético, 
cujas propostas são consideradas para o cumprimento dos objetivos delineados para o pro-
cesso investigativo. Para Hurtado e Toro (2004), o método hermenêutico é o mais apropriado 
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para o estudo da ação humana, envolvendo a interpretação e o estudo de fenômenos humanos 
significativos para o homem e seu entorno de maneira detalhada, levando em conta a neces-
sidade que o indivíduo tem de interpretar as diversas situações que ocorrem na vida diária e 
no ambiente ao seu redor para alcançar sua interpretação definitiva. 

O método hermenêutico, segundo Hurtado e Toro (2004), leva em consideração as seguintes 
sugestões: (a) Saber que o ser humano é, por natureza, intuitivo. (b) O discurso hermenêutico 
não pode ser formalizado; tudo deve ser interpretado. (c) Novas interpretações devem ser 
feitas, pois os seres humanos podem conhecer através da interação e do compromisso. (d) A 
hermenêutica é desconstrutiva, porque apenas desconstruindo se reconstruirá a vida. (e) O 
método hermenêutico permite que os pesquisadores troquem experiências com os sujeitos de 
pesquisa, com o objetivo de obter dados que orientem os marcos conceituais e, dessa maneira, 
cumpram os objetivos do método que interpreta e compreende o significado das coisas. 

Além disso, este método hermenêutico é utilizado pelas ciências sociais como objeto funda-
mental para a intervenção na pesquisa, sendo aplicável não apenas à interpretação de fatos, 
documentos, entre outros, mas também aos avanços científicos da realidade social, permitindo 
visualizar de maneira tácita seu campo de ação, dirigindo seu estudo do comportamento hu-
mano tanto individual quanto geral, através da observação, considerando repeti-la quantas 
vezes for necessário. 

Resultados 
Antecedentes 
 
Osorio e Suárez (2020) em seu estudo: “A educação ambiental e energética nas teses doutorais 
de Angola defendidas nas ciências pedagógicas em Cuba”, realizado na Universidade Rainha 
Njinga a Mbande em Angola. Esta pesquisa fez um esboço da gênese da humanidade no sé-
culo XXI, destacando os enormes desafios a serem resolvidos, como o avanço científico-técnico 
e o aumento acelerado dos problemas ambientais que afetam intensamente o planeta devido 
à atuação irresponsável do ser humano. Por esta razão, a educação ambiental se torna uma 
prioridade para todos os países, dependendo do nível de desenvolvimento alcançado. Portanto, 
a República de Angola deve continuar os esforços para transformar a prática social em questões 
ambientais, a fim de cumprir a agenda 2030 que proclama os objetivos de desenvolvimento 
sustentável. Esses resultados destacam a importância do presente trabalho, ao assinalar que, 
diante da capacidade de transformação e da complexidade do desenvolvimento dos diferentes 
países, é necessária a educação das novas gerações para a convivência harmoniosa entre todos 
os componentes do ambiente. 

Arias e Ramírez (2018) apresentaram um artigo científico intitulado “A organização-empresa: 
um sistema vivo? Contribuições da teoria da complexidade e da filosofia ambiental para a teoria 
administrativa e organizacional”. O propósito foi compreender o fenômeno administrativo-or-
ganizacional em tempos de sociedade de organizações e crise ambiental, o que implica com-
preender a organização social tipo táxis como um sistema social vivo que estabelece relações 
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complexas com seu entorno, afetando o desenvolvimento de suas operações e processos. Eles 
partem da premissa de que a empresa viva é flexível em seus processos e assume o compro-
misso social organizacional como estratégia para competir e sobreviver no mercado em um 
mundo em crise devido à sociedade dependente da natureza, uma organização com tantos 
problemas civilizatórios do pensamento administrativo clássico na sociedade. No entanto, eles 
tentam trazer uma discussão epistêmica no campo das Teorias Organizacionais e Administra-
tivas, através da lente teórica das Teorias da Complexidade e do Caos, e da Filosofia Ambien-
tal. 

Educação Ambiental 

Toda teoria pedagógica traz implícita um conjunto de intencionalidades educativas, princípios 
axiológicos, epistemológicos, concepções sobre educadores e educandos, atendendo a dife-
rentes épocas e escolas de aprendizagem, entendendo a complexidade do ambiente como 
núcleo da educação ambiental, oferecendo a multiplicidade existente de abordagens psicoló-
gicas e pedagógicas para alcançar uma concepção compartilhada, reconhecendo entre os an-
tecedentes a teoria naturalista desde meados do século XVIII. 

Rousseau (citado em Leff 2006, p. 679) expõe que "deve-se exaltar a relação do homem entre 
educação, escola, ciência e indústria na crise planetária". De acordo com o autor, desde o início 
dos anos setenta, evidencia-se uma preocupação ecológica por parte da educação, criando-
se progressivamente conceitos e explicações críticas sobre a problemática ambiental, adquirindo 
um sentido formativo. 

Embora não haja uma definição única de Educação Ambiental, a maioria dos autores concorda 
que essa disciplina deve ter uma abordagem integradora, holística e interdisciplinar, onde se 
articulem os conhecimentos, as informações e os saberes locais; da mesma forma, deve con-
templar uma visão ética, política e pedagógica que forneça elementos teóricos e práticos para 
estabelecer, fundamentar e enriquecer os conhecimentos nesta área. 

Gutiérrez (2011, p. 148) define a Educação Ambiental como: 

... o processo que consiste em reconhecer valores e esclarecer conceitos com o objetivo 
de fomentar as aptidões e atitudes necessárias para compreender e apreciar as inter-
relações entre o homem, sua cultura e seu meio biofísico. A Educação Ambiental tam-
bém implica a prática na tomada de decisões e na própria elaboração de um código 
de comportamento em relação às questões relacionadas com a qualidade do ambiente. 

Por isso, a Educação Ambiental aspira a que o ser humano compreenda a natureza complexa 
do ambiente resultante da interação dos componentes biológicos, físicos, sociais e culturais. 
Portanto, ela deve facilitar às pessoas e comunidades os meios de interpretar a interdepen-
dência dos diversos elementos no espaço e no tempo, a fim de promover uma utilização re-
flexiva e prudente do planeta para a satisfação das necessidades da humanidade (Torres, 2006). 
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Assim, deve se envolver como um processo que produz mudanças no pensamento do indivíduo 
e na conduta de grupos comunitários ou sociais, mudança no social e optar por uma mudança 
no conceitual, nas atitudes e valores. Além disso, a Educação Ambiental é ideológica, tem gran-
des objetivos e estabelece prioridade na prática, estando imersa em um âmbito onde diferentes 
paradigmas estão presentes. Da mesma forma, deve contribuir para formar pessoas, para que 
as ações que realizem não prejudiquem o ambiente ao seu redor e lhes permitam contribuir 
para o desenvolvimento das comunidades em que vivem. 

Considerando as ideias de Chagollan et al. (2008, p. 17), a Educação Ambiental é: 

...o processo que consiste em aproximar as pessoas de uma concepção global do meio 
ambiente, adquirir conhecimentos, elucidar valores e desenvolver atitudes e aptidões 
que lhes permitam adotar uma posição crítica e participativa em relação às questões 
relacionadas à conservação e à correta utilização dos recursos e à qualidade de vida. 

Com a educação ambiental, pretende-se que os indivíduos compreendam as realidades do 
meio, desenvolvam um sentido de pertencimento ao seu entorno, sejam responsáveis pelo seu 
uso e conservação. Portanto, recuperar a ordem complexa do planeta exige dos docentes uma 
mudança em suas atitudes epistêmicas, em suas formas de se relacionar com o ambiente, assim 
como na concepção do ensino a partir da complexidade, para compreender as ações humanas 
como causas e consequências da deterioração ambiental. 

Tradicionalmente, o propósito da Educação Ambiental é o de transmitir conhecimentos, formar 
valores, desenvolver competências e comportamentos que possam favorecer a compreensão 
e a solução dos problemas ambientais. Deve ser um processo permanente que envolva a todos 
e permita uma análise dos principais problemas que afetam o ambiente e a identificação de 
possíveis soluções para os mesmos. Apesar da preocupação com o meio ambiente e do re-
conhecimento do papel que a educação desempenha na sua melhoria, diferentes autores pro-
põem maneiras de conceber e praticar a ação educativa neste campo, como destaca Ortega 
(1998, p. 144). 

A educação ambiental não é conservação da natureza, nem gestão de recursos, nem 
um novo programa a ser acrescentado aos programas já sobrecarregados do sistema 
escolar. Constitui uma nova abordagem das relações entre o homem e seu meio am-
biente e da maneira como ele influencia este meio. Tenta formar cidadãos responsáveis, 
destinados a melhorar a qualidade de vida através da apropriação de valores ecológicos 
e de convivência democrática. 

O meio ambiente é, sobretudo, o próprio homem, seus pensamentos, seus sonhos, suas uto-
pias, suas crenças e, claro, tudo o que ele realiza em seu mundo. Sua relação com seu cenário 
natural (a natureza) é onde residem a filosofia e a ética. Embora não seja uma realidade nova, 
é um tema importante do ponto de vista humano. 
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A Educação Ambiental é uma dimensão complexa da educação global, caracterizada por uma 
grande diversidade de teorias e práticas que abordam a concepção de ensino e aprendizagem, 
do meio ambiente e do desenvolvimento social a partir de diferentes pontos de vista. Aqui, o 
meio ambiente não é apenas um tema, mas uma realidade cotidiana e vital, e essa educação 
deve ser colocada no centro de um projeto de desenvolvimento humano (Sauvé 2006). 

Além disso, é necessário abordá-la com uma perspectiva inter e transdisciplinar, o que implica 
a abertura a diversos campos do saber, para enriquecer a análise e a compreensão das reali-
dades complexas do meio ambiente. Portanto, não pode ser desenvolvida com métodos pas-
sivos de aprendizagem; a aquisição de conhecimentos deve ser concebida como um complexo 
de construção de saberes. 

Nesse sentido, a Educação Ambiental pode ser caracterizada como uma visão sistêmica que 
permite a participação e o desenvolvimento de atitudes e valores com uma abordagem inter-
disciplinar. Pretende-se um desenvolvimento integral nos estudantes, conjugando a aquisição 
de conhecimentos específicos da área de estudo com a inter-relação com outras disciplinas. 
Segundo Gutiérrez (2011, p. 13), "a planificação transdisciplinar é vista como um caminho ex-
pedito para o ensino da Educação Ambiental no contexto universitário, promovendo a com-
preensão do que foi aprendido em vez da memorização ao enfrentar situações da realidade". 

A Práxis Docente na Educação Ambiental 

A práxis docente na Educação Ambiental envolve a internalização do contexto social, histórico, 
oficial e tecnológico em que se está inserido, para entender a influência que a teoria pode ter 
nesse contexto e se orientar para a ação pertinente através da prática. Isso expressa a impor-
tância do pressuposto como elemento primordial para a solução de problemas na vida coti-
diana, o que implica a análise científica da história humana. 

É nessa ação que a abordagem transdisciplinar pode contribuir na busca de uma nova ten-
dência educativa que tenha como ponto de partida os quatro (4) pilares fundamentais: apren-
der a conhecer, aprender a fazer, aprender a conviver e aprender a ser; conforme delineado 
no relatório Delors da Unesco. Os quatro tipos de aprendizagem são importantes no processo 
educativo das ciências, contudo, deve-se dar especial ênfase ao aprender a SER para o ensino 
da Educação Ambiental no nível universitário. 

Filosofia dos Pré-Socráticos        

Os pré-socráticos, na história da filosofia antiga, eram conhecidos como pré-platônicos e pré-
aristotélicos. Desde a sua gênese, foram considerados os primeiros pensadores do Ocidente, 
aqueles que iniciaram a controvérsia filosófica. Seus representantes mais destacados são: Tales 
de Mileto (640 a 545 a.C.), Anaximandro de Mileto (610/11 – 547 a.C.), Anaxímenes de Mileto 
(585-528/5 a.C.), Xenófanes de Colofão (570-470 a.C.), Heráclito de Éfeso (século VI a.C. século 
V), Pitágoras de Samos, Alcméon de Crotona, Parmênides (540-450 a.C.) de Eleia, Zenão de 
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Eleia (464/41 a.C.), Melisso de Samos, Empédocles de Agrigento (492/90-435 a.C.), Filolau de 
Crotona, Arquitas de Tarento, Anaxágoras (499-428 a.C.), Leucipo de Abdera e Demócrito de 
Abdera (460-370 a.C.). 

Tudo é Um e a mesma coisa, e este princípio cunhado pelos gregos vale para o Homo Sapiens 
e todas as espécies que convivem no planeta Terra. Tales de Mileto (640 a 545 a.C.), considerado 
como “um dos sete sábios, foi o primeiro a se dedicar à filosofia natural” (Eggers e Juliá, 1978, 
p. 64). Tales não se desliga totalmente do mito, mas afirma que a água é o princípio e o fim de 
tudo, atribuindo ao milesiano um elemento natural à expressão da physis. 

Com este pensador, entrevejo que desde o início dos tempos tem existido uma relação har-
moniosa que vincula o homem à natureza, mostrando que a reflexão sobre o que são as coisas 
e de que são feitas tem como fundamento da investigação o próprio cosmos e os componentes 
dos quais também é constituído o ser humano. 

Por isso, ao raciocinar sobre o fundamento que faz com que cada coisa seja o que é, o homem 
se apropria dos elementos conhecidos: água, ar, terra e fogo. Esta descoberta reflexiva indica 
que entre o homem e a natureza tem havido permanentemente um diálogo entre a essência 
das coisas e a interação de valores comuns entre o que vemos ou observamos com o enten-
dimento. 

Da mesma forma, Tales de Mileto admirava a natureza para buscar nela o arqué ou princípio 
fundamental da existência das coisas. O próprio Alexandre da Macedônia é considerado um 
Homo sapiens demens por sua intervenção em povos milenares que, assim como muitos ou-
tros, foram extintos, deixando-nos muito pouco de sua sabedoria ancestral. 

O pensamento filosófico, segundo Gil (2015), expressa: "O pensamento como uma autêntica 
antropologia filosófica dotada de um forte senso humanista, propositivo, afirmativo e essen-
cialmente crítico, tanto de uma perspectiva metodológica quanto, acima de tudo, atitudinal" 
(p. 522). Isso quer dizer que a intelectualidade decisiva que as ideias colocadas na nuvem que 
circunda o raciocínio do professor trazem para a autocrítica, experimentação e imaginação da 
produção cognitiva. Há elementos que caracterizam esse pensamento, como a sensibilidade 
às sensações recebidas, a intelectualidade do conhecimento das coisas, a compreensão do ser 
e a concepção da realidade do entorno na amplitude das ideias que suas estruturas mentais 
proporcionam... 

Proposta 

A filosofia dos pré-socráticos implica que os programas educativos ambientais se transformem 
em comunidades como opção para a resolução de seus problemas ambientais, comparando 
os âmbitos ecológico, econômico, social e cultural. Se for alcançada a participação sinérgica 
das comunidades, isso permitirá a planificação de ações direcionadas e comprometidas com 
os entes governamentais e instituições privadas, colaborando para enfrentar a hecatombe pla-
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netária que nos conduz a um limbo ecocultural. 

O antropocentrismo deve ser questionado do ponto de vista ético, não apenas pela atitude 
irresponsável frente ao ambiente e ao cosmos em geral, mas também por seu afã de consumo 
e utilidade sem autocrítica. Da mesma forma, a visão humana, vista a partir da cosmogonia e 
do homem centrado, não vai melhorar a crise devido ao seu ego em alcançar o alfa e o ômega 
do planeta. É necessário que ocorra uma interação adequada entre os sistemas socioculturais, 
econômicos e ecológicos que garanta uma gestão sustentável da biodiversidade. 

Ao mesmo tempo, a visão complexa dos problemas ecológicos obrigará o ser humano a en-
frentá-los de maneira interdisciplinar e transdisciplinar. É nesse contexto que o trabalho sis-
têmico envolve a participação das comunidades, políticos e perspectivas gerenciais do 
governo, cientistas e técnicos de universidades e institutos, pois a axiologia é o pilar da exis-
tência de valores ambientais que, metodologicamente, são difíceis de medir. Essas técnicas 
de valoração não visam prodigalizar o valor da biodiversidade per se, mas sim estimativas 
do valor econômico associado a certos bens ou serviços compatíveis com a conservação 
planetária,  

Conclusões 

A modernidade é marcada pela autonomia, um fenômeno onde o pensamento reside no 
homem após séculos em que a palavra era revelada pelas escrituras sagradas. É a partir do 
"penso, logo existo" do filósofo René Descartes (1596-1650) que a subjetividade se torna a pos-
sibilidade de duvidar, experimentar, elaborar e construir conhecimento de maneira autônoma. 
No entanto, apesar de sua inteligência, o homem não é a espécie mais poderosa de todas, 
pois desde que nasce necessita dos cuidados da mãe. Seu aparato fisiológico-anatômico é in-
ferior ao de muitas espécies animais ou vegetais. 

Por isso, a natureza é superior à condição humana. Montesquieu (1748, p. 8) sabiamente apon-
tava: "Mas não se pode dizer que o mundo inteligente também seja governado como o mundo 
físico”. E ainda: "As plantas nas quais não percebemos sentimento nem conhecimento cumprem 
melhor as leis" (p. 8). Apesar de o homem, em seu afã de domínio, ter acumulado um saber 
que Lorentz (1979) chama de espírito humano, este está cimentado e erigido sobre as faculda-
des primárias dos seres vivos. 

As correntes filosóficas que sustentam os pré-socráticos baseiam suas concepções na fenome-
nologia e na hermenêutica. Isso sob a perspectiva que torna a observação possível não como 
um fim predeterminado, como propunha a abordagem tradicional, mas podendo ter diversas 
visões em função de como os filósofos estão envolvidos em seus próprios pensamentos. Eles 
precisam meditar sobre a sustentabilidade não como responsabilidade política, mas como uma 
necessidade ambiental que nos envolve a partir de nossas crenças ambientais para cuidar e 
salvaguardar a biodiversidade e a sobrevivência da humanidade como uma espécie entre outras 
que habitam o planeta Terra. 
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No entanto, a formação em Educação Ambiental não tem sido vista como um processo de 
aprendizagem no qual se transmitam conhecimentos, valores, habilidades e experiências a 
todos os grupos sociais através das instituições educativas, dos meios de comunicação, das or-
ganizações governamentais e das não governamentais que buscam resolver problemas am-
bientais por meio de ações de caráter individual e coletivo. 
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Resumo 

 
Este escrito analisa o ciberespaço como um cenário de pesquisa emergente a partir da trans-
complexidade, explorando a migração do homem para a digitalidade e as possibilidades de 
transcender os esquemas tradicionais de pesquisa. Através de uma revisão exaustiva da litera-
tura, identificam-se conceitos e teorias relacionados com o ciberespaço, a transcomplexidade 
e a pesquisa social. Os resultados sugerem que o ciberespaço configura uma cosmovisão in-
tegradora e profusa mediante a conectividade, interatividade e imediaticidade. A partir da trans-
complexidade, permite atividades investigativas que desafiam a cartografia epistêmica clássica, 
desapegando-se de estruturas gnoseológicas, metodológicas e teleológicas convencionais. O 
estado da arte emergente configura-se como uma expressão de liberdade e consciência que 
incorpora dimensões ontológicas, epistêmicas, praxeológicas, tecnológicas, metodológicas, 
axiológicas e ecológicas. Assim, o ciberespaço apresenta-se como um cenário de pesquisa 
transdisciplinar e transmetódico, que desafia os esquemas tradicionais e promove uma narrativa 
consciente e inconclusa.   
 
Palabras clave: Ciberespaço, Transcomplexidade, Pesquisa Social, Migração paradigmática, Es-
tado da arte emergente. 

Resumen 

Este escrito analiza el ciberespacio como un escenario de investigación emergente desde la 
transcomplejidad, explorando la migración del hombre hacia la digitalidad y las posibilidades 
de trascender los esquemas tradicionales de investigación. A través de una revisión exhaustiva 
de la literatura, se identifican conceptos y teorías relacionados con el ciberespacio, la trans-
complejidad y la investigación social. Los resultados sugieren que el ciberespacio configura una 
cosmovisión integradora y profusa mediante la conectividad, interactividad e inmediatez. Desde 
la transcomplejidad, permite actividades investigativas que desafían la cartografía epistémica 
clásica, desapegándose de estructuras gnoseológicas, metodológicas y teleológicas conven-
cionales. El estado del arte emergente se configura como una expresión de libertad y conciencia 
que incorpora dimensiones ontológicas, epistémicas, praxeológicas, tecnológicas, metodoló-
gicas, axiológicas y ecológicas. Así, el ciberespacio se presenta como un escenario de investi-
gación transdisciplinario y transmetódico, que desafía los esquemas tradicionales y promueve 
una narrativa consciente e inconclusa.  
 
Palavras-chave: Ciberespacio, Transcomplejidad, Investigación Social, Migración paradigmática, 
estado del arte emergente.  

Introdução 

A natureza da sociedade é dinâmica e flexível, refletindo a busca do homem por compreender 
seu entorno e transformá-lo através de diferentes posturas paradigmáticas, dentre as quais a 
tecnologia se destaca. A contemporaneidade, sob o conceito do ciberespaço, mergulha no 
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halo da intangibilidade, interatividade e interconectividade, onde diferentes atividades se en-
trelaçam e se imergem na digitalidade, um estado que, a partir de uma transição paradigmática, 
promove um tecido cultural divergente, profuso e significativo, que supera o enfoque clássico 
e instrumental imerso na causalidade linear, próprio da linearidade positivista, e induz novas 
percepções associadas à construção do Estado da Arte, repercutindo na visão do ser desde 
uma postura metacomplexa. 

Nesse sentido, o propósito deste escrito é refletir sobre o percurso paradigmático em que o 
homem tem incursionado em seu caminho para a digitalidade, e a influência da transcomple-
xidade, que sustenta um intercâmbio paradigmático, permitindo vislumbrar o ciberespaço como 
um cenário investigativo que ressignifica a cotidianidade e possibilita transcender os credos 
paradigmáticos convencionais. 

Partindo do descrito, este escrito se divide em duas partes: a primeira, intitulada "O homem na 
digitalidade", pretende oferecer uma visão reflexiva e filosófica da relação homem-tecnologia 
em seu caminho para a digitalidade. Por outro lado, a segunda parte, denominada "Visão trans-
paradigmática do ciberespaço e o desenvolvimento investigativo", centra-se em expor o cibe-
respaço como um espaço de pesquisa emergente, oferecendo ao pesquisador social uma ótica 
caleidoscópica para estudar a sociedade a partir de um discurso transdialógico e transepistê-
mico, alternativo ao discurso especular imperante em algumas comunidades acadêmicas, per-
mitindo a construção de um estado da arte emergente, flexível e aberto. 

O homem na digitalidade 

Atualmente, fica evidente a importância que a internet possui na cotidianidade, intervindo de 
forma indireta e/ou direta nos processos em que o homem e a sociedade se desenvolvem. Se-
gundo Hernández (2020), celulares, computadores, tablets, refrigeradores e fornos micro-ondas 
são alguns dos dispositivos que foram reestruturados para aproveitar as vantagens e implicações 
da internet, em uma tentativa de se manterem relevantes em uma sociedade onde a conectivi-
dade e a interatividade introduzem novas formas de repensar e se envolver na cotidianidade. 

Para isso, as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) se transformaram em uma ponte 
entre tecnologias clássicas e avançadas, estas últimas, apelidadas de inteligentes e/ou digitais, 
buscam se distinguir das analógicas por estarem associadas a conceitos como: conectividade, in-
teração, imediaticidade e interdependência. Resumindo o descrito, em expressões tecnológicas, 
elas representam inovação, criatividade e inventividade. Da mesma forma, expressam natural-
mente os processos de mudança e transformação da atividade humana. Nesse sentido, a tecno-
logia constitui uma via para mudar o entorno e proporcionar uma nova lente para perceber a 
cotidianidade. Desta maneira, a tecnologia não representa apenas um objeto, mas também exem-
plifica o pensamento do homem e sua capacidade de reedificar continuamente a realidade. 

O descrito indica que a tecnologia em si representa um paradigma, pois, como assinala Pérez 
(2009), um paradigma está intimamente relacionado com mudanças, transformações e transi-
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ções, associadas a formas de pensar, agir e investigar, mudando uma situação imperativa para 
vários cenários que, de forma individual ou coletiva, contribuem para gerar uma metamorfose 
do complexus social. A tecnologia, como paradigma, não é única; pelo contrário, possui múl-
tiplas óticas para vislumbrar suas possibilidades e implicações. 

Nesse contexto, o desenvolvimento societal é produto de uma relação dialógica entre diferentes 
paradigmas, sendo um deles a tecnologia, fato que deu origem a diferentes transições e inter-
pretações. A tecnologia, como uma nova forma de pensamento, representa a mudança para-
digmática desde a recursividade e a dialógica. Em outras palavras, o surgimento de uma 
tecnologia não representa o detrimento de sua predecessora; pelo contrário, integra em seu 
tecido características de sua antecessora e estabelece hibridações para integrar outros para-
digmas tecnológicos, ampliando seu alcance e resposta na sociedade em um continuum refle-
xivo e sinergético. Desta maneira, a mudança tecnológica se vislumbra como uma transição 
paradigmática, evidenciando como o homem, através da tecnologia, se coloca em uma relação 
que rompe com a causalidade linear associada ao positivismo, permitindo um estado de mu-
dança, flexibilidade e pertinência, estabelecendo outras formas de complementaridade entre 
diferentes enfoques e efetuando uma abordagem complexa da realidade fenomênica. 

Essas transições implicam migrações, mas não em termos físicos, e sim paradigmáticos, para 
aproximar o indivíduo a novas interpretações epistêmicas e induzir um estado de consciência. 
Para isso, a migração paradigmática é cunhada por Hernández (2020) como uma relação dia-
lética entre o homem e seu entorno, onde um indivíduo reflete sobre um paradigma e o intro-
duz em seu entrelaçado paradigmático ou cosmovisão pessoal, resultando em novas 
ressignificações para adentrar na cotidianidade, ampliando sua consciência frente ao cosmos 
circundante, adentrando em múltiplas estruturas transparadigmáticas ou cosmovisões. 

O telos da migração paradigmática é um processo pessoal, reflexivo e aberto, onde o indivíduo 
decide se é conveniente refletir e integrar um determinado paradigma em seu arcabouço. A 
esse respeito, o critério de compatibilidade, como indica Hernández (2020), refere-se à afini-
dade de ideias, ações e pensamentos que um paradigma ou tecnologia representa. Sua acei-
tação ou rejeição varia de acordo com o arcabouço paradigmático do indivíduo, portanto, não 
existe uma via ou momento concreto para transitar entre paradigmas, pois isso se desenvolve 
de acordo com seus interesses, disponibilidade, estilo de vida, ou seja, sua cotidianidade. 

É preciso mencionar que o telos migratório nunca conclui, pois parte da reflexividade, apren-
dizagem e integração constante de posturas epistêmicas, para gerar um estado de consciência 
que aponte para uma visão transparadigmática e induza a um estado da arte emergente. Por 
isso, a migração paradigmática pode ser sinônimo de desapego, liberdade e desobediência, 
pois envolve um trânsito entre diversas formas de pensamento, evitando o apego ou constru-
ção de uma zona de conforto, que pode diminuir a abertura do homem ao mundo. 

O descrito indica que o tecido societal, a partir do paradigma tecnológico, está em constante 
trânsito e não possui um ponto de fechamento, apenas diminui ou aumenta sua velocidade de 
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mudança e transformação de acordo com suas possibilidades e interesses. Sob essa perspectiva, 
o homem tem transitado por diversas tecnologias, ou seja, paradigmas para reestruturar o com-
plexus societal. Um autor que descreve essa relação é Toffler (1980) que, sob o conceito de 
"Onda", simboliza a transição da humanidade em diferentes etapas, onde a tecnologia como 
paradigma tem sido um evento chave para gerar disrupções significativas no desenvolvimento 
social, configurando novas cosmovisões no processo e marcando um antes e um depois. 

A Onda de Toffler representa uma acumulação e integração paradigmática que oferece uma 
visão entrelaçada e complexa da realidade que, visualizada desde a transcomplexidade, induz 
a uma cosmovisão profunda e reflexiva, detonante de mudanças ontoepistêmicas significativas 
que redefinem o tecido societal. Desde essa posição, existem três Ondas, ou seja, cenários mul-
tiparadigmáticos. A primeira Onda refere-se à mudança entre tecnologias cinegéticas e agrárias, 
dando origem ao homem agrícola e aos primeiros assentamentos. A segunda Onda refere-se 
à revolução industrial, ao surgimento do maquinismo e aos primeiros indícios da automação 
moderna. Enquanto isso, a terceira Onda representa a sociedade pós-industrial, onde as TIC 
têm ressignificado a atualidade e induzido novas percepções, fruto da interconectividade. 

Desde a Migração Paradigmática, as Ondas de Toffler evidenciam duas situações. A primeira 
alude que a presença de um paradigma ou tecnologia não simboliza a adoção universal deste 
por toda a sociedade, dando lugar a uma relação dialógica entre o paradigma atual e seu pre-
decessor. A segunda aponta que, apesar do aporte e importância de um paradigma emergente, 
ele não representa uma resposta conclusiva. Portanto, a migração paradigmática se remete a 
estabelecer um estado de consciência e convivência entre paradigmas novos e antigos, garan-
tindo a abertura do indivíduo frente a diferentes possibilidades paradigmáticas. 

Nesse sentido, o exposto permite dilucidar a convivência entre tecnologias geracionais, que, 
de acordo com o arcabouço e a abertura paradigmática, se mantêm na cotidianidade do in-
divíduo. Atualmente, a convivência entre tecnologias analógicas e digitais faz parte do desen-
volvimento da terceira Onda, que, desde a introdução do computador e do software que 
ressignifica a intangibilidade, e sob o conceito de virtualidade, inicia a simulação de processos 
e/ou atividades, estabelecendo pontes entre o presencial e o digital. A virtualidade, segundo 
Hernández (2020), é uma representação dialógica entre o presencial e o digital, encarregando-
se de emular a presencialidade ao recriar atividades continuamente, ajustando a experiência 
percebida do homem frente à sua contraparte física. 

A virtualidade, nesse sentido, representa uma estrutura hologramática, pois busca compreender 
e interpretar a presencialidade a partir do todo e suas partes. Desde o pensamento complexo, 
de acordo com Morin (1995), é uma forma de compreender os fenômenos e analisar como o 
todo está presente em cada uma das partes e vice-versa. Os códigos informáticos proporcio-
nam as condições para que nenhuma parte seja desconsiderada, podendo emular a maioria 
dos componentes da presencialidade. 

Assim, a virtualidade simboliza uma autopoiese, ou seja, uma reestruturação constante e integrativa 
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de diferentes posturas paradigmáticas da presencialidade, de acordo com as capacidades informá-
ticas. Essas posturas são orientadas a oferecer uma percepção profusa e interativa da realidade, im-
plicando uma representação multiparadigmática que aponta para uma visão transparadigmática. 

O mencionado envolve um ciclo metanoico baseado na auto-organização que sugere uma 
contínua construção, desconstrução e reconstrução, com a intenção de renovar e ampliar a 
visão transparadigmática e significativa do homem em relação à virtualidade e às opções que 
ela oferece. Nesse sentido, a virtualidade sustenta uma natureza dialógica, recursiva e integra-
dora que a separa do discurso especular e da causalidade da epistemologia positivista, regu-
lando-se em um continuum multiepistêmico, concebendo uma cosmovisão reflexiva e 
integradora, tal como constitui o ciberespaço. 

O ciberespaço é uma resposta da virtualidade em seus esforços para ressignificar a intangibi-
lidade e se apropriar de posturas teóricas provenientes da presencialidade. Segundo Vilches 
(2002), ele se representa como um cenário transcendente aos conceitos espaço-temporais, 
não possuindo centro nem periferia, e representa um contexto que possibilita o desenvolvi-
mento de atividades econômicas, políticas e sociais, sem as limitações tradicionais da presen-
cialidade. Visto desta forma, o ciberespaço é um cenário que se alimenta continuamente da 
virtualidade e proporciona canais para facilitar a comunicação e o intercâmbio entre usuários 
e suas estruturas paradigmáticas, representando uma variedade de formas de agir, pensar e 
expressar-se, fomentando diversas reinterpretações fenomênicas que dão origem a uma iden-
tidade que transcende as posturas epistêmicas e disciplinares que a constituem, edificando um 
conceito recursivo e integrador como é a digitalidade. 

A digitalidade é uma representação multifenomênica proveniente do ciberespaço que, além 
de apresentar uma cultura derivada da presencialidade através da virtualidade, se configura 
como um paradigma integrador e recursivo que descreve as atividades comerciais, políticas e 
culturais, e interpreta as ideias, pensamentos e representações emergentes. Em outras palavras, 
refere-se a um entrelaçamento societal que possui efeitos sobre a presencialidade, virtualidade 
e em si mesmo, que, de acordo com Negroponte (1995), mantém uma linguagem comum, en-
tendimento intercultural, conteúdos multimídia, redes sociais, ofícios, profissões emergentes e 
modelos econômicos e políticos, que situam a internet como epicentro da cotidianidade, tendo 
como bases a conectividade e interatividade para garantir o acesso, troca e comunicação. 

Uma visão transparadigmática do ciberespaço e o desenvolvimento investigativo 

O caminho para a digitalidade demonstra que o diálogo homem-tecnologia tem transitado 
por diferentes modelos epistêmicos e representações paradigmáticas. A chegada do homem 
ao ciberespaço é uma integração de múltiplos paradigmas que se configuram em uma cos-
movisão em permanente construção, sustentando um tecido entre o certo e o incerto, que 
envolve novos matizes para vislumbrar a sociedade e os processos que nela se contemplam, 
incluindo a pesquisa. Para isso, a digitalidade se transforma em um eixo que permite conectar 
todos os paradigmas que ali convergem, constituindo uma identidade transparadigmática. 
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A digitalidade, nesse sentido, representa uma oportunidade para fundar novas percepções 
sobre a forma como a sociedade se desenvolve e como a pesquisa social é erigida. O tecido 
societal, com a presença do ciberespaço, caracteriza-se por promover um cidadão que se man-
tém em constante conexão, adentrando-se em um cosmos multicultural, onde não se limita a 
obter e/ou produzir conhecimento associado ao seu contexto imediato, mantendo assim uma 
visão multirreferencial que transcende suas barreiras físicas e promove um pensamento que 
desdobra fronteiras e induz uma visão sem limitações tradicionais. 

Para o pesquisador social, o ciberespaço é uma forma de expressão, convergência e reflexão, 
oferecendo aos seus usuários a oportunidade de expor seus paradigmas a partir de dife-
rentes latitudes e integrar suas ideias e pensamentos em um nível superior, envolvendo um 
discurso reflexivo e integrador que não desconsidera sua localidade, mas considera aspectos 
inerentes à educação planetária descrita por Morin, promovendo uma postura glocal, ou 
seja, um equilíbrio entre o global e o local. Esta relação não busca gerar uma teoria absoluta, 
mas sim buscar realidades relativas que destacam a ambiguidade fundamental de todo ser 
humano. 

O exposto aponta, conforme assinala Maffesoli (1979), para uma sociologia compreensiva, que 
requer uma ruptura com o positivismo dominante e totalitário, e gera pesquisas sobre a coti-
dianidade, cujas trivialidades promovem investigações distintas e complementares. Para isso, é 
necessário um desapego de toda postura paradigmática, pois estas constituem vieses que im-
pedem de vislumbrar a cotidianidade do ciberespaço como uma fonte profusa de estudos. 

Desde o Telos da migração paradigmática, o pesquisador deve manter-se em movimento, ado-
tando uma postura reflexiva e aberta. A reflexividade garante que o indivíduo esteja consciente 
dos paradigmas existentes e suas possibilidades, enquanto a abertura impede o apego a uma 
forma determinada de pensar, pois dificulta a chegada de outros paradigmas e a edificação de 
estruturas de pensamento próprias, que constituem alternativas paradigmáticas ao existente. 
Em termos investigativos, trata-se de manter-se em movimento, consciente da realidade para-
digmática sem recair no apego, afiliação ou estabelecimento de uma zona de conforto, que 
se restringe a uma estrutura gnoseológica, metodológica e até mesmo teleológica específica 
que conduz a um desenvolvimento linear e sequencial, prejudicando diversas possibilidades 
de proporcionar liberdade ao pensamento. 

Nesse contexto, a liberdade de pensamento obedece a um estado de mudança e consciência, 
pois para saber se o homem é livre, deve estar consciente das posturas que impedem tal con-
dição. No fazer investigativo, alguns pesquisadores como Balza (2020), estabelecem que a li-
berdade de pensamento de um pesquisador deve levar a um estado de desobediência 
paradigmática, uma irreverência epistemológica para se distanciar da hegemonia do pensa-
mento único, pertencente à racionalidade científica. 

Essas situações permitem ao pesquisador estar consciente dos paradigmas instrumentais as-
sociados à matemática, física e informática que constituem as bases estruturais do ciberespaço. 
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Mas como aponta Martínez (2015), esses paradigmas não podem ser utilizados ou concebidos 
como parâmetros das Ciências da Vida. Não se trata de negar o valor disciplinar que possuem, 
mas de sublinhar sua dimensão não exaustiva na pesquisa humana. Portanto, o estado de cons-
ciência permite ao pesquisador reconhecer a existência de diversas posturas, estruturas e formas 
paradigmáticas, e evita um distanciamento dessas, tudo isso para que o pesquisador, em seu 
processo de pensamento e compreensão da realidade, edifique suas próprias coordenadas 
gnoseológicas e identifique uma lógica divergente aliada ao processo heurístico, ou seja, uma 
expressão abdutiva que implique uma alternativa frente à linearidade e sequencialidade dos 
processos e envolva formas alternativas para desenvolver pesquisas. 

O que foi descrito possibilita o desenvolvimento de pesquisas a partir da incerteza para adentrar 
em territórios desconhecidos e explorar novos matizes em relação ao ciberespaço, que não se 
limitem às suas bases estruturais e possibilitem óticas diferentes de investigação. Para isso, o 
estado de consciência do indivíduo, que faz parte da migração paradigmática, deve se situar 
em um exercício transdisciplinar, como uma forma de ampliar sua consciência fenomênica por 
meio da complementaridade e recursividade entre disciplinas. Nesse sentido, Balza (2010) indica 
que a perspectiva transdisciplinar permite ao pesquisador pensar e reproduzir a vida do homem 
e da sociedade, desde dentro e além do domínio das disciplinas. O exposto afirma a necessi-
dade de novos olhares caleidoscópicos para visualizar a realidade, o que permite a presença 
de reinterpretacões para responder ao emergente.  

Um exemplo dessas novas reinterpretacões reside no Estado da Arte emergente, cunhado por 
Campos e Hernández (2021), uma expressão que permite se aproximar de cenários cujas rela-
ções interconectadas são mutáveis, complexas, paradoxais, ambíguas e incertas, exigindo outras 
formas de gerar ciência, que por sua vez promovam outra visão do ser. 

Figura 1  
Estado da Arte Emergente 

Nota: Campos e  Hernández (2021). 
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Conforme apontado por Campos e Hernández (2021), a transcomplexidade conduz a uma 
nova visão do ser, na qual o estado da Arte Tradicional se revela insuficiente para abarcar a to-
talidade das relações que sustentam o cotidiano. A migração paradigmática, como exposto, é 
sinônimo de movimentos reflexivos, abertos e contínuos, entre diferentes posturas epistêmicas 
de explicação, compreensão e crítica. O estado da arte emergente é uma expressão de liber-
dade e consciência que permite ao indivíduo adentrar na incerteza e, no seu processo de ex-
ploração, compreender novas interações a partir de uma lógica dialética, que responde à 
nebulosidade que caracteriza a contemporaneidade. 

Consequentemente, ocorre um deslocamento transepistêmico, descrito por Balza (2019), como 
um modo de pensar e compreender a realidade a partir de novos itinerários gnoseológicos, 
com a intenção de transcender o dilema dos métodos e adentrar no desconhecido. Dessa 
forma, conforme aponta a Figura 1, os construtos emergentes requerem lógicas divergentes 
que propiciem uma dinâmica gestáltica em busca de novos significados. 

Desse modo, novos caminhos são traçados, que no caso do ciberespaço objeto deste escrito, 
levam o pesquisador a um movimento sem limitações, realizando um salto significativo do hu-
manismo em direção a um neorrenascimento, sem ser impedido pelas carências, limitações e 
insuficiências persistentes nas posturas epistêmicas convencionais. 

O ontológico, a partir do ciberespaço, implica assumir a convergência entre presencialidade, 
virtualidade e digitalidade, o que supõe a integração e interação entre três expressões ontoló-
gicas que repercutem, em diferentes níveis, no ser. O ontológico se desapega da presenciali-
dade clássica e reafirma a necessidade de migrar paradigmaticamente para observar as relações 
disciplinares que coexistem e são vitais nas novas dinâmicas sociais, permitindo assim observar 
os diferentes paradigmas fundadores que ali têm vida, orientando diferentes pontos de vista 
compartilhados. 

Desde esta perspectiva, o epistêmico corresponde, segundo Balza (2019), a uma cosmovisão 
do mundo, enquanto episteme emergente que brota para oferecer múltiplas possibilidades de 
reentender ou resignificar a realidade, tanto objetiva como abstrata, e permitir o surgimento 
de novas lógicas superiores. Por outro lado, o praxeológico deve ser entendido como um olhar 
para diversos aspectos associados à ação da humanidade para agir e se transformar de forma 
individual e coletiva. Nessa ordem de ideias, a praxeologia assume uma hibridação entre a pra-
xis, a poiesis e a conduta do ser. É uma forma, segundo Bédard (2003), de refletir sobre o acon-
tecer, a ação das pessoas a partir de uma perspectiva disciplinar. É um substrato fenomênico 
que dota o ser de uma experiência que reconhece o particular, o individual e o contingente, 
dotando o ser de sensibilidade. 

Dessa maneira, a praxeologia, nas palavras de Bédard (2003), é uma forma de observar a parte 
sensível do iceberg, ou seja, aquelas exemplificações do homem que são visíveis pelos sentidos. 
Ela se diferencia da Ontologia, pois busca evidenciar os aspectos conjunturais e momentâneos 
em um determinado espaço-tempo. Enquanto o ontológico sugere a compreensão dos fun-
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damentos sobre a realidade, implicando um contexto profundo onde as ideias têm suas raízes 
e são complexas de penetrar, pois não contempla apenas o mundo natural, mas também ad-
mite as disposições do tecido societal. Em palavras de Hernández (2024), trata-se de inserir 
novas variáveis que proporcionem outras posturas para exercitar a inovação e o impacto social. 
O que se busca é que além de exercitar a pesquisa a partir de uma profundidade filosófica, 
possa desenvolver um olhar crítico sobre cada uma das dimensões e associá-las a processos, 
entre outros questionamentos que possam incitar outras lógicas crítico-construtivas. No caso 
do ciberespaço, trata-se de uma análise sobre como a digitalidade influencia na praxis humana 
e como esta, por sua vez, molda as dinâmicas do ciberespaço. Explorar a dimensão praxeoló-
gica ajudaria a vislumbrar outras formas de interação, colaboração e criação de conhecimento 
nesse cenário emergente. 

O tecnológico surge como uma dimensão emergente, pois não se limita a uma expressão ins-
trumental do ser humano, ela representa uma forma de pensamento que integra múltiplos pa-
radigmas, manifestando-se em todos os níveis do homem como instrumento e forma de 
pensamento. Além disso, fornece novos cenários ontológicos, pelos quais a humanidade se 
desenvolve, reafirmando o estudo do ciberespaço não apenas em termos teóricos, mas tam-
bém práticos, permitindo analisar sua influência sobre a natureza e o tecido societal. É uma 
percepção para estudar a relação homem-tecnologia-realidade, refletindo sobre como os avan-
ços tecnológicos, aplicações, plataformas e ferramentas inovadoras moldam as possibilidades 
de pesquisa, com ênfase nos eventos individuais e coletivos que envolvem o indivíduo. 

Abordar o método, segundo a percepção de Hernández e Campos (2021), não é enfatizar o 
uso do método, pois isso limita a capacidade do autor na busca de novas manifestações on-
toepistêmicas. A metodologia centra-se em reconhecer a necessidade de traçar um percurso 
livre de um método preestabelecido, permitindo que o pesquisador analise todas as possibili-
dades existentes sobre uma realidade investigativa; além disso, é uma forma de desdibujar as 
classificações metodológicas existentes, permitindo outras expressões para construir a pesquisa. 
Tais abordagens afirmam que o ciberespaço é um cenário emergente para sustentar a liberdade 
paradigmática, pois esta garante um deslocamento carente de método inicial, explorando pos-
sibilidades e selecionando aquelas que contribuem na construção de novas vias para acessar 
e gerir a arte da criação intelectual. Para isso, é crucial um desenvolvimento reflexivo. Aqui, o 
pesquisador, como parte do despertar gestáltico que supõe a transcomplexidade, reflete em 
um continuum sob um ciclo indutivo, dedutivo, abdutivo e intuitivo, resultando este último em 
um impulso para mergulhar no incerto. 

Nesse sentido, a visão heurística sustenta que, no processo de exploração e adentramento na 
incerteza, o método deve ser concebido a partir de uma postura transmetódica, que possibilite 
a integração de vários métodos de pesquisa, valendo-se da reflexão hermenêutica, ou seja, uma 
lógica dialética e criativa, caracterizada por posicionar o pesquisador no desconhecido por meio 
de uma interação dialógica entre o recursivo e o argumentativo. Essa dialógica recursiva é uma 
forma de obter um discurso caleidoscópico, ou seja, multirreferencial, que demonstra a com-
plexidade e inter-relações existentes entre o aparentemente compatível ou oposto. 
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No entanto, esse tipo de deslocamento pode levar a diversas encruzilhadas, resultantes das 
relações com as quais o indivíduo pode se deparar, o que pode levar a um labirinto caleidos-
cópico. Nesse sentido, é relevante refletir sobre a dimensão axiológica e ecológica, perspectivas 
obrigatórias devido à profundidade das relações situadas no emergente. A axiologia implica 
reconhecer a importância dos valores e como eles permeiam a relação pesquisador- Por último, 
a dimensão ecológica, que busca estudar desde uma postura descritiva, evolutiva e funcional, 
a relação entre seres vivos e seu entorno. É uma forma de responder à crise ecossistêmica atual 
e visualizar o impacto das pesquisas a partir de uma posição sustentável e incorporar no pes-
quisador uma visão ecosófica. No caso do ciberespaço, permite refletir sobre como o seu de-
senvolvimento tem afetado a dinâmica ambiental, devido à profundidade e impacto de suas 
estruturas, observando-se relações para além do societal que interferem no natural, produto 
das profundas redes tecnocientíficas e algorítmicas que cobrem o planeta. 

A interação de todas estas dimensões permite a troca e resignificação disciplinar, por meio de 
um mapeamento epistêmico que pode redesenhar a atuação investigativa, favorecendo a pre-
sença de conceitos, posturas e abordagens que reafirmam a presença da transdisciplinaridade, 
beneficiando o intercâmbio, a confrontação e a complementaridade entre diversos atores so-
ciais, modelos epistêmicos e interpretações holoidéticas, tudo isso com a intenção de trans-
cender ao discurso linear e sustentar um tecido profundo, reflexivo mas não conclusivo, sendo 
um gatilho para novas perspectivas teóricas consideradas emergentes. Nas palavras de De-
roncele et al. (2021), é incentivar no ciberespaço como um campo relacional emergente um 
exercício reflexivo que transcenda ao discurso acadêmico e promova uma lógica sócio-produ-
tiva com capacidade de fornecer respostas e inovar a sociedade a partir do emergente. 

O exposto permite, no estudo do ciberespaço, construir um fio harmônico que permita abordar 
desde a reflexão hermenêutica, a presencialidade, virtualidade e digitalidade. Para isso, é con-
veniente o uso de nodos problematizadores, ou seja, pontos de reflexão que considerem o 
acaso, a incerteza e a contingência como formas de aprofundar a construção teorética e apre-
sentar um discurso emergente, reflexivo e inconcluso que exponha uma realidade em constante 
construção. É aí que a pesquisa sobre o ciberespaço deve ser abordada a partir de relações 
emergentes que coloquem em detrimento o pensamento fictício mencionado por Zemelman 
(2021), que mantém consequências de ordem prática, uma vez que a pesquisa deve ser um 
eixo catalisador para construir sobre a realidade imediata, com atenção ao momento epocal, 
gerando uma interação entre teoria e realidade, evitando pesquisas que promovam percepções 
artificiais, ou seja, desconectadas, carentes de toda reflexividade em relação à realidade e suas 
singularidades. O importante é visualizar os novos cenários de pesquisa a partir de múltiplas 
perspectivas, incentivando uma nova geração de produções que, de diversas vistas, sejam per-
tinentes às necessidades do contexto epocal.  

A título de Encerramento 

O ciberespaço é um conceito inconcluso, em constante metamorfose, através da migração pa-
radigmática, configurando-se como uma cosmovisão integradora e em crescimento que, a 
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partir da virtualidade, continuamente acopla posturas paradigmáticas em sua tentativa de re-
presentar a presencialidade e impactar a realidade em todos os seus níveis a partir de uma 
cultura baseada na digitalidade, onde a conectividade, interatividade e imediatez fazem parte 
do cotidiano. 

Essa profunda cosmovisão, apesar de reconhecer a existência de paradigmas convencionais que 
garantem seu funcionamento e expansão, possui um caráter multidimensional que, sob uma 
visão transparadigmática, viabiliza atividades de pesquisa que rompem com a cartografia inves-
tigativa clássica, aludindo a estruturas gnoseológicas, metodológicas e teleológicas que enviesam 
o pensamento do pesquisador e não permitem a exploração de todos os aspectos contemplados 
pela realidade digital, reafirmando a linearidade e causalidade clássica do positivismo. 

Essa irrupção se afirma na importância da migração paradigmática que, do ponto de vista do 
pesquisador, simboliza a oportunidade de gerar um estado de consciência que permite um 
desenvolvimento transepistêmico, transdisciplinar, transmetódico imerso na transcomplexidade. 
Em outras palavras, promove um pesquisador que reconhece os paradigmas e posturas epis-
têmicas existentes, afastando-se delas para traçar sua própria estrutura gnoseológica, meto-
dológica e teleológica, afirmando sua liberdade e/ou desapego paradigmático. Nessa ordem, 
através do emergente, fornece uma ressignificação do estado da arte e incorpora outras di-
mensões que implicam uma revisão na pesquisa para compreender as relações emergentes 
que caracterizam o cotidiano, onde os esquemas tradicionais são insuficientes. 

O que foi descrito é uma janela para novas percepções, e até mesmo outras dimensões que 
levam a um estado da arte aberto e flexível, capaz de reafirmar a presença de conceitos, pos-
turas e abordagens imersos em um entrelaçamento transcomplexo, o que permite, de acordo 
com o desenvolvimento do pesquisador, compreender outras relações e abordagens conver-
gentes. Isso requer o reconhecimento da importância da ética, dos valores e da sustentabilidade 
na construção desses novos tecidos, que podem ampliar a visão e o alcance do homem em 
relação à realidade fenomênica e suas possibilidades. 

A ressignificação de cada uma dessas dimensões sustenta um exercício dinâmico, reflexivo e 
intuitivo que fornece diferentes perspectivas para evidenciar, compreender e criticar, conforme 
o caso, as relações emergentes entre referências, posturas epistêmicas e indivíduos. O trans-
metódico, como já mencionado, desconsidera o uso inicial de um método, sugerindo uma es-
piral hermenêutica recursiva e reflexiva que sustenta a complementaridade e o diálogo no 
processo. O que foi descrito aponta para uma narrativa consciente e inconclusa que estimula 
perspectivas emergentes para vislumbrar a realidade. 

A ideia é propiciar uma lógica superior e dissidente ao estabelecido, que leve a uma verdadeira 
liberdade, para além das barreiras paradigmáticas tradicionais existentes, e evite que o pes-
quisador caia em estruturas pseudolivres que, no final das contas, ocultam uma carga teleoló-
gica e metodológica entre sombras, que guiam o pesquisador e promovem um falso 
sentimento de inovação e divergência, resultando em um discurso novo para o pesquisador, 
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mas conhecido no plano cartográfico da pesquisa. Consequentemente, a transcomplexidade 
sustenta uma visão que permite estar consciente sobre as coordenadas de pesquisa existentes 
e estruturas envolvidas, que, através do desapego paradigmático, propicia um caminho dife-
rente que transborda das cartografias conhecidas. O ciberespaço, ao se tratar de uma cosmo-
visão, na medida em que se expande sobre a certeza segura e manejável, gera um lado oculto 
e incerto, que, a partir da audácia da pesquisa, pode erguer narrativas corajosas, rebeldes e 
audazes, construindo sobre o escuro do cosmos, lançando luzes no multiverso paradigmático 
em constante movimento e expansão. 
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Resumo 

A abordagem educacional baseada na aprendizagem por meio do jogo experimentou um cres-
cimento significativo em termos de reconhecimento e aceitação nos últimos anos. Este artigo 
explora como o jogo pode desempenhar um papel fundamental como facilitador da aprendi-
zagem, oferecendo uma perspectiva detalhada sobre seus benefícios e considerações essen-
ciais. De uma perspectiva histórica, são examinados os elementos-chave da aprendizagem 
lúdica nas civilizações grega e romana, juntamente com a adaptação de jogos específicos para 
atender às necessidades particulares dos estudantes. 
 
Palavras-chave: Jogo educacional, benefícios cognitivos, habilidades sociais, motivação intrín-
seca, exemplos de jogos educacionais. 

Resumen 

El enfoque educativo basado en el aprendizaje a través del juego ha experimentado un creci-
miento notable en términos de reconocimiento y aceptación en los últimos años. Este artículo 
se sumerge en la exploración de cómo el juego puede desempeñar un papel fundamental 
como facilitador del aprendizaje, ofreciendo una perspectiva detallada sobre sus beneficios y 
consideraciones esenciales. Desde una mirada histórica, se examinan los elementos clave del 
aprendizaje lúdico en las civilizaciones griega y romana, junto con la adaptación de juegos es-
pecíficos para abordar las necesidades particulares de los estudiantes. 
 
Palabras clave: Juego educativo, beneficios cognitivos, habilidades sociales, motivación intrín-
seca, ejemplos de juegos educativos. 

Introdução 

No vasto cenário da aprendizagem, o jogo perdura como um fio inquebrável que teceu a ex-
periência humana desde as primeiras etapas da civilização. Este artigo embarca em uma jor-
nada fascinante, desvendando a intricada relação entre o jogo e a educação ao longo da 
história. Das mais antigas evidências arqueológicas às tradições orais transmitidas ao longo dos 
séculos, exploraremos as evidências que indicam que o jogo tem sido um companheiro cons-
tante na jornada da humanidade. 

Vamos mergulhar na sociedade romana, onde o jogo atingiu seu ápice em eventos como as 
lutas de gladiadores e os jogos circenses. No entanto, também descobriremos como o jogo 
estava enraizado na vida cotidiana, desde as travessuras das crianças até as estratégias políticas 
dos adultos. Em nossa jornada, esclareceremos a essência da aprendizagem lúdica, enfatizando 
que vai além de jogar por diversão. Este conceito encapsula um propósito educacional, fun-
dindo a alegria do jogo com objetivos pedagógicos sólidos. 

Vamos explorar como o jogo não apenas entretém, mas também estimula o pensamento crítico, a 
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resolução de problemas e a criatividade. Analisaremos estudos que apoiam como os métodos edu-
cativos baseados no jogo aprimoram a memória e a retenção de informações. Além disso, exami-
naremos como os jogos desempenham um papel vital no desenvolvimento de habilidades sociais e 
emocionais, promovendo a colaboração, a comunicação e a empatia em ambientes educacionais. 

Aprofundando-nos, exploraremos como o elemento lúdico eleva a motivação intrínseca dos 
estudantes, transformando o processo de aprendizagem em uma experiência envolvente e sig-
nificativa. Por fim, ofereceremos exemplos concretos de jogos educativos bem-sucedidos, des-
tacando seu impacto positivo na aprendizagem dos estudantes em diversos níveis educacionais 
e áreas temáticas. Esta jornada ilumina o poder educativo do jogo, desbloqueando seu poten-
cial para enriquecer a jornada do conhecimento. 

Jogo na Antiguidade e na Roma Clássica 

Desde os primórdios da civilização, o jogo tem sido uma manifestação intrínseca da natureza 
humana. Na antiguidade, o jogo não apenas constituía uma forma de entretenimento, mas 
também desempenhava um papel significativo na vida social, cultural e educacional de diversas 
civilizações. Longe de ser uma tendência moderna, o jogo está profundamente enraizado na 
história da humanidade. Desde tempos antigos, várias civilizações, incluindo gregos e romanos, 
reconheceram e utilizaram o jogo como parte integrante da vida cotidiana, usando-o para o 
divertimento. No entanto, González et al. (2016) mencionam que no caso dos egípcios e india-
nos, o jogo era usado para praticar e aprimorar habilidades motoras. 

Platão faz uma referência ao uso do jogo na antiguidade em sua obra "As Leis". Nela, o filósofo 
atribui valor prático ao jogo como uma atividade autotélica, sugerindo que crianças de três 
anos deveriam usar ferramentas autênticas em uma escala reduzida para futuros construtores. 
Aristóteles, em seu livro "Política", considera a educação da juventude e defende um equilíbrio 
entre estudo e jogo. Ele argumenta que a educação não deve ser apenas acadêmica, mas tam-
bém deve incluir atividades recreativas e esportivas para promover o desenvolvimento com-
pleto do indivíduo. Segundo Aristóteles, o jogo e a recreação contribuem para a formação do 
caráter e o bem-estar geral da sociedade. 

O Estagirita, no oitavo livro de "Política", descreve a necessidade de incluir música e ginástica 
na educação dos jovens. A música, neste contexto, não se refere apenas à música em si, mas 
a todas as artes e atividades culturais. A ginástica, por outro lado, refere-se ao exercício físico 
e ao esporte. Ele menciona a necessidade do jogo para o descanso nos seguintes termos: "é 
preciso introduzir jogos, cuidando do momento oportuno de seu uso, com a intenção de 
aplicá-los como uma medicina, já que o movimento emocional que produzem é um relaxa-
mento, e através desse prazer, alcança-se o descanso" (VIII 35, 1528). 

Em "Ética a Nicômaco", Aristóteles examina a ideia de eudaimonia, que se refere à realização 
plena e florescente da vida. Embora não se refira diretamente ao jogo, seus conceitos sobre a 
busca do bem-estar e da felicidade sugerem que atividades recreativas e lúdicas podem de-
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sempenhar um papel importante na consecução de uma vida plena. 

A influência do jogo na sociedade romana foi profunda e variada, com eventos como as lutas 
de gladiadores e os jogos circenses desempenhando um papel proeminente na vida cotidiana 
e na estrutura social da antiga Roma. As lutas de gladiadores eram um espetáculo extrema-
mente popular que atraía diversas classes sociais. Esses eventos eram realizados em anfiteatros, 
como o Coliseu, e apresentavam emocionantes batalhas entre gladiadores armados. 

Além de serem entretenimento, as lutas de gladiadores tinham forte simbolismo político e 
social. Os imperadores romanos usavam esses eventos para consolidar seu poder e conquistar 
o favor do povo. No caso dos jogos circenses, especialmente as corridas de carros no Circo 
Máximo, eram eventos emocionantes e massivos. Equipes de aurigas competiam em corridas 
intensas, e o favoritismo por uma equipe poderia dividir a sociedade. Além disso, em Roma, os 
jogos estavam associados a festivais religiosos e celebrações públicas. Eram eventos que uniam 
a comunidade e serviam como vitrine para a magnificência do Império. 

Os jogos refletiam valores romanos como coragem, competitividade e resistência diante da 
adversidade. Os gladiadores, apesar de serem escravos, podiam ganhar renome e admiração 
por meio de seu desempenho na arena. No entanto, a exposição constante à violência nos 
jogos, especialmente nas lutas de gladiadores, pode ter contribuído para uma certa dessensi-
bilização da sociedade romana à crueldade e brutalidade. Os jogos também destacavam as 
desigualdades sociais, já que muitos dos participantes eram escravos ou pessoas marginaliza-
das, enfatizando as divisões sociais da época, jogos educativos, motivação e engajamento. 

Aprendizagem Lúdica 

A aprendizagem lúdica, também conhecida como jogo educativo, é uma estratégia pedagógica 
que utiliza o jogo como ferramenta para facilitar a aprendizagem e o desenvolvimento de habili-
dades nos estudantes. Nos primeiros anos da educação formal, o jogo educativo se apresenta como 
uma ferramenta inseparável da aprendizagem. Nesse período inicial, o ensino por meio do jogo 
não apenas é bem-vindo, mas é considerado essencial para o desenvolvimento cognitivo e social 
dos estudantes. No entanto, à medida que os alunos avançam em sua trajetória educativa, o jogo 
tende a ser progressivamente relegado, deixando de ser parte integrante da experiência escolar. 

De acordo com Franco (2022), é especialmente notável que, ao chegar à universidade, a per-
cepção em relação ao jogo passa por uma mudança significativa. Com muita frequência, o 
jogo é associado à falta de seriedade, e sua presença em contextos acadêmicos pode ser in-
terpretada como um sinal de falta de comprometimento ou baixa qualidade na aprendizagem. 
Essa transição de considerar o jogo como sinônimo de aprendizagem para percebê-lo como 
algo pouco sério sugere uma mudança na percepção cultural e educacional à medida que os 
estudantes avançam em sua formação. 

Nos momentos atuais, em que novos modelos de ensino foram desenvolvidos, é necessário 
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considerar mudanças estruturais no ensino e na aprendizagem, razão pela qual tem sido ne-
cessária uma renovação nos métodos que os professores empregam. É aí que o jogo ganha 
importância, uma vez que, do ponto de vista didático, promove o desenvolvimento de com-
petências no aluno (aprendizagem) em vez do ensino do professor. Díaz (2012) afirma que o 
jogo favorece a motivação para a aprendizagem, a participação e a estimulação. 

Por outro lado, Stojanovié et al. (2016) enfatizam que, de acordo com o grau de envolvimento 
do estudante, os resultados de aprendizagem são favorecidos. Rodríguez et al. (2017) mencio-
nam que o uso de estratégias lúdicas no processo de aprendizagem durante a primeira infância 
é reconhecido como a metodologia mais favorável e significativa para se conectar com o con-
teúdo curricular. Essa abordagem não apenas beneficia a aquisição de conhecimentos, mas 
também potencializa a capacidade de investigação e resolução de problemas nas crianças. 

A implementação dessas estratégias não apenas desperta a curiosidade científica, mas também 
tem se mostrado extremamente positiva em diversos níveis educativos. A inclusão de atividades 
lúdicas não apenas resulta em um ambiente educativo mais atrativo, mas também estimula de 
maneira eficaz o interesse e a participação ativa dos estudantes, promovendo uma aprendiza-
gem abrangente e duradoura. 

Segundo Burgos et al. (2017), a investigação científica centrada na participação emerge como 
um caminho para a aprendizagem significativa para os estudantes. Essa abordagem não apenas 
permite que eles se expressem livremente, mas também incentiva a formulação de perguntas, 
a reflexão, a criatividade, a apresentação de propostas e a obtenção de descobertas. A interação 
ativa e participativa no processo de investigação científica não apenas enriquece a experiência 
educativa, mas também potencializa a autonomia dos estudantes ao envolvê-los de maneira 
ativa em seu próprio processo de aprendizagem, promovendo assim um ambiente educativo 
mais dinâmico e enriquecedor. 

Uma Perspectiva Integrada sobre os Benefícios Cognitivos do Jogo 

O jogo é uma ferramenta poderosa no desenvolvimento de habilidades essenciais, como o 
pensamento crítico, a resolução de problemas e a criatividade, fundamentais para a aprendi-
zagem e o desenvolvimento humano. Essas capacidades permitem que os indivíduos nave-
guem pela complexidade do mundo atual, adaptem-se a mudanças rápidas e enfrentem 
desafios emergentes. 

Nesse sentido, o pensamento crítico é definido como a habilidade de analisar rigorosamente 
e avaliar evidências, formulando julgamentos bem fundamentados. É a base para a análise e 
avaliação de informações e argumentos. Paul e Elder (2006) expandem essa definição, afir-
mando que o pensamento crítico também inclui a capacidade de analisar ativamente informa-
ções, questionar suposições e chegar a conclusões bem fundamentadas, enfatizando sua 
importância para a tomada de decisões informadas e resolução de problemas no cotidiano. 
Betancourt-Zambrano et al. (2020) destacam a relevância do desenvolvimento dessa habilidade 
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desde a infância, não apenas no âmbito acadêmico, mas também no trabalho e na vida pes-
soal. 

Por outro lado, a resolução de problemas é identificada como um processo cognitivo chave 
para encontrar soluções para situações complicadas, envolvendo a compreensão do problema, 
a geração de estratégias e a aplicação de técnicas de pensamento crítico. Mayer e Wittrock 
(2006) argumentam que esse processo transcende o uso simples de estratégias, sendo funda-
mental em diversas disciplinas e aspectos da vida diária. 

Quanto à criatividade, esta é caracterizada pela capacidade de gerar ideias, soluções ou pro-
dutos novos e valiosos. Amabile (1996) propõe que ela surge da interação entre a habilidade 
individual, o processo criativo e o ambiente social ou cultural, destacando seu papel essencial 
não apenas nas artes, mas também na ciência, tecnologia, educação e negócios para incentivar 
a inovação e a adaptação. 

Finalmente, de acordo com as argumentações apresentadas, é importante enfatizar que os 
jogos educativos promovem o desenvolvimento cognitivo e social no processo educativo, como 
apontado por Betancourt-Zambrano et al. (2020). Esses jogos, quando adequadamente pro-
jetados, oferecem uma plataforma para ensinar aos jovens a analisar informações, formular 
perguntas pertinentes e tomar decisões informadas, facilitando também a aquisição de habili-
dades sociais importantes, como colaboração, comunicação e trabalho em equipe. 

Jogos Educacionais e o Desenvolvimento de Habilidades Sociais 

Jogos educacionais são uma ferramenta fundamental no desenvolvimento de habilidades so-
ciais em crianças e jovens, proporcionando uma plataforma interativa e envolvente para a 
aprendizagem e prática de competências essenciais para a vida em sociedade. Através do jogo, 
os participantes podem experimentar situações simuladas que refletem desafios e contextos 
sociais reais, permitindo-lhes desenvolver e fortalecer uma variedade de habilidades sociais de 
maneira prática e significativa. 

Em primeiro lugar, os jogos educacionais frequentemente exigem que os jogadores se comu-
niquem entre si para alcançar objetivos comuns, trocar informações ou negociar papéis e res-
ponsabilidades. Esse processo promove o desenvolvimento de habilidades de comunicação 
verbal e não verbal, incluindo a escuta ativa, a expressão clara de ideias e a interpretação ade-
quada das mensagens dos outros. 

Em segundo lugar, muitos jogos são projetados para serem jogados em grupos, incentivando 
os participantes a colaborar e trabalhar juntos em direção a um objetivo compartilhado. Essa 
experiência ensina a importância do trabalho em equipe, incluindo a delegação de tarefas, a 
confiança mútua, o apoio entre colegas e a gestão construtiva de conflitos. 

Em terceiro lugar, ao interagir em ambientes lúdicos, os jogadores são expostos a diferentes 
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perspectivas e necessidades, o que pode promover a empatia e a compreensão interpessoal. 
Jogos que simulam situações sociais ou que exigem que os participantes assumam papéis es-
pecíficos podem ajudar as crianças e jovens a se colocarem no lugar dos outros e a desenvolver 
uma maior sensibilidade às emoções e pontos de vista alheios. 

Em quarto lugar, os jogos educacionais também podem ser um campo de testes para estraté-
gias de resolução de conflitos. Os desafios inerentes ao jogo e a interação com outros jogadores 
podem gerar conflitos que requerem soluções negociadas, ensinando aos participantes a re-
solver desacordos de maneira eficaz, comprometer-se e encontrar soluções que beneficiem 
todas as partes envolvidas. 

Em quinto lugar, no decorrer de um jogo, crianças e jovens enfrentam decisões críticas que 
podem influenciar o resultado do jogo para eles mesmos e para sua equipe. Essas situações 
promovem o desenvolvimento de habilidades de tomada de decisões e podem incentivar qua-
lidades de liderança, como iniciativa, motivação da equipe e capacidade de guiar outros em 
direção a objetivos comuns. 

Em sexto lugar, os jogos educacionais frequentemente incorporam regras e normas que refle-
tem as expectativas da sociedade sobre o comportamento adequado. Através do jogo, os par-
ticipantes aprendem a importância de seguir regras, agir com integridade, competir de maneira 
justa e mostrar respeito pelos outros jogadores 

Educational Games as Motivation and Engagement 

Ryan e Deci (2000) fornecem um quadro teórico fundamental ao discutir como a motivação in-
trínseca, aquela motivação que surge do interesse ou prazer na própria tarefa, desempenha um 
papel crucial na aprendizagem. Eles argumentam que quando os alunos encontram prazer e sa-
tisfação no processo de aprendizagem, estão mais inclinados a se envolverem profundamente e 
persistirem diante dos desafios. 

Além disso, no trabalho de Plass & Kaplan (2016), intitulado Challenging Games Help Students 
Learn: An Empirical Study on Engagement, Flow and Immersion in Game-Based Learning, podem 
melhorar a motivação e a aprendizagem ao tornar o conteúdo mais atraente e pessoalmente re-
levante para os alunos. Este estudo enfatiza a importância de considerar como os aspectos lúdicos 
podem afetar emocionalmente os alunos, aumentando seu interesse e comprometimento com 
a aprendizagem. 

Por outro lado, Hamari et al. (2016), em seu artigo Challenging Games Help Students Learn: An 
Empirical Study on Engagement, Flow and Immersion in Game-Based Learning, demonstram como 
os jogos projetados para serem desafiadores e atrativos podem facilitar um estado de fluxo nos 
estudantes. Esse estado de fluxo, caracterizado por uma imersão total na atividade, é indicativo 
de uma alta motivação intrínseca e está associado a resultados de aprendizagem positivos. O es-
tudo citado fornece evidências empíricas de que os elementos lúdicos, quando integrados de 
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forma eficaz no design educacional, podem ser uma ferramenta poderosa para capturar a aten-
ção dos alunos e promover uma participação sustentada. 

Jogos que podem ser adaptados para atender às necessidades específicas dos alu-
nos 

Existem diversos jogos que demonstraram ser adaptáveis para abordar necessidades específicas 
dos alunos, seja para fortalecer habilidades cognitivas, melhorar a aprendizagem de conceitos 
específicos ou promover o desenvolvimento de habilidades sociais. Alguns exemplos de jogos 
que podem ser adaptados para atender a diversas necessidades educacionais são os seguintes: 

App Lumosity: É uma plataforma que oferece uma variedade de jogos projetados para melhorar 
habilidades cognitivas como memória, atenção e raciocínio (Lumosity, 2024). Esses jogos podem 
ser adaptados de acordo com as áreas cognitivas que os alunos precisam reforçar, personalizando 
o foco do treinamento. Estudos realizados por López e Venustiano (s.f ) descobriram que os alunos 
que usam o App Lumosity no Módulo de Resolução de Problemas ampliam os conteúdos teóricos 
adquiridos na sala de aula e aumentam o interesse nas atividades acadêmicas, melhorando suas 
habilidades cognitivas, tornando a aula mais interativa e melhorando a atenção dos alunos com 
mais facilidade. 

A versão educacional do Minecraft: Education Edition se apresenta como uma ferramenta ver-
sátil capaz de se adaptar ao ensino de diversos conceitos, desde matemática e ciências até história 
e literatura. Os educadores têm a capacidade de projetar mundos personalizados que se con-
centram nos temas específicos que desejam abordar. Pérez, Méndez e Zamora (2019) apoiam 
essa afirmação ao destacar que o software fornece aos professores um feedback instantâneo e 
contínuo, o que pode facilitar a aprendizagem por meio de estratégias de tentativa e erro. 

Minecraft: Education Edition. A versão educativa do Minecraft: Education Edition se apresenta 
como uma ferramenta versátil capaz de se adaptar ao ensino de vários conceitos, desde mate-
mática e ciências até história e literatura. Educadores têm a capacidade de projetar mundos per-
sonalizados focados nos tópicos específicos que desejam abordar. Pérez et al. (2019) apoiam essa 
afirmação, afirmando que o software fornece aos professores feedback instantâneo e contínuo, 
o que pode facilitar a aprendizagem por tentativa e erro. 

Uma característica marcante deste jogo é que as crianças podem se envolver em uma ampla va-
riedade de atividades sem medo de cometer erros ou tomar ações inadequadas. Ao contrário do 
mundo real, no ambiente do Minecraft: Education Edition, não há castigos ou repreensões por com-
portamentos inadequados, o que promove um ambiente de aprendizado mais livre e motivador. 
Essa liberdade permite que os estudantes explorem, experimentem e aprendam de maneira única, 
contribuindo para uma abordagem mais participativa e comprometida no processo educativo. 

Among Us: Um jogo de engano e dedução, pode ser adaptado para promover habilidades so-
ciais como comunicação, colaboração e tomada de decisões em grupo. Os educadores podem 
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criar atividades no jogo que incentivem o trabalho em equipe e a resolução de problemas. 

Kerbal Space Program: Este jogo de simulação espacial pode ser adaptado para ensinar con-
ceitos científicos e matemáticos relacionados à física e engenharia. Os estudantes podem projetar 
e lançar foguetes, aplicando princípios científicos em um ambiente lúdico. Em relação a isso, o 
Centro de Comunicação e Pedagogia (2013) afirma que o Kerbal Space Program oferece a pos-
sibilidade de adquirir uma compreensão mais profunda dos diversos elementos que afetam a 
trajetória das espaçonaves e o processo de sua elaboração. 

Scrabble: Um jogo clássico que pode ser adaptado para reforçar habilidades linguísticas. Os edu-
cadores podem personalizar as regras para se concentrarem em vocabulário específico, ortografia 
ou até gramática, proporcionando uma experiência educativa centrada na linguagem. Puente e 
Puente (2015) argumentam que o uso do Scrabble permite que os alunos estabeleçam metas in-
dividuais, aumentem o nível de dificuldade à medida que aprendem e ganhem pontos à medida 
que completam diferentes fases da atividade. 

Civilization VI: Um jogo de estratégia histórica que pode ser adaptado para ensinar conceitos 
relacionados à história, geopolítica e tomada de decisões. Os educadores podem integrar missões 
e cenários personalizados alinhados com os tópicos de estudo. Burguete (2020) menciona que 
este jogo oferece oportunidades de reflexão desde o início da partida.Mario Maker: Permite que 
os estudantes criem seus próprios níveis no mundo do Mario. Esta ferramenta pode ser adaptada 
para incentivar a criatividade e a resolução de problemas, pois os estudantes projetam e com-
partilham seus próprios desafios. 

DragonBox Numbers: Segundo Gutiérrez et al. (2015), é um jogo projetado para tablets e com-
putadores que oferece ensino interativo de conceitos matemáticos direcionado a estudantes do 
ensino fundamental e médio. Este jogo tem a versatilidade de ser adaptado por educadores para 
abordar áreas específicas da matemática, como frações, geometria ou álgebra. 

É importante destacar que o software fornece feedback imediato, permitindo que o usuário iden-
tifique os erros cometidos no momento em que ocorrem. Além disso, essa abordagem de apren-
dizado interativo reconhece e respeita o fato de que cada estudante progride em seu próprio 
ritmo. Esse aspecto facilita a implementação da aprendizagem por descoberta, permitindo que 
os estudantes explorem e compreendam conceitos matemáticos de maneira autônoma. 

Conclusões 

Em conjunto, as lutas de gladiadores e os jogos circenses foram elementos chave na vida social 
e cultural da Roma antiga, proporcionando entretenimento, refletindo valores e desempenhando 
um papel fundamental na consolidação do poder e coesão social no vasto Império Romano. 

Conclui-se que o jogo, ao abrir a imaginação e incentivar a exploração, é fundamental para o 
desenvolvimento criativo. Ao participar de jogos, os indivíduos praticam a geração de ideias, 
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adaptação e busca por soluções criativas, habilidades essenciais para a criatividade. 

Os jogos educativos são uma valiosa ferramenta pedagógica para o desenvolvimento de habili-
dades sociais. Ao integrar o jogo no processo educacional, educadores e pais podem proporcio-
nar experiências de aprendizado que não apenas são divertidas e envolventes, mas também 
preparam as crianças e jovens para interagir de maneira eficaz e positiva em diversos contextos 
sociais. 

O papel do elemento lúdico na educação tem sido amplamente estudado e valorizado por sua 
capacidade de aumentar a motivação intrínseca dos estudantes, tornando o processo de apren-
dizado mais atraente e significativo. Nesse contexto, vários autores contribuíram com pesquisas 
destacando como a integração de estratégias lúdicas no ambiente educacional pode facilitar um 
engajamento mais profundo com o material de aprendizado e promover uma experiência edu-
cacional enriquecedora. 

Da mesma forma, a literatura sugere que o elemento lúdico pode ser um catalisador para apri-
morar a motivação intrínseca dos estudantes em relação à aprendizagem. A capacidade de jogos 
e atividades lúdicas atrairem o interesse dos estudantes, juntamente com o potencial para pro-
mover estados emocionais positivos e experiências de fluxo, destaca seu valor na criação de am-
bientes de aprendizado atraentes e significativos. Essas descobertas instigam educadores e 
designers de currículo a considerar estratégias lúdicas como componentes integrais da experiência 
educacional, com o objetivo de facilitar uma aprendizagem profunda e duradoura. 

Este artigo apresentou diversos jogos que podem ser adaptados para atender a necessidades 
educacionais específicas, oferecendo uma ferramenta versátil e motivadora no ambiente educa-
cional. A chave está na criatividade dos educadores para personalizar e adaptar essas experiências 
de jogo de acordo com os objetivos e necessidades específicas dos estudantes. 
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Resumo 

O presente ensaio tem como objetivo abordar o tema da educação ética no uso da Inteligência 
Artificial (IA) através da Engenharia de Prompts. A IA representa uma disciplina em constante 
crescimento e desenvolvimento, que busca dotar as máquinas de capacidades humanas como 
aprendizagem, percepção e raciocínio. A Engenharia de Prompts, por sua vez, refere-se à téc-
nica utilizada para guiar e controlar o comportamento dos sistemas de inteligência artificial 
mediante instruções específicas. Nesse sentido, é fundamental analisar a importância da edué-
tica, ou seja, a ética aplicada à educação, no contexto da inteligência artificial, para assegurar 
um uso responsável e benéfico dessa tecnologia em diversos âmbitos. .  
 
Palavras-chave: Eduética, Inteligência Artificial, Engenharia de Prompts. 

Resumen 

 
El presente ensayo tiene como objetivo abordar el tema de la educación ética en el uso de la 
Inteligencia Artificial (IA) a través de la Ingeniería de Prompts. La IA representa una disciplina 
en constante crecimiento y desarrollo, que busca dotar a las máquinas de capacidades humanas 
como el aprendizaje, la percepción y el razonamiento. La Ingeniería de Prompts, por su parte, 
se refiere a la técnica utilizada para guiar y controlar el comportamiento de los sistemas de in-
teligencia artificial mediante instrucciones específicas. En este sentido, resulta fundamental ana-
lizar la importancia de la eduética, es decir, la ética aplicada a la educación, en el contexto de 
la inteligencia artificial, para asegurar un uso responsable y beneficioso de esta tecnología en 
diversos ámbitos.  
 
Palabras clave: Eduetica, Inteligencia Artificial, Ingeniería de Prompts. 

Eduética no uso da Inteligência Artificial através  
da Engenharia de Prompts 

No mundo atual, com sua rápida evolução, o uso da Inteligência Artificial (IA) por meio de 
grandes Modelos de Linguagem Natural (MLN) é cada vez mais frequente em diversas disci-
plinas. Isso torna essencial que o setor educacional atual seja capacitado na utilização da IA. 
No entanto, o aumento de seu uso, combinado com a falta de uma instrução adequada em 
IA, tem provocado o uso distorcido dos modelos de Linguagem Natural, como CHAT GPT, 
BING, PERPLEXITY, GEMINI, AITHOR, entre outros. Isso tem causado graves consequências, es-
pecialmente na geração de ordens (prompts) de forma particular ou em grande escala sob 
uma ampla gama de ordens (Engenharia de Prompts). 

A aplicação desleal da IA, sem citá-la como fonte de consulta ou questionando a confiabilidade 
de seus argumentos, especialmente no campo acadêmico, gera um risco manifesto na relação 
Facilitador-Participante. Cria-se uma tríade Facilitador-IA-Participante que, sem o devido con-
hecimento da Engenharia de Prompts pelo docente, pode relegar o Facilitador a uma postura 
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totalmente passiva. Isso impede a geração de uma contribuição crítica no processo de ensino-
aprendizagem, diante do uso implacável da Inteligência Artificial que está ocorrendo atual-
mente. 

Este ensaio argumentará que a educação no uso da IA é necessária e que a Engenharia de Or-
dens (prompts) pode ajudar a melhorar a educação através da aplicação da IA, assim como 
prevenir o uso indevido da tecnologia. No entanto, também há manifestações contrárias, que 
sustentam que a educação sob a interação da IA não é necessária nem eficiente em todos os 
ambientes educacionais. Além disso, o uso indevido da IA ainda pode ocorrer repetidamente, 
mesmo existindo um conhecimento adequado das ferramentas que constituem a Engenharia 
de Prompts e do tipo de ordens que devem ser solicitadas ao modelo de linguagem. 

A IA é cada vez mais frequente em muitos setores da vida diária (acadêmica e profissional), 
tornando-se necessária a capacitação em sua aplicação ordinária. Diversos campos das ciências 
já estão utilizando a IA para melhorar a eficiência e a precisão. Como resultado, a demanda 
por profissionais com habilidades em IA e o potencial de estudantes e facilitadores nesse campo 
estão aumentando. Sem conhecimento técnico, é possível que uma grande parte da sociedade 
não consiga se adaptar imediatamente ao mundo acadêmico e profissional em constante mu-
dança, rodeado pela Inteligência Artificial, tornando esse conhecimento relevante para a força 
de trabalho profissional do presente e do futuro. 

No entanto, embora a Inteligência Artificial, através do uso de Modelos de Linguagem Natural 
(MLN), forneça respostas imediatas a questionamentos muito mais rápido do que o processo 
básico de pensamento gerado pelos seres humanos, intelectuais como Chomsky, o linguista 
Roberts e o especialista em IA Watumull (2023) expressaram que: 

...os avanços “supostamente revolucionários” apresentados pelos desenvolvedores da 
IA são motivo “tanto de otimismo quanto de preocupação”. Por um lado, podem ser 
úteis para resolver certos problemas, mas, por outro, “tememos que a variedade mais 
popular e moderna da inteligência artificial (o aprendizado de máquina) degrade nossa 
ciência e avilte nossa ética ao incorporar à tecnologia uma concepção fundamental-
mente errônea da linguagem e do conhecimento... 

Por mais úteis que esses programas possam ser em alguns campos específicos (como 
a programação de computadores, por exemplo, ou para sugerir rimas para versos leves), 
sabemos pela ciência da linguística e pela filosofia do conhecimento que eles diferem 
profundamente da maneira como os seres humanos raciocinam e utilizam a linguagem 
(p.13). 

Isso, portanto, leva a observar uma dualidade no auge da Inteligência Artificial e, consequen-
temente, no modo de raciocínio que a Engenharia de Prompts apresenta. Em relação aos fa-
tores críticos que detêm e representam a interação homem-máquina, a chegada da Inteligência 
Artificial (IA) no contexto educacional pode ser comparada ao fenômeno descrito por Hannah 
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Arendt como a "banalidade do mal". Arendt (2013) afirma que alguns indivíduos agem dentro 
das regras do sistema ao qual pertencem sem refletir sobre seus atos. Eles não se preocupam 
com as consequências de suas ações, apenas com o cumprimento das ordens. E a mecanização 
que a IA através da Engenharia de Prompts pode proporcionar pode resultar em tais situações. 

Por outro lado, autores como Margaret Boden, Ray Kurzweil e Eliezer Yudkowsky destacaram 
a importância da IA e da Engenharia de Prompts como ferramentas significativas para o avanço 
da humanidade. Boden, especialista em IA da Universidade de Sussex, Kurzweil, Diretor de IA 
do Google, e Yudkowsky, especialista em Inteligência Artificial conhecido por sua teoria da In-
teligência Artificial Amigável, sublinharam os benefícios potenciais dessas tecnologias. 

No entanto, Boden (2023), a partir de uma perspectiva mais conservadora, afirma que é ne-
cessário agir com equilíbrio. Ela sustenta que devemos diferenciar entre o conhecimento da IA 
e a sabedoria que a mente humana desenvolveu ao longo de sua evolução. Nesse contexto, 
ao adotar os preceitos desses autores, surge o conceito de Eduética, uma série de princípios 
destinados a manter o equilíbrio entre os avanços tecnológicos e o conhecimento humano. 

Portanto, a Engenharia de Ordens ou Prompts pode ajudar a melhorar a educação orientada 
ao conhecimento da IA, proporcionando uma abordagem estruturada para projetar esses avan-
ços, com integridade e eficiência, onde os educadores identificam áreas onde os estudantes 
podem precisar de apoio adicional com o acompanhamento da IA. Utilizando a Engenharia 
de Ordens ou Prompts, os educadores podem criar um currículo que atenda às necessidades 
de todos os alunos e os prepare para o mercado acadêmico e profissional do futuro. É nesse 
dimensionamento da Eduética na IA aplicável à Engenharia de Prompts que se traz à tona a 
opinião da pesquisadora Bryson (2024), que a esse respeito manifesta que: 

A ética na IA vai além de ser um mero discurso teórico; é um pilar fundamental para 
manter a nossa sociedade unida. A ética se apresenta como uma forma de política que 
pode ser aprimorada através de um maior conhecimento científico e social. É por meio 
de uma abordagem humana, transparente, segura e responsável que garantimos que 
a IA seja utilizada de maneira benéfica para as pessoas e o planeta. (p.2). 

Assim, a ética, focando-se estritamente na educação, pode ajudar a prevenir o uso indevido da 
tecnologia, que pode ter consequências graves, incluindo a discriminação e os preconceitos. E, 
com a existência de pessoas educadas, há menos probabilidade de fazerem mau uso da IA e 
mais probabilidade de a utilizarem de maneira responsável e coerente, sem recorrer à banalidade 
de Arendt (2013) já explicada anteriormente, gerando, ao contrário, um benefício coletivo. 

É possível que a educação em IA não seja necessária em todos os campos, especialmente no 
campo das ciências sociais, quando se trata de olhar através de diversas perspectivas críticas 
para os principais problemas sociais e refletir sobre eles. Portanto, esse equilíbrio justo de tomar 
a IA como um braço, um suporte, um ajudante para facilitar certas tarefas não implica que ela 
substitua totalmente o pensamento humano. A emissão de ordens ou prompts muitas vezes 
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deve se limitar a fornecer cenários referenciais que sirvam, mas não como elementos conclu-
sivos, dado que todos os ambientes e grupos são heterogêneos. 

Por esse motivo, a eduética implica que deve existir no âmbito educacional uma série de valores que 
permitam manter uma boa interação com a Inteligência Artificial, entre os quais se pode mencionar: 

• Equidade: A IA, através do uso da Engenharia de Prompts, deve ser utilizada de maneira 
equitativa e não discriminatória. 

• Transparência: Os sistemas de IA devem ser transparentes e compreensíveis para os 
usuários, sem usar ordens que possam causar confusão. 

• Privacidade: Os dados pessoais devem ser protegidos. 
• Responsabilidade: Os responsáveis pelo uso da IA na educação devem ser responsáveis 

por suas decisões, sem que as ordens dadas excedam o que foi solicitado. 

Assim, baseando a Eduética nesses valores fundamentais, dita-se como deve ser impulsionado 
o equilíbrio necessário na relação docente-IA-participante. Fatores como a coleta de informações 
dos estudantes apenas para fins educativos específicos e com o consentimento dos estudantes 
ou de seus pais, juntamente com a anonimização dos dados, devem ser levados em conta. 

Além disso, as ordens e prompts devem ser projetados para minimizar o viés, com a obrigação 
de serem auditados regularmente para detectar e corrigir vieses que possam afetar a obtenção 
de informações sustentadas. 

A Eduética também busca fundamentar como os estudantes devem ser informados sobre a 
utilização da IA na educação. Assim, através da criação de normativas que clarifiquem que a 
IA é um ajudante e não uma ferramenta de banalidade, são criados mecanismos que permitem 
a apresentação de queixas e reclamações em caso de uso distorcido da mesma. No âmbito in-
vestigativo, os estudantes devem aprender sobre o potencial da IA, mas também sobre os 
riscos e desafios éticos que a omissão de seu uso apresenta. Eles devem ser críticos e autênticos 
nas expressões fornecidas pela IA, reconhecendo que essas não são infalíveis nem totalmente 
confiáveis. É crucial erradicar a exaltação da trapaça no uso de ordens ou prompts e, ao con-
trário, construir um cenário totalmente transparente que permita uma evolução adequada. 

Em conclusão, ao longo destas linhas, buscou-se delinear o impacto da IA em termos de suas 
definições, as posturas críticas de detratores e defensores, seu impacto na educação e a ne-
cessidade de seu alinhamento ético para sua existência. A autora afirma que a IA tem o poten-
cial de melhorar a educação de muitas maneiras, mas também apresenta alguns desafios que 
devem ser considerados, e que isso só pode ser alcançado através da construção de modelos 
orientados para o seu uso. 
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Resumo 

A didática pedagógica é considerada um elemento integrador no processo de ensino-apren-
dizagem, cujo objetivo é implementar no professor uma ligação de estratégias para a formação 
do aluno com necessidades educativas especiais (NEE) a partir de uma perspectiva social, edu-
cativa e pedagógica, de forma organizada para alcançar objetivos a curto, médio e longo prazo. 
Ela é ministrada nas diferentes tarefas educativas pelo professor através de uma didática glo-
balizadora que garantirá a aplicação de técnicas específicas de atenção, resultando no diag-
nóstico real correspondente ao funcionamento das psicofunções conforme os interesses e 
necessidades de cada aluno, através da educação tecnocrática baseada na experiência. Isso 
propiciará a aquisição de competências orientadas pela execução de programas educativos 
que permitam aplicar estratégias que facilitem o máximo desenvolvimento de habilidades e 
destrezas dos alunos nos diferentes níveis ou modalidades do sistema educativo venezuelano.  
 
Palavras-chave: Didática, necessidades educativas especiais, psicofunções, didática globaliza-
dora, educação tecnocrática. 

Resumen 

 
La didáctica pedagógica es considerada un elemento integrador dentro del proceso de ense-
ñanza-aprendizaje, cuyo objetivo consta de implementar en el docente una vinculación de es-
trategias para la formación del estudiante con necesidades educativas especiales (NEE) desde 
una perspectiva social, educativa y pedagógica, de manera organizada para la consecución de 
objetivos a corto, mediano y largo plazo, siendo impartida en las diferentes tareas educativas 
por parte del docente mediante una didáctica globalizadora que garantizará aplicar técnicas 
específicas de atención, que arrojará el diagnóstico real correspondiente al funcionamiento de 
las psicofunciones según sean los intereses y necesidades de cada escolar, a través de la edu-
cación tecnocrática basada en la experiencia, lo cual propiciará adquirir las competencias orien-
tadas por la ejecución de programas educativos que permitan aplicar estrategias que facilitarán 
en los escolares el máximo desarrollo de sus habilidades y destrezas dentro de los diferentes 
niveles o modalidades del sistema educativo venezolano.  
 
Palabras clave: Didáctica, necesidades educativas especiales, psicofunciones, didáctica globali-
zadora, educación tecnocrática. 

Otimizando o cuidado integral: abordagens atuais da didática pedagógica  
para estudantes com necessidades educacionais especiais 

Atualmente, a educação passou por uma série de mudanças, onde o professor deve estar na 
vanguarda da transformação, impulsionado a continuar pesquisando e inovando para poder 
oferecer alternativas educativas aos estudantes com necessidades educacionais especiais. Isso 
se deve à necessidade de implementação de estratégias que possam promover nos alunos 
uma aprendizagem significativa, orientada para o pleno desenvolvimento das funções cogni-
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tivas e socioemocionais, fortalecendo suas habilidades acadêmicas por meio de programas cu-
rriculares nos quais o professor garante ajustes e adaptações destinados a fomentar habilidades 
e competências dentro da instituição educacional. 

Hernández (2014) destaca o seguinte: 

A didática deve ser assumida como a disciplina que responde aos processos de ensino, o 
que implica abordar o porquê se ensina, o porquê e o como; também aborda a estruturação 
dos processos de ensino de cada professor, que está sujeito a adaptar sua metodologia à 
organização educacional, às condições do contexto, às condições socioculturais e a qual-
quer tipo de condicionamentos que integrem o ambiente e a formação de cada aluno. (p. 
100) 

É importante ressaltar que o autor menciona que a didática impulsiona o professor a enfrentar 
o desafio de responder adequadamente às NEE, diante de preocupações sobre como imple-
mentar a inclusão ou quais estratégias e ferramentas são adequadas, podendo resultar em 
questões não resolvidas (em alguns casos) em obstáculos que dificultam o desenvolvimento 
pedagógico do aluno, evidenciando a necessidade de pesquisa e formação contínua para gerar 
situações de aprendizado e impactar positivamente nos processos. 

Posteriormente, a revisão dos conceitos de Pedagogia e Didática, que permite aprofundar em 
suas definições e objetivos, levando em consideração os aspectos que coincidem e fazem a 
diferença, impactando desde a clarificação de conceitos na otimização da didática pedagógica 
direcionada à atenção às Necessidades Educacionais Especiais. Define-se Pedagogia como uma 
ciência focada na compreensão dos princípios, fundamentos e teorias da aprendizagem, e Di-
dática como um ramo da primeira, baseado no fato de que se refere diretamente à metodo-
logia e aos meios usados pelo professor durante o ensino e avaliação das aprendizagens, sendo 
necessário considerar os aspectos práticos que fornecerão metodologias, técnicas e atividades 
específicas, orientando a seleção de materiais e determinando a adequação ao selecionar a 
forma de avaliar os conhecimentos.  

Por outro lado, a pedagogia é uma disciplina ampla que busca compreender as bases da edu-
cação, centrando-se em aspectos filosóficos, sociológicos, psicológicos e antropológicos, entre 
outros, para atender não apenas aos elementos cognitivos, mas também afetivos, sociais e éti-
cos, buscando o desenvolvimento não apenas acadêmico, mas integral do sujeito. Da mesma 
forma, a didática é considerada uma disciplina que relaciona os valores, recursos e formação 
do docente no momento de executar sua prática educativa, pois de maneira operativa projeta 
e formula estratégias destinadas a facilitar e avaliar as aprendizagens, mediante adaptações 
relativas aos interesses e necessidades de seus alunos, de forma a minimizar as interferências. 
Isso é alcançado pelo trabalho conjunto da inter e transdisciplinaridade, que unifica critérios 
sobre como trabalhar em equipe para alcançar uma educação integral para o aluno. 

Vale ressaltar que a construção do conhecimento surge das experiências dos educandos, per-
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mitindo-lhes compreender as informações transmitidas pelo docente ao diversificar seus re-
cursos e criar pontes para uma variedade de estratégias ou metodologias para acessar de 
forma mais eficiente e relevante as aprendizagens derivadas do trabalho educacional. Para 
Abreu et al. (2017) expressam: 

A Didática tem sido definida indistintamente como arte de ensinar, artifício, tratado, nor-
mativa, aprendizagem, estudo científico, estudo da educação intelectual do homem e do 
conhecimento sistemático, ciência auxiliar, técnica de incentivar, teoria da instrução, ciência 
especulativa, doutrina geral, método, técnica, procedimento, disciplina particular, ramo da 
Pedagogia, disciplina pedagógica, disciplina pedagógica de caráter prático normativo, dis-
ciplina reflexiva aplicativa. (p. 84) 

Consequentemente, os autores apresentam a didática aplicada à realidade que o docente ex-
perimenta dentro dos espaços de aprendizagem, uma vez que ele mesmo gera uma prática 
destinada a proporcionar uma intervenção com enfoque psicopedagógico, sendo uma expe-
riência mediada pelos recursos obtidos durante sua formação. Por essa razão, é possível pro-
piciar junto com seus estudantes um conjunto de saberes que levarão à construção de um 
repertório para a aquisição de conhecimentos que lhes facilitarão recursos para a tomada de 
decisões na solução de uma determinada problemática dentro e fora do espaço de aprendi-
zagem. Esta preparação está enquadrada em processos socráticos (o que lhe confere um ca-
ráter dialético) que permitem estimular e promover tanto o pensamento crítico (aptidão 
considerada uma das quatro habilidades básicas para a aprendizagem) quanto a alteridade, 
que sustenta a cultura da inclusão. 

A seguir, a Unesco (2021), em seu relatório sobre inclusão e educação, reflete: “Desenvolver es-
tratégias e práticas de ensino-aprendizagem inclusivas e garantir que sejam adequadas para 
todos, em particular para os mais excluídos dos programas e escolas de ECI e AEPI.” (p. 5) 

Tomando como referência o estipulado pela Unesco, a educação é uma atividade dinâmica e 
imprevisível, própria das sociedades modernas, que requer revisão e progresso contínuo. Daí 
parte do papel docente que desempenha uma função insubstituível. Ao mesmo tempo, ao 
empregar autonomamente os conhecimentos e as técnicas distintivas em favor de seus alunos, 
deve desenvolver características muito especiais de técnicas técnicas, científicas e, por que não, 
sociais e culturais. 

Exatamente, a qualidade educativa diz respeito à experiência de tudo o que dignifica a vida 
do aluno, por meio de um ambiente escolar rico em experiências e possibilidades que inci-
tam seus estudantes com Necessidades Educativas Especiais a examinar a teoria e a prática 
em um processo contínuo de inovação, que fortalece para superar as falhas e destacar os 
êxitos do desempenho docente, circunscrito no âmbito da qualidade e assimilado com a 
profissionalidade. Isso gera um clima escolar positivo e de apoio, para elaborar ações ten-
dentes ao alcance de seu objetivo mais nobre, atender eficientemente ao aprendizado dos 
alunos. 
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O docente é um profissional que relaciona uma experiência técnica e sua função social no fazer 
diário, como avaliar conhecimentos, ação pedagógica e didática, cujo nível de desenvolvimento 
de competências interculturais corresponde à autonomia do docente ao evocar de maneira 
eficaz e eficiente todo o processo de aprendizado, como valorizar e agir. Além de compreender 
e proceder à prática educativa, que são fundamentais ao desempenhar o ensino, como um 
promotor de experiências educativas, com capacidade para monopolizar estratégias e recursos 
que causem no educando o aprimoramento da criatividade, boa vantagem de conhecimentos, 
habilidades e destrezas para situações da vida real e o desenvolvimento de atitudes e valores. 

Consequentemente, a docência como prática socializadora forma uma dimensão que se orienta 
para a socialização de estudantes com Necessidades Educativas Especiais, a quem conduz no 
processo de aprendizado. Especificando uma ação originada através do conhecimento, onde 
a docência como prática institucional e comunitária está organizada por mandamentos culturais 
explícitos e implícitos, contidos na denominada cultura institucional. Com tudo isso, busca-se 
a dimensão do exercício docente que se alcança mediante a inserção institucional e comunitária, 
conforme a complexidade dessa destreza social, assim como a multidimensionalidade da pro-
fissão, que requer entender sistemicamente que toda decisão tomada, seja de contextos de 
trabalho, organização escolar ou política curricular, se maneja na profissão como um todo. 

Dessa maneira, os objetivos da didática: favorecer a adequada relação docente-estudante e 
essa relação adequada se baseia no fato de que o docente deve conhecer seus estudantes 
para então desenvolver uma didática ajustada tanto aos seus interesses e necessidades quanto 
ao currículo educativo e ao contexto. Essa forma de conhecimento está associada diretamente 
a compreender suas habilidades, talentos e destrezas, assim como realidades socioculturais, 
familiares e clínicas. 

Agora, Rojas (2022) infere: 

Com o passar dos anos, a didática tem manifestado várias mudanças ou contribuições de-
vido aos novos conhecimentos em educação. Existem várias definições de didática como: 
a arte de ensinar, estudo da educação intelectual e inteligência, erudição, técnica, disciplina 
da pedagogia, teoria do ensino, prática, entre outras, mas se centra principalmente na ciên-
cia. (p. 34) 

Ou seja, a autora reflete a importância da didática como o meio que permite ao docente trans-
mitir um ensino efetivo mediante um clima positivo onde o estudante com Necessidades Edu-
cativas Especiais fortaleça seu desejo de aprender em função da dinâmica impartida, 
desenvolvendo assim seus processos cognitivos de acordo com seus interesses e necessida-
des. 

Por conseguinte, fica claro que a didática, como ramo da pedagogia, permite ter uma visão 
clara do perfil do docente, definido este como o agrupamento de conhecimentos, habilidades 
e competências pessoais, ocupacionais, especializadas ou prospectivas que um educador deve 
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ter ou adquirir para desenvolver seu trabalho. Algumas de suas funções são facilitar, guiar e 
motivar no processo de aprendizagem, permitindo ao docente, investigador por natureza, criar 
hipóteses próprias ao refletir sobre sua prática pedagógica e a adequação de sua prática, 
atuando como mediador na dinâmica desenvolvida no espaço de aprendizagem, que, vale 
dizer, não se limita à sala de aula, mas abrange a escola como um ente vivo, mutável e dinâ-
mico. 

Dessa forma, a didática orienta a ação pedagógica dos docentes e facilita a aprendizagem dos 
estudantes. Em um contexto educativo que busca a inclusão social e a atenção à diversidade, 
a didática deve ser flexível, inovadora e adaptada às necessidades de cada aluno, especialmente 
daqueles que apresentam necessidades educativas especiais. Dessa forma, o papel que de-
sempenha na sala de aula mostra a realidade educativa, com suas forças e fraquezas, onde se 
podem efetuar melhorias que enriqueçam a prática docente e a experiência para todos os ato-
res envolvidos. 

Ao mesmo tempo, a otimização da didática implica ampliar, diversificar e melhorar os recursos 
didáticos que o docente utiliza ao planejar e programar suas atividades, o que lhe permite ofe-
recer uma resposta educativa mais eficaz e personalizada. Essa otimização não só beneficia os 
alunos, mas também o corpo docente, pois melhora seu papel e seu prestígio profissional, bem 
como sua autoconfiança e habilidade para enfrentar os desafios educativos. 

Somando ao exposto, a didática educativa é direcionada à atenção de estudantes com neces-
sidades educativas especiais, onde é vital fazer ênfase em incentivar, desde uma comunicação 
assertiva e eficiente, que permitirá, em primeira instância, acessar um direito primordial: ser 
parte de um espaço de aprendizagem e, posteriormente, responder a estímulos positivos para 
o desenvolvimento de aptidões que facilitarão a apropriação da gama de conhecimentos que 
o docente oferece e, portanto, consolidar as competências que exige a grade curricular do 
nível que cursa. 

Para tanto, a didática manifesta um conjunto de conhecimentos pedagógicos implementados 
pelo corpo docente para fixar objetivos que, por meio de diagnósticos, caracterizações neu-
ropsicológicas e conhecimento do contexto sociofamiliar e cultural do educando, estabelecem 
uma visão integral elaborada pela organização dos objetivos acadêmicos e pedagógicos. A 
partir disso, desenvolvem-se programas psicoeducativos e de atenção destinados tanto a mi-
nimizar as interferências quanto a desenvolver habilidades, isso é realizado por meio do acom-
panhamento das famílias, da troca com especialistas, da revisão de relatórios clínicos e 
antecedentes educacionais, entrevistas com professores anteriores e familiares, assim como 
avaliações destinadas a observar seu desempenho acadêmico durante diferentes situações 
apresentadas no fazer educativo, de modo que seu desempenho possa ser avaliado. 

Em função do exposto por Pila et al. (2023), eles afirmaram: 

A didática é uma disciplina das ciências da educação comprometida com os processos de en-
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sino-aprendizagem, para assim alcançar a formação integral do aluno, são muitas as definições 
e o que os professores esperam dessa disciplina para orientar o trabalho com os alunos. (p. 
375) 

Es fundamental destacar que os autores ressaltaram que construir uma visão mais integral do 
estudante com Necessidades Educativas Especiais aumenta exponencialmente as probabilida-
des de sucesso da intervenção. Também é fundamental estabelecer metas e desenvolver ob-
jetivos relacionados ao crescimento pessoal e à convivência, situados nos quatro pilares da 
inclusão educativa. 

Deve-se considerar a impossibilidade de os professores desenvolverem planos de atendimento 
ajustados se o aluno não estiver presente; portanto, devem ser tomadas as medidas necessárias 
para garantir a presença do aluno não apenas na sala de aula, mas em cada aula. A participação 
refere-se ao fato de o aluno fazer parte das atividades, e de certa forma esses pilares têm uma 
forma escalonada, em que é necessário alcançar um para avançar para o próximo. 

Uma vez que o aluno com Necessidades Educativas Especiais está presente, é hora de incentivar 
sua participação por meio de estratégias e técnicas ajustadas ao seu perfil físico e cognitivo. A 
contribuição vem da participação do educador, que, por meio do conhecimento das habilida-
des, destrezas e necessidades de seu aluno, cria formas para que ele contribua para o desen-
volvimento das atividades, além de estar e fazer parte do processo educativo. Assim, o aluno 
deve contribuir e é o professor quem, por meio do desenho do plano de ação, buscará o ca-
minho para isso. Essa contribuição deve ser, na medida do possível, em relação aos seus cole-
gas, o que influencia o reconhecimento e a valorização das habilidades do aluno com 
Necessidades Educativas Especiais, dando-lhe um lugar no universo social de seus pares. 

No caso das relações, prevalece a relação do estudante com o corpo docente, vinculando-se 
à relação do estudante com seus colegas e à relação do estudante com um par natural. O de-
senvolvimento da didática pedagógica projetada para o estudante deve permitir, em primeiro 
lugar e em virtude da compreensão holística do estudante por parte do professor, o estabele-
cimento de um vínculo com ele, aqui está a relação primária que promoverá adequadamente 
o correto relacionamento com o restante de seus pares e, por sua vez, o encontro de um par 
natural que o acompanhe desde o vínculo da amizade, ao estudante com Necessidades Edu-
cativas Especiais em seu trânsito pela instituição. 

Os professores das diferentes modalidades do sistema educativo venezuelano criam estratégias 
didáticas que proporcionam o processo de ensino e aprendizagem de estudantes com neces-
sidades educativas especiais. Neles, é necessário planejar um trabalho que permita potencializar 
as habilidades sociais como um elemento transversal, buscando a formação de um aluno capaz 
de resolver problemas de acordo com seu nível de desenvolvimento. Este trabalho destina-se 
a estimular um pensamento individual e social que lhe permita desenvolver-se dentro do am-
biente social educativo e apropriar-se dos conteúdos pertinentes ao currículo, extrapolando 
essa experiência para seu meio familiar e social imediato. 
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Para tanto, a inter e a transdisciplinaridade desempenham um papel significativo na otimização 
da didática educativa para atender às Necessidades Educativas Especiais na escola, realizada 
pelo professor e equipe interdisciplinar com o objetivo de construir, a partir de uma visão inte-
gral e holística do perfil cognitivo do aluno, uma proposta didática que lhe permita transitar 
pela escola com respeito à sua individualidade. 

En toda planificación educativa, parte-se da criatividade do docente, além dos recursos de que 
dispõe. O corpo docente inova para ajustar, de acordo com os interesses e necessidades do 
aluno, ajustes e adaptações curriculares para que este possa apropriar-se do objetivo corres-
pondente a cada conteúdo apresentado, onde a construção e consolidação desse conteúdo 
facilitam posteriormente avaliar a didática empregada mediante o desempenho do aluno e sua 
apropriação dos conhecimentos, o que permite reformular ou manter métodos de ensino, téc-
nicas, atividades, recursos e períodos de tempo que favoreçam o desenvolvimento do dia es-
colar e, portanto, impactem positivamente na inclusão escolar. 

Com cada planejamento, o professor deve ter em mente as diretrizes para desmembrar um 
conteúdo que seja flexível e dinâmico, de fácil compreensão para o aluno, onde prevalece o 
fato de que o educador deve ser capaz de reconhecê-lo e empatizar com ele sem pretender 
que seja o aluno quem deva se adaptar à perspectiva do professor, isso para alcançar planeja-
mentos ajustados e melhorar a aquisição de competências em função dos objetivos estabele-
cidos no espaço de aprendizagem. No desenvolvimento de uma estratégia, deve-se partir de 
um propósito da realidade existente, pois é a partir daí que surgem as adaptações de acordo 
com os interesses e necessidades da população, onde o professor implementa a técnica, ativi-
dade e recursos que serão favoráveis para que os alunos descubram aprendizados que se ori-
ginem em seu contexto no qual estão imersos. 

É oportuno destacar que o professor comprometido deve adotar uma atitude positiva, crí-
tica e reflexiva diante das situações de ensino, baseadas em sua posição no papel de ge-
rente, onde adquire habilidades na planejamento educacional de forma eficiente ao 
organizar uma aula e mantendo um controle equilibrado das situações que surgem, bem 
como orientando todo o processo de forma assertiva quando pertinente, manifestando 
um clima de confiança e segurança entre todos os participantes, o que por sua vez leva a 
estabelecer canais de comunicação abertos e da mesma forma, desempenha seu papel 
como avaliador do ensino para determinar o desempenho dos alunos dentro do processo 
de ensino e aprendizagem. 

Dentro deste mesmo contexto, Dainese (2016) revela: 

A aprendizagem ocorre através de uma construção participativa e compartilhada dentro 
dos componentes do grupo classe, e os recursos especiais (humanos e materiais) eventual-
mente necessários para atender às necessidades do aluno com deficiência devem ser rein-
tegrados em um quadro de pluralidade e fazer parte da atividade de aprendizagem 
destinada a todos. (p. 22) 
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Embora seja verdade, o autor mostra o papel que a escola e os professores devem desem-
penhar no desenvolvimento integral através das necessidades educacionais individuais e do 
treinamento das habilidades cognitivas, considerando sempre o perfil do aluno. Graças a isso, 
é possível propor conteúdos associados às suas habilidades, destrezas e necessidades por meio 
de estratégias atualizadas que garantam seu sucesso na continuidade escolar. Esse paradigma 
de atenção está centrado nos modelos pedagógicos cognitivistas e construtivistas, que conce-
bem a aprendizagem como um fenômeno mental que envolve processos cognitivos, com uma 
sequência de elementos e fases que implicam os alunos criarem ativamente o conhecimento 
e a compreensão por meio de suas experiências, esquemas cognitivos e interações com o con-
texto, respectivamente. 

Entre os objetivos delineados na Agenda (2023) para o desenvolvimento sustentável: 

Até 2030, garantir que todos os alunos adquiram os conhecimentos teóricos e práticos ne-
cessários para promover o desenvolvimento sustentável, incluindo a educação para o de-
senvolvimento sustentável e estilos de vida sustentáveis, direitos humanos, igualdade de 
gênero, promoção de uma cultura de paz e não violência, cidadania global e valorização 
da diversidade cultural e contribuição da cultura para o desenvolvimento sustentável. (p. 
29) 

Nessa perspectiva, a agenda explica o papel da educação, uma vez que emprega modelos 
que concebem estratégias, métodos e técnicas para melhorar a administração e gestão do 
tempo no processo de ensino, valioso não apenas para o desenvolvimento do dia a dia do 
professor, mas também para a projeção dos processos que o aluno deve desenvolver na ins-
tituição educacional. O tempo dedicado à atenção dos estudantes com necessidades educativas 
especiais deve ser medido tanto a curto quanto a médio e longo prazo. A construção de um 
programa de intervenção educacional não deve se basear na imediatidade ou na urgência, 
mas, pelo contrário, deve incluir os grandes objetivos ou metas gerais para, a partir daí, construir 
objetivos específicos a curto e médio prazo. Isso não significa que as necessidades urgentes 
não devam ser atendidas, mas sim que, em equilíbrio, deve-se manter a perspectiva daquilo 
que se deseja alcançar a longo prazo como resultado do programa de intervenção e dos planos 
de atenção, tanto na sala de aula quanto em pequenos grupos ou individualmente. 

Segundo Pila et al. (2023) indicam: 

O trabalho da didática está relacionado ao design de tarefas motivadoras para os alunos, 
que partam de situações-problema reais e se adaptem aos diferentes ritmos e estilos de 
aprendizagem de cada um, favoreçam a capacidade de aprender por si mesmos e promo-
vam o trabalho em equipe. (p. 385) 

Este enfoque apresentado pelos autores está voltado para o desenvolvimento de um trabalho 
eficaz e eficiente, colaborativo e indispensável com a família e a equipe técnica institucional, 
que proporciona a criação de ajustes razoáveis e adaptações destinadas a potencializar as ha-
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bilidades de aprendizagem dentro de suas habilidades cognitivas, emocionais e sociais corres-
pondentes, o que resultará no desenvolvimento integral do sujeito e na consolidação das com-
petências estabelecidas na grade curricular sempre em função das características do educando. 

De acordo com Clavijo e Bautista (2020), "a inclusão no contexto educacional implica atitudes 
de profundo respeito pelas diferenças e uma responsabilidade para torná-las uma oportunidade 
para o desenvolvimento, participação e aprendizagem" (p. 1). 

Vale ressaltar que, para os autores, a inclusão de diversas estratégias e técnicas destinadas a 
orientar o processo de ensino e aprendizagem permite favorecer a aquisição de competências 
acadêmicas, algumas delas são tradicionais, mas ainda são atuais, a inovação nelas pode ser 
vista através das formas como são desenvolvidas nos contextos, na inclusão de elementos 
novos e como são direcionadas às gerações modernas. Alguns exemplos dessas estratégias e 
técnicas são: exposição, demonstração, simulação, debate, trabalho em grupo, mapa conceitual, 
mapa mental, resumo, paráfrase e autoavaliação. Outras estratégias e técnicas mais contem-
porâneas podem incluir o uso de recursos tecnológicos, avaliação formativa, trabalho coopera-
tivo, feedback construtivo e a aplicação de metodologias ativas como gamificação, 
aprendizagem baseada em projetos, em problemas, em projetos colaborativos, em serviço e 
sala de aula invertida. 

Por exemplo, a escolha das estratégias e técnicas mais adequadas depende de vários fatores, 
como o conteúdo, o contexto, o perfil dos alunos (especialmente dos alunos com Necessidades 
Educacionais Especiais) e os recursos disponíveis. O propósito dessas estratégias e técnicas é 
proporcionar o desenvolvimento de competências, habilidades e atitudes que permitam aos 
alunos aprender de forma significativa, autônoma e crítica, o que, por sua vez, promove o de-
senvolvimento das habilidades acadêmicas (leitura, escrita e matemática). 

Existem técnicas que foram desenvolvidas especificamente para trabalhar com determinadas 
populações e que podem (e devem) ser incluídas na didática educativa: língua de sinais, língua 
braille, histórias sociais, pictogramas, linguagem sinalizada, linguagem bimodal e pensamento 
visual são algumas das mais conhecidas. O conhecimento do corpo docente em relação à 
causa ou raiz das Necessidades Educacionais Especiais de seus alunos e o conhecimento do 
perfil neuropsicológico deles (mediado por meio de pesquisa e estudo), orienta a inclusão des-
sas técnicas para potencializar o alcance dos objetivos estabelecidos no planejamento, além 
de cumprir com a criação de ajustes razoáveis e adaptações curriculares, estabelecidas nas 
convenções internacionais. 

De acordo com as orientações para a inclusão da Unesco (2008), ela: 

Pode ser concebida como um processo que permite abordar e responder à diversidade 
das necessidades de todos os educandos através de uma maior participação na aprendi-
zagem, nas atividades culturais e comunitárias e reduzir a exclusão dentro e fora do sistema 
educativo. Isso implica mudanças e modificações de conteúdos, abordagens, estruturas e 
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estratégias com base em uma visão comum que abranja todas as crianças em idade escolar 
e a convicção de que é responsabilidade do sistema educativo regular educar todas as 
crianças. O objetivo da inclusão é fornecer respostas apropriadas ao amplo espectro de 
necessidades de aprendizagem tanto em ambientes formais quanto informais de educação. 
(p. 8) 

Em relação a este tema, a inclusão de estudantes com necessidades educativas especiais parte 
da relação que o docente estabelece com a dinâmica de ensinar, adaptando recursos que sejam 
favoráveis conforme os interesses e necessidades dos estudantes com alguma condição espe-
cífica que exija um docente mediador capaz de instruí-lo e orientá-lo em seu processo de 
aprendizagem, inovando e adaptando atividades que permitam fortalecer suas habilidades e 
destrezas em consonância com a temática que o docente emprega no espaço de aprendiza-
gem, para assim fomentar as funções psicológicas nas diferentes tarefas desenvolvidas dentro 
do espaço de aprendizagem. 

A ludicidade como ferramenta da didática, previamente, faz uma revisão desses conceitos re-
lacionados; como mencionado anteriormente, a didática é a arte e a ciência de ensinar, que se 
baseia em princípios, métodos e técnicas para facilitar a aprendizagem. A ludicidade é o con-
junto de atividades realizadas com o objetivo de divertir-se, estimular a criatividade e desen-
volver habilidades. Da mesma forma, a didática possui uma intencionalidade pedagógica 
explícita, baseia-se em um planejamento prévio, requer avaliação dos resultados e orienta-se 
para a transmissão de conhecimentos, enquanto a ludicidade pode ou não ter intencionalidade 
pedagógica, pode surgir de forma espontânea ou improvisada, foca no desenvolvimento de 
atitudes e valores e não necessariamente requer ser estruturada ou avaliada por sua natureza 
livre e flexível. 

Muitos objetivos pedagógicos e acadêmicos podem ser alcançados através de técnicas lúdicas 
e jogos aplicáveis ao ambiente escolar. A ludicidade e o jogo como elementos associados ao 
desenvolvimento de atitudes, valores, habilidades, flexibilidade, diversão e voluntariedade são 
recursos amplamente incorporados pelos professores na aplicação da didática. 

Os recursos didáticos são vistos como o meio que facilita o desenvolvimento de ideias, a cons-
trução de modelos e o uso de materiais que serão o elo para alcançar os objetivos estabelecidos 
pelo docente no exercício de sua atividade com os estudantes com NEE dentro dos espaços 
de aprendizagem, constituindo também um meio que proporciona ao estudante o desenvol-
vimento de atitudes para construir aprendizagens significativas, dando sentido e significado ao 
objeto de aprendizagem. A ludicidade e o jogo têm sido, de forma histórica e transversal, o 
melhor veículo para a aquisição de competências. 

Para Lindao (2015), o termo Necessidade Educativa Especial é usado para identificar a "dificul-
dade de aceitação de um estudante em relação a uma aprendizagem específica, ou seja, 
quando as capacidades de um estudante para a aprendizagem se apresentam com maior di-
ficuldade" (p. 6). É necessário ter claras as diferenças de cada aluno com necessidades educa-
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tivas especiais, sendo considerado um ser biopsicossocial, que responde ao seu próprio ritmo 
e interesses, observando-se interferências em seu processo de ensino, o que requer um pro-
grama psicoeducativo para minimizar as deficiências apresentadas no espaço de aprendiza-
gem. 

Em outras palavras, a escola (e, portanto, a educação) acaba por se tornar um eixo central 
dentro da sociedade, pois tem sua razão de ser no processo de humanização e integração do 
indivíduo na sociedade (socialização), partindo do conhecimento de suas habilidades, poten-
cialidades, limitações e desejos (individualização) em meio a um processo cíclico e como um 
marcado elemento cultural de nossa comunidade (Sarramona, 2000). Essa presença marcante 
levanta questões como: A didática atualmente empregada nas salas de aula está de acordo 
com os interesses e necessidades da população estudantil? É incentivada a pesquisa e a for-
mação contínua e atualizada do corpo docente? Existe um processo de avaliação do desem-
penho docente que reforce e reconheça o compromisso com a garantia da atenção integral? 
E, o mais importante, a didática educativa atualmente utilizada de forma majoritária nas dife-
rentes modalidades do sistema educacional visa garantir a inclusão educacional e a atenção 
integral e, ao mesmo tempo, reduzir a exclusão de estudantes com Necessidades Educativas 
Especiais da educação? 

Finalmente, a qualidade educacional sem dúvida tem grande influência na saúde educacional. 
A educação é uma atividade dinâmica e flexível que exige revisão e progresso contínuo. Daí 
surge o papel do docente atual, que desempenha um papel insubstituível. É o docente quem 
deve usar autonomamente conhecimentos e técnicas distintivas em favor de seus alunos, mas 
também deve empregar peculiaridades muito especiais de abordagens, métodos, técnicas, ele-
mentos científicos, somados a aspectos psicológicos e emocionais, igualmente em favor de 
seus alunos. Por tudo isso, a didática educativa desenvolvida pelo docente permite a cada aluno 
com necessidades educativas especiais adquirir conhecimentos por meio de uma grande mul-
tiplicidade de fatores destinados a orientar seu processo, não apenas educacional, mas de de-
senvolvimento integral, buscando fornecer as ferramentas que lhe permitam ser um elemento 
ativo não apenas da comunidade, mas também de seu próprio projeto de vida. 
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Política editorial de la revista 

REDIP convoca semestralmente contribuições, informando a data à comunidade científica atra-
vés do seu site, e-mail e redes sociais. Os trabalhos apresentados fora do prazo estabelecido 
não serão aceitos. São aceitas contribuições originais e inéditas sobre pesquisas realizadas nos 
campos das Ciências da Educação, Ciências Sociais, Ciências Humanas, Epistemologia, Proces-
sos sociopolíticos, currículo, avaliação educacional, planejamento educacional, formação de 
professores, educação e tecnologias, ciências ambientais, ciências biológicas, ciências da saúde, 
ciências da computação, ciências matemáticas e outras. São publicados 7 (sete) tipos de tra-
balhos: 

Artigos de revisão. Não devem exceder 30 (trinta) páginas, incluindo referências, figuras 
e tabelas. 

Comentários críticos a publicações já efetuadas na revista REDIP. Não devem exceder 15 
(quinze) páginas. Admitir direito de réplica por parte do autor do trabalho que está 
sendo comentado. O comentário crítico e sua respectiva resposta serão publicados con-
juntamente no mesmo volume. 

Resenhas de livros e publicações periódicas recentes. Não devem exceder 5 (cinco) pá-
ginas. 

Artigos de pesquisa. Não devem exceder 25 (vinte e cinco) páginas. 

Resumos de Teses Doutorais. Não devem exceder 20 (vinte) páginas. 

Palestras derivadas de apresentações em Jornadas, Seminários e Congressos Regionais, 
Nacionais ou Internacionais, na modalidade de Dossiês ou fascículos extraordinários. 

Temas convocados nos campos de Ciências da Educação, Ciências Sociais, Ciências Hu-
manas, Epistemologia, Processos sociopolíticos, currículo, avaliação educacional, plane-
jamento educacional, formação de professores, educação e tecnologias. 

Os Resumos de Teses Doutorais deverão contemplar as seguintes informações: (a) Título do 
trabalho. (b) Data da defesa (dia, mês e ano). (c) Tutor do trabalho. (d) Jurados. (e) Resumo em 
espanhol e inglês com no máximo 150 (cento e cinquenta) palavras. (f ) Introdução com no má-
ximo 1 (uma) página. (g) Metodologia com no máximo 3 (três) páginas (Tipo de pesquisa, De-
senho de pesquisa, materiais, métodos, população, amostra, Técnicas de pesquisa, instrumento 
de pesquisa, confiabilidade e validade), resultados com no máximo 6 (seis) páginas, discussão 
dos resultados com no máximo 6 (seis) páginas, conclusões e recomendações com no máximo 
1 (uma) página, referências com no máximo 1 (uma) página. 

También se podrán incluir obituarios, los que serán solicitados oportunamente por el Comité  
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Editorial aos membros da comunidade científica. O Comitê Editorial poderá selecionar um artigo 
por volume para ser comentado por dois especialistas no tema, de acordo com o previsto para 
os comentários críticos, com o objetivo de fomentar a discussão de ideias no campo de pesquisa. 

Os autores, tanto profissionais quanto estudantes, podem enviar suas contribuições em espan-
hol considerando as normas editoriais. 

Embora os autores não precisem pagar para publicar na REDIP, também não receberão qual-
quer pagamento por suas contribuições. Aos autores de trabalhos nas modalidades mencio-
nadas anteriormente será entregue um certificado de publicação do seu trabalho publicado. 
Os revisores também receberão seu certificado de arbitragem do trabalho publicado. 

Normas de Publicação 

As normas a seguir podem ser consultadas em: 
https://redip.iesip.edu.ve/ojs/index.php/redip/Normas_de_Publicacion 

Instruções aos autores 

As diretrizes a seguir podem ser consultadas em: 
https://redip.iesip.edu.ve/ojs/index.php/redip/Instruccion_a_los_autores 

 
Seções do manuscrito 

As partes que o manuscrito deve conter podem ser consultadas em 
https://redip.iesip.edu.ve/ojs/index.php/redip/secciones_del_manuscrito 
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Procedimento seguido na recepção, seleção e avaliação de originais 
 
EO procedimento a seguir na arbitragem do trabalho apresentado pode ser consultado em: 
https://redip.iesip.edu.ve/ojs/index.php/redip/procedimiento_seguido_en_recepcion_selec-
cion_y_evaluacion 
 
O pesquisador deve submeter seu artigo na plataforma selecionada a fim de garantir um re-
gistro eletrônico auditável das interações entre a publicação e os autores. Ao realizar a sub-
missão, o conselho de editores realiza uma revisão dos originais que cumpram o objetivo e o 
escopo da publicação de acordo com as Normas de Publicação quanto à extensão do texto, a 
presença do resumo, as palavras-chave, o sistema de citações e referências utilizado, o caráter 
inédito, a pertinência temática e a adequação de gênero, entre outros. 

Ao passar por essa triagem, os textos continuam com o processo editorial da REDIP. O sistema 
de revisão é de “duplo cego”. No processo de avaliação por pares podem ocorrer os seguintes 
casos: 

• Cumpre com as normas e perfil da REDIP: passa ao processo de arbitragem. 
• Não cumpre com as normas nem com o perfil da REDIP: é devolvido ao autor para que 

realize os ajustes necessários. 
• Não é pertinente em função do perfil da REDIP: é devolvido ao autor. Em qualquer caso, 

qualquer decisão é notificada ao autor. 

Em seguida, todos os artigos (exceto os trabalhos solicitados pela direção da revista a especia-
listas de reconhecida trajetória) são submetidos a um processo de avaliação a cargo de pro-
fessores e pesquisadores especialistas na área do tema abordado no artigo, locais, nacionais 
ou internacionais, com ampla experiência na escrita acadêmica e científica. Cada artigo é en-
viado a um avaliador, sem elementos nem referências que possam identificar sua autoria. 

unto com o artigo, é enviada ao árbitro uma comunicação na qual a direção da REDIP solicita 
a avaliação do artigo, enfatizando que, ao aceitar, deve responder no decorrer dos 30 dias se-
guintes. Igualmente, para orientar a avaliação, são enviadas as Normas para publicar na REDIP, 
e o Protocolo de avaliação e arbitragem de artigos para REDIP, uma planilha de avaliação que 
inclui aspectos diagramáticos, linguísticos, discursivos, metodológicos e conceituais a considerar 
na avaliação dos artigos. 

Ao completar a avaliação do artigo, o árbitro deve enviar à Direção da REDIP a planilha de re-
gistro com sua estimativa correspondente e a decisão devidamente argumentada acerca da 
publicação ou não do artigo e as respectivas recomendações, se houver. A decisão da comissão 
de arbitragem é inapelável. 

A decisão pode ser: 
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• Aceito sem modificações. 
• Aceito com modificações de fundo. 
• Aceito com modificações de forma. 
• Rejeitado. 

Finalmente, a direção da revista comunica ao autor a decisão da comissão de arbitragem e as 
recomendações pertinentes. Uma vez enviada ao autor a comunicação informando que são 
necessárias correções, o autor tem 21 dias úteis para realizá-las. Se nesse período não enviar 
as correções, entender-se-á como a decisão de não publicar o trabalho na REDIP.. 

O trabalho com as correções é enviado novamente ao árbitro responsável pela primeira ava-
liação, para que este determine se as alterações solicitadas foram realizadas. Se assim for, o 
trabalho meritório passa ao banco de artigos da REDIP; caso contrário, o autor é informado e 
novamente solicitado a enviar as correções respectivas no prazo máximo de 15 dias úteis. 

Formatos de avaliação do manuscrito 

O instrumento para a arbitragem de ensaios científicos pode ser consultado no seguinte endereço: 
https://redip.iesip.edu.ve/ojs/ojsdata/formatos/Requisitos%20para%20el%20arbitraje%20de%2
0ensayos%20cient%C3%ADficos.pdf 
 
No caso de artigo científico e os aspectos a serem avaliados podem ser consultados no seguinte link: 
https://redip.iesip.edu.ve/ojs/ojsdata/formatos/Requisitos%20para%20evaluaci%C3%B3n%20de
%20manuscritos%20de%20art%C3%ADculos%20cient%C3%ADficos%20para%20revisores%20
externos.pdf 




